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ELKIC^O KSTAWUAIJ Hi: S KNAUOlt 

Conformo a eoiivocar;no feita no cl lio- 
tndo üo ICnlndo, dovo rc:illzar-Ho no ilhi 
21 do corronta mo» a cloluiio pnra » i>io- 
onclilic-iito da VORO uborln no Buniiiii 
r.Mi1 . . pela r<-nunala do dr. Ulnillxliui 
Ilerculuno do l'ri'ltiir, mlnlolro do Jnl'-- 
rlor o du .Innlli.-ii   do Bovfino fedcrnl. 

ColIV-UpOlldclUlO      8      UBSMClillldo-llOH       |t| 

lndlc!i.;>.j (..spniitanouii <iiio ICin BIJO en- 
viados a L-uta OomnilHurio, (iuu bora In- 
lorprotam a» convtnlcucliia sornea rio lo- 
tado . ir.tiniroaluni mal* uma voa a J"'' 
tWa ijjo prcBldu íi ncs5o pitrtidnria, npro- 
oanliiino» no Biiffrni,,o d"H nomiOB corroil 
»;lonMt!' H v nome do 

COIK.M-Ii   riCKNANDO    PIUiSTBS    Dl 
AIJU.OUIJJQUK 

lavrailor,   rc»lil<nila   cm   liopotlniivo 

Sn.i notorlamonto ctnlicrlilon os sorvi 
Cos ■'■'. maior rclcvnuclu proatndos poli 
Illu^^;:' fonctldato, Innlo nos mais eleva» 
dos farRua da nuRíia ndiiilnlKtni>;í\of comr 
no d'.cíinponho IIOH rnundatoa de effoo 
natu: i "a que lhe têm sido íüiiturldna ri" 
Con^-ri-vo Fodiral o do Kntado. Olferi- 
com l'-L''' a rnuls Motldn ({iiranlia cm pr» 
doa li.i.-reijsea pnblicüa que vão ser enii 
fludia  á  MIU.  guarda  o  patriotismo, 

Anlr.u-nos a convlceBo do quo os no* 
sos (inílifoa políticos do Bstado terno t 
máximo empenho, como í o nosso, C;II U;.i 
a ensu < I. !.;ão o realço do que 6 dlffna, 

B.  Paulo, 1  do selemliro  do 1913. 
ItoMiardUiD   di?  Cauiiios 
âoao Alvares  i:iiJ,liio Jinilor 
1 :.!:I('Í.S(:ü Ctlyocrlo 
Jusó  CVsiirio  ilu  Silva  liiislos 
Aitiilldio   Aff«litíii  du 6Uvn   Gonlo, 

i;;,i i<.ÃO Dl» l.o Dl.STUKTO 
tüSTAUt/AIi 

De aceCrdo com a maioria expressa do 
fllrecLorioij polltlci'^ looaoa reconhecldoí 
do 4.0 dÍMtrleto,  apresentamoa o 

P.;. JOSIC ilUKNHA ItUlKino, 

luedkio re.sltioiíie rm frino líoquo, 

como caiuUduto do Tariido ÜepuUllL&nc 
na eiri.jão (iue y\: vao realizar no dia -* 
do co!Tento meüi para a vaaa aborta n: 
Câmara dos Deputadotí, pelo falleelmentr. 
do rin>;.i, saudoso companheiro dr. i't.:- 
tunatn  Martins de Camargo. 

Ksp^ramos que tudos os amigos do db 
trleto nceberão com egual empenho i 
Katiafac.jão essa candidatura, do fúrnia ;. 
revelar a eiciQõo mais uma vez a tíran.I. 

# força o disciplina do eleitorado nessa im 
portante zona do Estado. 

S. Paulo,  11 de setembro de 1013. 
licniitrdino de tampos 
João Alvares Knblão Junior 
Fraucisco  Cljccrlo 
■Tns£ Coalio du Silva Ilasios 
Ailulpliu  Alfonso   du   .Silva   Gorttu. 

Â lllusão 
da tolerância 

Ha alguma causa ainda mais diíficil do 
que alterar a ordem cósmica, o que só po- 
de ser o privilegio dum Deus; essa algu- 
ma cjnsa é pôr de accônlo, não impori'. 
sobre que assumpto, o universo pensante. 
E, todavia, foi a esse objeclivo chimeric J 

que recentemente se consagrou uma lu/.i- 
da asseitiMéa de oplimistas incorrigiveis. 
convocando em Paris, não já uma conferên- 
cia pacifica, a que o estado actual du Eu- 
ropa daria uns luares irônicos, mas um 
congresso das religiões. O perfil austero d 
Emile Buutroux presidia a esse considerá- 
vel suecesso, imprimindo-Hie um caracter 
de seriedade. 

Em   realidade,   o   objectivo   do   congresso 
das   religiões   era. tão  modesto como  o  or- 
çamento dum rauuicipio fallido. Os seus in:- 
ciadores, perturbados pela extensão das lu- 
ctas   religiosas   em   nossos   tempos,   aspira- 
vam a estabelecer, com us resíduos das va- 
riadas seitas que repartem a teimosa fc hu- 
mana, alguns principtos  es^enciues, em tor- 
no  dos quaes  todo., os crentes    pudessem 
reunir-se.   As   r"':" ões   mais   oppostas  pos- 
suem certas  sta,... certa uniformi- 
dade no   modo   de  iulpar  os '   "'"'  '••••na- 
nos.   Procedem   do  mesmo  iiiílinct.    immu- 
tavel, que só está sujeito á evoluçio na áúa 
forma   de   se   manifestar.   Não  seria  possí- 
vel, cm    face da decadência do espirito re- 
ligioso no mundo, impor aos  f.i    i!-- todas 
as egrejas um pr.jgramma mini'..... .j^t lhes 
permittibse   associar   os   seus   cbiurços   sob 
uma só bandeira de guerra?... 

Doce illusão! O conventiculo a que o sr. 
Boutruu* presidia, auxiliado por amplos 
gestos pacifico* e por um copo de água, não 
conseguiu pôr de accõrdo os espiritualis- 
tas. As sessões do congresso, longamente 
relatadas nos jornaes, perderam-se em va- 
gas, subtis disputas de dogmas, de ritos, de 
tradicC.s... O preceito divino da carida- 
de não ficou, por exemplo, definitivamente 
esclarecido e assente, porque velhos maho- 
metanos se melindraram com o medíocre 
interesse ligado pelos outros congressistas 
ás peregrinações de Meca. E a questV, da 
immortalidade da alma, que aliás é o fun- 
damento de todas as religiões, foi iamen- 
tavelm :-.tc desviada da discussão pelo re- 
querimento de Salomão Isaac, sobre as con- 
veniências hygienico-r»!!^:',3as da abolição 
do consumo da carne de porco... O tou- 
dnbo engorduroa t : utilUou todo um dia 
daqnclla vasta obra dr reconciliação moral 
da humanidade I 

O insnecesso <hi reunião estava natural- 
mente previsto desde qnt W soubesse que a 
dia só iam coocorrer, não as naturezas sim- 
ples, edscadas for» de toda a preoccupaçãc 
aaesquinlia. mas esses ociosos dispatadores. 
ã^regnados de fanatismo estreito e de em- 
«Gçã-i sonmorífera, capazes de argnmen&r 
durante moitas horas sobre a omissão dema 
vírgula nos textos sagrados. São naturai- 

mnceroaos os espiritualistas, os TU 

no asedaoisan ék esislefia o* te- 
ma poder ordenador e inteBigente 

« éa qual só pinlf—nt fazer ■■> Mca muito 
Smiuda. Ma» esses espirilualitu» aão re 
Tclaxara o veapr JÊttmm »d» «arfaf nto 

I.-I gcitnt, onde o sr. Uolttroux prclimlla 
fiijer de speoker. Em vc» dos erinle*, quem 
.t.rgiu na modesta sula do Uoutevard foram 
>s tlieologos; c, qiiMiiln se inicia uma di<- 
aisão   mire   tlieologos,   nfio   In   perspicaiia 

■ iiie possa us.-i(!italar o mi (ermo. Nos fai- 
,os du exegese npol.igelira, vivem iniuílôei 
•jm- lini uniu vxlslrnrin v5 de dt.anme se 
onlos  e que só in.iiUraaiK.iile  revelaram  • 
na   utilidade,   offcrecimlo-siihiilta funnail. 

.(IniiHi  furtados  pela   tir.i.a,  em  p.islo no 
.ciilures  dos areliivus  nu iTlislid..,. 

A teiidiiuia Inevitável d * llicologos, ipi 
lescnvulvenim e formaram o espirit.i din 

iru duma Btnmsphcra especial, i cnn.alerr.i 
i rcü.eião, não comrt um h'\'i vivo, real i 
•oiiiimporaiico, mas como um  f.ul.i liisiiri 

';.. Neste terreno, a polcmii-a é Inteliiiinavt 
■ i.ciosa. Decerto, é mlertssante para o es 
.jdi.iso saber como as religiões se íonuaraiii. 
resecram e firmaram o seu donruio na; 

• jiiseieiitias. Alas isso inipnS:'.i-xi .'óir.tnti' 
i reduzida categoria do.-, histori: .Inns. (I 
Itic r urgente, c estai.eUrii- a iinpurtancía 
rluai do plicnomeilu rcÜgioso na vida so- 

■-■ial, marear os seus limiics extremos e es 
.adar todas LS suas c .nscqiKiicia.-. i)t.-!a ta 
'cfa o thcològo está naturalrncnle excíniilo. 
!v' excessivamente Inlere sado lio ;;. ;i:a- 
ito para que possa acompaitltar, imi>!iicial- 
neiltc, um inquérito que não p de sv.bii '.li- 

v.ir-se a um ponto de vista panieuUr. 

Lím aspeci.i bem interessante da vida r.li- 
!'.sa do n isso tempo é CSü renascimento 

'sjiirituaiistii, que sacode as iü.uas mais mil 
.ai'.:s pela digestão de Ilaeckel e diu oulri^ 
latrhrchas do Iransformifirn materialista. 
Xs classi.i i pnlares eslüo soffrciido ainda a 
repercussão, os effeitos do longo niovimenl 
.n-.Iid.iiori) inipriniido á geração passada por 

uma exl. n.-.a tlieoria de uiheui de1 cervejaria 
\ sua íé dissi;>a-se lentamente, Iramiuilla- 
iiunle, m.mu quasl ine.virsríencia, Em eom- 
,ier,5açãi.>, as classes cullas. tjiic iir.peliírain 
...ira o largo o brulute da descrença e j.uzc 
ram fogo aos seculares iJe:Li.';s da multidão, 
retornani á fé. Cançailas, txhaustas pela ..: 
;.cra pcrciírinaçã.i, sem.ir.sc de novo attra- 
iiidas pelos titraes c.dorldos que rcíractaia. 
■:a lage dos temp'os, as liislorins maraviliiu- 
sas c iii;-;enr.:i; dos SEiitiíicadoi!,., A alilra- 
'->a dos mosteiros sóa, jjela noite, a panend 
ie mãos nervosas e im.iucieuu.s. Os intell;- 
:'.uacs modernos consideram com um olhar 
sympalhícu e carinhoso os velhos padrões da 
íé e juntam a sua iirccc literária c rcílectid,1 

.> murmúrio mectianíco d >s fieis, que sus- 
urram bsi.sinho as suas eoníidoicias junto 

. .s altare?. 
Outro aspecto suggestivo da evolução re- 

ügiosa é a transformação recente da moral 
individual em moral social. A religião, hoje, 
iá não pr^ça para o indivíduo, mas para e. 

iciedade. Ü seu evangelho é um código po- 
li lico  e  econômico. 

As grandes assemliléas de crentes não dis- 
cutam já sobre symbolos, como no passado, 
mas sobre factos. Donde se espera ver sur- 
-iír uma discussão sobre o probr.bilismo e 
> laxismo, sustentada a poder de erudição 
4 de suljtitetas, surge — o quê?... Theorias 
aovas sobre o salário, o coope-rativismo e o 
espirito de associação, — e tudo isto suffi- 
cientemente envernizado com a moderna no- 
nenclatura sociológica para nos dar a im- 
pressão de que a crença, hoje, como hontem 

e como em todos os tempos, se acha perfei- 
uraente integrada na sua época. Certos es- 
.jiritos superficiaes não sabem já si a fé é 
uma revelação ou uma revolução; e muitos, 
.uvindo um Papa recente. Leão XIII, fa- 
ando da iinmcrccida miséria do quarto cs- 
lado, confuadiram-no levianamente com 
jaurés.,. 

Estas facetas verdadeiramente interessan- 
tes do espirito religioso contemporâneo pas- 
saram despercebidas aos homens em Paris 
reunidos pura a difficil tarefa da conciliação 
ios credos. Em realidade, clles não concor- 
reram a essa asse-mbléa, onde o próprio 
1 itdhismo teve representantes eloqüentes e 
ronzeados, sinão impellidos por uma ne- 
essidade de proselitismo. O congresso das 

religiões pareceu-lhes um cxccllcntc pretexto 
■ara affirmações dogmáticas. Não se tra- 
ava de adherir, mas de discordar. Cora sc- 
neüiantjs propósitos, era improvável que os 

ililegadeis du fé univerkiil (liivasseiin a ins- 
timir inn pMgrammn de ar.rão comn.uni. li 
foi ei ipu', c rfertlvamcntr, ruerei! u, A rou- 
nião itisseitviu-se sob nt fm» duma irriiantu 
iHileiuiia, fecunda em intolrraiicia v em oini- 
mniopclai ar,Kre»tlvaii.. 

S; ns coiu..re55Íst,i". n.Vi puderam rhc.Tir 
a uma cmclu-ão, Isso não impede quj nós 
tiremos um» da Impruíicuihde da sua len- 
tMiva. l""s>a i .i.lusãi) é que a litir.ianidnde1 

não eslii tilr.da M:ííi..'ti!|im uíi- rlvilirida 
;!\rti ensaiar, com hoa \.,iila.'r, a .'ailuçãu 

do- piiMnnas qne a dividem. C) li iiiicm mo- 
dinn., por mais que lime rs arestas do nu 
eS|i:rl|.i  de   incniro  ás   iiléus   fie nidas   da 

dMariedade, não perdeu ainda todos .s 
vi-aigiiis do individunlisiilii feroz, que em 
.miras épocas a necessidade llie Impuz como 
instiumciiU) da conservação própria. Muitos 
sce^ilos de Intuliraiicía grosseira deixaram- 
lho um fiuuli dj permanente hostilidade 
contra o rui M aaü.ar.t..-, São r.s lar;1.1! da 
arrediuricdaile ipie nos dcsencaminlinm da 
estrada já entrevista pelos optimisus da 
pt-rfctçãn. Eis o que teria (üísnadirio o sr. 
I'c".llruti>: da sita original idéa, ti eüe fosse 
tão bom pliilos..;>lio coniu é cyinpalliicu 
iJeaii.a e ingênuo perje^uilor de iilusões. 

(inmcs lios HANTOS. 

■ i i MI ni riw — 

1 loje, ás o e meia I 
dr.   Paulo de  Moraes   liarros, 
.egriciiítiira,   dará   atidicncia   sdininiatrativa 
ao sr. clitfe do Serviço Melcorologico. 

As ^ lu.ras da tarde-, s. exc. dará audiên- 
cia  publica em  seu gabinete  de  trabalho. 

enviará  redutas  para  «1 .próximas vleiçfies 
de ai do corrente. 

*   <• 
Kmlvernm   honlrm   no «ablneto  do  ar. 

dr.   rmilo do  .Mornes   Sarros,     secretario 
d.i   Asrlenltura,  eu BIS. Julcs Illnch o dr, 
CviiiiH   lürl'-,   i onsul ^^ITi-nnen, 

•:••?■■ 
A li ri. do '• Konig WlWÍlm" chegará a 

Santos aimnhã. ne.irnpsnnadíííle lua e«tma. 
lijL illurtrc cx- fnniiIi.'i,Trsr. dr. Olavo, 

sicutati.i d.i 1'ázchila, 
Ai dislincUi polilico 

rias  dcmnnstrnçflcs de. 
A'r K c meia horas di^; 

ra a cidade vizinha 

ii'i|i:ii..'la.-1 va- 
estima. 
saliirá pa- 

ii! Mpcclat, con- 
du/iiidn a rom.nissãó IMfriMHKão, convi- 
.!:,i'..   i-   n ■ir:-i ill.lMl;s  d» unpretls.i. 

K-i S .;.' i, :,:iri'-"',r>rA,lt*í,,'!SÍW vindas ao 
". dr, fdavo l^ydio, tm&ilcnnc dos seus 
admiradores, u sr.  dr. jMpífttiili Marra. 

O   rr;;ref5.i A ctipital'íèri ü'7 horas'da 

m.ite. '$&.> 
1'. r ..n ,';:,'io do desemSMfíft^i do illlislre 

\;-.j::i: !.;;uá na gare . vto^UZ o sr dr. 
IJ.jiierto Morvira. 

Defde lioulem e lá eS(S&r|Sml. vitrina da 
casa Araatucci, um lindo^fabSlllio em bron- 
ze, que será ofíerecido^ifti'ár,. dr. Olavo 
lv,)iii.;. pelos seus eorríSiyioiaifios politi- 
eos e amigos  da Cmisoiaçio.   '-■ - 

Por noticias viadtts '(»lvCu,nlia, sabe-se 
que ja está fuiicc:.mandoJC.ÍiilSrmetite, com 
i;r:iiide res isijo da pupulggfim, 1j'Gruiio lís- 
oc.Iar recentemente ct^títtído haquella ci- 
dade. 4-afe. 

O drpiiiiiilo sr. dr. _0^.-.iiairp da Nocha 
recebeu honttm  o seBUÍfln jfSligr ■•uma: 

"Cutdia, lo — Com viwfjfatlsfacção, com- 
namii..) a  v.  exc.  o  regulàr.Àianceionamcnto 

Na scr.são de henteni do Senado, lido o 
; xpídkntc. o sr. l"aaiio Ucbôa requereu 
tosse dada para ordem do dia a resolução 
revocatoria n. 6,  de   lyi-, 

Não houve  matéria para debate. 
A Câmara dos Deputados approvou, em 

3.a discussão, os projcclos ns. 6 e 7, de 1913, 
e o substitutivo ao projeclo n. 7, de igu. 

Os deis primeiros furam dispensais de 
redacção, a requerimento do sr. Fontes Ju- 
tlinr. 

Continuou a a.a discussão do projecto n. 
,1, deste anno, reformando a organização 
judiciaria do Estado de S. Paulo, aceresci- 
da do Tilulo IV (Condições para a inde- 
pendência dos magistrados), capituleis I, II 
e  111. 

O sr.  Antônio Mercado occupoti a tribu- 
na,  fazendo longa analysc    da muteria cm 
debate. 
• .j    .;. 

A Commlssão Directora do Partido Re- 
publicano reconheceu o directorio político 
de Rio Claro, constituído pelos srs. dr. José 
Vasconccllos de Almeida Prado Júnior, 
presidente; Iguacio Mesquita Corrêa, Fír- 
mino José de Sá, major Serafim Lopes de 
Oliveira e major João Baptista de Oliveira 
Garcia, 

♦ ♦ 
Hontem, á tarde, a pianista Guiomar No- 

vaes, pensionista do Estado, na Europa, es- 
teve no palácio do governo, em companhia 
do sr. dr. Azevedo Marques, lente da Fa- 
culdade de Direito, afim de convidar o sr. 
presidente do Estado para o seu concerto, a 
realizar-se no Thcatro Municipal, na próxi- 
ma  segunda-feira. 

A senlioríta Cuíomar Novaes fez egual 
convite aos srs. dr. Altino Arantes, secreta- 
rio do Interior; dr. Carlos de Campos, dr. 
Freitas Valle e dr. Ramos de Azevedo, mem- 
bros do Pensionato Artístico. 

♦ . « 
O sr. dr. Altino Arantes, secretario do 

Interior, recebeu hontem os seguintes tele- 
grammas de Guaratinguetá, sobre o início 
das aulas do grupo escolar de Cunha: 

" Tenho a honra de communicar a v. exc. 
que pelo digno inspector escolar, professor 
Maurício de Camargo, foram hoje iniciadas 
as aulas do grupo escolar, funecionando re- 
gularmente. 

A Gamara Municipal congratula-se coei 
v. exc por este auspicioso acontecimento. 
Attenciosas saudações, (a) — João Olym- 
pio, prefeito municipal de Cunha." 

"Communico a v. exc a abertura das 
aulas do grupo escolar desta cidade, (a) — 
Maurício de Camargo, inspector  escolar," 

♦ ♦ 
Tratando-se de um só nome, a Commis- 

são  Directora do Partido Kepublicano não 

1 ii.iiiii.1,   et  si.     . .^IIIWI  11 1        .  .     « 
,:   lt  ,,',,  ,i-, 1-Ias \\y\,- •!'. i-.up.i v LOIW, ■'-£"í."'i;i:,. Cd 

■'■.irijo, irspector esc.i!ar.'WV.iSv -:•  *WM 
O revmoi.tír. arcebispo iíe S. Paulo re 

çressott da Appartfida, onde-fora presidir 
:i roma'ia dos eath.jlicos .juifflítas, acom- 
:..!;.íKMMI jiei', SíU sierelaiiu-pàrtie-ular, pa- 
'!,■ iir. Archiliaiiio JMjciro. 

O sr. secretario d. 
meuto aos recursos (IOSêaltlmnos da Fa- 
culdade de ivledicina o» Círurei^ de S. 
l'aul,i srs. Ernesto Alvesvjiloriíra, Edmun- 
.l-i Ant.iíiío Leão Tocci, Jiifcé.i Verissi mo ele 
Oliveira, Cassío de Toledb Malta, Antônio 
Furquim de Campos, Domingos, de Faria c 
Marcellino da Co t^Sa;:ii,'i'o, contra o acto 
da congregação daqucllél, es^lbelecimento, 
que os  suspendeu por uMfanlio.' 

Xo despacho do sr. dr. I'aulo de Mo- 
raes Barros, secretario, da Agricultura, 
com o sr. presidente do iSbiado, foi OBHí- 
"iiado o decreto uutuiizando » Companhia 
Paulista de Vias rerreos. o Fluvlacs a du- 
pllo.tr a sua linha do .lurdlahy a Campi- 
nas, mediante o uliergamo^to y do leito 
oxistente, o marcando o proso de três 
inezes para a upresuntatfio do» projectos 
dns obras de arlc a extoutur e das execu- 
tados, para o fim da raemna duplicação. 

O sr. secretario ela Âgtijfcultttfra submet- 
teu 6. osslgnatnra du sr. a jprosldeoto do 
lüstndo o deoretb doelp,5«iM!ór no reglmon 
da l«l u. 11, do 2í elo ituTOiTo de 1S91, a 
linha tolephonlca de propriedade do ar. 
Augusto Kemer, ligando OB municípios de 
Itaporango o  Faxina. 

♦ ♦ 
A Dlrceioria de Viação da Secretaria 

da Agricultura oftlciou ao sr, inspector 
do Thvsouro, pedindo providencias, no 
sentido de ser restituida aos srs. Iticardo 
Colpaert o Irrafio, empreiteiros do pri- 
meiro trecho do prolongamento da Es- 
trada do Ferro Funllonse, a importância 
de 0:0005, total doe cauções feitas para 
o apresentação das propostas a asslgnatu- 
ra do contracto relativo Aeiuelle serviço. 

O Thesouro vae também rcstitulr aos 
srs, dr. Olavo Kgydlo Junior, empreiteiro 
do segundo trecho, e Kodrlgo Cláudio da 
Silva, empreiteiro do terceiro trecho, do 
referido prolongamento, as cauções no 
total de 8:000*000. 

♦ ♦ 
O sr. secretario da Fasenda asslgnou 

hontem o titulo de contagem de tempo 
do Antônio Gonçalves Alves, anspessado 
da guarda cívica, com treze anno», um 
mcz o^lhco dias de serviço nas fileiras 
da Força Publica. 

♦ ♦ 
O sr. dr. Paulo de Moraes Barros, secre- 

tario da Agricultura, resolveu <lue o cargo 
de auxiliar de veterinário do Posto Zoote- 
cbnico Central "Dr. Carlos Botelho" seja 
provido mediante concurso, realizado peran- 
te uma comrnissãó de três membros, com- 

OS  FOOT-BALLBRS   CHIUENOS 

prehcndemlo as provas proposlr.s neln sr. 
chefe do Serviço Veterinário, designando 
;stc dois profissionais, cm serviço do Es- 
tado, para examinadores. 

FunccionarA como presidente da banca o 
sr.  sub-inspector  de  Industria Animal. 

♦ * 
O Instituto Agronômico de Campinas vae 

fornecer mudas de arvores ornamentaes 
para o jardim do grupo escolar de Santa 
llarbara.    • «   * 

A Secretaria da Agricultura transmittiu 
:■ 1 si. director da Repartição de Aguai e 
Kxgottos o rcitierimeiit.i cm que o sr, Ce- 
sario Kamallio da Silva c outros moradores 
da " Villa Pompeia", na Água Branca, pe- 
dem a collocaçno de titn cotlector central de 
exgottos na avenida principal daquella 
.•illa. 

•>    <S> 

() adjunto do grupo escolar modelo de 
Guaratinguetá, professor André Xavier 
Galliclio, foi removido, por decreto de .Iion- 
lem, para egnal cargo no grupo escolar de 
Cruzeiro. 

♦ * 
Foi prorogada, por mais quinze dias, a 

c.immíssão em (|uc se acha o lenle do Gyin- 
nasio de  UibeírãoTpreto, iir..' '   .niel 
Motia. 

O sr. dr. Paulo de Moraes ilarros, secre- 
tario da Agriciiltur 1. auturízutl a Directo- 
ria de Obras Publicas a despender a impor- 
tância de 10:&75$0(X] euiu a conclusão do 
posto policial de Malto Grussó de tiaialacs 

O Asylo " S. Ji.-sé elo llclém", da capi- 
llil, a Santa Casa de Misericórdia, de Ha- 
laes, e a Associação Feminina, de Santos, 
acham-se em eundições de receber os auxi- 
lio.: orçninenturios, com que foram con- 
:-mplados pelo Congresso Legislativo, no 
Mrrente exercício. 

•:•  * 
' O sr. secretario da Justiça c da Seguran- 
ça Publica autorizou o promotor publico da 
comarca de tlananul, sr. dr. Paulo de Oli- 
veira Cosia, a gosar as férias regulamen- 
Lares. 

♦ * 
O sr. seerotarlo da Fazenda ordenou 

o pniramento da quantia de 9:007$478 t 
Companhia fuulista do Armazena Oc- 
rne-B, correspondento ft. garantia do Juros 
o., aemeitru de Janeiro n Junho deste 
aniA. 

O sr. ministro do Interior transmittiu ao 
seu collega da Fazenda, por se tratar de 
assumpto da sua competência, o officio do 
procurador interino da Republica na secção 
de S. Paulo, pedindo informações que o ha- 
bilitem a defender os direitos da Fazenda 
Nacional na acção proposta pela Spciedade 
Anonyma Mutua Predial Paulista Interna- 
cional. 

* * 
Nos estaleiros il Brcst começara no pró- 

ximo mez de outubro a construcção do no- 
vo couraçado " Flaudres" que deverá des- 
locar 23.230 toneladas e desenvolverá a ve- 
locidade de 21 nós. dispondo de machinas 
com %, força de trinta e dois mil cavallos. 

O novo vaso de guerra francez terá 175 
metros de comprimento c rerá armado de 
36 canhões. 

* •»• 
Em Put-in-Bay inaugurou-se o monumen- 

to commemorativo do século de paz entre 
os,Estados Unidos e a Inglaterra. 

Por essa occasíão, o sr. William Xaít, ex- 
presidente da Republica, pronunciou um pa- 
triótico discurso, que arrancou frenéticos 
applausos da enorme massa popular que 
assistia á cerimonia. 

Terminaram as manobras do exercito al- 
lemão, com grande suecesso para o parti- 
do azul. 

O imperador Guilherme ficou muito sa- 
tisfeito com os resultados obtidos. 

Os dirígiveis e aeroplanos realizaram com 
a máxima perfeição o serviço de explorado- 
res. 

CXPOSICAO A/msAMi 

REGISTO 
DE ARTE 

ai ComtnissSo da Liga do Ria — Cm baixai * valore 
a borda da Orcoma, par occaaiSo da 

ssagem pelo porto da Saataa 

KXPOSIOAO  AMISANI 

Os poucos — e encantadores — dias de- 
corridos da abertura da exposIçBo Ami- 
sanl Í6. nos permlttem dizer, embora bre- 
vemente, sobre alguns dos quadros ex- 
postos. 

Antes de tudo, assentemos, ao falar de 
Gluscppe Amisanl (e Isso apenas par» os 
que atada n>o eontemploram a sua obra 
extraordinária), que se trata de um gran- 
de artista, de um grapde e verdadeiro 
artista, rico de idéas, de emotividade e de 
ezpressüo, abundante de sinceridade nas 
suas telas, desprcoeeupado do favor fácil 
dos admiradores de orribaç&o, tnstransi- 
génte nas suas conccpçSes, arrojado na 
composlç&o e no c6rte dos seus quadros, 
e — o que mais é — novo, sempre novo, 
nas suas creaçítes, opulentas de Inédito 
e de surpresa, vagas, indefinidas, e por 
isso mesmo mais attrahcutcs e sedueto- 
ras..« 

A arte de Amisanl reclama, como no 
musica e na poesia, a collaboração con- 
stante, dedicada. Incondicional, daquelle 
qne quer Interpretal-a, acompanhando o 
sentimento do artista deade o momento 
em que e-ilo esboça o seu primeiro deli- 
neamento plástico até A hora sagrada em 
qne e-llc trlumpha da matéria Inerte, e^a 
Identifica na tela com nm pouco de si 
mesmo. 

E nesse mysterlo da arte suggestlv» de 
Amisanl 6 que — como sob uma mesma 
abobarta noctumu — encontra m-^e, en- 
trelaçam-se. astealmrnte, fundidos em um 
mesmo sentimento Inenarrável de goso, a 
alma genial que se condensou na tola • o 
fervor admlrativo doa que comprebendem 
e admiram... 

Quanta poesia encerra cada palmo de 
tela o quanta harmonia! E, entretanto, 
ao visitante supcrflf ia.1, ao que apenas 
passeia pelas salas de arte ama curiosi- 
dade banal, de prompto deaalterada. quio 
facilmente passam despercebidas essa 
harmonia, essa poesia! 

Mas — feilsmente — ao pequeno nu- 
mero dos espectadores frios correspon- 
de uma maioria esmagadora de aprecia- 
dores çathusiastle&s; e — couaa curiosa 
— destes ha diariamente um bloco per- 
manente, que consagra doas ou trea ho- 
ras ftalves as suas únicas horas de la- 
ser...) 4 contemplação, sempre insatis- 
feita, da obra tocante da erlglaalisaimo 
artista Italiano. 

l'm destes^ ao deixar o sen nome no 
registo das assignaturaa, incontlnente 
no seu evtsaf, chamou-lhe — "o Chopln 
da Pintura'. Ao rahtr asa sob os olhos 
a expressiva denominação, 

a 

'Alloaola* - notável trabalho ue Giuseppe Amlsani 

musicistu, e sentimos quanta proprieda- 
de se descobria nessa alcunha gloriosa, 
que a moeidade, ardente e descuidosa, 
deixara cahir sobro o nome laureado de 
Amisanl. 

K, cora effcito, n&o era também toda 
de alma c do poesia a cbra genial, lão 
caructcristieamcnte sua, do immortal 
Cbopin, diipiamcnto immortal por ter 
podido resistir victorlosamente ds perse- 
verantes tentativas homicidas dos profes- 
sores de piano e da legião de martelado- 
res que  !hes recebem  os ensinamentos. 

Nos trabalhos 'mais ntitlgos de Amisanl 
sente-so — é certo — alguma cousa do 
Manciul e muito  dâ  Ttanquiilu   Cremona 
— daquelle, na technlca vigorosa o es- 
tonteante, — deste, no sentimento artís- 
tico e na coraposlç&o. 

Mas, aos poucos so constituindo, surge 
sem demora a individualidade inconfun- 
dlvel do artista, individualidade que se 
aceusa eloqüentemente ern quasl todos os 
seus trabalhos. 

No retrato do Zeu (n. 33) «.xemplifica- 
riamos — sem que isso lhe diminua o 
grande valor — a suggeulo 'mancinia- 
na", assim como na "Paroís non mal 
udita" (n. 83) a Influencia 'cremonia- 
na"; e para caracterização da ultima 
phasc na evolução do artista, tomaríamos, 
quasl ao acaso, "A Borelll" (n. !!8), "Os 
apaches" (n. 32), "A oleova trágica" 
(n. í), "Primavera delia vito" (n. C), 
"Capelll d^oro" (n. 61), "Aliodola" (n. 
7), para não falar slnAo nas obras de 
maior fôlego. 

A "Borelll''! Que synthcsc poderosa de 
cOres e nuanças! 

Os "Apaches" — a oxaraçao vigorosís- 
sima  da  dança   impetuosa  c canalha! 

A "Alcova trágica" — essa creaçao 
ousada, quasl temerária, da figura sobre- 
humana da mulher-screia, que, rm meio 
Os preces, fia ImprccuçOas, aos gemidos, 
aos estertores, renasce sempre, qual Phe- 
nlx encantada, pompeando sobre esse 
cahos do sacrifício humano, paro alçar- 
se cada vez mal» formosa o promissora e 
ofíerecer nos lábios rubros de uma Im- 
mortal luxuria, o írueto maléfico do sof- 
frimento infinito... 

Mas... por hoje n5o vamos além! 
Graduemos, graduando tambem 110 ani- 
mo do leitor, uma emoção intensamente 
sentida. Intensa e deliciosamente; e não 
digamos do umn s6 feita, que o não po- 
deriomos, em verdade, o que para exter- 
nar detidamente reclamaria talvez um 
livro, de multas paginas, muitos c senti- 
das. .. • 

♦ ♦ 

EXPOSIÇÃO DE ARTE FRANCEZA 

Realiza-sc effectivamente amanhã, con- 
forme noticiámos, nm concerto nas installa- 
ções da exposição de arte franceza, no Ly- 
ceu de Artes e Of ticios. 

Organizado por mme. Marguerite Picard, 
O. I. P. da Opera de Paris, com o concur- 
so de mlle Lucilla Arantes e do professor 
Ascbennann, o concerto cpmeçari ás 3 ho- 
ras c meir da tarde e obedecerá ao seguinte 
ndgnifico programnia: 

l.o — "Cemcerto" — Max Bruch — para 
violino (Adagio e Allegro finale) — pelo 
professor C Asciie-nnai.n. 

2.0 — "Air de Ia Reine de Sabá' — 
Gounod — por mme. M. Picard. 

jo — "Nocturne" — Cbopin — Sarasate 
— c pelo professor C Aschnnann. 

4.0 — "Plaisir «Tamour" — Martin;. 
"D'nne  fontaine*    — Kerre Her- 
mant. 
"ht Cid" — Mass net,    por mme. 
Picard. 

Ao    piano,    acompanhará    mlle.    LudOa 
Arantes. 

O concerto ele amanhã é, como dissemos, 
extraordinário, pois o "ifia dric" xA ás 
quintas-feiras, realizando-se concertos nes- 
ses dias e sendo servido cb& ás ciaco .ho- 
ras. 

Para meibor satisfazer ás coBvemeodas 
do publico, a exposição de arte fraaccza. 
que funedooa ao Ljcen de Artes e Offi- 
dos, estará aberta diarâraeate, a fartir de 
koft; do mdo fia ás seis horas 4a tarde. 

O Comitê Fraoce-. 

aos domingos a entraria custe acenas 500 
réis; que nos dias "chies", quintas-feiras, 
o preço da entrada seja de 2$ooo; e, nos de- 
mais dias, de i$ooo. 

Na portaria da exposição, não só se veM 
dem a 2$ooo os catálogos illustrados coa 
vinte e quatro finos " clichês", como tam^ 
bem os bilhetes de ingresso com direito % 
tombola. I 

O " rendez-vous" da nossa sociedade ele- 
gunte será, pois, amanhã, na Exposição d» 
Arte Franceza, ás 3 horas e meia da tar- 
de 

• ^ 

QAHAGE S. PAULO 
»TAXI-€AB« 
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tái£&íA.i>ty 

J2.a   SESSÃO   ORDINÁRIA   EM   11   DB 
SETEMBRO 

1'rcíidcncia  do  sr.  Xubião  Juuior 

A' uma hora da tarde, feita a chamada, 
verifica-se a presença dos srs. Dino liucno, 
Pinto Ferraz, Eduardo Canto, Gabriel d« 
Rezende, Gustavo de Godoy, Ignacio Uchòa. 
Kubião Junior, Mello Peixoto, Jorge Ti- 
bíriçá, Guimarães Junior, Cesano Bastos, 
Almeida Nogueira, Luiz Piza, AlbuqucrqM 
Lins, Ricardo Baptista e Rodrigues Alves.. 
Deixam de comparecer com causa partici- 
pada os srs. ilernardino de Campos e Lui» 
Flaquer, c sem participação os srs. Cândido 
Rodrigues, Lacerda Franco, Bento Bicudo 
e   Rodrigo  Leite. 

Abre-se a  sessão. 

O SR. a^ SECRETARIO lê «s aetas da 
sessão c reunião anteriores, que são postal 
em discussão  c sem  debate approvadas. 

O SR. 1.0 SECRETARIO declara qu« 
não lia expediente a  ser lido. 

O SR. IGNACIO UCHOA — Sr. pre- 
sidente, pedi a pala.ra para requerer a 
v. exc. se digno fazer incluir na ordem do 
dia da próxima sessão o parecer n. 103, do 
anno passado, elaborado pela illustrada 
Cominissão de Recursos Municipaes, que 
conclue pela resolução revocatoria n. 6, dt 
igi2, e em que figuram como recorrente! 
José Ribeiro dos Santos c Manuel Ferra- 
menta da Silva, c recorrida a Câmara Mu- 
nicipal de  Santos. 

O SR. PRESIUENTE — Será opportu- 
namente satisfeito o pedido do nobre se- 
nador. 

Não liavcnelo matéria para debate e nada 
mais havendo a tratar, levanta-se a sessão, 
designaela para ia a seguinte 

ORDEM  DO DIA 

i.a  farte 

Apresentação de projectos, indicações e 
requerimentos. 

a.a  farle 

ia discussão da res dução revocatoria n. 
6. de 191a, dando provímenra, em parte, aa 
recurso de José Ribeiro dos Santos r ou- 
tro, contra flisposíções das leis ns. 48a • 
4S3, de 1911. da Câmara Munidpal de San- 
tos,  sobre impostos. 

-Ta  SESSÃO ORDINÁRIA  EM  11  DE 
SETEMBRO 

Prcsidencii do sr. Oscar de Almeida 

PC hora regimental, fdta a chamada, ve- 
rifica-se a presença dos srs. Abelardo Cé- 
sar, Accacio Piedade. Alfredo Kamos. Ca-' 
z.rairo da Rocha. SaÜes Junior. Fontes Ja-' 
nior, Antônio Mercado, Moraes Barros, 
Ataliba Leonel. Gabriel Rocha. Paes de 
Barros, João Martins, Machado Pedrosa. 
Joaquim Gomide, Pereira de Mattos, Pe- 
reira de Qndroz, José Roberto, Nogadra 
Martins, Campos Vergndro, Aureliaco de 
Gusmão, Rodrigues de Andrade. Oscar de 
Alssdda. Procopto de Carralfao. Theophi- 
lo de Andrade. Almeida Prado e Wladmi- 
ro do Amaral Deixais de coapr^.cer cons 
caesa p 111 i< ipads as srs. Amando d; Bar- 
ros, Carlos de Cas«aa»    fnad.ca Siirt 

v^ 
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Oailliirnu' Kiil.ifui l<'..|rivMii« AIMI, Al- 
nciila Pniio, M..ri.i Tavarci • IMinlu de 
SodoVi c M"! i>.iitni|'.ii;.iii IIS in, Aiilniii" 
LOIKI,   Atlmil i   di'   l.iin.i,      D.irif.      Riliriro, 
Seclia li.ai.i-. li.i .is v..lii;,    Julic.   Çar- 
doso. Juliu  1'n-ii'., Ueoiiiilui Barrelo, Ma 
nucl   Villalnlnii   Pedro     Coita,     C.ir\.lli<> 
rinto e Waihington Uuii. 

Abri ^i   a  sessão. 

O SK. a.o SECRETARIO li a wta U.i 
ic«sio anterior, iiuc i |)">slu cm ditcuatUo 
c sem deliate approvada. 

O SR. PONTES JÚNIOR — Sr. urcti- 
dcatr, achaniln-M- na casa « ilcpnlado «r. 
Joto Sampaio, (|iu- ainda nS» prciton o 
eompromisüu ri'Kimi'iilul, piÇ" a v. cxc. cpif 
M ilÍRnc nomear uma c<iiiiniiís5o afmi Ue 
•eonipanlial-o ao recinto. 

O tr. prttUtutt — Attcndendo ao pe- 
dido do nolirc deputado, nomeio ». exc. e 
oi 8ri. Joaquim Õomidc c IVrcira de Que'- 
ro» para comporem a eommliillo que deve 
acompanhar ao recinto o sr. Joio Sam- 
paio. 

Entra no recinto, presta o cumpríiinlsso e 
toma auento, o sr. João Domingnei Sam- 
paio. 

O SR. «.o SECRETARIO dá conta do 
seguinte 

EXPEDIENTE 

(fffirio  da   Câmara   Municipal   de  Lorc- 
•       na, solicitando uma verba de 5;oíK)$oon pa- 

ra  melhoramentfis  na  estrada  de   rodaifem 
que liga aqucltc município a Guaratinguna 
t Bocaina. — A* Cominissão de Paacnda, 

Petição do advogado dr. Demetrio Justo 
Seahra, solicitando uma pensSo para a viu- 
va do alteres da força publica Manuel de 
Moraes Magalliãcs, assassinado pelo sar- 
gento Mello. — A' mesma Cortimissão. 

E' lido, posto cm discussão e sem deba- 
ta npprovado, o seguinte 

PARECER N. 37. DE  1913 

Para poderem manifestar-se sobre a pe- 
■ tlção etn que Ricardo Villela e outros, so- 

Ucitam concosfão de diversos favores e ga- 
rantia de juros para a construcçâo de uma 
estrada de ferro de Ubatuba a Guararema, 
ts commissRes reunidas de Obras e Fawn- 
das sío de parecer que sobre o assnmnfo 
seja ouvido o governo, por inlcrmcdin das 
•ecretarias da ARricultura e <la Faicnda, 
cnviando-se-lhcs  cópia  da  alludida .petição. 

Sala das conimis^ões da Câmara dos Ue- 
Íutados, 11 de setembro de IQI.I- — /»•• 

'restes. Pereira de Queiroz, Júlio Cardoso, 
A. M. Fontes Júnior, Ataliha Leonel, Rota 
de Andrade, Joaquim Gtmide, Noguetra 
iíartiní. 

Tassa-se á 

ORDEM DO DIA 

Entra em 3.a discussão, e é sem debate 
approvado,   o 

PROJECTO N. 6, DE igy        • 

•pprovando o cuntracto de permula, cele- 
brado entre o gov-no do Estado c a Com- 
panhia Cineniatographica Brasileira, de um 
terreno  pertencente   ao   Estado   por   outrü 
Sertcnccnte   á   referida   Companhia,   ambos 

ítuados em Santos. 

O SR. FONTES JÚNIOR (feia ordem, 
requer, c a casa concede, dispensa de redac 
(fia, afim <le ser o projecto immediatamenU 
enviado ao Senado. 

Entra cm 3.a discussão, e é sem debate 
approvado,  o 

PROJECTO  N.  7. UE  1913 

autorizando o governo a abrir o creditr. 
de 220 :riiy.)$ooo para oceorrer ás despesas tlt 
installação e pagamento do pessoal das es- 
colas Normaes Primarias do Braz e de Laia 
Branca. 

O Si', FONTES JÚNIOR (pela ordem) 
reMicL-, e a casa concede, dispensa de redac 
ção, afim de ser o projecto immedmtamcnte 
enviado ao  Senado. 

Entra em 3.a discussão, e é sem debate 
approvado, cuin o parecer n. 36, o substi 
tutivo ao 

PROJECTO  N. 7. DE I9'2 

ercando o distrirto de paz de Morro Alto 
,10 numicipio e comarca de Itapetininga (pa 
recer  n.  36,  dest    anno). 

Conlinuaçãn da -'.a  discussão  do 
« 

PROJECTO  N.  3>  DE  I9'3 

reformando a orgauiz-ação judiciaria do 
Estado de S. Paulo, acerescida do lilulo 1\ 
(Condições para a independência dos ma- 
gistrados), capilulüs  1,  11  e 111. 

O SR ANTÔNIO MERCADO - Sr. 
presidente, bem longe estava até ha pouc) 
de pensar que viria boje á tribuna. Entre- 
tanto, lendo agora os artigos que ccmstl- 
luem o Capitulo 1, do Titulo IV, que tem 
por epigraphe " Ua vitaliciedade ', pareceu- 
me que nelles ha uma inconstitucionalidau? 
que  convém   verificar. 

Por isso pedi a palavra, e vou adduzir 
ligeiras considerações, desenvolvendo as 
idéas que me oceorreram á leitura dos ar- 
tigos úu referido capitulo 1. 

A nossa Constituição, no artigo 48, para- 
grapho único, dispõe que o Tribunal de 
Justiça julgará da incapacidade physica ou 
mental dos seus membros e dos juizes de 
direito, com approvaçâo do Senado. 

E', portanto, doutrina constitucional que 
o julgamento proferido pelo Tribunal de 
Justiça acerca da incapacidade dos seus 
membros e dos juizes de direito, para pro- 
duzir effeitos, depende da approvaçâo do 
Senado. 

Entretanto, parece-me que o projecto dis- 
põe cousa contraria. Si v. exc. ler os arti- 
gos IOJ, 106 e 107, creio que concordara 
commigo. 

Esse» artigos, ouso dizel-o, embora des- 
agravavcl seja fazel-o, tem uma redacção 
bem pouco clara, bem pouco conveniente; 
mas, apesar disso, de certa obscuridade nos 
seus textos, parece-me, das suas disposiaões, 
que a decisão proferida pelo Tribunal de 
Justiça sobre a incapacidade dos magistra- 
dos * definitiva, não dependendo da inter- 
venção do Senado, para que se torne irre- 
vogável, para que constitua cousa julgada. 

Peço licença para ler esses artigos, solici- 
tando a attenção da Câmara para os mes- 
mos. 

Diz o art. 105: (Lê) "Os membros do 
Tribunal de Justiça e os juizes de direito. 
depois de empossados, só por sentença cri- 
minal definitiva ou por incapacidade physi- 
ca   ou  mental   perderão  o  cargo." 

Essa disposição é mera reproducção, em 
outros termos, do n. 1 do art 47 da Con- 
stituição do Estado. 

O art 106 está assim redigido: (Lê) 
"Constando a inhabilitação, por causa phy- 
sica ou por demência, de qualquer magis- 
trado para o exercício de suas funeçõe* 
será ella verificada e julgada pela forma se- 
gtiinte: Paragrapho 1.0 — provindo a inha 
bilitação de moléstia qne pareça inemravei 
tu de outra rausa de caracter permanente, 
O presidente do Tribunal de Justiça provi- 
denciará para que seja ouvido o magistrado 
ao logar onde se achar, notificando-o a 
que. dentro de trinta dias. allegue o qne 
entender a bem do seu direito e offereça 
S5   provas   que  lhe  convierem. ^ 

Sr. presidente, este paragrapbo parece-me 
jue é um pouco exorbitante do que a Cons- 
tituição  dispõe. 

Segando o n. 1 do art. 47 da Constitui- 
ção, qne citei, é garantida aos magistrados 
a vitaliciedade, para o effcito de não per- 
derem o losçar sinão por sentença criminal 
ou incapacidade fkysica ou mental. 

O projecto parece que vae além, porque 
diz que a inhabilitação pode provir de mo- 
léstia que pareça incurável ou de outra cau- 
sa de caracter fermanente. 

Que causa pode ser essa de caracter per- 
manente? Parece que não deve ser incapa- 
íi^ade physu-a oo menfil. porque estes dois 
ra-os já cstdo incluídos na primeira parte. 
•piind , diz que a inhaVüitação pôde provir 
de   mo! ?-i.i   que   pareça   inenrave!. 

A incapacidade physica ou mmtal pare 
r* me qne só pôde ser produzida por molés- 
tia, si não t;:oa eauirocado. As outras cau- 

as de earaatcr permanente, taudiniiiiv m 
d» idas no psragraphu a que me ctUiil rc 
1, iindo. parece que criam um novo easu de 
incapacidade, de que a Cunstkuiffto nau 
. oHItuUi 

1,'   pussivcl  q-'-'  eu  esteja  cm  erro,  mal 
ueci-ine que  1  OStull, 
V. exc. conhece o facio mie etlú cliainan 

Ju a iilieiiçáo de lodo o llrusil, provocada 
pela palavra luiliiame e seintillantc do «7 
i.ador Ruy llarbosa. U governador do Ama 
/mias conueguiu uma mudifieaçao na Cun- 
liliiiçãn daqiielle Estado, em virtude da 

qual ficou o poder executivo arinado do 
direito de retirar 09 cargo» ao» magistrado», 
undo por fim essa dispo»ição. segundo con- 
(issio expressa do mesmo governador, afas- 
tar do Tribunal Superior daquelle Estad 1 
ires magistradus, um do» quaes era ebrlo 
habiiunl; outro, dava escândalos em cant 
de tolerância e o terceiro, assignava titu- 
lo» de divida, acliandu-sc assim oberado d' 
comprondssoi pecuniários. 

Si o Estado de S. Paulo não fosse o que 
c, com uma disposição como essa que o 
projecto contém, creio que se poderia fa- 
zer a algum dos nossos magistrados o que 
o sr. Jonathas Pcdrosa quiz fazer, no Esta- 
do do Amazonas, a três dwembargadorçs. 

Parece-me que esta disposiçlo é, repito, 
muito conwaria ao que preceitua a Consti- 
tuição. 

Para at minhas observações e para o exa- 
me do texto que li, peço a attençüo da 
Câmara c dos dignos membros da Commis- 
são de Justiça. 

U paragranho 2.0 diz o seguinte: (/,#) 
" Si a Inhabilitação provier de demência. » 
presidente do Tribunal officiará ao juiz de 
ilircko da Comarca, onde estiver o magi-lr». 
do de que se trata^ ou ao juis de dircitu 
da comarca mais vizinha, para que noineje 
um curador que <i este represente e por elk 
responda, ou faril logo essa nomeação, n 
tratar-se de algum do» ju^es de direito da 
caEi",'•" ... ,    «. . 

For esta disposição, o presidente do Tri- 
bunal de Justiça jà tem de conhecer, preli- 
minarmente, que te trata de demcncial_ 

Parece-me que é um pouco inconvenien- 
te dar ao presidente do Tribunal, antes de 
exame, antes de qualquer verificação, a 
competência para resolver, pelo conheamen- 
to próprio que tem de um magistrado ou 
pelas noticias que lhe chegam a respeito, 
que elle está atacado de demência. 

Mas,  prosigamos. , 
O paragrapho 3.0 do art. 106 contem o 

seguinte:  (ií) 
"A' vista da resposta, e não sendo tal 

que exclua a idea du inhabilitação, oífiçia- 
rá de novo o presidente do Tribunal ao JUIZ 
de direito a que se allude no paragrapho 
anterior (no paragrapho anterior não se 
allude a um, mas a diversos juizes de direi- 
to), para que mande proceder a exame me- 
dico e mais diligencias necessárias para 

completa averiguação do ftso, com assistên- 
cia do curador nomeado, ou, na ultima hy- 
pothese daquelle paragrapho, mandará pro- 
ceder desde logo ao dito exame. 

O paragrapho é longo, a sua redacção e 
confusa, as idéas acham-se nccumuladas, e 
não ordenadas, de modo que, quando se 
chega á sua parte final, jà se esqueceu o 
principio, c difficilmente se pode fazer uma 
justa apreciação do conteu'do da sua dispo- 
sição. Mas, por elle parece que o intuito do 
projecto c que responda pelo magistrado o 
curador que lhe foi nomeado. Será isto 
conveniente? Será curial que o curador pos- 
sa responder pelo magistrado de cuja inca- 
pacidade se tratar? 

V. exc. ouviu a leitura do paragrapho 2.0, 
e ha de recordar-se do que nelle se diz, que 
0 curador não só representa o magistrado 
de cuja inhabilitação se tratar, mas que por 
elle respoude. A resposta pareec-me que 
deve ser sempre um acto todo elle pessoal, 
do magistrado, c que não se pode razoavel- 
mente incumbir delia o curador. 

Ü sr. Rodrigues de Andrade — Mas si o 
magistrado estiver demente, não poderá res- 
ponder. 

O sr. Antônio Mercado — Neste caso, 
de que valerá a resposta do curador, quan- 
do não houver uma prova concludente da 
demência? Sim, porque esta prova só pode 
decorrer de um exame de médicos, de pro- 
fissionais. Ha de o curador dizer "consta", 
"parece" que o magistrado a que se refere 
está demente? E é licito acceitar uma res- 
posta do curador, como sendo a do maçi» 
trado suspeito de demência? Pode curial- 
mente dar-se o valor jurídico a tal respos- 
ta ? 

E, si a notificação é feita a elle magis- 
trado, como é que o curador nomeado pode 
collocar-se na situação do iiotifi;ado e por 
elle responder? 

Passemos ao paragrapho 4.0: (Li) 
" Só na  imposaíbifidade  de ser  feito  por 

1 roíis.-ionaes, íerd « c.%amc de sjiiidaâe en- 
carregada a peritos, de reconhecido bom 
senso e moralidade, podendo-se neste caso 
completar a prova por meio de inquirição 
de testcniunlias, com assistencia do promo- 
tor publico e do curador nomeado, aos 
quaes se permittirá dizer sobre ella no pra 
-o de cinco dias, " 

Sr. presidente, quem ler este paragrapho 
e não o conhecer, perguntará; Que Estado 
c esse de S. Paulo?! Herá_ um recanto 
atrazado da Ásia, ou um paiz perdido no 
centro da África equatorial? Não pode se 
um Estado civilizado, pois que nellc não h; 
médicos para procederem a exame de sani 
dade em seus magistrados, quando suspei- 
tos   de  incapacidade  mental! 

E' um Estado em que um exame dessa 
natureza, dessa difficuldidc, desça impor 
tancia, (iessa responsabilidade, pode ser in- 
cumbido a peritos leigos, não profissionais? 
li' verdade que clles devem ser de reconhe- 
cido bom senso e moralidade. Mas essas 
qualidades, o bom senso e a moralidade, são 
sufficicntes para garantir que um exame 
dessa natureza possa ser feito com vanta- 
gem, com verdade, com segurança de resul- 
tado aproveitável? 

O sr. P^ocopio de Carvalho — Absoluta- 
mente não. 

O sr. Abelardo César — Evidentemente 
o projecto refere-se a peritos médicos. 

O sr. Antônio Mercado — Não tem razão 
o meu nobre collega. " Só na impossibilida 
de de ser feito por profissionaes, será o 
exame de sanidade encarregado a peritos 
de retonhecido bom senso e moralidade" 
conforme dispõe o artigo. Profissionae; 
são os médicos; os peritos de reconhecide 
bom senso e moralidade não podem ser si- 
não os cidadãos leigos, não profissionaes 
que, como em oceasião de proceder-se a um 
auto de corpo de delicto, são chamados para 
effectual-o, quando não ha um profissional 
que queira ou possa incumbir-se dessa ia 
refa. 

O n. Abelardo Ce<:ar — Eu suppunha 
que v. exc. não tivesse separado a» duas 
cláusulas. Por isso foi que dei o aparte. 
Mas, vejo agora que v. exc. tinha feito 
muito bem criticando a segunda parte do 
paragrapho 4.0, pelo que peço licença para 
retirar a minha observação. 

O sr. Antônio Mercado — Agradeço, sr. 
presidente, a attenção que o nobre deputa- 
do está dispensando ás minha» palavras, 
bonrando-mc muito com isso, c felicito-me 
por merecerem ella» a sua animação. 

Extranhava eu, e creio que com razão, 
que o projecto supponha que o nosso Es- 
tado se acha ainda em uma situação de 
atraso, inteiramente desconhecido para to- 
dos nós. 

Um extrangeiro que ler o paragrapbo 4.0 
do art 106 do projecto, triste idéa fará de 
S. Paulo. Felizmente, nenhum o;lera, e 
creio que uma disposição come essa não 
ficará fazendo parte da nossa legislação. 

V. exc sabe, »r. presidente, que us exa- 
mes médicos qne tem por ubjeeto a verifi- 
cação do estado mental das pessoa», são os 
mais difficeis, os miis dcliMdot, .>q«Uie» 
que exigem, nos profissionaes, conhecimen- 
to» de uma natureza toda própria, toda de- 
licada, toda melindrosa, porque s3o exa- 
mes sujeitos aos maiores enganos. 

O tr. Procopio d* Carvalho — Só os es- 
pecialistas é que os podem   fozer. 

O sr. Antônio Mercado — Só o» especia- 
listas os podem fazer; e mesmo estes es- 
tão, moitas vezes, sujeitos a "n»»^ por- 
que indivíduos ha qne, convivendo na socie- 
dade, se mostram perfeitamente normaes, e 
só em xsm ponto, dadas e realizadas certas 
circnmstanc:as especiaes, manifestam a soa 
ura. 

O sr. íasemiro dm Rocha — Muito bem. 
O sr. Antônio Mercado — V. exc-, sr. pre- 

sidente, talvez não conheça, pcrqoe não o 
ha de ter lido. Z0I3, o grande escnptor 
francez; mas 05 nobres colfegas que têm 
commeltido esse peccado, como o obscuro 
deputado qae está na tribuna, conhecem de 
rerto algnns do» «eus romances, eni que A 
!e contou a historia natural e sooal da 
família m Po:igon-Macquartm, de cujos 
membros alguns eram, na apparrnda e ge- 
ral  conceito^ homens     perfeitamente     nor- 

a  icicncia  nsychi 
O  irr, Saltes Ju 

míif». mas que, rm um dado iniunenlo, cn- 
nntrainli. •» rm deUrmínadai einimistun 
ia», manlícstavMU a sim eompleu loiien 
a c CIIIIIIIII liíam diliilo» ii> «si ctiudo d. 
iisaiiid.idi   mental,  p du  u  qual   volta 

uim :'i>  tua» Condiçdrs de hm ;■ 11* normae- 
l'in desses casos, afludadol pui Znla, i p« 

isycliiutru.i  bein cinlitcido, 
'NNiur —•  Um  caiu elaisleu 

paiaiuna. 
O sr. Antônio Mercado — Perfeitamente. 
Bxaniei desses de que trata o projecto, 

jamais, em caso algum, podem ser confia- 
Io» a peritos não profiuionau, nicsmo aos 

1Í11 mais reconhecida bom senso e de mu- 
rnlidadf  mais accentnada, mais completa. 

A^t 'ficiildade. sr. presidente, de exame* 
médicos, no Interior, quando li..via falta 
de meios de cominunicução, uutròra, era 
evidentemente grande. Pura que um medi 
co fosse a um logar afastado do» centros 
lopiiloso», tinha, muitas vezes, de vencei 
éguas de percurso, por estradas más. Ago- 

ra, porem, isso não acontece: para quasi 
iodos ns pontos do Estado ha estradas de 
ferro e outros meios de transporte, que fa- 
cilitam as conimunicaçAes. Por mais lon- 
gínqua que seja qualquer das nossas co- 
marcas, a ella pode ir facilmente uma com- 
missão do médicos proceder a um exame 
como o de que trata o projecto. 

E o Estado, sahe-o v. exc, tem médio >s. 
não só da assistência publica, como do Ser- 
viço Sanitário, que estão ■ujeitos a serem 
designados  para  serviços  dessa natureza... 

O tr. Aureliano de OUSIIHIII - - li temos 
um instituto da especialidade. 

O sr. Antônio Merendo -- ... accrcsccndo 
qne entre nós existe, como imi lembra o 
nobre deputado, uni inslitulo d.i especiali- 
dade, a cujos médicos pôde ser confiada a 
importante tarefa de lazer um exame de 
sanidade em 'iialquer magistrado ferido por 
moléstia mental. 

Si o magistrado que, por infelicidade, per 
der a razão, não quízer ser transportado pa- 
ia a capital, podem ser destacados dois mé- 
dicos do estabelecimento ^..-pitalar de Ju- 
query, para procederem 110 exame na co. 
Bi>rca em que elle se encontrar. 

Nada lia, pois, que explique esta disposi 
ção do projecto, a nio ser que tivéssemos 
cm vista praticar um acto como aquelle a 
que já me referi, do governador do Am 
zonas... Mas, S. Paulo não é o Amazonas, 
e of nossos governantes não se poderSo já 
mais collocar ao lado daquelle illustre cida- 
dãOk aliás de bom nome, de bom senso i 
moralidade notórios, nus que. entretanto, nn 
exercicio do seu cargo tem demonstrado que 
nem sempre o nosso passado responde pelo 
noao futuro... 

Continuemos. O panigrnplio J.o do art. 10O 
está assim concebido: (/,('■) "Terminadas 
todaa as diligencias e ouiidi' o proçuradui 
gafai do Estado, scrã-j os aulos Juiribuidot, 
Si depois  de relatados, o  Trihuiul  julgar., 

efimti vãmente. " 
Esta redacção, comi, vê v. cxc, sr. pie 

sidente, nlo é das ui.iiiyi.s, nem das mais 
felizes, comtmlo a doutrina me pa.ece cor 
rectn c acceitavel. 

O art. 107.0, que mais particulai mente des 
pertou a rainha attenção, contém o seguinti 
preceito:   (Lê) . 

" Commuaicada ao governo a decisão, si 
esta concluir peta incapacidade e o magáp 
trado estiver compreliemlido no caso de qui 
trata o art. IJ6, será logo decretada a respe- 
ctiva aposentadoria: não estando, limitar-se 
à o governo a declarar vago o iogor." 

Peço venia para fazer em relação a este 
artigo do projecto a mesma observação que 
fiz quanto á fôrma do paragrapho anterior 
E' egualmente pouco feliz, pouco claro, bai- 
lante confuso, embora deixe comprehcmler 
que a decisão proferida pelo Tribunal, sem 
mais formalidades, sem ser submettida á 
approvaçâo do Senado, será communicada 
ao governo; e que, quando fór contraria ao 
magistrado, por tel-o o Tribunal julgado 
incapaz, o governo ou o aposentará, si elle 
estiver no caso do art 126, isto é, si já tiver 
tempo de serviço que lhe dê direito á apo- 
sentadoria; ou, si não tiver direito a esta. 
declarará vago o logar. Este logar não diz 
o projecto qual seja, mas deve ser o de 
juiz de direito da comarca respectiva. Ha 
ahi, sem duvida, uma das figuras gramnia- 
ticaes e de rbetorica de que é muito abun 
dante o projecto. , 

Será por uma synedoche ou por uma e. 
lipse, ou por qualquer outra daquellas figu- 
ras que nas leis não devem ter logar muitu 
predominante, mas que a cada passo se cn 
contraiu no projecto, segundo se tem dito 
por varias vezes na imprensa, para justui 
car a fôrma de alguns dos seus artigos; será. 
por isso, que não se determina o logar qm 
u governo  deve  declarar vago. 

Como se vê da disposição do art. 107.0 
nenhuma intervenção tem o Senado na do 
cisão proferida pelo Tribunal de Justiça. Es- 
ta se torna, desde logo, exeqüível. Em sua 
execução, o governo declarara vago o lo- 
gar, sem attender à disposição constitucional 
que exige, para íicar completo o julgamenlo, 
a approvaçâo do Senado. 

U meu illustre collega e digno membro 
da Commissão de Justiça, que me tem lion- 
rado com alguns apartes, nao se achava no 
recinto quando eu li o paragrapuo uiiico do 
art. 48.0 da Constituição. Peço, por isso, li- 
cença á Câmara e a s. cxc. para ler de 
novo esse preceito coiistilucioiial, alim ue 
que verifique s. exc. si eu tenho ou não ra- 
zão nas minhas observações. 

Esse paragrapho diz o seguinte:   (W) 
"O Tribunal de Justiça julgara da inca 

pacidade plivoica ou ineuul dos seus mem- 
bros e dos juizes de direito, cuin opProvueai 
du Senado."  

Si ha esta cláusula final com a appro- 
vaçâo do Senado", parece-me que a deci- 
são proferida pelo Tribunal de Justiça nao 
pódc ter effeitos, sem que o Senado se 
pronuncie,  ou confirmando-a, ou invalidan- 

Como acabei de mostrar, o artigo 107 tor- 
na logo exeqüível a decisão do Inbunal 
de Justiça, quando contraria ao magistra- 
do, desde que o declara incapaz de conti- 
nuar no exercício do seu elevado corgo. 

O sr. Abelardo César — E' verdade que 
o Senado achar-se-á deante do facto con- 
summadoi Si depois do exame profissional 
veri ficar-se a incapacidade mental do ma; 
gistrado, o Senado só tem que dizer que esta 
de accõrdo com a sentença do Tribunal. 

O sr. Pereira de Mattos — Mas, mesmo 
assim, não se pôde dispensar a audiência do 
Senado. „ 

O ir. Abelardo César — E   isto mesmo. 
O sr. Antônio Mercado — A determina- 

ção constitucional é uma garantia n»is 
para o magistrado. (Apoiados). 

O sr. Moraes Barros — O Senado pôde 
manda fazer, por profissionaes, indagações 
ds tal ordem que invalidem o acto do Tribu- 
nal, que invalidem o exame anterior. 
(Apoiados). 

O sr. Abelardo César — Eu, quando falo 
em exame por pfofissionoes, refiro-me a 
um exame completo, com todas as forma- 
lidades, com todas as garantias que devem 
rodear casos de tamanha gravidade. 

O JT. Antônio Mercado — As observa- 
ções do nobre deputado poderiam ser victo- 
riosamente expendida» c acceitas, por ocea- 
sião de se discutir a revisão da Constitui- 
ção; então poderíamos julgar desnecessa- 
lia essa "approvaçâo do Senado". 

Agora, porém, não podemos acceiul-as, 
MM por ellas nos guiar. Temos de observar 
fielmente o que está na Constituição qne, 
a meu ver, é sapiente, sapientissimo, é pre- 
vidente,  previdentissimo.   (Apoiado*) 

Nós devemos na vida, quer individual- 
mente, quer collectivamente, rodear-nos de 
linhas que limitem a aosea adividade, no 
terreno do kem, do justo a do honeeto. 
(Muito bem.) 

Quem  não  fixar  isso  caUrá   frcqncatc- 
mente em graves erros, poderá 
correr em crime*. 

O sr. SalUs Júnior — O Sendo lambem 
exerce   funeções  executivas,  nessa  matéria. 

O sr. Antônio Mercado — E' por esse 
motivo qne a Constituição estatehca Kmi- 
tes bem fixos c precisos, para dentro delles 
desenvolver-se a acção doa fiversos pode- 
res do Estado. 

Nós mesmos, T. exc bem sabe, temos ao 
regimento desta Caasaim uma série de li- 
nhas, traçada» para limitar a nossa acção c 
reguhrizar a nossa actividade, afim de qne 
nao cometíamos, cm nm aoumcnlu de irre- 
flexão, inconveniente*. 

O tr. Abelardo César — A minha obser- 
vação foi exactamente explicativa. A txi 
geiK de ». exc é de todo procedenta E' 
pre ao qne  s«   diz   no  artigo  107. 
se Vm n exigeoefa da ínter 
v -ç-'0 —»  julgam :nto   da  in- 
c. lade : - -* io. 

W.  Ãutrtie   ilrrcaAr: '■:   "So podia, 
r .1, 

que me bontn com O «rn .ip:irte r aprfrlan- 
do o MU alio critério 1 as «IUS qualidadti 
di jiin ia, peii>ar que •. cxc. queria desçn- 
nliccer   a   foiça   da   di>|Kitiçau   coiitlltuciu- 
iml 

Desejava que •, txc. bem externasse o 
i-il 11111 iimnlo, para que não fn 1 se cn 

•t.indo em um iúnyles aparte qip 11111 do» 
iiieiiibrus da Commitito de Justiça aiceiia 
vil uma il:l!."»içto {■e<iiiHiiiiieii,iiiil d 1 pm 
jirlo, fiindt.dn em «|Ue •> pnreilo da d 11 
stiiuição, a respeito, nlo cru de um effeiti 
muito efdcaz. 

D tr. Ahelorto Cetar — li" salutarinima 
» dísposiçã» eónsliturional, não ha ne- 
gar. 

(I sr. Anlnnin Mireada — Sr. presidente, 
lenho concluído o que me oeeorreu dizer 11 
respeito da inconstitiicioiialidaile, qne era 
conveniente (alientar perante a Câmara, in- 
ronslitiicionulidadc que, até agora, parece- 
me inteiramente procedente, 

E' possível que dllposl^Qei »c encontrem 
em outra parle do projecto que invalidem 
tudo que estou dioendo; ma», si ellas exis- 
tem, ai minhas observações 11S0 serão pro- 
cedentes, quanto ao projecto, mas, quanta 
ao nrlígo 107, o são, porque, neste artigo, 
devia haver uma referencia a quaesqncr ou- 
tras normas, cm oue a exigência constitu- 
cional  fosse respeitada. 

Sr, presidente. Já que estou nn Iribima. 
peço veniu para chamar a attenção da il- 
lustre Conimissto de Justiça para o artigo 

"* 
Esse artigo é longo,' longtlissimo. Tem 

lautos incidentes, tanta» cláusulas diversas, 
tantas idéas agglomeradas, tantos preceitos 
diffi rente», tantas condições, que não se pó- 
dc lel-o, duas ou tre» vezes mesmo, com 
proveito, E" preciso dividil-o por partes e 
seccioiKil-o para se poder comprehcmler 
bem nqnilln qne elle preceitua. 

Peço licença para lel-o, afim de que v. 
exc. e a Câmara verifiquem que é proceden- 
te a minha asserção. 

Diz o artigo 108: (LP) 
" Art. 10R -- Si o Tribunal de Justiça pro- 

puzer ao governo a remoção de um magis- 
trado, em virtude de circumstancias graves, 
que pussain comproinetter a segurança in- 
dividual do mesmo magisiiudo, ou em vir- 
tude de relações de parentesco ou afíinida- 
flc ou  divida» eontnhida»... " 

Em virtude de d.vidas, não é muito regu- 
lar. .. As dívidas creio que não constituem 
virtude,.. 

(C'nii'iiiii<iudo a ler)"... dividas contraiu 
Ias pelo inafsistrado em sua comarca, taes 

(pie impossibilitem a marcha regular... " 
Taes que?  As  circunistancias  graves,  ou 

div:das,  ou.as   relações   de   parentesco 
Parece qne é tudo Uso. 

(/,eiid:>:) "... taes que Impossibilitem ; 
marcha regular da justiça, o governo, depoit 
de sujeita a proposta á approvaçâo do Se 
nado, removerá o magistrado para a cornar 
ea de egual enlrancía que vagar, si a remo- 
ção fór fundada no primeiro motivo... " 

Viual é o primeiro motivo? 
Peço aos nobres deputados que me digai! 

piai é esse primeiro motivo. De certo que já 
ninguém se lembra bem deite. Eu, ao me 
nos, não me lembro. 

(C0H'i'iuundo a ler:) "... ou para co 
marca de egual ou de anterior eiuraneia 
que vagar, si a remoção tiver fundamente 
nos outros motivos e si essa comarca, en 
relação ao juiz removendo, não se achai 
na»  mesmas condiçáes". 

A que Condições se refere o projecto, em 
|uc pódc se achar a comarca vaga, em re- 

lação ao juiz, cuja remoçJo houver sido re- 
solvida?  Não compreliendo, sr. presidente. 

A illiislrada Commissão de Justiça, ao re- 
digir o proj ecto... 

O sr. Abelardo César — Mesmas condi- 
ções quer dizer as difficuldades em que elle 
se achava. 

O sr. Salles Júnior — Dividas.,.   (Riso). 
O sr. Abelardo César — Falta de segu- 

rança e outras. 
O sr. Antônio Mercado — E' possível 

que o magistrado, além de contrahir na sua 
comarca dividas, vá ainda coutrahíl-a» em 

utra? E' admissível que havendo motivado 
em sua comarca circunist.incias graves que 
compromettessein sua segurança, ainda em 

utra comarca o mesmo fizesse? 
Admittíl-o é apreciar cora muita pouca 

justiça a elevação moral da nossa magistra- 
tura, v       ^ >    -• ■ 

Eu, com franqueai não a aprecio assim. 
Entendo que alguns dos nossos magistrado.- 
que tem defeitos, com todos os seus defei 
tos, que, aliás, não hesito em dizer que não 
são poucos, não têm o de contrahir dividas 
e não pagal-as, a ponto de não poderem 
continuar em suas comarcas. Ao menos, ao 
meu conhecimento isso não tem chegado. 
Alguns passeiam á nossa capital e á Capital 
Kederal; aqui e lá, ausentes das suas comar- 
cas, se divertem, uns moram mesmo na ca- 
pital, sendo juizes de cidades do interior, ou- 
tros aqui passam grande parte da semana, 
do inez, do anno: — é verdade. Alguns de- 
moram muito a distribuição da justiça; qua- 
si todos não fiscalizam a percepção das cus- 
tas; não são, outros, muito dados ao estu- 
do; mas não me consta que sejam venaes, 
nunca soube que sejam caloteiros   (Riso). 

O projecto parece-me que não pensa do 
mesmo modo: é mais severo, muito mais 
severo do que eu para com a magistratura 
do Estado. Desejo accentual-o, para dimi- 
nuir um pouco a má vontade que, de ordiná- 
rio, me c votada por muitos magistrados 
pela franqueza com que aqui nje manifesto 
acerca dos desvios de alguns delles. 

U sr. Moraes Barros — Ter dívida» não 
é ser caloteiro; c, pelo contrario, ter credito 
(Riso). 

O sr. Auto nio Mercado — Mas o projecto 
as considera como um motivo para que >'.■ 
dê a remoção do magistrado: logo suppõe a 
existência de dívidas não pagas. 

O sr. Moraes Barros — O projecto quer 
referir-se ao caso em que o magistrado es- 
tiver eiualacrudo na comarca. 

O sr. üalles Júnior — Contrahir dividas, 
pelo projecto, é um delicto que mrecc pu- 
nição. 

ü sr. Antônio Mercado — E' verdade que 
o projecto diz que a remoção poderá ser 
proposta em virtude de dividas contrahidas 
pelo magistrado na comarca... 

O sr. Moraes Barros — Impossibilitando 
a marcha regular da justiça. Portanto, é o 
que se chama estar cncalacrado...   (Risos). 

O sr. Antônio Mercado — Mas, ao art. 
108 addiciona-se um paragrapho único, que 
diz assim: " Somente nestes casos será ad- 
mittída a permuta entre juizes de comarcas 
de egual entrancia, ouvido o Tribunal de 
Justiça ". 

Peço aos nobres deputados que me digam 
quaes são estes casos. 

O tr. Moraet Barros — O* casos do 
artigo. 

O tr, Antônio Mercado — Então, só 
quando o magistrado, por circumstancias 
graves, que possam comprometter sua se- 
gurança individual na comarca, ou pela* 
suas relações de parentesco e affinidade. ou 
quando tenha contrahido dividas, só nesses 
caso* é que poda faaar permntar Nio pode 
*er. 

O tr. Salltt Júnior — Oa magistrados 
qne não estiverem nessa* condiçõea, nio po- 
dem fazer permuta. E' até ama restricção 
& liberdade pessoal do magktrad» 

O tr. Antônio Mercado — Devia-se admit- 
tie a permuta em maito* caao* importante*, 
como, por exemplo, no 4* saude 

P tr. Sallet fmtor — Maito bem. 
O tr. Antônio Mtrcodo — Suppodhamo* 

o caso de nm magiilrailo diarinrto a digno, 
que exerça a* soa* fuocç6e» com «oda a 
elevado em mm «omarca, cajo 
seta coaveaicata faca I 
Eue deve ter o Anuo 4c. 
tro collega cq|» uanaifa 
mab rmnunimia á Ma n. 

Dahi ncnhnm     iainaiinlli    raaakaria 
para a jnttiça. Ao cotrarfan, aé 
proviria, porqac Ma boa 
não de lodo íasp«£4o de 
desenvolver a «oa 
modo qne mm 

O tr. SaíUt . 
siçio importa nsaan tlltricçio A 
pessoal doa m 

O ir. Anlonto 
P 

magiatrado, para a amgteaaf» * para a 
sociedade    Para o magmradm ffoffga* terá 
de sapportar na ama 
Terklitar cada voa ■ 

O tr. Procopio do Carvalho — O «M é 
ama injuatiça. 

O tr. Antônio Minado — Para a 
■raturs, porque terá am doa sen* membros 
inenpax de bem daaaapeabar   o «cn cargo, 
pdo «en estado da «ande, a m*    nn 
dança d* clima aproveitaria. Para a 

porque 

,1 I, ■» dl«irlt'iilç.ii d» Jnilç» não se podará 
ri iliiar de  moii .   «:ití«f.'iior ■. 

N.io ha mu.to, eonveriandu •■•m um do* 
illustrci      r illigat      que      Reate      1110111. ir, 
iciiipam  Com  lirilhantisino     nm     logar i.a 

rn su, eontou-mc S. exc. o caso de um illu 
•ri   nrigi-li nlo Hn »eu c meu eonh eiineiuo. 

lira um ilintiin 10 jurista, um car.iler clc- 
idu; mas. no f.xireli,,.i do rargo «b- Juii de 

lirrilo, loin 11 se ili in.i.i bntidV) lal que 
fazia esmorecer e qna-i í u.ir »c a vida fo- 
rrnse da comaren. Mudoii-K pira nm ellnia 
melhor; tornou -i otilro b im-m, aciivo, co- 
rajnso para enfrentar iiua'qiier difficutdi!- 
inleltrctiial que lenha d"   .  li?er. 

O projecto, portanto, cimo '>. m disse I11 
pouco cm aparte nm do» nosso» jllustret 
collegas, restringe o dirílta do» maglstra- 
dos, sem neiihnma vanlaqem, e ante» com 
grave inconveniente, porque autoriza « 1 • r- 
mnta em ensol em que não devia antori- 
zal-a, c não a consente nn nnirns, cm qne 
devia ser pcrmittMa. 

O tr. Procopio de Ccifalho — Ou obriga 
o magistrailo a contrahir divida* para po- 
der obter a permuta. 

l>  sr.  Antônio  Mercado  —  K   verdad' 
Si liara ser admittida a permnti é Imprcsein 
divol que se dú algum daquclles raso», mu 
reiiiUi  consignil-a,   será  o   magistrado  obri- 
gado pelo  projecto  11  rontnhir   divida» ou 
relações de parentesco nn de af finidade ou 
a provocar circumstancias grave» que po« 
■nm   comproinetlitr   a   sua   segurança   indi 
lidlial, paru, por esse modo, permular o seu 
.ariio com o Jnlz da "titra Diinarca. 

Sr. presidente, perdoe-me v. exc. e a eavi 
., Hitii íncoiiveiiie He. talvez, que tomaram a- 
minhas obiervaçõc 1. O assumpto de que tra- 

,.ei é muito si rio; não é daquele» «obre o» 
quaes se po«»am emiilir conceitos capazes 
de   despeitar   manifestações   de   riso,   comi' 
fi«. 

Mas, espero merecer desculpa: nao tinha 
pensado em pedir a palavra, e, portanto, nem 
reflvctido sobre o que ia dizer; desusei, por 
isso. do bom caminho, por onde devia se- 
gtiir, para outro inconveniente; e agora, vol- 
tando ao liom ciiminhu, vou senlar-mc, ter 
minando as eonsldeiações que a leitura, aq": 
feita,   de   alguns   artigo»   do   projecto  pro 
VOCÕU. 

f(,-,-s —  Muito bem! Muito bem! 

Ningiicm  mais pedindo a palavra c nad 
mais   havendo  a tratar, levanta-se a sessãn. 
designada  para   12 a   seguinte 

ORDEM DO DIA 

Continuação da J.a discussão do projecto 
n. ,1. deste anno, reformando a organiza 
ção judiciaria do listado de S. Paulo, ac- 

• cda riu Tiluln IV (Condições para a 
indencnJcncia dos magistrados), capítulos l, 
11  e 111. 

nialhcíro  Dias 
O bvllhunte homem de letras português 

o noHHo eminente oollaborador, ar. Car- 
UM Mnlhclin DIUH, fnl hontem multo 
eiiiiiiiiirr-Piittido. na ROtlsaerle Sportn- 
mnn, ondu n-i «eha hospedado, por Innu- 
mei-os  amigos  e   adnilrnUorc», 

Do dia, o erudito eücriptor fea varlun 
visUiu r Jornnes denta capital e a pe«- 
« ma da,- «uns reluqões poaHouea. 

Aa oontcrenclna de Carloa Malhelro 
Dlns em K, 1'ttulo deverão realizar-se Ucn- 
tro de uniu semana, pois o primoroso 

■iltloo tcnclona regressar â lüuropa noa 
primeiros diaa de outubro, e tom de paa- 
mir nlnda pelo Itio du Janeiro, de modo 
inc pouco tempo. Infelizmente, se pode- 
râ demorar cmre n>',s, 

E' quast certo que Malhelro Dias se 
fard ouvir no aalãu nobre do nosso Con- 
servatório Dramático e Muaieal, falando 
sobre a personalidade do falleeido rei d. 
Carlos, na primeira conlerencla, e sobre 
a lenda de Ignez de Castro, na segunda. 

Sabido o cuidado com que o fino lite- 
rato so dedica ft unalyse histórica 8 co- 
nhecida a bullcza do aeu estylo elegante 
e originalíssimo, nlo C do extronhar a an- 
cludado com que o publico espera pelas 
palestras de Malhelro Dias, destinadas, 
por certo, o. uni franco e Justificado suc- 
eeaso. 

CULTO CATHOnCO 
O MA 

A ligreja Culholica commemori hoje: 
Santos i.ei.iieii, e seus cumponheiros Tm 
dulu a Tucianu. martyres. — Lconcio e MU 
Com, ..nheiros foram prum em M-x ndria 
'I indo Canfef«adu que eram elin-      •  e que 
nunca  adorariom  as   falsas  divim iden   do 
:iigaiiisino,  firam atorinenladoi 1   111  vario» 
uppiici.' e á  iiliuna hora   foram  lai , ulot 

ao m.n. 
Miiuiii tm se lambem os santos Coro. 

1 eto, bttpo Maeedonio, Jeronyije», Serapifi ■ 
Selecio, Valeriano, Anloníno, Etlrião, t. dos 
martyres, Sylvlno, Sacerdote, c Albc», 1. 
pol fiarão, Mironio. Cunfesturc» li luvil 
da, virgem c abbadessa. 

CUKIA METUOPDUTANA 
Bxpediente 

Provisão de dispensa de d is proclamfiii 
pura a parochia da Sé. a favor de Kuphael 

1 oriente e  Kosina   Kerrarl. 
Idem, idem, pura a par. chia de S. José 

do Urlem, a favor de Arnaldo Oscar e Lui- 
/.a Pinto. 

Idem. de dispensa de três proclamas, pa- 
ra a parochia de Sant,Aiin:i, a favor dt 
1 ilympio Taciní  e Juliela   Itucoccini. 

Idem. de oratório particular, pura a pa- 
rochia de S. José do Uelém. a favor de Jú- 
lio Conçulvi» e Lavinia de  ISarros. 

Idem, idem, para a parochia do Cambucy, 
a favor de Luís Capellaní e Carnula Ca- 
nezo. 

Idem, idem, paran a mesma parochia, a 
favor de llerman Ewald e Elisa Eugenia 
da  Silva, 

Idem, idem, para a parochia de Santa Ce- 
cília, a favor de Laurtntíno Procnça e d. 
Ada  l.ofgren. 

Ü revmo. sr. arcebispo de S. Paulo dará 
audiências somente ás 9.38, 4.a.s e 6.as feiras, 
do meio dia ás 3 horas da tarde. 

O revmo. padre, secretario particular, es- 
tará todos os dius uteis de 1 as 3 horas da 
tarde,  á  disposição  dos  interessados. 
CENTRO DOS 0PERAU1OS 

CATI lOUCOS  DO  BR AZ 
No próximo domingo, 14 do corrente, na 

reunião do Centro, ás 2 e meia horas da 
tarde, na respectiva sede, fará uma con- 
ferência o distineto catholico e illustre 
membro do magistério publico sr. Chríspim 
•1c Oliveira. 

S. s. de»envoIverá a thesc: " Superiori- 
dade daquelles que combatem sob o estan- 
darte da Cruz". 

ACTOS  RELIGIOSOS 
Celebram-se missas diariamente, segun- 

do o seguinte horário: 
Das 5 e meia ás 8 e meia horas da ma- 

nhã, no Santuário do Coração de Jesus; 
ás 6 e 7 horas, no Santuário do Coração 

de Maria; 
ás 6, 7.e 8, na egreja de S. Oonçalo; 
ás 7 horas, nas egreja» dos conventos da 

Luz e de S. Francisco; 
ás 7 e meia, no curato da Sc c nas ma- 

trizes do Braz e S. João Baptista; 
ás 8 hora» da manhã, no curato da Sc 

c matrizes de Santa Cecília, Consolação, 
liraz, S. João Baptista, S, José do Belém, 
Santa Ipliigcnia, Cambucy c egreja da \. 
(I. T. do Carmo. 

AvlHiimnH os nosso» dignos ngenteu «Io 
Interior do Kstnilo que, para regularidade 
du esoilpla da iiilmlnistracão desüt folliu, 
6 nbsolutauiente necessário que cada pe- 
dido de usídgnuturu venlia ucoiu|iuiiliuilo 
da segunda viu do recibo dado ao assl- 
gnante. 

Um novo caso 
de caixotes 

769:670$000, remmettidos 
pela Delegacia Fiscal 
em Pernambuco á Cai- 
xa de Amortização, 
11&0 chegam ao seu 

destiuo 

Quinze  kilos   de   bata- 
tee em vez da gor- 

da quantia es- 
perada 

RIO, 11 — A "Noite" publica a seguin- 
te noticia: 

"Vindo do Norte, chegou a este porto o 
paquete "Ceará", do Lloyd Brasileiro, tra- 
zendo para a Caixa de Amortização dois 
caixotes procedentes da Delegacia Fiscal de 
Pernambuco, contendo um 769:6709000 c c 
outro, 2g:9i5$oaa 

Como ambos apresentassem externamen- 
te todos os requisitos legaes, acceitou-os a 
inspectoria da Amortização, passando o 
competente recibo ao ir. Arnaldo Uuller 
doa Reis, immedíato do paquete "Ceará" c 
portador de dinheiro. 

O recibo é concebido nos •eguintes ter- 
mo*: 

'Caixa da Amortizaçlo. N. 61. — O 
Illmo. sr. Roberto Rippcrt, aonunaadaatc do 
paquete "Ceará", entregou nesta Thesoo- 
rari* quatro caixotes di lidaiaaala wta4oa 
e selladn^ que ae dia contar diabeiro vindos 
Jna Delegacias segninteat doía, da 4a Per- 
namboco^ a aoü aa ao ilmatimaa. 

Thcaowaría do Fapel Uoté», 11 da se- 
tembro 4a i»i|. — O tkeaaarcira, A. Bar- 
bom doi Soneto," 

A» abrir «a 

PELAS 1'AROCIIIAS 
Sé 

Colbuio D. Camlina Tamandaré. — Inl- 
:íar-se-á no próximo dia M do corrente, a 
septenario das Uorai de Maria Santis una. 
ts S e meia horas da tarde 

O encerramento < rá no dia JI do correu- 
le, ás H boras da iii.inbii, cm missa cantada 
t i.u coniniiinb.lo das orphnms e coiuimi- 
■ihão geral das alumnas. 

.Sunin  Iphlgenla 
Matriz. —  Ib.je, np/is a  missa das H bo- 

as,  exposiç, ,  do  SS.   Sacramento,  encer- 
ando-se ás 6 e meia da tarde, com prati- 

ca c I' nçam. 
Santa Cecília 

Coração de Jesus, — Hoje, após a mis^a 
Ias 8 hora» haverá expoliçlo do SS. Sa- 

cramento, durante o dia, cnccrrando-sc 4» 
1 e um quarto da tarde, com pratica e ben- 
çam. 

1N* ST UIICÇAO   K KU 01 OS A 
A'»  11   e  meia da manha, para os opera- 

rio», na matriz do Itraz; 
á» 5 tr ras da lardc, na  matriz da Lupa, 

idem; 
na egreja da V, O. T.  do Carmo. 

REUNIÃO 
A'» 7 c mela horas da noite, do» Confra- 

de»  de  S.   Vicente de  Paulo,  da  matriz  do 
Draz. 

CIIUONICA RELIGIOSA 
/•Vrlllfa 

Uma cura maravilhosa em Lourdcs. — 
\ "Croíx", de Paris, relata o seguinte: 

" A senhorita Alice Plessls, de dezoito 
annos de edade, moradora cm Saim-Aclaul 
(Sonnne) soffren durante três annos c 
meio do mal de Pott cervical, A joven esta- 
va paralytica e chegou deitada, incapaz do 
mover-se. 

Quarta-feira cedo, á piscina, cila sentiu 
uma sensível mlhora, o apparelho de ge^so 
collocado ao pescoço foi tirado e a doen- 
te ponde mnvr-se e por-sc em pé, 

O pae da joven. com quem falamos, mos- 
trando-nos, a chorar, a  filha, disse-nos; 

Tensem  o que quízerem,   minha   filha es- 
tá salva." • 

.Vawía Si 
Um novo seminário no Vaticano. — Con- 

sta que brevemente será publicada uma bul- 
la papal, instituindo um novo seminário que 
se dividirá em seminário maior e seminário 
menor — cabendo ao maior os estudos ds 
theologia e pbüosophia . 

f)  antigo  seminário  do  Vaticano     ficará 
sendo o pequeno seminário Romano e 0 se- 
minário maior será em um edifício que con- 
struíra, junto á S. João de Latrâo. 

Estados Unidos 
A expansão da imprensa catholica. — Pu- 

bliçam-sc nos Estados Unidos da America 
do Norte 321 folhas catholicas das quaes 
201 cm inglez, 7 em bobemio, s cin italia- 
no, 51 em allemão, 24 em polaco, 2 cm rus- 
so, 2 cm magiar, 2 em hollandez, i em croa- 
ta, 1 em hespanhol, I em indio e 7 cm fran- 
cez. 

Apenas 13 são diários. "O Mensageiro do 
Sagrado Coração", publicado em Nova 
York pelos padres Jesuítas, tem uma tira- 
gem de 200.000 exemplares, outros passam' 
de  100.000 e diversos attingem a 50.000. 

CHRONICA A SPORTIVA] 

Visconde de laliaisma, onde verificaram aar 
o sen peso de rt kOoa e poo grti—ia> 

Feito isto, partia o thesoareiro da Caixa 
a participar o caso ao aãaistro 4a Faeenda. 

Oa caixotes qne vieram da Delegacia Fis- 
cal 4o Amazonas e que contêm 400 a tantos 
contoa aiada aio fonas aberto*.* 

FOOT-BALX. 
OS FOOT-ilALLEKS CHILENOS 

Sobre o programiua de icsiejos e jogos 
a se realizarem no Kio, por oceasiao da 
visita dos distincios iuot-Uillers chileno», 
chegado» a bordo du "Orcüma ", lemos no 
" Jornal du Cominercio " : 

" O üesembarque dar-se-á no cães l'iia- 
roux, ás y horas da manhã, estando pre- 
parada para o» sympathicos sportmeu ies- 
tiva recepção por parte da» nossa» socieda- 
des  spurtivas. 

O primeiro jogo será domingo próximo, 
110 campo do America, entre os nossos dia- 
tinetos Hospedes e o team inixto dus Esco- 
las   de   Guerra   e   Naval, 

Dauiüs o seguinte programma organiza- 
do paru a recepção dos chilenos: 

j ia 11 — Kecepçao soíenne dos jogado- 
res chilenos-   l/asseio e  visita» aoá cinema». 

Dia 12 — Excursão aos pontos putores- 
cos da cidade: Avenida Ueira Mar, praia 
de Botafogo, Leme, Copacabana, Ipanema, 
Jardim liotanico, Quinta da Boa Vista, 
Campo de S. Christovam, etc. Espectaculu 
de gula 110 llieatro S. José e recepção no 
Centro  dos  Cbronistas  hportivos. 

Dia 13 — Passeio a PetropoU» (embar- 
que em trem especial ás 10 c 25J — Ban- 
quete offerecido pela municipalidade de 
Petrupolis, com u assistência úo extuo. sr. 
presidente do Estado do Rio de Janeiro c 
exnio. sr. prefeito daquella cidade; excur- 
ção aos poiiius pitlurcscos da mesma ei 
dade. ,     , 

Dia 14 — Match contra o scratch das 
escolas de Guerra e Naval, com a assistên- 
cia dos srs. presidente da Republica, raini»- 
tros da Guerra c da Marinha. A' noite, cs- 
pectaculo  110   i'alace  Theatre. 

Uía 15 — Passeio ao Pão de Assucar c 
circuito da Gávea. A' norte, recepção na 
Associação  Cbristã  de Moço», 

Dia lü — Matcii contra o team carioca, 
presidido pelo tr. general prefeito do Distri- 
ao Federal. A' noite, cspectaculo r.o Thea- 
tro  Municipal. 

Dia 17 — Excursão pela baUia de Guana- 
bara, matinée a bordo. A' noite,  theatro. 

Dia 18 — Anniver»ario da independência 
do Chile e da fundação do America F. Club. 
Almoço í chilena na Quinta da lioa Vista, 
match contra o America, com a assistência 
dos srs. ministros das Relações Exteriores 
e pleniputcnciario do Chile. 

Dia 19 — Visita aos clubs sportivos. Ex- 
cursão  ao  Corcovado.  A'   noite,   theatro. 

Dia ao — Almoço campestre no Jardim 
Zoológico, visita ao Villa I»at>el F. C., jo- 
go do scratch da segund» divisão contra o 
5. Christovam A. Club. A' Urde, jogo no 
campo do America, entre dois team» da pri- 
meira divisão. Five-ó-clock offerecido pela 
Federação Brasileira da» Sociedades do Re- 
mo no Pavilhão de Regata» de Botafogo. A' 
noite,  theatro. 

Dia aí — Match contra o scratch carioca, 
cora a assistência dos srs. presidentes do 
Senado, da Câmara dos Deputados e do 
Conselho Municipal. Partida para S. Paulo 
ao nocturno de luxo.' 

• • 
ASSOCIAÇÃO  A.   VILLA   BUARQUE 

No próximo domingo, is S horas da ma- 
nhã, no campo do Parque Antarctica, have- 
li wm traimnc entre os primeiro * segun- 
da tcams 4eata clnb, 

Pedc-sc, por nosso intermédio, o compa- 
recimento 4c todo* os jogadores. 

u&oot 

Uu 
Me 

Ypl- 

1)2: 

cjuinlo   parco -—■ "imprensa 
c   SOUS  —   1,700   metros. 

Flleuae,   B3  kllos;   Small   Talk,   55; 
taíogo,   65;   Galloplng      Boy,      55 
mict,   55. 

Scxtu   parco   —   "Grande   Promlo 
rantça" — 6:0001  e   1:000? —  í.000  me- 
tro». 

Plorette,   50  klloa  o   meio;   lívohf;!, 
Doriiltiutlon,  53, e Nyzn,  03, 

Sétimo pureo — "Petersham" —-iDOOÇ 
o  400$   —   1.500   motro», 

BokéS, 03 IíUOK; Uacchus, 03; Mini.1- 
tro, õü; Dldon, 53: Olnostra, 51, e Brml- 
tag-e,   53. 

Oitavo pareô — "lOmuIaçílo" — 1:-00Í 
o i-lo$ — 1.000 metros. 

Saint llc-lerit!, 03 Itiios; Qrand Due, 01: 
Somnambuia,   54,   e   LUlan,   03. 

Nono pareô — "Extra" — 1:J005 « 
240?   —   l.OOD   metros. 

liello, 55 kllon; Guatapará, 50; I.odj 
III,   53   e  Blnlon,   05. 

Para esaa corrida nao Kão validos oa 
convites  (líatriljuidos. 

PIS LOTA 
FKONTAO BOA  VISTA 

Resultados   do  dia   10—9—913: 

JOCKXT-CLUB PAULWTANO 
próximo. 

dlrccto- 
late 

Para a aarrlla 4a 
cota a «uai na dar* a 
«a 4a MoAaa. arcaataon • «Icaa 
rta 4* Jockay-Clnk Paullatano • 

portagio* — 1:2—% 

Fes.  »4:   IMIr.   M * 

li«Mf a tMH — LMt 
Vnêr U. M a maio k 

Mi  Wtills. »a a Mna«e, U a maio 
tejangu parao ■ ImportaBla* — 1 

* *4*| — UM* m 
BvMr.  M  UM 

■amlraasl» ■«. 
Taiaalra pana — -CoMolaa»o" — 

l:Ma» a tM| — !.«•»   metro» 
Tol^ M kfloai Boum Uunm. i4| Dol- 

ronn,  i*. 4 Coramb*.  J4. 
Quarta yorae — 'Drtgsda pollstal* — 

Prêmio — ntt objecto da arta — »-l»0 
■netroai 

Keppj   (capitM Psmigtaa).     tf  kUca; 
Choca,  (tancata Utauai Oa CoMa), TS kl- 
loa;   Tatu     (alferaa   AbtanUa).   Ti   kf- .: 
Cklb4   (alferee P -ga).   Ti   kllca, a CIlulQ 
taUena Ornar). Tt kltoai 

Quins.                  Vencedores Dpls. Rateio 
I Uorente ■— Albisua  .  .   . .    12 30^400 
2 Albisua — Manuel   .   .   , .   40 4oÍ7"o 
,1 Albisua — Qrnicta  .   .   . .    15 17$i f 0 
4 All.isua — üruieta    .   .   . •    4^ 15*100 

5 Urnieta — Albisua .   .   . .    35 I6$5üO 

6 Uranga — Albisua  .   .   . .    :_' 28&200 
7 Uranga — Urnii ta  .   .   . .   36 3S$ooo 
a Gogorza — Albisua .  .   . .    7.0 . ,$100 

'> Urnieta — Albisua   .   .   . •    15 lf($«00 
IO Lorente —  Urnieta.   •   . .    5t> 26^41x1 
11 Urnieta — üranga  .   ,   . ■    25 I7í6.;0 
12 Gogorra — Urnieta ,   .   . •    45 3.($|00 
1.1 Goçorza — Lorente .   .  . .    34 3o$6oo 
'4 Adirano — Zalacain  .   . .       12 2J$20O 

IS Zalacain — Leccta.   .   ,   . •    56 17$70O 
16 Gurruchaga — Putonito . •     13 I7S200 
•7 Villabona  —  Lcceta   .   r .    «3 -jÇôoo 
18 Zalacain  — Adriano   .   . .    34 lK$.irx> 
"O Gurrucbasa — Adriano  . •    34 20ÇJKJ 
-'O Adriano — Villabona.   , .    24 36f00O 
21 Gurruchaga — Adriano  . .    12 I9$IIXJ 

23 Gurruchaga — Adriano  . .    16 íi$8oo 
2^ Gurruchatra — Potoníto . .    26 I9$.Soo 
8S Gurruchaga — Zalacain  . .    24 IS^IOO 
26 Gurrucbana — Zalacain  . -    24 I2$I^J 
26 Gurruchaga — Leccta .   . .    ,16 rijoo 
-7 Leceta — Adriano   .   .   . •    '3 73*400 
.'8 Adriano — Leceta.   .   .   . .   46 r4?ioo 
29 Leceta —  Villabona   .   . •     '3 4i$í<<x) 

Força Publica 
Manobras de g—Wlpta 

Na próxima quarta-feira, 17 do corrente, 
realizar-se-á uma manobra de guarníção, 
de dupla acçio, em que tomarão parte tro- 
pas de infanteria e cavallaria, de ambos o» 
lados, apoiadas por secçflea de metralhado- 
raa. 

A acção dewnvolver-se-i entre S. Ber- 
nardo e Villa Marianna, das 7 horas da ma- 
nhã ao meio dia. 

E' esta a primeira manokra subordinada 
aaa tbensas do sr. coronel Antome Fran- 
çois Nírel. novo chefe da missão francen 
instractora da Força Publica, attinente a 
pdr em pratica ea principioa tactícos ia 
guerra moderna. 

Amboa oa partfdOa tnpregarü^, como 
tropa da ccbertnra, a cavallaria já conve- 
ultlaiuente preparada, para este importan- 
ta papel, pelo tr. tenente coronel Gasta-e 
Wanfn, da mesma müsâo. 

Como se vê, a nossa Força Publica con- 
tfnóa a receber os ensinaaartoa mais mo- 
dernos, traaidos do glorioso aaaacsto frar- 
ce», cujo» offíciaes ha annoa M acham en- 
tra nc», desempenhando a nriasfo de is- 
stnsetores dos nosses scldadoa. 

B' provável qne o sr. secretarie da Jus- 
tiça e da Segurança Publica, sr. dr. Sim- 
paio ViisL assista is interessantes mano- 
bra» da qaarta-feira. 
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O CAFÉ E O CAMBIO 
Mi lt< viMis NAOKINAI4B 

JllNlllAllt.il „.... 
Uurmuuc 'll«iu boi* '«twii MWMiUtAl ''ei Muma 

<■« «re. M«<III <'<Hn Jivilll» • *. I'« iiu 4 <«H r !' im 
■■n Aiiilm. 

« AMPINAU. II. .   „ , 
á MtoiMinl* •!» (»(• nn ■iinuont n» Conimiliui 

VlulliU honlam. lol d* ei l»2 MOSU, 

B«raW<lH' l'" iundluh» (■■tuiuu) 
Menl Mi» ■!« Riaumilliiit 

• IIH HnroMbmiii 
• iln liirj " Hi l'tn,u    . 

iin llru. 

EArriu 
IHIMU 

Ml 
IIISM 

«.II7U 

"TTiiíj 
»ANIO».Sl.   
Vtmlu 4v IIOJ» - siü.HOO n-ma. 
Mrrruéa rmlma. .A.».. 
Na» «tnil» mlliailM ri'«iilou o pr»te ilr «*»(>0 

Ml* <• Irpo e. 
/ondM <IM<I« I.I> Uu iu«i   . ei>.'iM 
Vaiiclm  imilt 1.0 <to Inibo ,   .   .     i,74S.'.iMI 

> siicnu 

DMd» I.0 do mee         .JilíSí 
tOTil» I.» it» iulhn .      •    s      •   *•"!*,"? 
KiItMonla bo|t »m primeira i- •CHIIIHI»mia   -J iihl.M 1 

MINDHM. II ~ ll.il' obfta —u MHWIO. MIOT«I 
n d* e At aam lioli* _ 

1'olÃtòM: 
IMwaibn 
Mwço  . 
Maln.   . 
JnlUo   . 

<!«.. 4o •Mtwmoala Mtwlor. 

411* 
«ue 
4» 
41 

IXJNUHiee, li - liai* ttobou MU mtraodo, mimo, 
mm lulin <1e n • li dl. 

IMiumbro . 
Merto  .   . 
Mulo.    .    . 
Julho  .   . 

41111 
4i ie 
«nu 
4I|I) 

NOVA-VOKK. ll-llol* ebriu ttf nomulo etlmo, 
i-uin bolie de 3 • e pomoe, do feohiimunio ■utonar. 

Coteêòeei 
Heumbm »,»* 
M.tço H,ge 
Mulo w.te 
Julho V,IO 

NOVA-VUUK, ll-Ne ceipiDda ehain*d* iU Boln 
a merewio ipiMentaTe-eo Iraiita, tom betio de 
14 o ie iioniot. 

Medle 
l>l1i|i><'lli>llM   
Jilim Jfxlo In ila im-»       .      ■      •      . 

. Mini   lii.le l.n de lulho     .... 
liinlunnilM  
Jilim. ileedo o 1." da mei   .      •      •      . 
Ideiii. deide o 1.0 de Inibo.      •      •      ■ 

' reMexen».      .  
' Jil'i i   <le(do o l.o d« bio   .      •      •      • 

Lie.',   iktile u l.n de Julho.      •      >      • 
1    MbidMi 
l l-llríi|H   
I A'i,"-li'll"«. .       •       •       > 
'   I ..' ulM  UDldttt .        ■        ■ . • 
■ I III .■«lialmivin .... 

I'«r;. .i Chllo    , .... 
I'ari> i' iriiximf     .... 

i-m cgiinl deli. do HI.UO |iiie*H:oi 
Jbmii.'*-  .... .       .       . 
itluiu dfttde o l.o ilo mes . 
Jdem. iieiac o l.o de Julbu. 
ÜKUtoncle ea jitliuelra o «uHUlide lafta 
HMU   
Vender       
llew . 
iMiiMCliedu    ... 
UuibartiedM 

ífAtetoa. II. 

111.4-6 
4'i.wie 

4:<i. I.B 
j.ua.nrj 

5J.ATI 
400.171 

J.dlU.DlU 
75.B62 

7K4 il» 
e.4lll.4'i8 

I7R.UU 
Mlltl 

eeiiai 

40.10» 
407.4S2 

2 «M.om 

1.1 «.1! 

[1ÍI8IM 
lii.iai 

ClMeKtouime do •lorrolo») 
Uiiupraducee eui Uaiiion, t«i« ua lypm dâ Uolu 

de Nuve Yoiki 
lypo »   .      .      ,      . 6Ç400 
J rpo 4 i>-!iK). 
iypo (i II^úIIV* 
iypo 0 4»*H) 
Typo 7 4*oiw 
Typo H IíHW 
iypo u   ,      .      . .      iií70u 
Mok» eniierlni. baae de coip 

mluerlo . ; íUOü 
BAMOi, II. — (ToloKiiuuum do •Conuio») 
Ae cotavOcv de teiihameuto da Companüta ItCKlata- 

dnra de nanlui, na baacdui'y|.o 4. lorani ai luKulntuet 

Setembro 
Outubro 
hoveuidro 
Vezeuibro 
Janeiri', 
ITevi-relru 

(..omp. 

;.*42i 

oin/j 
0Í0M 

Vo.'.U 

6|ee'j 

M(CIW 
&ei'^ 

BAUtUa, 11. — (Te.uKrainuiu do «Correloi; 
A> coUcOcn de fevlmiucnlo dn (.'uiupuubia mie:- 

medietia du santo», ua IJUSU du lypo 4, lonwn aa 
e«Kiii><ie<> l»uip,      Vend. 
Bctc-uibru ií22õ 
Onlubio ii*':» 
Noveinl.ro 6*4.0 
iezeiiiüro  üí.íI^õ 
liir-uiru.  btrfi) 
i-cverelro  j^&íii 

1-'AN'IUS, II.— Movlmeulo de fíalú  nu Coutp. Um 
Irat du Amia/viih ücruua. no dia 11 : 
Kiiaic-ncin ua dia 10       LSO.Ma 
lúitruuuc hoje  V.-I^O 

louu,   .   .   .      vmii-Jie 
Banidaii nuje   ....        ....    . 1-747 
5101:1. Iiole 804.001 

út-lbo 
Í.$JM1 
íi*lt.) 

H6ÍIU 

MCICCAUUS i:\iK,\Nurjm>s 
IIAVKK, 11 * Hoje   abriu   cite rnurcado.   oalir.o, 

com bulxn du 1|1.  do rnehumoulJ nnturlnr. 
i.'OlttÇ0C8i 

nuituuiliro  ."íIí ;i|4 
Marco    ...... í»i' 
Mulo  M) 1|4 
Julho  i,s. lia 

UAVUi'-. 11 — Ao índio dia   o   mereado r.presün- 
IOU-BL' estável   com na pieçoa limlturudoa. 

COtiif.íJ. *■ 
iJeacmbro   .   .   . :.h :\\i 
Março  t!t 
Maio  wi i/4 
Julho.   .        .... 50 1/: 

HAVKK.   11 —  iioít  ÍMíiiou citu mercado,  'rtuxo, 
Com baixa du 1 li   u 114 

t-t.latftua. 
llezcuibro .r>7 0|4 
Marvn  ké 
Maio ÕH ;;4 
juiim :,i ia 

Venditn         ou.üüt'' laoraa 

HAMUUittJO, il-lloju abria extu murualo. efetavel 
com baixa Ue 1)2, do fef-bumento anterior. 

CotaçOen; 
;;iüüml.ro 47 
.Marco il   ;lll 
Maio   .  45 
Julno  4» 

HAMHUKUU, II~A a í borae   In i.irde, o merc.do 
epreacntavaHKi catavel, com Imlau parci^ do 1/4. 

touivbeei 
tHMeemtiro  47 
Niaiço  47 3|1 
Maio  47 K/4 
Julho  4.'1 

HAMUUUtiO. M —liojo leebou este rneiradv frouxo, 
oom Lulxa du -'•14 a 1 pf, 

I       Cotaçfies; 
' Ueeumtro  4ii 1/2 

Março  47 1(2 
Maio  47 li2 
Jnlho  47 011 

Veada*        00.000 -acicas 

ueaembro 
Março. . 
Maio . . 
Julho      . 

0.01 
H.HU 
0,01 
0,10 

NOVAVOUK. ll-llo|ereahaueele inemilo oolrao, 
com baixe do 10 ■ II poutoa. 

CotaeOeei 
liviumbra  K.00 
Março  MO 
Halo i 0,01 
Jullin  0,17 

Venda  ;6.il00 

<> CAMUIO 
O noun mercado de uai blo nbrlu ainda hont J.-.I 

filavel. com o l.ondon and llrasiiliin llank. a Itaucii 
Frnnceini o l>:t:|un«. I He i>rM-n nanii oi Ooutn Ame 
noa u a ltani|iie llaio-Dolienriorluiplu nu HUUI aai|ue4 
ua baae de 10 0)04 d., o ooio ua deiooie biiuüU4 ãdo 
ptaiidu u taxa dn 10 I||0 d. 

Numa pnaiç&o ae manteve o niercndu calmu atu A 
hora do teonameutr.. 

u in. vliiicnto du iiünunl'» leiloa uo correr du 
dia fui pequeno 

A' taxa do 10 l|!0 d., IIUM lol a olllelal de huolora, 
a libra eaterhna valu ltêi>4J, o tranco601 ao marco 
73». 

.*.' vltln, 16 16110 d., a libra vale i.-.fo.i», o Irauct 
1,00. o MUIüú IOO, a lira 6M, ceui rOI« loilea 1105 e € 
dullarofl >0. 

A Uamara «yndloal doa Comloree alUxou boulem 
a augnlnlo tebellai 

00 dív   a  «lata 
 10 1)10   16 16110 
  601 61)0 
  V00 VU» 
  — U0 
  - 206 
  - 0#I13 

Uoudree.  
rnria  
Uuniburio  
Itália  
1'orliiKal  
Nova York  
■■oliuruuoj  

Kxtruinoa i 
Contra baniiuulroa  
Uontru a culxa luulrli   ..... 

Km UKUUI data do anuo paaaado: 
Kxlrumoi; 

i'ontra bau<|uelioa  
Uoutraacuixaiuatiix  
->üburiuiua.         , 

16 UIU 
10 tm 

10 1 HO 
lOlyld 

10 111(1 
10 l/li) 

16 l/H 
14 0/62 
li   100 

SANTOS 
Cnmurn Sjinlior.J 

Cuisa offkiat de iitmito e moida meiallitJ 
l'raça 00 d/r     a' vlata 

sobre l.ondrel 10 O/DO 
lurla  :.ui 
Uamburgo  Vfl 
Itália.   -   .   .   •  
Argentina m/o  
fOlttlfc .1  
lleaiialiba •   .   •   .   • 
-sova Voru ,   . 
roteninoi ;    .......... 

16 20/112 
6UI 
M2 
tD'.l 

IJfOOU 
006 
602 

0*Uü 
ifiíaou 

'0   1)0 
16   HIOJ 

10   6102 
10   6.0:1 

CAMIUO ÜO mo 
i) Lituiuo Uo Brasil saca para o raoroada A 
{).I iiiuicuH uxirau^elroi »ao<ua a.   .   .   a 
Lfttiü ulturocliia» u         «   • 
u lluuou du unisii compra a    .«et* 
JutroH bmh.-ui uonipram a  

Meiüadü, t-nUivül. 

cAAiüKxs i:-Vi'iiANGí::"n :* ■ 
'Vaxa cio aoKuoittu da abertura <\o mercado d* 

Umdroa, Ce'. 
Uoíe axterfer 

luxa du desconto do Uanoo da 
Inglaterra  4 1/2 U/O 4 iiao:« 

laxa de dcacuuto   Io L<»aco da 
1* rança  4 011) 4 0/0 

laxa du dusuonio do Uauoo da 
Allemanlia  liülo eu/o 

luxa d.- desconto  u)  merendo 
Ou LondruH, .'i oi  miiiiiuo   oú/Hu/o 

laxa du duHcouto  no mercado 
de Paria  0 610 0)0 o s/e um 

laxa du duacouto  no mercado 
de ilerllw  .6 0|0 U/0 6114 0)0 

UAMUlua- l'ar!a inbre l-ondrea 
II vlsla, por JL l   . 26,211/2 16.24 l|í 

1 ans sobre   Uerllm, 
u vista, 10U uiarooa 121 610 123 610 

raris  t-ibro   Itália, 
a vlata, poi luu llr. 03 U2 08 1|2 

1'ui.f-   Kl    lleaelutlrt 
H Viula, MIO !:rt»et. 400 (l-J 402.60 

lliuxellna -obro   L->ililrci 
a viatu   i  1 .   .   .   .   . 26,311 1|2 86,»« 1/2 

berilo   «obro boaJiea,   a 
vista. |IOí A. I   .   .   .   . 20 42 20.42 

1'urllin  sobre   Ivondroa, a 
Ottdlv. por t, 1 .   .   .   . 211,23 2.1.22 

Çíonova  sobre condroe, a 
vista   po; i, i   .    .   .   . 26.01 26.01 

Lisboa   sobre  Loudrca, a 
vista,  por XI.... 45 7)10 (5 7)10 

Mudrid sobre Londres,  a 
vlata. por £ 1 20.00 iiO.eo 

Nova-Yurk sobre Loudree, 
por £ 1      4.86.76 4.06.70 

Nova* York robre Loudrea, 
a Ul aiv £ i 4.►2 46 4.t'2 40 

iWMVIOIC^AillU!» 

J';t/,iini   iinrK-s hoje: 
A íííilitnit; nii-i,i:i:i Autinhu, filha do wr. 

João Antoitiu Teixiiira, iiegtieianln destu 
praga; 

u rnenlnü Moa^yr, liilto d-j nosüo üOüIí- 

ga Mnriu Jt.-.v.-:, dn rodacyüu «J'"A Pla- 
t(a"; 

ít tiietiiiiu litli.na, íi!hu tio sr. Antontti 
Cuntunu de J.iniíi: 

o liienino AlIuliHO, filho do sr. Itellar- 
tnino    l*iiito   do   Mundulit;:!.; 

a ijcnhurita Carollna, lilhu do sr. Jo.s.' 
l'atr, ciiiiu   Forziundeu; 

a sonhurita I^Uira, íüha do sr. Fortu- 
nato  (Jouiurt; 

a senhorita Inabcl. filha do sr. .InaO 
IJOK .Santo.s Coeihu; 

a senhurlta Cíour^ina, füha do sr. Jnr- 
Ke di-  Mcdcirott; 

a Benhuritu Mariuutia, filha tio sr. .1o- 
Bó  Slamato; 

a st-nlloi-ila Klu-ariiai;áo, filha dti fina- 
do  cinpriitiiro  sr.  Aduipho  Asnar, 

a sra, d. Santinha do Carmo silva, i-s- 
lio.a   do   sr.  ZoU-riiio   I.-.-ar.dro   da   Silva; 

u ítru. d. Maria Antonieta 1'ercira, es- 
posa   du   sr.   Uodolpho  l*croira; 

a sra.^ d. l'au)ina .Ma hado, espona do 
Br. Manuul Machado, da firma Martin.* 
Costa  o  f-omp.; 

a sra. d. FrancUen do Oiivt ira Rlvera, 
esposa   cio sr.   Kranclno   Klvera; 

o sr,   Heitor  Valijry; 
o Pr. tír. João Alves de tíiquefra liue- 

Do; 
o sr.   Affonso   d'.»   Pantoa   illttencoart; 
o   sr.    iiilmundo   tios   Salitos; 
o sr. dr. S-ilvatir»r Noce, advogado rusl- 

d.-rllti*  i-.n   Arai-o;nara; 
t. :-r. Francisco Arruda Botelho, lavra- 

dor « .o   lloituva; 
o sr. ll*-rií.inio Xavi-T Soares, aiuirirm 

da   Escola  do  Pharmacia  d«'-"ta  cnpftal; 
o ar. Kiliniindo do Houaa, nriiigo auxi- 

liar da Secretaria da CumnUauaLo Díre- 
ctora   do   ParUtiu   Republicano; 

o sr. Salvador dos Santos C .-flho. ; 
« « 

I'assa liojc o alliiivt-rsario nataiii-io üo 
pr, or. Adolpho Hélio. iule;rro Juiz de di- 
r^ito da primeira vara o dirv'lor do Ko- 
rum  Críiíiiini. 

Ao iliustre ma^i:nado ■pitseHlai»m 
as MOTSS siuda^t-õs. 

XlPflAS 

Heal:zou-si* a % do correní*», na Hlaje 
de ?.f'-^/,j(-a, o inl.:-e rn;.l:irr.'-ninl da íe- 
nhriita I^iTir.Ia 1'crf-ira f.lirn, fiií. i do 
sr. cror.rl Jos.- l'ereira f.ima, ImporteB- 
le fazendeiro e membro do âlreetom 
politizo danu^-üa lidado, cm o tr. J^-a- 
tiuim Anirosío Itií^íro do V.iIV. filho de 
ir. coronel Joat^uír*» Aus:irT.j Rlbcfrs do 
Vaüe, Benador ao Con^n-^s-i Mineiro ' 
rif-t-presidente   da   Companhia  Mosryana. 

Os ?ítos rivii e reürrioso rt-alizarr^zn-se 
Ia  •   hora»  tia   acite,   na     resldeccia dos 

pau-s da noiva, tiue estava buiiumcntu or- 
namentada de folhagens o flores, seivit;ii 
orfte e.xcutaüo pola "liortulania 1'aullsta", 
di -sta   i-ai-iiai. 

Na cerimonia eivll, servirain de pai-.t- 
iiynipiios: por parte da noiva, o sr. Kian 
i-isco Lima üu Sousa iJias e a sonliorita 
Ait-ina I.ima: e pelo noivo, o sr. capitão 
.ioíiu liaptlsta tit l^ima Figueiredo o una 
oxma.   esposa. 

Na cerimonia reüsloBa. foram padii- 
nhi-s; da noiva, o sr. coronel Joaiiuim 
Augusto Itlbuiro do Valié i sua cxma. es- 
jusa; o do noivo, o sf. coronel José Pe- 
reira   Lima   e sua   cxma.   tsposa. 

ü acto civil foi presidido polo primeiro 
jt.la de jiaz, sr. capitão Francisco M. bar- 
reto. 

A cerimonia religiosa foi celebrada pe- 
io monsenhor tlr. Fellx Brandi, digno pa- 
i'Och#  da   iooalidade. 

i^ntre as innumeraa pessoas quo assis- 
tiram nos uctoa do casamento, notavaiii- 
;-o os  srs.: 

Senador .loariulm Augusto Jí. do Vallc. 
i xma. esposa e filhos; dr. Herculano C. 
de Carvalho, Juiz de direito; dr. Faria 
Rocha, coronel Franolsco Garcia de Fl- 
Hiiein-do c cxma. esposa; capitAo Antô- 
nio José Uias I.ima e cxma. ..«posa; dr. 
A injusto Ilarrelo e exma. farnilía; capitfto 
João 15. I.ima de i-'iguelredo, major Jos* 
Cedro ue Alcântara lisueiredo e exma. 
esposa; Adoipho Schmlât Júnior o exma. 
esposa; major Auhcrtin Nogueira e oxma. 
esposa; dr. J. D. Leite de Castro, dr. João 
Clomea Barreto, õr. Francisco liuniz liar- 
reto, major Cândido de Sonsa Dias e 
'xr.ia. fami:ia; dr. Adblpho Barreto e 
exma, cspoaa; major José Quintino Pu- 
r-.ira e esma. família; <ir. Jos' 1'rocopio 
■Ia Silva. dr. Aurelimo Onarte, dr. Alvim 
liorc-ades, major -lo.io Hento V. da Silva. 
I-. I.ima S. I-nas e exma. esposa; Antônio 
Ayn.oré 1*. Uma e ixma. esposa; dr. Ca- 
iirlel UIPB c exma. esposa; majiir João 
Ferraz tie Sio-n ira.major nswado ,le AI- 
;o'-ÍMa e exrr-.-i, esposa; coroae] Cus:..idlü 
José L>ias e «Ama. famüla; l-.tei.ino Pia- 
do e exma. famüia; cat itão Ji-sC* rjonçal- 
ves e exmi. família; .Manuel Joa<|Uim 
llibeiro do V.-üe, dr. Uníz Uibeiro tio 
Vali.-, dr. Aniorio do í.i. r.. n nto liarre- 
:o. Arístídes   fite. Irado  e  aaaM.  capoaa; 
Aaloatlo Theophiio J>i:i- • exma. esj,osa; 
Antônio Ml<i:ei ile Sousa e Siiva, José 
i.ima de S^mn-i l>ias. e €rxma. .«p-ma; ma- 
jor BmBlo íie Toieõo, A--:.i.- . ., J,,a .San 
tos, Aristirlf.i? ilos Santos Figueiredo, e;*- 

itão -■'Ircr.ijel Pereira Uma .- exma. fa 
mliía. Jor-'- fi^- Soara PiaB. raiuão Iti.ôf.l- 
i-ho <:. Itf.-a, rorciTe| Thef-ro.r-» do Vali", 
'"lodoniíro f-íiva, .l..s.' K, tiílx iro do Val- 
íe. dr. Jr^q ilm de Uma Caia-ir* o, Oíym- 
:.:o r:. de Kí--ítieâredo, Ed.iardo N. Um» 
.• ostras p.rs.-as. 

A'B   10   bores   "iveram   :   i- "..   as i!.r.   u-, 
•-•m dois Balões esplendidam*nte omnmen- 
■r.doB,   pri-lonr-indo-se   sin\rr^_t\nm   ate   &Jê Z 
acras   da   madruçadr*.. 

A'   meia-noite,   foi  ofícrecida   aos  c-.a 

vldailns um "'ouf-r" em um murnlfleo 
"aluo piepnrailo Mpeeiallneiiln paru i-tea 
fim, o .-m 'im- a ormiiii1 RtBCBo loimnvn 
pela orlülnulliluile, iwolqadil por uma II- 
liimlnai:Aii hrllliiinin, proiluxlda por di xo- 
nas dn Iniiipailiin •leõtrlcuii, i hpalliiiduk 
pelo  teeto  e   [ii-liis   pnreil, s  do Hlllflil. 

Tantu •• "Houpor", oiimo o eervlgo il" 
"tmffet", « rurgo ilu Hn.ifiiTle Paulb.tn, 
desta capital, e eob a dlroogfto do sr. Jo&o 
riidtiln, estiveram Irreprolieiislvols, <iuc-i 
pola auntaoqftu do "iiii-nu", nuor pula or« 
dons dn servli;(i. 

ApCiS   a   rei.l,   IIH   danças       rneünie^arain 
oom u inesnni nnlmai;llu, fxtnndendo-s* 
iitÃ As ü horito 'l.i inailniKudn, quando o« 
convivei principiaram a letirur-Ho, pu- 
nhorndns polne dallendome dlspuiumiluit 
polo sr. eoioinl JíIHí ivrelra I.lmu • 
i-xnm.  famlllu. 

Na "oorbolllo" da noiva vlam-ea mui- 
tos u valiosos  mlinoH. 

Os IIOIVOH o exmiiM. famlilae finam nau- 
dados, em ilellendas Ulloouçdoe, pulos srs. 
fira, Aurullano Duarte, Jollo Clomes Mm- 
roto, Augusto liarrelu, Alvlin lluremies o 
uiipUSo iiodolpho Itltm. 

* * 

Contraotaram caeamontu em Iiauru' n 
iIlBtlniln ullutuo ur. dr. JosA da Castro 
(loyanna, dlreator dn pustii xuniuchnleo 
tliuiuellu loculidnile, o n gentlllsslma ne- 
nhurlta Viilunda Carr Ribeiro, dllecta fi- 
lha du sr. dr, liiduardo Cnrr Ribeiro, ad- 
vogado naiiuollu fòio. 

FiCSTAS INTIMAH 

Por motivo tio teu anniversnrio nateliclo, 
o sr. Morvan I Man Figucirctlo, sócio ila lit 
ma N.nlir Kinneiredo e Comp., deste prm;" 
ofícrreeti Innucin lima tnçe da 'cliaiiijiii- 
gim" ás |)i'«.io:i<i ile suas rclacScs, 

A' reunião Inlima t:oni;i;i;-(.. or.n.i o.i tro. 
Ir. XTario S;uii|>,iiii. dr. Tíncti Kreilas, ilr. 
I.f.iliiililo üuedce, ilr. Alberto Horta, Paulo 
Tolotlt), Jair Horta, I.ni/. Florrnsc, Mario 
Passcrottc, Ncstor Comes de Moura, Gitri- 
li,il(;: Machaito, lÍMtliiles A. Miranda, Auto- 
nl i 0. Lopes, .lnã ■ C". ile llarrns, ücncdiuto 
tlc Ritrros, (<uf:leu Fallacci, Saili 1!. Carnot, 
(■crinano lò-.s r. Diofjcnrs tlc Campos, Ar- 
tlittr   S.   Santo:..   Jnsé   CJrangcro     c  outras 
|il õOOBO, 

MANII-FSTACAf)   DK   AfRBÇO 

Desejando significar a eua estima e admi- 
rafüo ao sr. João Vieira da I/tiz, esforçado 
inspector «Io imposto do cutisumo em S. 
Paulo, a corporação ilns agentes fiscaes ilo 
imposto tio consumo desta capital fez-thc 
llnntctn, ás ú horas da tarde, uma betla ma- 
nifrstaçilo de apreço, tcndü-Ihc entregado 
um rii|uissinio ..'Biojo para escriptorio, de 
Io onze lavrado. 

Ks.=.i justa prova de apreço mereceu-a 
aiiiielle distineto fitncciunario federal, ipje 
lati comptii.-nlí ineute se desempenhou do 
exercício tia c immiesâo de que o incuniiiiu 
o governo 'Ia União. 

O sr. João  Vieira da LUü organizou um 

importante relatório, com mlnurl • ,  e<lntl<- 
tico, sobre impomot federaet nu Kst idg de 
S   1'aiilo, c ctee rxeellniie tralialli ■, prodn 
-to  de Briiradu ntudo, ao (|ual  já  tivem 
ensejo de  nos  referir, ju-ia para justificai 
a  liõiiutiaRcm de hontem. 

Cl mimo foi entregue no rceldencla do 
distineto fuiicrionario, que uffcrceeu aoi 
manlfeilantes uma lauta mesa de doces. 

Houve, por risa oeraeiilo, vario* lirlndee, 
ftttn na quars um aos dtrvctnres da Receita 
e nutro aos directoree do gabinete do ininis- 
|ro da Fazenda. 

IIOSPFOKS   V.  VIAJANTES 

Chegou lionlem a esta capital, procedente 
de Jundiahy, o sr. dr, Bloy Chaves, depu- 
tado fedrral por S. Paulo, 

• * 

SORIII' na próxima segunda-feira para o 
Rio de Janeiro o sr, dr, Valois de Castro, 
deputado federal. 

* • 

Kcgrcssaram hontem do Rio, pelo no 
cturno de luxo, os srs. coronel Luiz Gon- 
zaga de Azevedo, inspector do Thesouro do 
Kstado, e Antônio Xande, chefe de secção 
da Contabilidade da Secretaria da Ka- 
tenda, que se achavam iiai|tiel!a capital a 
serviço dos   seus cargos. 

• » 

Regrcsioti honum do Kio Grande do Sul 
o sr. Luiz Pacheco Pratcs, bacharelando ein 
direito da Faculdade de S. Paulo. 

* * 

Acham-se na capital, e hospedam-se: 
No Hotel Hellá VMa, o» sr». João Pt- 

rrira, Juailllim 1'ias, dr. Ulysses l'aiva, dr. 
Domingos F.urico, dr. Cícero Alencar, (la- 
'irie! Pinheiro Figueiredo, Jorge Passos, 
(luillarme Nuiirrga, coronel Domingos Uias, 
dr. Gabriel liezendej 

no Hotel do Oeste, os srs. Guilherme Al- 
ves, Carlos 13. Kycr, Rosolino Celli, Gudu- 
frcilo (lastro, Ivluardo Teixeira Júnior, In- 
nucencio Freitas, Antônio de Faria Juniur, 
Augusto Sampaio, João de Hetis, João de 
v\(;iiiar, Antônio jusí Coimbra e Álvaro de 
Cerquei ro. 

NUCUOIiUGIA 

Fallcceu hontem, ás 3 horas da madruga- 
da, em Itaiil.a, a cxma. sra. d. .Scbastiana 
joly. esposa do sr. Alfredo Alves july, abas- 
tado agricultor naqucllc mtinlcipio. 

A  finatla  deixa ipiatro  filho menores. 
O seu enterro realizou-se hontem mesmo, 

As S horas da tarde, com ^ninde acompa- 
tiliamcnto. 

O corpo foi encommendado na egreja ma- 
triz, pelo rcvmo. vigário da parocliia, e, cm 
seguida, transportado para o cemitério do 
Santíssimo, onde foi inhtunado. 

Sobre o feretro notavam-se innumeras co- 
roas, com  sentidos dizeres. 

|   Serviço Mptoiil do "Comlo", da AgtMia AMMINMI • da Navas 

INTBRÍ0R 
Santos 

DR. AUDON BA1'T1STA 
SANTOó, 11 — Vindo de S. Francisco, 

passou liojc por este porto, a bordo do va- 
por nacional "Júpiter", com destino ao 
Kiu de Janeiro, o sr. dr. Abdou ilaptista, 
senador federal. 

Foram a bordo levar Ibe cumprimentos 
diversos amigos c admiradores. 

CONCERTO PüBUCO 
SANTOS, 11 — Com grande concorrên- 

cia, a apreciada banda de musica do corpo 
de bombeiros, sob a regência do maestro sr. 
tenente Patrício Soares, realizou hoje, das 
7 ás y horas da noite, no coreto do jardim 
da praça José üoniiacio, um esplendido con- 
certo   publico,   executando   escolhidas  peças. 

POUCIA MARÍTIMA 
SAMVOS, 11 — Entraram hoje nssU 

porto os  seguintes  vapores; 
Nacional "Júpiter", procedente de Mon- 

tevidéu e escalas, com 21 passageiros para 
este porto e 21 em transito; 

hespanhol " Barcelona", procedente de 
Buenos Aires, com 44 pasageiros para este 
porto e 20J em transito; 

nacional " Itacolomy ".procedente de Por- 
to Alegre e escalas, com vários gêneros; 

alleinão "Santos", procedente de Ham- 
burgo e escalas, com vários gêneros e pas- 
sageiros. 
 Sahiram boje deste porto os seguin- 

tes vapores; 
Hespanhol "Barcelona", para Barcelona 

e escalas, carga, vários gêneros; 
nacional " Anna", para Florianópolis e 

escalas, carga,  vários gêneros; 
nacional " Itacolomy , para Recife e es- 

•alas,  carga,   vários  gêneros: 
inglez " Úellaisa", para Port of Spain, 

carga, lastro de água. 

RECEBEDORÍA DE RENDAS 
SANTOS, 11 — Conforme registo da Re- 

cebedoria de Rendas, for^m adijuiridas hoje 
as seguintes propriedades; 

< )ilon Vallejo comprou de Oemasio Fer- 
nandes Sobreira c sua miilbcr um terreno. 
á mu Luiza Macneo, com 10 metros de fren- 
te por IO de fundos, pela (putntia de . . . 
.i avxiíryx»; 

Albano Iii..-. comprou de Domingos Ua- 
ptista de Lima um terreno, á rua Carvalho 
de Mendonça, com to metros de frente por 
meia quadra de fundos, pela quantia de 
1:50o$uoo. 

Campinas 
OPERÁRIO FULMINADO 

CAMPINAS. 11 — A expensas da Com- 
panhia Campineira de Trac^ão, Luz c For- 
ça, realizou-se boje. ás 8 horas da manhã, 
o enterro do infeliz operário Carlos Simões, 
hontem fulminado, na casa da força da- 
i|iiella  Companhia. 

O feretro, com grande acompanhamento, 
sahiu da casa de sua residência, na rua Dr. 
Vieira Bueno, sendo o corpo encommenda- 
do na matriz de Santa Cruz. 

Sobre o caixão vimos coroas com as se- 
guintes dedicatórias: 

" Saudades ile sua esposa e   filhos"; 
** Ultimo adeu» dos seus collegas de tra- 

balbos "; 
" Saudades dos empregados da Compa- 

nhia "; 
* Ultimo adeus de seu cunhado e far.ii- 

iia", 
e muitas outras de flores naturaes. _ 

TRANSFERENCIA 
CAMPINAS, 11 — A cmtadoria da Es- 

rad". de Ferro Funilcnsc vae ser transferi- 
la da rua C.tneral Osório, para o prédio n. 

25 da rua Ur. Quirino. 
AVALIAÇÃO 

CAMPINAS.  11 — EffectuAu-sc hoje a 
avaliação d 15 bens do finado dr. Joio Fer- 
reira fie Campos, servindo de peritos os srs. 
dr.  Ceiso  Rezende c   Rapiiael  de  Sallts. 

DEMENTES 
CAMPINAS.   11   —  Existem   na  delega- 

íP   de  pfilicia. á espera  de  vaga  no hospi- 
ri-i do Juquí-ry. 8 di-mtntcs. 

SF.M ASSISTÊNCIA 
CAMPINAS, r: — O mediei Tegista »c- 

-iTicou boje o r/iito da prcía Maria da Con- 
-e-ição Palmr:r?=. de 105 annc s de edade. 
raIIecida Iv>ntem repcnt;narr,MTtç no bairro 
'Io Botnfim. sem assirtcncTa med ca. 

ENFERMA 
CAMPINAS. 11 — Comnóa gravemente 

-nferma, num quarto particular da Benefi- 
cercia, a exma. sra. A. Catr.arina Laabcs- 
tein, proçrait-.ra do sr. Rcynaldo Lauhe;- 
te-ii, ajudante do trafego do Companhia Mo- 
(ryaaa. 

ÁGUA E EXOOTTOS 
CAMPINAS, II — Termina no dia 23 do 

corrente, o praso para serem apresentadas 
as propostas, para a concorrência do ser- 
viço de installação de Água e Exgottos em 
Viila Americana. 

ENTERROS 
CAMPINAS. 11—Bffectuou-sc ao meio 

dia, o enterro do sr. Raphael Ferreira Pres- 
tes, sahindo o feretro da casa de sua resi- 
dência, no bairro de Viila Industrial. 

— A's s horas da tarde, sahindo o cor- 
po do prédio n. 58 if» rua Costa Aguiar, 
realizou-se o sahimento fúnebre do sr. Vi- 
cente Fiore, tendo numeroso acompanha- 
mento. 

PARA S.  PAULO 
CAMPINAS, 11 — Pelo primeiro    trem 

seguiu hoje para S. Paulo, o sr. coronel An- 
tônio Álvaro de  Sousa Camargo, presiden- 
te do directorio do Partido Republicano. 

HIPPODROMO     CAMPINEIRO 
CAMPINAS, 11 — A direcloria do Hip- 

podromo, pagou de prêmios, na ultima tem- 
porada, a quantia de 34:840$. 

MATADOURO 
CAMPINAS, 11 — Para o consumo pu- 

blico,  foram abatidas hoje, no    matadouro 
municipal, 23 rezes e 6 porcos, rendendo o 
imposto a quantia de 324^800. 

MULTAS 
CAMPINAS, 11 — Por infracções ás pos- 

turas municipaes, foram hoje multados os 
proprietários dos carros de cerveja, ns. 123 
e 433. 

O EMPRÉSTIMO 
ClRlPINAS, 11 — O Thesouro Munici- 

pal, pagou, desde l.o do Corrente até hoje, 
a quantia de 117:981$, de juros do emprés- 
timo de 5500 contos, correspondente ao 2.0 
semestre deste anno. 

ANGINHO 
CAMPINAS, 11 — Realizou-se hoje, ás 

3 horas da tarde, o enterro do menino Pau- 
lo, filho do sr. Sérgio de Lima, funeciona- 
rio  da Companhia Paulista. 

O pequeno feretro sahiu do prédio n. 5 
ila rua Antônio Cesarino. 

PROCESSO ARCHIVADO 
CAMPINAS, 11 — Por ter sido archiva- 

do o processo contra João Vozzi, foi o mes- 
mo posto hoje em liberdade. 

.   IMMIGRANTES 
CAMPINAS,   II   —   Passaram   hoje   por 

esta cidade, cora destino ás  fazendas do in- 
tcrii>r, ij6 immigrantes. 

INQUIRIÇÃO 
CAMPINAS, 11 — O delegado de poli- 

cia tomou hoje o depoimento de 5 tesíemu- 
nbas", no processo movido contra Joaquim 
Borges da Silva, incurso no artigo 268 do 
Código Penal. 

BISPO DE S- CARLOS 
CAMPINAS,   II  — Com  destino á sede 

de sua diocese, passou hoje por esta cida- 
de pelo trem  das 2,30, o exrao. sr. d.  Ho- 
mem de Mello, bispo de S. Carlos. 

EM LIBERDADE 
CAMPINAS,   11  —  Foram  postos  hoje 

em liberdade, 9 indivíduos presos por moti- 
vos diversos. 

ACCESSO DE LOUCURA 
CAMPINAS, II — Hoje á 1 hora da Ur- 

de, deu um accesso de loucura no sr. Do- 
mingos    Mariano , residente á roa   Costa 
Aguiar n.  100. 

Chamada a policia, eita compareceu pren- 
dendo o demente, que foi recolhido ao xa- 
drez da policia. 

REGISTO CIVII, 
CAMPINAS, 11 — O movimento do car- 

tório do registo civil da Conceiçíõ, hoje foi 
o seguinte: 

Nascimentos: Maria da Conceição, filha 
do dr. Heitor Penteado e d. Evelina Tel- 
tes Penteado; Maria de Lourdes, filha de 
Angelina Barbosa; uma criança do sexo 
masculino, fillia de Brasitia de taL 

Óbitos: Umbelina, de 2 annos; Vicente 
Fiori, de 78 annos, e Raphael Prestes, de 57 
annos. 

Proclamas affixados: Vicente José Ne- 
ves e d. Firmina Vieira; Joaquim Serra e 
d. Anna da Silva. 

Casamentos realizados: Francisco Cardo- 
so e Maria Lanbcnstein; Francisco Miguel 
Rocco e d. Risolcta de Sousa Carmo. 

FURTOS 
CAMPINAS,   11  —  A  policia     prendeu 

Waldomiro Sallts Conto, e apprehendeu 
com o mesmo 5 vasos roubados na Casa 
Flora Caiupineira. 

DE VIAGF.M 
CAMPINA?: II — Segniu hoje para ei 

=2 capital, pelo trem das     \^a, a sr. José 
Francesch-m. que aqui esteve em seniço da 
Casa  Vasco ãteila FarineliA 

COMPANHIA MOOYANA 
CAMPINAS. 11 — Iwti qu;ui nonuali/a- 

i|o o serviço das officinas    da Companhia 
Mogvana. que Mtevo interronipido com 11 in- 
1. inbo que destruiu a« usinas alectricaii 

OKUPU  DRAMÁTICO 
CAMPINAS, 11 — No salão principal do 

Ciuh Mog-ana, rializoii-se hontem, á noite, 
uma reunião de diversos rapa/es, sendo 
fundado um grupo dramático, que recebeu 
a denominaç.io de "João Caetano". 

A sua primeira direcloria ficou assim 
oiistituida: presidente, Wald <miiii Mari- 

nho; vice dito, Luiz de Oliveira; secretario 
Joaquim Manga, e thrsoitrciro, Isaias No- 
gueira. 

XX DE SETEMBRO 
CAMPINAS,  11 — O "Club Recreativo 

Italiano", desta cidade, lambem coininemu- 
rará a data 211 de setembro, realizando, na 
sua sédc social, um baile c sessão solenne. 

"C. CARR1S DE FERRO" 
CAMPINAS, 11 — Ao que nos infor- 

mam, a " C, C. Carris de Ferro" suspende- 
rá o trafego dos seus bondes nu fim du 
corrente mez. _ ■_ _ 

Rlbelpfto Preto 
REGISTO CIVIL 

RHJEIRAO   PRETO,   II   —   Movimento 
de  homem:  Nascimentos, 5;  óbito.  1. 

JURY 
RIBEIRÃO PRETO, Il — Presidente, 

sr. dr. Manuel Polyciruo de Azeredo Jú- 
nior; promotor, sr. dr. Luciaiio Esteves dos 
Santos júnior; escrivão, sr. capitão Theo- 
pllllo Leite. 

Presente numero regulamentar de iura- 
tlos, fui iniciada a sessão, sendo sitbmettido 
a julgamenio o léo preso Joaquim Lopes 
Munia, incurso nu art. 2y4, paiagraplio l.o, 
do Código Pcll li, 

Occupoii a tribuna da defesa o sr. dr. 
Mariano de Siqueira. 

O aceu.sado é>'i absolvido por 12 votos. 
Em segundo lugar, foi julgado o réo An- 

tônio Luurcnço Pereira, incurso nos arts. 
13 c 63 tio Código Penal. 

Defendido pelo sr. dr. Mariano de Siquei- 
ra, (oi o aceusado absolvido por unanimi- 
dade  de  votos. 

SANTA CASA 
RIBEIRÃO PRETO, 11 — A este esta 

nelecimento de caridade, a exma. esposa do 
sr. José  Mariano  da  Silva   fez o donativo 
de   20O$OOO. 

DESASTRE 
RIBEIRÃO PRETO, n — Hontem, ás 

11 horas da manhã, na estação Dumont, da 
Companhia Mogyana, quando um manobra- 
tlor procedia ao engate de dois vagões, acoii- 
ttceu perder o equilíbrio, cabindo entre as 
rodas c sendo horrivelmente esmagado. 

COM MISSAO   SAN 1T ARI A 
RIBEIRÃO PRETO, 11 — Por infrac- 

çâo do art. 298 do regulaineiuo sanitário, 
foi multado cm 5o$ooo o proprietário do 
pretlio 11. 86, da rua Visconde do Rio 
U ranço, 

CARROS   DORMITÓRIOS 
RHJEIRAO PRETO, 11 — A Compa- 

nhia Mogyana procedeu hontem a uma ex- 
periência com os novos carros dormitórios, 
sendo optimos os resultados obtidos. 
ASSOCIAÇÃO R1BEIRO-PKETANA DE 

SPORTS ATHLETICOS 
RHJEIRAO PRETO, 11 — Em reunião 

desta sociedade, realizada ante-hontem, fo- 
ram eleitas as seguintes commissões: de 
syndicancia, Ratnito Pitncntel, Djalma Ma- 
chado c Nicolau Mauro; de legislação e de 
contas, dr. Albino Camargo, Carlos Silveira 
e Juvenal Guimarães. 

EXPEDIENTE DA PREFEITURA 
RIBEIRÃO PRETO, 11 — Rcquerimen 

tos despachados; De Ricardo Fernandes, 
pedindo licença para dar uma série de es- 
pectaculos no circo Americano da compa- 
nhi.t Schipp e Filtus. — Deferido; da Com- 
panhia de Cervejaria Paulista, pedindo ap- 
provação de planta. — Indeferido. A plan- 
ta não está de accòrdo com as posturas mu- 
nicipaes; de Manuel Joaquim Pavão e de 
José Stefanelli, pedindo approvação de plan- 
tas. —. Como requerem, empregando na 
construcção os matcriaee exigidos pelo có- 
digo c collocando no prédio um hydrotne- 
tro Fragcr. 

POLYTHEAMA 
RIBEIRÃO PRETO, n — Realiza-se 

hoje neste theatro o festival artístico dos 
applaudidos duettistas lyricos Los Brunet- 
tis. 

Una 
. PRISÃO DE CRIMINOSO 

UNA, 11 — No bairro da Penha, deste 
município, por oceasião dos festejos dos dias 
7 e 8, que se celebram cm honra á N. S. da 
Penha, o enérgico fiscal da Câmara desta 
cidade, sr. Finnino José Soares, conseguiu 
entregar á justiça, com risco da própria 
vida, o indivíduo Marcolino de Camargo, re- 
sidente no municipio de Sorocaba, e que 
veiu a esta festa a passeio, o qual, na ma 
dragada do dia 8 do corrente, depois de 
uma troca de pesados insultos com o preto 
Francisco de Almeida o aggrediti a facadas, 
produzindo-lbe ferimentos nas mãos c na 
regiuo  intcrcostal  esquerda. 

ita 
DR. JOSÉ'  1JRENHA 

ITL", II — Foi recebida aqui com 'is 
mais vivas demonstrações de syinpatbia, a 
noticia de ter sido escolhido e indicado pela 
Commissão Uirectora do Partido Republica 
no Paulista para preencher a vaga aberta na 
representação deste districto, no Congresso 
estadual, o nosso iliustre e eslimado con 
terraneo sr. dr. José Urenha Ribeiro, actual- 
menle residente em S. Roque, onde é in- 
fluente político e presidente da municipali- 
dade. 

Hontem, quando o sr. dr. José Brenha 
regressava de S. Paulo, ao chegar a S. Ro- 
que, foi festivamente recebido pelo povo que, 
acompanhado de uma das bandas locaes, 
aguardava na estação da Sorocabana; sendo 
erguidos muitos vivas aos srs. drs. Urenha, 
Kubião, João Martins, Campos Vergueiro, 
Commissão Mi-rectora c ao eleitorado do 
quarto districto. 

O sr. dr. Brenha foi saudado por um elo- 
qüente  orador. 

Uesde que o expresso apontou na curva 
de onde se avista S. Roque, começaram a 
subir aos ares immcnsos foguetes. 

Noticia vinda hoje dalli informa de que 
durante a noite toda reinou a mais festiva 
manifestação de júbilo da parte dos sanro 
quenses. 

Na próxima vinda do dr. Brenha a esta 
cidade, ser-lhc-á feita uma manifestação de 
apreço. 

ARREMATAÇAO 
ITU', II — O sr. major Agnello Cicero 

de Oliveira arrematou hontem em hasta pu- 
blica, os bens penhorados ao sr. Feliciano 
Bicudo e senhora, pelo sr. Bcrnardino de 
Senna, de Santos. 

EM   VIAGEM 
ITU', II — Estiveram hontem na capital 

a negócios, o sr. Alberto de Almeida Go- 
mes, João Pompeu e o correspondente do 
"Correio Paulistano~ 

Itaquaqueeetuba 
PARA S- PAULO 

1TAQUAÜUECETUBA. 11 — Seguiu 
hoje para essa capital, acompanhada de sua 
cxma. família, devendo ahi embarcar ama- 
nhã pelo primeiro trem com destina a Ap- 
parecida, o sr. alferes Marcolino Barbosa ds 
Araújo, digno juia de pax e corresponden- 
te do  "Correio  Paulistano" nesta cidade. 

8. CFUS do Rio Pardo 
FALLEC1MENTO 

SANTA CRUZ DO RIO PARDO, II — 
Fallcceu hoje em Salto Grande do Parana- 
panenia, o prestigioso chefe político c pre- 
sidente do directorio do partido republica- 
no, sr. coronel Pedro Sylvio Pocay. Deixa 
o extineto viuva e filhos, e a sua morte foi 
geralmente   sentida. 

CÂMARA MUNICIPAL 
SANTA CRUZ DO RIO PARDO, 11 - 

A Cama;a Municipal desta cidade e dire- 
ctorio pilitico telegrapharam ao prefeito 
municipal de Salto Grande do Paraaapane 
ma. pedindo o obséquio de fazerem-se re- 
presentar no enterro do coronel Pocay e 
apresentar a exma. família sinceras pesa 
mes. 

Sallesopolls 
ELEIÇÃO   ESTADUAL 

SALLRSOPOUS.   11   —  O   sr.   Antônio 
Paiilinu dr  Miranda, primeiro juiz dn paz. 
mandou  lavrar  edital, convocando o  cli-iln 
radn para  a eleiçãu do dia  21  do corrente. 

REGRESSO 
SALLESOPOLLS,  11  -  Regressaram da 

1 apella da Apparecida do Norte o sr. G. I. 
Cunino v sua dllecta  filha,  si nhorita  Ar- 
niinda Cunino. 

DE PASSAGEM 
SALLESOPOLIS, 11 — Em elegante au- 

tomóvel, passaram por esta cidade, em visi- 
ta aos trabalhos da Usina da Cachoeira dos 
Freires, os srs. drs. Ricardo Villela, dire- 
ctor-gerente da E. P. c Luz Norte de S. 
Paulo, Josino de Araújo, J. Araújo Filho e 
Arlindo  de  Barros. 

7 DE SETEMBRO 
SALLESOPOLIS,   n   --  Com  brilhante 

Hoiennidade realizou-se no dia 7 do corren- 
te uma coinmemoração cívica em regosijo á 
memorável data da Independência do Bra- 
sil, tocando a banda musical "Carlos Go- 
mes", regida pelo maestrino sr. Oscar Cltr- 
sino dos  Santos. 

PARA SANTA BRANCA 
SALLESOPOLIS, n — Seguiu hontem 

para a cidade de Santa Uranca o revmo. vi- 
gário daquella parochia, padre Manuel ile 
Azevedo Lima, que aqui esteve alguns dias 
em  serviço de sua missão. 

CONVITE   PARA  A   EUilÇAO 
SALLESOPOLIS, 11 — O nirectorio do 

partido republicano local já expediu convi- 
tes para a eleição do dia 21   do corrente. 

O iliustre candidato apresentado pela 
Commissão Directora terá uma brilhante 
votação  neste •tinicipio. 

BODAS  DE  PRATA 
SALLESOPOLIS,  11 ■- Commemorando 

nas bodas ile prata, o sr. IJ. Vianna de Mo- 
raes c sua exma. esposa offt.recerain a seus 
tmigos um lauto jantar. 

Foram saudados durante o jantar pelos 
^rt, coronel Theseu Bueno de Toledo e 
João Neves Bicudo, que salientaram os pre 
licados dessa distineta família. 

Barretos 
FALLECIMENTo 

BARRETOS, 11 —• Victima de uma syn 
cope cardiaca, acaba de fatlecer o sr. Nice 
sio César Borges, agente do correio desti 
cidade, onde  era geralmente  estimado. 

O sr. Nicesio Liorgcs achava-se no gosi 
de 3 mezes de licença para tratamento de 
saúde, era casaéo c deixa quatro filhiubo.t 
na orphandade. 

JURV 
BARRETOS, 11 — Por falta de, numero 

legal, deixou de ser installada hoje a 3.a 
sessão periódica  do jury. 

O sr. dr. Martins de Menezes, juiz de di- 
reito da comarca, recorreu á urna supplc- 
mentar e designou o dia de amanhã para a 
installação definitiva  da sessão. 

EMBARQUE  DE  BOIS 
BARRETOS, 11—Os negociantes de gado 

desta cidade, de Minas e Matto Grosso, con- 
limtam embarcando seus produetos pela Mo- 
gyana   cm   Orlantlia,   embora   a   Companhia 
Paulista já esteja fornecendo vagões gaiolas 
sob  a allcgação   de  que a   Paulista   fornece 
apenas   7   vagões   para   transporte,   de   180 
bois, quando é impossível  fazer-se com me 
nos de 8 vagões. 
Sabemos que da insufficicncla de accommo 

dações tC'in resultado a morte de muitos bo- 
vinos no trajecto desta cidade á capital. 

BÁRBARO ASSASSINATO 
BARRETOS, 11 — Proseguc o inquérito 

sobre o assassinato commettido hontem pc 
Io toreador Antônio Corajoso. 

Em suas declarações o criminoso declarou 
não ter consciência do mal praticado, visto 
achar-se em completo estado de embria- 
guez. , 

Está patrocinando sua causa o coronel Al- 
meida Pinto, provecto advogado nos audi- 
tórios desta cidade. 

PEDIDO DE DEMISSÃO 
BARRETOS, 11 — Sabemos que o coro- 

nel Fabiano Barretos, director das fazendas 
da  Companhia  Frigorífica,  solicitou  demis- 
são daquelle cargo. 

VIAJANTES 
BARRETOS, 11 — Acham-se nesta ci- 

dade as cxmas. sras. dd. Ubaldina Rocha e 
Olympia Rocha, vindas da cidade de Fran- 
ca, em visita ao seu filho e irmão tenente 
Osório Rocha, digno officíal interino do 
Registo Geral de Hypothecas e Anncxos 
desa comarca. 
  De    Jaboticabal, chegou    o    sr. dr. 

Paulo de Toledo, e, de S. Paulo, o sr. 
Francisco Vieira, representante de Scott c 
Browne. 

ENTERRO 
BARRETOS, 11 — Effectuou-se hontem 

o sepultamento do sr. Nicesio Ribeiro Bor- 
ges, agente do correio desta cidade, ante- 
bontem fallecido duma syncope cardiaca, 
conforme noticiámos. 

O seu ataude mortuario foi conduzido da 
casa de residência da viuva para a egreja 
matriz, cm carro de primeira classe, da Em- 
presa Funerária Flosi. 

Sobre o coche fúnebre viam-se innume- 
ras coroas. 

O corpo foi recotnmendado pelo revmo. 
padre Antônio dos Santos, coadjutor da 
parochia. 

Grande foi o numero de pessoas que 
acompanhou o corpo do pranteado funecio- 
nario ao cemitério municipal, e, entre cilas, 
pudemos annotar as seguintes; 

Srs. coronel Silvestre de Lima, prefeito 
municipal; coronel Francisco Itagyba, capi- 
tão Serafim de Almeida, coronel Garcia 
Duarte, commandantc da Guarda Nacional; 
capitão Emílio José Pinto, José Prudência, 
major Heitor Faria, collector federal; José 
Borges, capitão Damião F. da Luz. José Al- 
ves da Silva Ourives, major Vicente de 
Lima, collector estadual; capitão Vicente 
Pinto, Victor M. Romano, director do gru- 
po escolar, por si e por seus collegas Antô- 
nio Guimarães, Telcmaco de Senna, capitão 
Antônio Borges, José N. Brigagão, Gabriel 
de Camargo, capitão Astolpho de Campos, 
Antônio Amornsine, José lionoicine, capitão 
Pedro de Siqueira, tenente Fausto de Noro- 
nha Barbosa, coronel Raphael Brandão, 
major Elyseu Ferreira de Menezes, Carlos 
Guimarães, o representante desta folha e 
muitas outras pessoas cujos nomes nos es- 
caparam. 

TRIBUNAL DO JURV 
BARRETOS, 11 — Installou-se hoje a 

terceira sessão periódica do jury. do corren- 
te anno, sob a presidência do sr. dr. J. B. 
Martins de Menezes, integro juix de direito 
da comarca, servindo como escrivão o sr. 
tenente Osório Rocha. 

Occupou a cadeira da promotoria o ilius- 
tre sr. dr. Arthnr de Almeida. 

Responderam á chamada 41 jurados. 
Foi submettido a julgamento o réo Je- 

ronymo Martins de Araújo, pronunciado 
como incurso no art. 294 do Código Penal, 
por ter assassinado, a tiros, no dia 22 de 
abril de 1909, na fazenda "Malta", desta 
comarca, o indivíduo Joaquim  Naxaretti. 

A defesa, que foi confiada aos illnstres 
advogados srs. coronéis Almeida Pinto e 
Francisco Itagyba. allegou a favor do réo 
a justificativa da legitima defesa. 

Embora a promotoria produzisse uma for- 
tíssima e fundamentada aceusação. o réo 
obteve absolvição unanime do conselho de 
sentença, que, is 5 horas da tarde, voltou 
â sala das sessões do jury com o seu *ve- 
redictum ". 
NOMEAÇÃO DE AGENTE DO 

CORREIO 
BARRETOS. tf — Tendo fallecido o 

agente do correio, sr. Nicesio R. Borges, 
pelo juiz de direito da comarca sr. dr. J. B. 
Martins de Menezes, foi hoje nomeado para 
exercer o mesmo cargo, provisoriamente, o 
sr. capitão Antônio Alves Machado, que 
prestou o necessário compromisso perante o 
mesmo Jnix, de accòrdo cora o decreto ■- 
7-tfe. de 11 de novembro de igop. 

DR. GUSTAVO MEYER 
BARRETOS, n — Esteve netu cidade o 

sr. dr. Gustavo Meyei^ digno delegado de 
policia na vizinha cidade de Bebedouro. 

Em sua companhia, também aqui estive- 
ram oe srs. Aríindo Pinto e Flavio de Mo 
(ML 

Santa Branca 
NUMA CAÇADA        UM  TIRO  UE  ES- 

PINGARDA 
SANTA BRANCA, 11 — Apresenlou-M 

segunda-feira ultima ao delegado de poli* 
.ia, Argenuru Rodrigues tia Cunb.i. .iliiii d* 
IC  submeller  .1   exame  de  corpo  di   delicto. 

Argetniru fora numa caçada atiingido por 
um tiro de espingarda no ro,io, disparada 
por  uni  seu amigo  e  lonipanbeiro de caça. 

Nu inquérito pnlirial, que foi retmttido 
I.oje mesmo ao juiz de direito da comarca, 
ficou apurado ter-se dado o faclo no bairru 
do Giiaiiieatinga, ncute munieipio e tratar- 
se de  um tiro  casual. 

No  exame  de  corpo  de  delicto  serviram 
■orno  peritos  o   pliarmucentico   Ltiitbino  da 
Silva  Ramos e o professor Longino  Pinto. 

TENTATIVA   DF.   SUICÍDIO 
SANTA BRANCA, 11 — .V 1 hora e 

tu minutos tia madrugada de hontem, ten- 
tou suicidar-se, desfecliandu profundo gol- 
pe na região iiipra-thyrolilr, lirandlna Ma- 
ria da Conceição, solteira, com 31 annos de 
edade, 

O dr. Francisco de Assis Carvalho Fran- 
;o. delegado de policia, compareceu imme- 
diatamcnle á residência da desesperada 
dando  as  providencias  necessárias. 

Os tratamentos necessários c a suttira do 
jiolpc foram fritos pelo cumnicndador Sou- 
sa, pondo a treslntirada imilhor fora de 
perigo.       . 

NA CIDADE 
SANTA BRANCA. 11 — De volta de 

Sallesopolis c Tnubitlé onde esteve, acha- 
se na cidade o revmo. pmlrc Manuel de 
Azevedo   I.ima.   vigário  da   parochia. 
 Acha-se   também   na   cidade   o   sr. 

Manuel   Munia,   reprcsentnnlc   de   uma   im- 
portante   firma dessa capital. 

GRUPO   ESCOLAR 
SANTA BRANCA. 11 - Fitará prom- 

pto por todo este mt-z. n edifício do grupo 
escolar desta cidade. 

Cunha 
ABERTURA  DO  GRUPO   ESCOLAR 
CUNHA, 11 — O sr. inspector escolar, 

professor Matiriciu de Camargo, depois de 
mandar proceder ao levantamento fia gale- 
ria dos exgottos. realizou hoje a abertura 
das aulas do grupo escolar. 

FESTA  DO DIVINO 
CUNHA, 11 — Continua com animação 

a   festa  do  Divino  Espirito  Santo. 
Diariamente é observada rezas na matrii 

c passeata da musica pelas ruas da ci- 
dade. 

JURV 
CUNHA. 11 — Abriu-se hontem a sessão 

do jury, sob a presidência do sr. dr. Arthur 
Mehich,  juiz   de   direito  da comarca. 

HOSPEDE 
CUNHA, 11 — Hospedado no Hotel Ci- 

cero, acha-se nesta cidade o sr. Maurício 
de Camargo, aclivo inspector escolar desta 
zona. 

CHEGADA 
CUNHA, 11 — Afim de assistirem á festa 

do Espirito Santo, estão nesta cidade os 
í-rs. L'iiz Paulista c João Moura Querido 
Sobrinno. 

Itatiba 
FESTA  DAS  ARVORES 

ITATIBA,   11   —   Realizou-se   hoje,  ao 
meio  dia,  na chácara   Scavone,  próximo  a 
esta cidade, a festa das arvores, organizada 
pelo director do grupo escolar. 

A festa constou de um txcellente pro- 
grammavlíterario. o qual foi' correctamente 
desempenhado pelos alumnos. 

NATALICIO 
ITATIBA, 11 — Completou hoje mais 

um anno de existência o sr. capitai^Antô- 
nio Augusto do Valle, vereador á Câmara 
Municipal desta cidade. 

Jundiahy 
ENFERMO 

JUNDIAHY, ir — Acha-se enfermo, in- 
spirando sérios cuidados, o menino Tertu- 
liano, fílhinho do estimado clinico sr. dr. 
Domingos de Anastácio. 

ASSOCIAÇÃO 
JUNDIAHY, 11 — Está convocada para 

o dia 14 do corrente, ás 8 horas da manhã, 
na sede social, uma assembléa geral da Asso- 
ciação Humanitária Operaria Jundiahysensa 
  Para o dia 18, também deste mez, a 

Sociedade  União   beneficente  convoca  um» 
assembléa   geral,   ás  6 horas   da   tarde,   no 
prédio n.  15 da  rua do  Rosário. 

ESPECTACULO 
JUNDIAHY, u — O Grupo Dramatíct 

" Emette Novelle ", deu hoje, no cinema I.lo 
Branco, um cspectaculo com regular con- 
corrência, sendo levado á scena o drama 
" Os  dois  sargentos ". 

Monte-M6p 
FOOT-BALL 

MONTE MOR, 11 — No campo do In- 
ternacional Foot-Ball Club, desta cidade, foi 
jogado um amistoso match, entre os pri- 
meiros teams deste c do Sport Club Edu 
Chaves, de Capivary, sahindo vencedor o 
Internacional, por 2 goals a o. 

COLLECTORIA 
MONTE MOR, u — Brevemente, seri 

installada a Collectoria Federal, ha pouco 
creada   nesta  cidade. 

ESCOLAS VAGAS 
MONTE MOR, n — Acham-se vagas a 

segunda escola masculina e a terceira femi- 
nina, desta cidade. 

ESTATÍSTICA 
MONTE MOR, 11 — Pdo sr. prefeito 

municipal está sendo elaborada uma estatís- 
tica da producção do municipio e da impor- 
tação, a qual si-rá enviada á Empresa Lux e 
Força de Campinas, para que avalie si pode 
fazer a ligação desta cidade com Campinas, 
por bondes electricos. 

REPRESENTAÇÃO 
MONTE MOR, 11 — Pilos nçgociantel, 

foi enviada á Câmara Municipal uma repre- 
sentação, na qual pedem o fechamento do 
commercio, nos domingos, ás quatro horas 
da tarde. 

Consta que a Câmara attenderá o pedida 
dos negociantes. 

FALLECIMENTO 
MONTE MOR, 11 — Falleceu hontem, 

após prolongados soffrimentos, ■ virtuosa 
senhora d. Kosaura Barreto, cspoaa do sr. 
João Barreto, 

Deixa muitos filhos na orphandade, um 
dos quaes conta apenas quarenta dias. 

Taubat* 
CORREIO LOCAL 

TAÜBATE", 11 — O movimento da the» 
souraría do correio local, desta cidade, du- 
rante o mez de agosto findo, foi o se- 
guinte: 

Receita — Supprimentos, 8:ioo$852; sal- 
do do mez anterior, 2:900*972; jóias, etc, 
65(4220: emissões, 5:06^600; venda de ód- 
ios, i.ó&rfaoo; assignaturas de caixas, .... 
30$ooo; vales internacionaes, 75?a7o; som- 
ma, I7:924$3l& 

Despesa — Vales pagos, ifJM&t»; alu- 
guel Io prédio, íJO^WO; luz, 2jí.)-">; paga- 
mento do pessoal, 2 605?:44; saldo para • 
mez seguiute, 2:938$79o; -aldo ;cmettido, 
757$g82.   Somma,   17:9S4$3l6. 

ROMARIA  A  TREMEMBE' 
TAUBATE', 11 — Seguiram boja pua 

Tremembé, cm romaria, os directorea, pro- 
fessores e alnmnns da escola de catecismo 
do convento Santa Clara. 

Antes do embarque, que se verificou ia 
7 horas da manhã, houve misM •olome. 

A  romaria   regressará  bof* ■eamo  pela 
bonde das seis horas 4a IjWM 

CINEMA OOEON 
TAUBATE'. n — Em beneficio da As- 

sociação doa Empregado» ao Goaacniat 
realizou-se hontem. ■» Cinema Odeon, ua 
bcllo cspectacnlo    ini—lngraphico. 

O theatro esteve üteralaMatc cheia «o- 
tando-s* grande namora de hsailiis « €•> 
ralfaeiroe da aossa melhor sociedade. 

O  programma,   moita    bem    o 
.   -gradou bastante aos aesisteotes. 

- 
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Amparo 
TENTATIVA UK SUICÍDIO 

AMl'At«). " — A i>rtia Joanua de U- 
mn, quf, aicir.i (ogo &i vesic» eniopila» 
•ni Ucruzeiic, c.iiifornic nnticiúmol, faltrccu 
hontrm h tarde, victima Jai queimadurak 
rccctiidat c ■■ . i.... ■ - do icu aclo de lou- 
cura. 

1ALLRCIMF.NTO 
AMPAKO. ti — Montem, i>claí li Itora» 

da noitt, falleceu o ir, Daptlita Oitcaro, 
ncsoriaiite nesta cidade, c que, conlormc 
iiuiui.iMi.i-, ic achava eiiícnno. 

O firado contava apenas 3O anno« de cda- 
de, deixa 5 (III109 c era muito ettimado no 
melo comniercial a que pertencia- 

ü seu enterramento  realizou-se hoje, M 
4 c mela horas da tarde, com Brande acom- 
panhamento, tendo comparecido a sncieda 
de Mutua Assistente* Fra Italiam, da qual 
era sócio o extineto. 

INFRACÇAO DE LEIS 
AMPAKO, 11 — Por terem inírinsldo 

1 lei da pesca, foram multados em so$oao 
cada um, Alberto Platéo, Manuel Portu- 
guez, Pedro Thomazzlni e Paschoal Tho- 
mazzini, que foram encontrados pescando 
com bomhas de dynamite no rio Caraando- 
cala, acima de Monte Alegre, deste muni- 
cípio. _ . 

Nas margens do Camandocaia, nesta, ei- 
tlade, foram encontrados c apprehendidoí 
pelo fiscal José Alves de SoRsa, 19 cóvos, 
não tendo sido multados oa respectivos pro- 
prèítarlos por nio serem conhecidos _nem 
encontrados na occasiio da apprehensão. 

FALTA DE ÁGUA 
AMPARO, 11 — Devido á grande secea, 

ns mannnclae» que abastecem a nossa popu 
laçio achara-íe cm certa» horas do dta, des- 
providos  da água indispensável. 

Para remediar esse mal, o sr, prefeito 
municipal, resolveu mandar fechar as cai- 
xas de abastecimento de meio dia ate 3 ho- 
ras da tarde c das 10 horas da noite ate as 
5 e meia da manhã. 

Por esse motivo os grupos escolares 
"Luiz Leite" e "Rangel Pestana" começa- 
rão ás suas aulas is 8 horas da manhã, en- 
cerrando-as ao melo dia, até que cesse a 
falta  apontada. 

Nesse sentido foi officiado ao sr. secre- 
tario do Interior. 

-    Gnávatlaguetâ 
,  ,, ,0 TEMPO 

" GUARATINGUETA', 11 — Synopsc do 
tempo, hontem: barometro, média da pres- 
são, 713,0; thermometro, máxima, 27,0; mí- 
nima, ló.o; pluvlometro, a 

Predominaram os ventos de NE, pela ma- 
nhã, e de S, á tarde. . 

O céo esteve limpo durante o dia inteiro. 

ESCOLAS E PROFESSORES 
GUARATINGUETA', n — Foram con- 

cedidos trinta dias de licença, para trata- 
mento de saúde, em prorogação, na forma 
da lei, á professora Edith de Toledo Almei- 
da Vallim, regente da escola modelo an- 
nex» á Escola Normal desta cidade. 
   Ao  professor  Miguel  Virainio fo*. 

Santos, regente da escola do bairro de S. 
José, neste município, foram concedidos 3 
mezes de licença, em prorogação, na forma 
da  lei,  para  tratamento  de  saúde. 
  O  director  das  escolas  reunidas  de 

Appareclda, neste município, enviou á Dl- 
rectorla do Ensino do Estado, o mappa de 
movimento dos alumnos nas referidas esco- 
las, correspondente ao mez de agosto pas- 
sado. , , 

Nesse documento é accentuada a constan- 
te elevação da matricula e freqüência no es- 
cstatielecimcnto. 

AUXÍLIOS   ORÇAMENTÁRIOS 
GUARATINGUETA", n — A Santa 

Casa de Misericórdia e a Associação de o- 
Vicente de Paulo, desta cidade, foram con- 
sideradas em condições de receber os auxí- 
lios com que foram contempladas no orça- 
mento do Estado, para o corrente exercício. 

EM VIAGEM 
GUARATINGUETA', n — Dj ^^ 

do Estado regressou d. Francisça. Rodrisues 
Alves, esposa do coihmendadór Antônio 
Rodrigues Alves, presidente da Câmara Mu- 
nicipal   desta  cidade. • '    ' 

Veiu em sua companhia seu filho, dr. 
Rodrigues Alves Sobrinho, deputado esta- 
dual por este districto. 

COMPANHIA  LILIPUTIANA 
GUARATINGUETA', 11 — Pelo mixto 

da tarde, partiu hontem para Lorena. a 
Companhia LHiputlana, dos artistas Alberto 
Schueuer e Comp., a qual, com suecesso, deu 
uma   série   de   espectaculos   nesta  cidade. 

PELO COMMERCIO 
GUARATINGUETA',  11     —     A  firma 

Viomes, Irmão e Comp., desta praça, fez ar- 
chivar o seu contracto social, na Junta Com- 
mercial  da capital. 

RECOLHIMENTO DE SALDO 
GUARATINGUETA',   11   — A  collccto- 

rla federal desta cidade recolheu a Delega- 
cia   Fiscal   do   Thesouro   Nacional   em   S. 
Paulo,  a  somma  de  S:8i4$i28,  saldo  liqui- 
do de suas contas, em agosto passado. 

CASA AMERICANA 
GUARATINGUETA*,   n  —  No  sorteio 

mensal hontem realizado na Casa America- 
na foi contemplado o n. 25. de que e porta- 
jor o  sr.  Manuel Moreira  da  Silva. 

E.  Santo do Pinhal 
ENFERMOS 

ESPIRITO SANTO DO PINHAL, n- 
E,teve enfermo, guardando o leito durante 
nlgtmi dias, o sr. Indalcclo de Campqt Leal, 
proprietário nesta cidade. ^ ^t '• 

— Também cMcvc bastante doen», o sr. 
Daniel Gonçalves, genro do sr. major An- 
tônio Pedro de Araújo Plmentel. 

PHARMACEUTICO 
ESPIRITO SANTO DO PINHAL,, n- 

Vindo de Nova Louzã, esteve nesta cidade 
o pharmaceutico sr, Joaquim llueno de Sou- 
sa. 

REGRESSO 
ESPIRITO SANTO DO PINHAL, n- 

Kcgressartm; de Campinas, a lenhorita 
Izctte Caluby e o sr. José de Campos Sal 
les; de S. Pauto, o sr. cotonel Sabino Bueno 
Ribeiro; da Appareclda do Norte, o sr. ca- 
pitão Lula de Castro Camargo, fazendeiro 
ueste município. 

NA CIDADE 
ESPIRITO SANTO DO PINHAL, n- 

Vimos nesta cidade, ns srs. coronel Guilher- 
me Westln, capitão Francisco Pereira Gui- 
marães e Orlando dos Reis Nogueira, do 
Caracol. 

ANN1VERSARIOS 
ESPIRITO SANTO DO PINHAL, 11- 

Fizeram annos: o sr. coronel Tose de Sou- 
sa Leite, agricultor aqui muito considerado; 
o talentoso jornalista sr. capitão Antônio 
Pacheco Lcssa, ex-prfeito desta cidade, c o 
sr. capitão Ângelo Domingos, concessioná- 
rio do serviço de água c exgottos. 

EDEN-THEATRO 
ESPIRITO SANTO DO PINHAL, n- 

Foi hontem cxhlbida na tela do Eden-Thca- 
tro a magnífica fita "O filho do usurario", 
em 3 partes, da famosa IjTordisk. s 

Lovena 
JURY 

.■■<-■: 

Mogy-mipim 
REGISTO CIVIL 

MOGY-MIRIM, 11 — Durante o mez de 
agosto, o movimento do registo civil foi    o 
seguinte:   nascimentos,   71;   casamentos,   S: 

ubitos,   33;   proclamas  affixados,   13. 
SANTA CASA 

MOGY-MIRIM, 11 — O movimento da 
Santa Casa, durante o mez de agosto, foi o 
seguinte: entraram 14, existiam 20, tiveram 
alta 22 e falleceu 1. 

Prestou serviços no hospital o sr. dr. 
Eduardo Motta. 

O CAFÉ' 
MOGY-MIRIM, 11 — Esteve nesta cida- 

de, regressando a S. Paulo, donde, era com- 
panhia de dois commissarios de Santos, iri 
visitar as principaes zonas caféciras, o sr. 
Pauto Werther, commissario de café em 
Hamburgo. 

O sr. Werther veiu exclusivamente ao 
Braíil no intuito de observar a florada 
actual c colher dados para poder avaliar 
a futura safra, pois cila influirá nos preços 
do café. 

S. Carlos 
ENFEUMO 

S.  CARLOS,  11  — Acha-se enfermo  o 
»r.   professor   Juvenal   Tenteado,   director 
da Escola Normal local. 

TRIBUNAL  DO JURY 
S. CARLOS, 11 — Presidente, ar. dr. 

Octaviano Velera; promotor, sr. dr. Da- 
eoberto Salles; escrivão, ar. Alberto Pe- 
reira. 

Furam trazidoa & barra do tribunal os 
réoa Antônio Collodo, aceusado de tenta- 
tiva de morte contra a pessoa de Agenor 
Franca; José de Sousa Morangueiro, In- 
curso no artigo J04, paragrapbo l.o do 
Código Pena!: Nlcola Ambrosio, aceusa- 
do de ferla»intos graves na pessoa de 
Fellppe Valentim; Alfredo Botelho, ac- 
eusado de   crime de defloramento. 

Foram todos absolvidos, tendo sido da- 
da a defesa aos advogados srs. llarcoll- 
Do Silva, para os três primeiros, e dr. Au- 
reliano  Guimarães,  para  o  ultimo. 

O primeiro conselho de setenca ficou 
constituído do srs. Juizes de facto: 

Fernando de Angeiis, JosS Benedicto 
Martins, Paschoal Veltri, Joaquim Caeta- 
Bo de Hendonça, Francisco Peilegrino, 
José Athayde de Oliveira, Vicente Feliao- 
ia. José Cândido de Almeida Leite, Tra- 
jano de AasumpcSo Pacheco, Antônio Ma 
nuel de Faria. João Wbitakcr • Fructao- 
ao de Arruda Botelho. 

O segundo, durante a sessão nocturns, 
ficou constituído peloa Jurados ara. 

Joaé Gianotti, Benigno Mendes Caldei- 
ra, Emygdlo Affonao, Antônio d« Almei- 
da' Eonsa. João Ângelo Appratti. Manuel 
Joaquim da Silva Filho, Joaiiuim José de 
Faria. Samuel Borges Oliveira. João de 
OUveira Ponce, Raul La Sierra Pereira. 
Joaquim Alvas Ferreira • 

LORENA, 11 — Foi julgado, pelo jury 
de hontem, o réo Betlarminu da Silva, por 
crime de homicídio, sendo absolvido peto 
voto de " Minerva ". 

Serviu de defensor do réo o sr. Francis- 
co Torres Sobrinho, 2.0 tabellião. 

Os trabalhos do jury continuam hoje. 
ESTADO SANITÁRIO 

.   LORENA, II — O movimento de doen 
tes atacados de alastrim, no período de  1 
a 7 do corrente, no hospital de Isolamento, 
foi o seguinte: 

Existiam cm tratamento, 14; sahiram 
curados, 6; falleceu, 1; ficaram em trata- 
mento, 7. 

Como se vê, o CEtadoasanitarlo desta lo- 
calidade é llsonjclro. 

OS LILIPUT1ANOS 
LORENA, 11 — Com grande êxito, es- 

treou, no Cinema Tlientro, a celebre com- 
panhia liliputiuna. 

O espectacutu foi variado c multo apphu- 
dido peta grande concorrência, lista anmin- 
ciado apenas mais um espcctaculo. 

Rio de «laneiro 
CAMPEONATO Cl VIL DE REVOLVER 

RIO, 11 — Eis o resultado do campeona- 
to civil de revólver; em 1.0 logar, aspi- 
rante Guilherme Paraense, com 33Ú pontos; 
2.0, Alberto Braga, com 347; 3.0, Manuel 
Cliristino dos Santos, com 345; 4.0, Alfredo 
Eugênio George, com 34J; 5.0, Augusto 
Aguiar de Sousa (do Tiro de S. PauloJ, 
com 342; 6.0, Fernando Soledade, com 336; 
7.0, Reynaldo Lourival, com 334; 8.0. Se- 
bastião Wolf, com 332; <3.o, Durio Barbosa, 
com 321; 10.0, scjfiindo-lniftvte José Luiz de 
Moraes; 11.0, Èwaltlo Sclnnidt, com 301; 
12.0, Oscar de Carvalho, com 298; 13.0, 
Agenor Guedes de Mello, com 284 pontos. 

Resultado do campeonato de fuzil: 1.0 
logar, capitão-tenente GeraMo Martins, com 
561 pontos; a.o, dr. Felippe de Azevedo (de* 
Tiro de Nicthcroy), com 337;. 3.0, dr,: 
Threr Periré (do Tiro de Priburgo), com 
523' 4.01 Sebastião Wínlf, com 485 (do Tiro. 
de Porto Alegre); 5.0, Victor Macia* (do 
Tiro dé S. Paulo), com 464 pontos. 

Resultado do campeonato, militar de re- 
volver : 1.0 Ipgar, aspirante .Guilherme Pa- 
raense, com 186 pontos; 2.0, priinelro-teneii- 
te Reynaldo Lourival, com 163; 3.0, primei- 
ro-tenente Francisco de Vasconcellos, 
com 154. 

CHEGADA DOS FOOT-BALLERS CHI- 
LENOS 

RIO, II — O "scratch" de chilenos che- 
gou ás o horas da manhã, sendo recebido 
pcloí clubs Metropolitano, Federação do Re- 
mo e Centro dos Chronistas Sportivos, mi- 
nistro chileno, secretario e addido militar á 
legaçno do Chile. 

Foi conduzido    para    te.rra a bordo   'do 
hiate  presidencial   " Tenente   Rosas ". 
ROUBO NO PALACETE    DO    PRESI- 

DENTE DA REPUBLICA 
RIO, 11 — "A Noite" publica a seguinte 

noticia: 
" Conta-se a cousa assim: alguns traba- 

lhadores em serviço no palácio Guanabara 
foram tirados dalli e removidos para a re- 
sidência particular do marechal Hermes da 
Fonseca, naquella rua, afim de fazerem re- 
paros e limpezas no palacete. 

Após a limpeza, clesapparcceram diversos 
objectos artísticos de valor, de propriedade 
do marechal. 

O roubo foi encontrado pelo zelador do 
palacete, que scienti ficou do facto o presi- 
dente da Republica. Dalli as providencias 
que logoíe seguiram. 

Diversas prisões foram effectuadas pelo 
sr. dr. Edwigcs de Queiroz, chefe de poli- 
cia, que neste caso procedeu com a mesma 
discreção que no caso do crime da rua Flu 
minense. 

Foi encaminhada uma syndicancia nos 
aposentos do etectricista e do carpinteiro, e. 
alli mesmo, no palácio Guanabara, se encon- 
trou o roubo. 

Todos os objectos foram apprehendidos e 
collocados novamente nos seus logares. 

O sr. dr. Edwigcs de Queiroz    resolvei 
pôr em liberdade todos os presos." 
FALTA   DE  PAGAMENTO  DE  DIRRI- 

TOS ALFANDEGÁRIOS — APPRE- 
HENSÃO  DE 9.800  BARRIGAS  DE 
CIMENTO 

RIO, 11 — A firma Walker e Comp., 
construetora do cães do Porto, gosava de 
menção de direitos para a importação dos 
seus materiaes. 

Essa prcrogatlva acabou com a terminação 
do contracto, ha um anno. 

Mas os srs. Walker e Comp, têm na ilha 
de Santa Barbara um enorme deposito de 
cimento, qt.e só podem vender depois de 
pagos os  respectivos  direitos. 

Hoje, tendo a Alfândega denuncia de que 
o cimento fora removido da ilha sem o pa- 
gamento daquclles direitos, c verificando ser 
Isso exacto, fez apprehender 9S00 barricas. 
cujos direitos importam em 2i:oocÇooo. 

O MINISTRO DA GUERRA 
RIO, II    (A) — Com o sr. presidente da 

Republica conferenciotj esta manh* no pa- 
lácio  do  Cattete. o  general  Vespasiano  de 
Albuquerque,  ministro  da   Guerra. 

CAFÉ' 
RIO, II (A) — O mercado de café teve 

o seguinte movimento: 

dia 1.0 do 

dia   1.0  de 

Saccas 
M.685 

Ii6.a47 

S79-03S 
I3.Í7' 

99-975 

319.838 
9.000 

Entradas hoje  . 
Entradas desde 

corrente   .   . 
Entradas desde 

julho ..••••.•• 
Embarcadas hoje • » « . . . 
Embarcadas desde o dia 1.0 do 

corrente   .......'• 
Embarcadas desde o dia IJO de 

juIilO    m     ..•..     .*     0   •*    -m 
Stock  «.•••-«.•-••• -^ 
Vendas do  dia  ......;. 

O mercada esteve frouxo, ao preço de 
7*630. 

CAMBIO 
RIO, II (A) — O cambio esteve hoje a 

16 ij8 para o toacarío e 16 3,32 paia o 
particular. 

ASSUCAR 
RIO, II (A) •— O mercado de assacar 

esteve estadonanou 
ALGODÃO 

RIO, II (A) — O mercado de algodão 
esteve calmo, aceusando 7 pontos de alta 
na prata de LiverpooL 

GnNRRAL CAMPRLLO FRANCA 
RIO,  II  — Falleceu  hontem  nruta capi- 

tal, sendo hoje sepultado, o general de bri- 
gada  çraduado,   reformado,   Mamul   Cam- 

. II • !■ rança. 
r nm-lbc prestadas as honras íunebreí 

por unia briguda sub o commando da co- 
ronel Chrispim Ferreira c composta do 3.0 
reulmcnlu de infanteria c do 52.0 e 55.0 ba- 
talliões de caçadores. 

Um regimento de cavatlarla escoltou o 
cóche fúnebre até ao cemitério. 

O SR. LAURO MULLER 
VISITA .V ASSOCIAÇÃO 

COMMERCIAL 
RIO, 11 — O sr. dr. Lauro MüIIcr este- 

ve hoje na Associação Cummcrclal, onde 
foi agradecer & directoria a parte saliente 
que tonúra na manifestação popular, por 
accaslto do seu regresso dos Citadas Uni- 
dos, 

S. exc. (oi recebido pelos srs. barão de 
Ibirocahy, Francisco E. Leal, Hans Stoltz, 
Luiz F. Moreira, Peixoto de Castro, Affon- 
so Viseu, Joio de Oliveira c James Dar- 
cy. 

Após os cumprimentos, a Associação Com- 
merciat offerrceu uma taça de chainpagne 
ao sr. ministro do Exterior. 

S. exc. foi então saudado pelo barão de 
Ibirocahy. 

O SR. EDWIN MORGAN 
RIO, II (A) — O sr. presidente da Re- 

publica recebeu hoje ás 2 horas e meia da 
tarde, cm audiência especial 110 palácio do 
Cattete, o sr. Edwln Morgan, embaixador 
dos Estados Unidos da America do Norte. 

O SR. SABINO BARROSO 
RIO, 11 (A) — Esteve esta manhã no 

palácio do Cattete, em conferência com u 
sr. presidente da Republica, o sr, Sabino 
Barroso, presidente da Câmara dos Depu- 
tados. 

NO PALÁCIO DO GOVERNO 
RIO, II (A) — Estivaram esta manhã 

no palácio do governo os senadores Tava- 
res de Lyra, Ferreira Chaves c Gabriel Sal- 
gado, os deputados Eloy de Sousa, Jacquca 
Ourlque, Sousa e Silva e Cunha Vasconcel- 
los e o dr. Daniel de Almeida. 

MOVIMENTO DO PORTO 
RIO, 11 (A) — Foi o seguinte o movi- 

mento deste porto: 
Vapores entrados: 
De Antonina e escalas, o nacional " La- 

pa"; 
de Calláo c escalas, o iuglez " Orcoma ": 
de Porto Alegre c escalas, o naciumtl 

" Costeiro "; 
de Santos, o allemão " Cordoba " ; 
cie Santos, .0 allemão " Cordoba" c " Er- 

langcn "; 
de Manaus c escalas, o nacional "Cea- 

rá"; 
de Ancona c escalas, o austríaca " Cula- 

ton "; 
(le Nova Vork c escalas, o inglex " Vol- 

taire". 
Vapores sabidos: 
Para Liverpool e escalas, o inglcz "Or- 

coma "; 
para Recife e escalas o Inglez "TcespoI"c 

o nacional " Itapura ". # 

CÂMARA DOS DEPUTADOS 
RIO, 11 (A) — Na sessão de hoje da 

Câmara não houve numero para ser reco- 
nhecido deputado pelo Paraná o sr. Bartho- 
lomeii  do  Monte. 

Passando-se á ordem do dia,, o sr. Teixei- 
ra Brandão falou sobre a agyressão de que 
foi victima, dizendo que a coragem não cuii 
siste no impulso irreflectido c estúpido, que 
é o apanágio das bestas, mas sim na acção 
consciente, na fortaleza de animo e tia sere- 
nidade com que se arrosta o sacrifício. 

O orador diz que é com tranquillidad.- 
de espirito que tneára as viíissitudes davi- 
da, e que ó daquclles que mmea se afastam 
da linha  recta do dever. 

Mal de nós, diz s. exc, si houvéssemos de 
aíerir ji honra, a honestidade e o valor mo- 
ral dos homens pela violência do curso, des- 
treza no assassinato e vehemencia nas in- 
jurias. 

jO orador diz que só agora dá a explica- 
ção que (Içvia, porque o aijjilo moral que lhe 
causou a aggre.ssão de que foi victima, não o 
permittiu  que  afsíin  procedesse antes. 

•S. exc. tríta da' qüeütáo'{laradefender-sc 
da pecha de covarde que lhe foi assacada, 
dizendo que.pj-üvóuuão o ser arriscando a 
sua vida  em  defesa  da legalidade  tm igOi. 

O orador diz que foi traiçoeiramente ag- 
gredido dentro do vngão no momento em 
que se abaixara para apanhar uns jornaes. 

O sr. Teixeira Brandão demora-se ainda 
relatando os incidentes da agaressãu, e paia 
provar o caracter traiçoeiro da mesma, leu 
depoimentos das testemunhas de vista srs. 
Mario e Ernesto Paranhos, e pelo acto de 
corpo de delicio prova também que íóta fe- 
rido na cabeça, á traição, pois não recebera 
nenhum golpe na face. 

Referindo-se ao jornal que o chamou de 
político sem prestigio e medico obscuro, o 
orador demora-se em considerações sobre a 
sua vida publica, e enumera as commissões 
«cientificas que  tem  exercido. 

Em seguida o sr. Pereira Nunes tratou 
do requerimento de informações apresenta- 
do sobre a verba "ajuda de cusio ", do mi- 
nistério do Exterior, e terminou appellando 
para o .sr. Pedro Lago, pedindo a retirada 
do requerimento em que o sr. Pedro Lago 
attendeu. 

Encerradas as disciissõís da ordem d" 
dia, u sr. Lamounier Codofredu pediu e 
obteve a inserção na acta de um votu de pe- 
sar pelo fallecimeiiio do conselheiro An- 
drade Botelho. 

REUNIÃO   DOS   DIRECTORES   DO 
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA. 

RIO, u (A) — O dr. llerculano de 
rreitas, ministro da Justiça, reuniu hoje 
em seu gabinete 03 directores de todas as 
repartições   subordinadas   ao   seu   ministério 

Nessa reunião tomaram parte o depu- 
rado Manuel Borba, relalur do orçamento 
do Interior na Câmara; o sr. Carlos Bor- 
dine, director da Contabilidade, e os srs. 
dr. Carlos Scídl, Cícero Pellegrini, Alberto 
Nepomuceno, Kodolpho Bernardelli, Brau- 
iio Pinto, João Pires Farinha, Alcebiades 
Furtado, Jesuino de Mello e Custodio Mar- 
tins, directores da Saúde Publica, Biblio- 
ihcca Nacional, Instituto de Musica, Esco- 
la Nacional de Bcllas Artes, Assistência 
de Alienados, Casa de Corrccção, Arcbivo 
Publico e dos Institutos Benjamin Cons- 
;ant e de Surdos Mudos; coronéis Cunha 
Martins e Sousa Aguiar, commandaute da 
Rrígada Policial e do corpo de bombeiros; 
dr. Brasilio Machado, presidente do con- 
selho su.ierior do Ensino; dr. Edwiges de 
Queiroz, chefe de policia, c dr. Armando 
Jc Carvalho, engenheiro das obras do mi- 
nistério. 

A reunião foi presidida pelo dr. Her- 
culano de Freitas que depois de apresen- 
:ar aos directores o sr. Manuel Borba, re- 
dator 1I0 orçamento da Câmara, expoz os 
fins da reunião, dizendo que alli os havia 
reunido para ouvil-os sobre as modifica- 
ções a serem feitas no orçamento futuro, 
.de accórdo com as conveniências do servi- 
ço e as finanças do paiz, salientando qne 
ficava ao critério do poder legislativo sane 
CK>nar ou não as alterações feitas. 

Reunia aquella conferência, disse s. exc, 
para que o sr. Manuel Borba ficasse intei- 
rado das necessidades dos serviços e fez 
sentir que envidaria todos os esforços pa- 
ra attender aos directores, para o que con- 
fiava na dedicação do sr. Manuel Borla. 
que tem procurado conhecer a situação^ em 
que se encontram as repartições do minis- 
tério. 

Em seguida cada um dos directores ex- 
poz a situação da repartição a sen cargo, 
propondo   muitos   delles   alguns   augmentos. 

Deixou de comparecer á reunião o dr. 
Oswaldo Cruí, director do Instituto âe 
Manguinhos. 

DESASTRES  E FERIMENTOS 
UIO. 11 — João Dias da Costa, quando 

trabalhava nas obras do Moinho Inplez, na 
Praça da Harmonia, foi attingido por uma 
barra de ferro, recebendo nm ferimento 
contuso  na  região  parietal   esquerda.^ 

O operário foi soecorrido pela Assisten- 
cia. 
 . O carroceiro Artlnir de Mattos, tra- 

balhando boje, na lüia da Conceição, na des- 
carga de carvão, foi colhido por uma tina 
desse combustível,   ficando  ferido  na cabe- 

• BENADO 
RIO,  11   (A) ~ A' uma b< r,i c meLi d 

Urde abriu-te a sessão de \< >K do ;iuu I . 
A,   dtpcndencial  daqui.!!.,  cata  di  C'ii 

groito c-l.ivrun repleta . 
'I políeiumcnto, extraordinário, era feit ■ 

por toldados da policia, gu&rdat ciut v »e- 
crrlai. j 

O sr. Pinheiro Machado, presidente, apó- 
a leitura da acta disse; 

" Antes de dar a palavra ao senador ;'■■'• 
Bahia, para proiégulr o teu discurso hon- 
tem interrompido, Julgo dever fazer algu 
mas declarações ioitre a rctoluçiu tomada 
pela mesa em harmonia com o regimento, 
retnliiçio aquella que produziu o incldemt 
a que se referiu aquelle tenadur no fim d-, 
teu discurso. 

At  contideraçfiet  feitas  por  l.  cxe.   fa- 
zem parecer que houve por parle da direc- 
çãu  desta casa severidade, impedlndo-o  d 
proteguir na sua brilhante oraçio. 

Devo ponderar que na cumpriimiuo d> 
dever j&mals deixei de pautar a minha con- 
dtteta, slnão pelo espirito da mais com- 
pleta justiça, c s. exc. mesmo tem abundan- 
tes provas dessa aiserção. 

Todas as vezes que a mesa tem podido, 
dentro das tuas attribtiiçOct, por equidade 
c tolerância, tem protellado o tempo cotue 
dido ao senador para usar da palavra. 

Na hora do expediente, t. exc. tem obtid. 
essa prorogação. 

O que n mesa niio podia fazer era ferir 
de frente o regimento, cumprido aliás por 
s. exc. quando, com tanto lustro, presidiu 
esta casa, com a mesma Inteireza da actual 
direccãn. não havendo nem da parte da 
actual presidência, nem daquclles que o an- 
tecederam na direcção dos trabalhos do Se-^ 
nado, o fito dè .'nurpitlar com estreiteza 9 
regimento. 

Nem poderia haver da nessa parte outro 
imuíto, ií não dar fiel cumprimento & lei, 
pois si entrasse no nosso procedimento a ev 
tulta prelenção de, desluttrando o alto posto 
de confiança que o Senado nus conferiu, 
prevalcecrmo-nos da nossa posição para tri- 
ca:i políticas, ellas não teriam cabimento na- 
quelle momento, porquanto o Senado todo 
comprehende que com v. exc. seria batermo- 
nos em vão c era melhor fornecermos as 
armas á opposição, para não prolongar os 
debates no qual v. exc, com os extraordiná- 
rios dotes de que é possuidor, levaria a 
melhor. 

O interesse da mesa que, si tivesse outro 
qualquer., objccltvo menos confersavel, era 
que v. exc. concluísse o seu discurso hon- 
tem mesmo, si porventura o regimento não 
o vedasse. -.   '„ 

Alguns jornaes desta capital, fazendo re- 
ferencias ao incidente, desnaturaram-no. 

Como todo o Senado sabe, a mesa u=ou 
para com v. exc. da major curtczla, o que 
era seu dever.       . 

Ao terminar a sessão, tendo eu ido a 
Portaria indagar do funecionarío incumbi- 
do da fiscalização do edifício, porque ra- 
zão a tribuna dos embaixadores tinha sido 
oecupada por pessoas extranlms ao corpo 
diplomático, encontrei naquelle momeutj 
pessoal que ilulia sido altralndo pela palavra 
de v. exc. e v. exc. niesiuo, que se retirava 
acompanhado de vários amigos. 

Devo em honra da verdade, declarar que 
não foi proferido iiisulto nem gesto que 
pudesse amesquinhar o vice-presidente do 
Senado.  V. exc. é testemunha. 

— Naturalmente, sou testemunha, diz o 
sr. Ruy Barbosa. 

E nem poderia, continua o sr. Pinheiro 
.Machado, ser de outro modo, porque o hu- 
milde cuUega de v. exc, ime oceupa este lo- 
gar, tem bastante sobrairceria para repcllii 
dignamente as offensas que lhe sejam arro- 
ijadas, pessoalmente, no exercício da alta 
luncçao que o Senado lhe confiou. 

O sr. ferreira Cliavcs, aparicia: — L 
será acompanhado por todo o Senado. 

O sr. Pinheiro Machado — Estou bem 
certo que V. exc. seria o primeiro a coliihn 
os desmandos (o sr. Ruy Barbosa faz signa! 
de assentimento) de qualquer indivíduo qa.. 
tivesse vindo assistir ás sessões -ue v. exc 
illustra com sua palavra eloqüente, que pti 
desse de leve altingir o decoro e a lionora 
bdídadc da casa que' tem a honra de possuíl-u 
em seu seio. ■-■i1-- 

Entendi dever faaer estas declarações, pa 
ra que. não paire item por um nuniieiuo n:i 
espírito de v. exc. a tuppo*ição de que eu 
tenha impedido a ternunação do seu dís 
curso, por outro JJ^ovel que não'o de da- 

-cumpriintrito io'! Wglíliêntó.' ] 
y, exc. tneamv rCcoiiheCL-u que o regimen 

to"atsiiu dispõe, tanto que .declarou na;- 
suas Observações que lhe proporia a re 
forma. 

Ora, si v. exc. julgou conveniente clu.- 
mar a nossa attenção para a reforma do 
regimento nesse ponto, foi porque entendeu 
que realmente a disposição regiinental nos 
impedia de fazer a concessão que dese 
java. " 

A Assistência soecorren-o. 

ESTELLIOKATARIO PRESO 
RIO, 11 — Foi preso nesta capital e en- 

viado para S. Paulo, onde está sendo pro- 
cessado por crime de esiellionato, o indrn- 
dao Joscph Fabre. 

Tem em seguida a palavra o sr. Ruy Bai 
bosa. ■ , ,.      . 

ü. exc. começa agradecendo as explicaçoe 
do sr. Píiilicno Machado c acerescentand,, 
que si no auditório havia realmente amigo-, 
seus, dignos da causa a que se consagra, ." 
maior prova que oodiain dar de considera 
ção e apoio, era esCutando-o silenciosamentí 
c com o respeito que a casa merece. 

Outro moüü de proceder seria um desser- 
viço á causa, 

Não aporova, não quer nem pode descul- 
par excessos, principalmente sendo elles 
pura desdouro da assembléa de que faz 
parle. ' 

Não approva aquelles excessos, P-* deve 
explical-os, porque todos os phenomenos so- 
eiaes têm a sua causa. 

Lembra o orador a altitude do medico, 
do cirurgião ante uma chaga, uma ulcera 
uu certas deformidades e descreve como em 
uma «preza, onde cnfiaquece a liga que 
atrgrega as massas, á medida que o cimento 
vae alluindo, o líquido vae se insinuando 
pelas frinchas até' que estoura as paredes 
e vae levar a destruição das minas, nas po- 
voaçõis c nas cidades. 

Nao nos illudamos, diz o orador. 
Experimentado como é, ao presidente da 

mesa não escapará que o Brasil carrega 
neste instante com o peso de uma situação 
iisupportavel; embora agüente ainda, o ap- 

parato visiveí do regimen a que nominal- 
mente estamos sujeitos ha 23 annos. 

Isto não é Repiíblica. E' a .parodia triste 
daquelle regimen. 

O paiz, continu'a o sr. Ruy Barbosa, esta 
sem recursos para luetar contra a calami- 
dade. 

Lembra o que se passou na ultima elei- 
ção presidencial, em que o eleitorado, com- 
posto de industriacs, commerciantes, médi- 
cos e mais pessoas que se tinham alistado, 
foi virtualmente burlado pelo governo que 
levou á presidência o marechal Hermes di 
Fonseca. 

O povo não tem representantes nas Câ- 
maras, que se enchem de accórdo com os 
interesses dos corrilbos. 

Não tem justiça, porque o governo ou a 
corrompe, ou a seduz, ou a desrespeita. 

A situação é a de uma caldeira com a 
mais alta pressão, coro todas as válvulas fe- 
chadas. 

Tirem dalií as conseqüências. 
Disse o sr. Pinheiro Machado que o ora 

dor não se admirou com a decisão da mesa 
de hontem, cujo procedimento agiu com 
sinceridade, taxando de estreito. 

Leu hoje de manhã o regimento e não 
achou nenhuma decisão expressa que con- 
trariasse a pretencão de querer falar depois 
da ordem do dia. 

Apenas viu o texlo geral, segundo o qual. 
finda a ordem do dia, a sessão deve ser le- 
vantada, mas segundo lambem o qual a ses-, 
são deve durar 4 boras. 

Assim carece que a interpretação mais 
liberal, mais cquitativa e mais tolerante, po- 
dia permittir que o orador falasse bentem 
até findarem ás 4 horas. 

Além disso, tratando-se de matéria du- 
vidosa, não havendo no regimento texto_ ta- 
xativo, natural era que o Senado se orien- 
tasse pela lei e praxe da Câmara, onde o 
orador pode, depois de finda a ordem do 
dia, terminar o discurso começado no ex- 
pediente. 

Estamos no momento em que_ o povo 
acorda sob a acção dos bombardeios noetnr- 
nos, que se deram na .Bahia, na ilha das C>- 
bras e depois na capital do Amazonas, pela 
secunda vez. 

Não sei si a historia militar conhece bom- 
bardeios noctnrnos. 

Eu conhe^j batalhas noeturnas, a<saHo» 
noctumos, ciladas noeturnas... mas bom- 
bardeios, canbcneios, metralhamentos ao- 
ctnrnos, ainda não conheça. 

Nio poderia «uppõr que pndesse havei 
canhone» nocturno contra estabelecimen- 
tos públicos, no meio de nma cidade popu 
losa, cujos habitantes dormiam. 

Tendo o botnbard-?io como escopo a cer- 
teza da pontaria, nio sei como se pode ob- 
ter isso de noile. 

_ 
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cU rj tauital do Aii'jz«nnt, 
O p: icedlnuiii.i d.t',.i<lli força foi um 

iiio\liíui<to i-ptb pli.-,., p-njii ti ua ufflciuet 
raciocinKkim, penmv.iu friamente 110 que 
otavain fazemw, Mrn esperado pelo dia 
t uiiinte. 

Nau   te   podia   dizer  que  o   bombardeii. 
. . .,-  uma  couta  urgente,  pois  unia  u te 
mtinha,   cuj >   depuimeiilu   te,   affirma  que 
o quartel  de policia  estava coniptctamentv 
cercada. 

Ü bimbardeio era unia couta udiavet; 
não tò adiavel era ditpentavel, porque puu- 
cut humens se achavam 110 quartel e, si- 
tiados, não resistiam. 

Sob tudos ot aspcclos o bunihanlelo é 
um crime e :ião pôde haver nada que o 
justifique. 

Sob u atpcctu da humanidade é o hom- 
bardeiu   um  aclo   selvagem   do   governa. 

Caiitinua, u sr. Kuy Uarbota a ter u de- 
poimento horitcin  intei rompido. 

Diz que ás 11 e 30 da iiúlle, começam a 
ser distrllmidos boletins avisando a popu- 
lação de que u quartel de policia ia ter 
bombardeadu  pela   madrugada. 

.V hora detvrnilnada, começou o canho- 
neio. 

O quartel sitiado estava calmo, não pa- 
recia haver dentru delle pessoa alguma. 

Como era domingo, multai saldadas es- 
tavam a pasteio, outros fugiram e outros 
se haviam entregado ás autoridades etta- 
duaes, 

Alguns offieiaes fizeram notar ao gene- 
ral líellu Brandão de que não havia resis- 
tência, mas o general não quiz attendcl-os. 

Nãu tinha ainda chegado ordem para as- 
salto das forças sitiadas, quando estas ven- 
da que nãu podiam reagir, mandaram dl- 
zer ao cummandiinlc federal que se ren- 
diam, que u governadorvcqaiidasse os offi- 
eiaes para assumirem í, coininaiidi. que 
lhes garantisse as vidas c que elles «e 
submetteriaro. 

Novamente consultado o general Beltu 
llrandão respondeu que não podia accei- 
•ar a proposta que era humilhante para n 
exercito. O bombardeio havia de ser feito, 
e, como alguns offlciacs se negaisem a to- 
mar parte nellc, o general comutandante da 
inspecção mandou o capitão Octaviano 
Gomes  executal-o. 

Não se pode d-T-v-rcver o pavo' que o 
bombardeio   produziu  na  população. 

As boceas de fogo despejavam balas so- 
bre o quartel, de onde não respondiam ao 
ataque e o qual não resistia ao assalto, 
porque  nâo  havia  quem   o   defendesse. 

Aproveitando a confusão que reinou du- 
rante o assalto, as poucas praças que exis- 
tiam fugiram, emquanto as balas arrasa- 
vam as paredes; houve ordem para arrazar 
tudo; não devia ficar pedra sobre pedra, pa- 
ra honra da guarnição federal de Manaus. 
Si isso não se verificou foi porque o des- 
tacamento dos exploradores, sob o com- 
mando de um sargento, avançou sem en- 
contrar resistência alguma, até á porta do 
quartel bombardeado e o sargento entrou 
na praça e verificando que alli não esta- 
va ninguém, mandou dar o toque de alvo- 
rada, que era o combinado para cessar-o 
fogo das baterias e por isso foi esse sar- 
gento reprchendido asperamente por não 
ter  cumprido  a  ordem  que   recebera. 

Estava,, no emtanto, satisfeita a vonta- 
de do epiléptico commandantc da força fe- 
deral  de Manaus t 

Mas os factos não ficaram abi, a mize- 
rla é aipda maior. 

No oia seguinte ao do bombardeio, o 
intendente José Moirão recebeu ordem de 
ir buscar no Thesouro do Estado 30 con- 
tos dev réis, para serem distribuídos pelos 
soldados que praticaram o assalto contra o 
quartel  da policia. 

O orador define como Indignos do exer- 
cito os indivíduos que assim promovem u 
sua   " janizarização". 

Esses factos foram dolorosos para mui- 
tos offieiaes que -te envergonharam de tal 
infâmia^e -protestaram, mas os seus protes- 
tos   serviu   para   futuras  persciíuições. 

Quasi todos os sargentos também fizeram 
protestos contra a vilania e contra a affron- 
ta   feita  a  seus  brios. 

Mas como o fariam sem que os ódios su- 
periores não desencadeassem sobre as suas 
cabeças? 

' O menos que lhes pydia acontecer era se- 
rem transferidos para regiões ihhospitas e 
ahi amargurarem toda a sorte de persegui- 
ções, porque contra elles não convinha ser' 
instaura<lo processo, um processo regular, 
feito á luz do sol, porque appcreceriam ir- 
regularidades monstruosas do mandante do 
monstruoso attentado. Depois não seria fácil 
iiiiioccntar o autor de tantos crimes. 

Para os civis, o orador sabe qual a pena 
que deveria ser applicada, para os milita- 
res também sabe que, além de todas que se 
podiam applícar, uma horrorosa, que vale 
por uma vergastada: o ferrete da Infâmia, a 
deshonra do soldado. 

Os 3a contos recebidos do Thesouro Esta- 
dual foram distribuídos pelas praças, que re- 
ceberam 8o$ooo, os anspessadas ioo$ooo, os 
sargentos   I20?ooo. 

O orador passa a contar a perseguição 
feita aos soldados fugitivos, contra os quaes 
havia ordem de serem caçados na rua. 

O commandante da inspecção deu ordem 
de ser morto, cm qualquer parte onde fosse 
encontrado, o jornalista Argeu Gomes, re- 
dactor da "Gazeta da Tarde". 

Em .seguida, trata o orador das arbitrarie- 
dades de que foram victimas os offieiaes 
que, para honra do exercito, não Se linham 
dobrado ao papel de algozes de homens in- 
defesos. 

Os tenentes Oliveira Pinto e Monteiro, o 
capitão Serpa c o dr. Aguiar, dentro de 
pouco tempo, foram removidos da guarnição 
de Manaus. 

Um outro officíal lembrou-se de ir cla- 
mar justiça junto ao general Vespasiano de 
Albuquerque, ministro da Guerra, a quem 
lealmente expoz os factos e foi perseguido 
e o é ainda hoje. 

Em compensagüo, o capitão Octaviano Go- 
mes foi galardoado com a commissão ren- 
dosa-de reconstruir o quartel! que tinha 
bombardeado. 

Passa o sr. Ruy a ler o depoimento do 
offícial de marinha, que narra o que se pas- 
sou na casa do sr. Guerreiro Ântony, na 
noite trágica do assalto da sua residência, 
na dia em que a flotilha do Amazonas se 
tornou suspeita, porque não se tinha iatro- 
mcttido nos suecessos e acabava de sus- 
pender ferro em direcção a Itacoatiara, le- 
vando a bordo do aviso "Jutahy" o vice- 
presidente do Estado e outros perseguidos 
pelo sr. Pedrosa e seus partidários. 

O orador disse que essa narrativa está no 
domínio publico e commentou os factos 
nella descriptos. 

O sr. Ruy Barbosa, perorando, diz que 
chama a attenção do Senado para o _ facto 
de haverem sido as autoridades avisadas 
daquellas scenas de cobardia e crimes inno-^ 
mlnavets contra senhoras e crianças sem de- 
fesa, desabrigadas de qualquer protecção.e 
contra offieiaes da marinha, cuja posição 
não foi respeitada. 

Não ha. dia o orador, paiz nenhum no 
mundo etn qne o governo pudesse respon- 
der com o silencio a aquelles tremendos at- 
entados. .    „ 

Os ministros da Marmha e da Guerra, 
proseguiu s. exc, estavam inteirados dos 
acontecimentos e extenderam sobre os seus 
autores a mão protectora. 

E é sobre isso qne se constroe a chamada 
lolitica conservadora. 

O sr. Ruy condue ahi. constondo que pro- 
ic-guirá amanhã na analyse que vem fa- 

zendo. 
UM  MARINHEIRO     NACIONAL  PER 

DIDO EM NORFOLK 

RIO.   11   —  A  bordo  do   paquete  ingle. 
Voltaire ".entrado hoje de Nova Vork, che 

gou o marinheiro Manue! Amaro de Lima 
que esteve perdido um mez nn Norfolk. 

Amaro fora aos Estados Umdos como tn 
palante do couraçado "Minas Geraes", qu-- 
levou o ministro das Relações Exteriores. 

A   poficia   marítima   feto   apresentar   a. 
offícial de estado do Arsenal de Marinha. 

MORTE NO HOSPITAL 
RIO, II — No hospital da Santa Casa 

falleceu boje Miguel Gianuelo, de 60 am^' 
de edade, colbid.» por nm trem na cancelk 
da estação da   Providencia. 

O cadáver foi removido para o necrate- 
rio da policia. 

KOUBO EM NICTHEROY 
RIOt II — Ent fcara*», bairro elegant 

de Nicthcroy,  foi praticado nm roubo ava- 
liada  cm  1:500900o,  na     residência  do sr. 
Henry Morrisy. 

A piMi i 1 toroon conhecnsento do li 
cto. 

•1  LMI-ül--r:.V' >  !.). d!  '     MI'.II' :  ■■ 
RIO,  11   (A)  — O  Tiilmial  de  t • 

mandou ocriplurar  1 íUio  receita   erpce 1! 
^ada  li  importância  de libra»  S-'"'>,VJ-'J ' 
p .r conta do rmpn-itim . ile 11 mülilr» c   1 
tractadot  cuin  ut '.lanqueiros   K ii>k.Ii,ld,   l- 
I,ondre<, 

O mesmo Tribunal mniiicve n drrlsSo !■ 
15 de julho ultimo, negando o ngitto d- 
termo de irautferrncia que fizcriim Curloi 
Wigg i* Trajano de Medeiros & Companhia 
Sideriirgir» lirasilelrn, conforme o contra 
cio de 2S de fevereiro de tQH, 
UM TELEGRAMMA DO PRESIDENTE 

DE GOVAZ 
RIO, 11 (A) — O sr. presidente da Re- 

publica recebeu hoje um telegrsmtna do pie 
sldcnte do Estado de Goyaz, dizendo que »> 
cidades de Rio Verde e Jatahy, empórios de 
gado do Estado, desejavam uma linha tele 
graphlca, estando promptas a auxiliar n 
governo, fornecendo os postes c abrindo a* 
picadas. 

Trata-se de duas cidades qur o marecha' 
llernies desejava dotar de uma estrada de 
ferro, para o abastecimento de gado ao ma- 
tadouro de Santa Cruz. 

A COMMISSÃO DE FINANÇAS DO 
SENA IX) 

RIO, 11 (A) — A ComnilsiSo de Finan- 
ça! do Senado, hoje reunida, assignon o pa- 
reeer opinando qu^ a emenda apresentada 
pelo sr. Gabriel Salgado, no projecto dr 
reforma da mirlnha, propondo promoções 
sem embarque, seja, destacada em uni pro. 
jecto n parte e submettida aa governo par.i 
informações. 

PARA S. PAULO 
RIO, 11 (A) — Pelo trem nocturno, se 

giiirani hoje para essa capital os srs.: LconH 
Magalhães. Manuer Alves Costa, João Pi- 
nheiro, Oliveira Machado, corone José Al 
ves Arantes, Raul Veiga, Luiz fhomaz Ih- 
mentet e família, dr. Bento Bicudo c se 
nbora, Pedro Soares e senhora, Gçorg? 
Ahrlngmann, João Alexandre e Tormast At- 
tillo. .    . 

Peto nocturno  de luxo seguiram ns srs. 
Thcralstocles Aguiar, Padua Salles, Eduardo 
May Filho, Gustavo Agiiiar, José Bonifácio 
Gonçalves,   Pereira   F.   .Matlnas   e   Ernesto 
Cocical. 

O SR. CARLOS ROSTAING LISBOA 
RIO, 11 (A) — Vindo de Europa, che- 

cou hoje a esta capital, em goso de férias. 
o sr. Carlos Rostaing Lisboa, segundo se- 
f-retario da nossa legação em Roma. 
O FALLEC1MENT0 DE MU. GAVNOR 

RIO, n (A) — O sr. dr. Lauro Muller. 
ministro das Relações Exteriores, logo que 
leve conhecimento do fiillecimento de mi 
Gaynor, ex-mayor du cidade de Nova York, 
teUgrapliou ao cônsul geral do Brasil nos 
Estados Unidos. Incumbindo-o de apresen- 
tar pêsames á família do illustre morto e a 
alta administração da cidade de Nova York. 
UM TELEGRAMMA DA FEDERAÇÃO 

SPORTIVA CHILENA 
RIO, 11 (A) — O sr. dr. Lauro Muller, 

recebeu um telegramma da Federação Spor- 
tiva Chilena, pedindo-lhe transmiltir ao go- 
verno brasileiro os seus agradecimentos pe- 
lo modo cordial por que foram recebidos 
nesta capital os seus delegados. 

A  DEuEGAÇAO     DE  ESTUDANTES 
ARGENTINOS 

RIO, 11 (A) — Da Delegação de Estu- 
dantes Argentinos ao Congresso que se 
acaba de reunir em Itliaca, nos Estado» 
Unidos, recebeu o sr. dr. Lauro Muller o 
seguinte telegramma: . 

"Delegacion Estudantes Argentinos, Con- 
gresso Ithaca, fiaterniza enthusiasta con 
Delegacion Brasilera representando um so- 
Io penfomiento y saluda en v. ex. ai grand 
pueblo hermano". 
A DELEGAÇÃO SPORTIVA CHILENA 

RÍO, li   (A)  — O    "Orcoma",  a cujo 
bordo   vinha  a   delegação   sportiva  chilena 
chegou muito cedo a  este porto. 

Logo pela manhã começaram a chegar 
ao cães os representantes das sociedades 
sportivas nacionaes, que env grande numero 
foram  receber  á bordo a' delegação  chile- 

Desembarcados, os foot-ballers chilenot 
dirigiram-se em primeiro logar ao.Hotel dos 
Extrangeiros, onde estiveram em visita ao 
sr. Irarrazabal, ministro do' Chile,- coro o 
qual trocaram amistotjos brindes. 

Em seguida, acompanhados de muitos 
sportmen cariocas dirigiram-se paru o Ho- 
U-l Avenida, onde chegaram as 11 horas da 
manhã. , ,   . 

No Hotel Avenida ficaram hospcdados.os 
dislínetos sportmen foram saudados pelos 
representantes da Federação do Remo, Cen- 
tro Sportivo, Liga Metropolitana, V illa Iza- 
bel Foot Bali Club. „ „ ~, . 

A directoria do America Foot Bali Uuh 
a cujo convite vieram os chilenos foi quem 
03 recebeu á bordo e os acompanhou a to- 
dos os pontos da cidade. 

A equipe, chilena, formada de elementos 
exclusivamente nacionaes é composta de ra- 
pazes fones e sympathicos, escolhidos en- 
tre os melhores jogadores da Federação 
Sportiva do Chile. 

OS FOOT-BALLERS CHILENOS 
RIO II — A bordo do paquete "Orco- 

ma", entrado hoje de Calláo chegou de 
Valparaizo a equipe dos foot-ballers chile- 
nos, que vem tomar parte em quatro matchs 
internacionaes a realizar-se entre, ameri- 
canos, inglezes e brasileiros. 

CRIMINOSOS EXPULSOS 
RIO, II — A policia recebeu um tcle- 

í-ramnia de S. Paulo, communicando que a 
bordo do paquete "Orcoma" seguem expul- 
sos desse Estado os criminosos Bartholorncu 
Bonet, Gregorio Arlíbri, João Sanchez, José 
Sylvio Moscos, José Schckncr, processados 
por caftismo alguns c outros por ladrões. 

TÍTULOS  DE  APOSENTADORIA 
RIO, 11 (A) — O sr. ministro da Fazen- 

da assígnou boje os títulos de aposentadoria 
de José Baptísta da Rocha, segundo officai 
do Departamento da Guerra, e José Anto 
nio Pinto de Araújo e Firmmo Alves de 
Magalhães, mestres de linha da Estrada ae 
Ferro Central do Brasil. 
UM TELEGRAMMA DA POLICIA DE 

S. PAULO 
RIO, 11 (A) — A policia desta capital re- 

cebeu hoje um telegramma da sua collep oc 
S. Paulo, communicando-lhe que a bordo do 
vapor "Orcoma", vem expulsos daquelle 
lotado os indivíduos Bartholomeu Bonet 
Crcgorio Arliebe, João Sanchez, José Sylvio 
Moscos e José Schokner processaUos por 
caftismo uns e por serem ladrões outros. 

A ABERTURA DE UM CREDITO 
RIO, 11 (A) — A Directoria da Despesa 

"ublica vae representar ao sr. ministro oa 
'.-'azenda sobre a necessidade da abertura de 
um credito de 9.000 contos, supplemcnUra 
i-erba destinada ás despesas de fiscahzaçar 
los impostos de consumo no corrente exer- 
7ÍCÍO. 

CONCESSÃO DE CREDITO 
RIO, II (A) — A Directoria da Despepa 

Publica vae conceder nm credito de 200 con- 
ros á Delegacia Fiscal de Santa Catharm.-i 
para ficar a disposição do engenheiro-çlief 
Ia commissão dos estudos da E. F. Santr. 
Catharina. 
UM TREM ESPECIAL PARA A SERRA 

ÜO MAR 
RIO.  II   (A) — Hoje. pouco depois  da' 

10 boras da manhã, partiu da Estação Im 
-ial da Praça da Republica, cm trem espe- 
iaL com destino i S«rra do Mar, afim d 

-xaminar os  trabalhos de  duplicação da li 
. ha, o «r.  Paulo de  Frontin. acompanhad 
de vários de seus aoxibares. _    • 

S. s, após essa visita, proseguirá em sua 
viagem até S.  Panlo, afim  de inspeccionar 
a bnha, devendo regressar sabbado proxirr. 
a esta capital. 

A CONCORRÊNCIA PARA UMA 
PONTE 

RIO, II (A) — Foi encerrada boje n: 
iMrectcria Geral de Obras e Viação da Pre- 
feitura, desta capital, a concorrência púbi- 
ca para a c-mstnKção de nma ponte aa Ave- 
nida Barthoi-.men de Gusmão, tendo si* 

• pres- atadas diversas propostas que vão ser 
kvidamente estudadas. 

OS FOOT-BALLERS CHILENOS 
RIO, II (A) — A bordo do paquete *Or 

.-orna", procedente de Caliáo e entrado hoje 
:iicgon a esta capital, vinda de Valparaizo 
a equipe  de   foot-ballcn  chilenos qoe  ven 

Aviilao 
-   LM C,\ .IPEONATO   l<   Ll-1'élL 

ii\:.'jU'.ii, 
KK), 11 — "Ao campeonato de furil nu; 

woiicori eram o» nlir^durea puulittas e cario 
1.1., mi \iiiiidr do nio c<jiii|iarecimi.*it'. do, 
invinhrus do jury. 

Metido a exigências da directoria da Con 
{ederação, a pruva foi disputada por 5 uti 
radorrt upenat, apc.ar de haver 33 intcil 
ptns, 

lluje. ás U horas da noite, o capitalista 
Augum» Nlcklaut offereceu um hanqucti 
aos aiirudoret dn Tiro 11. 3. 

Ao "dessert", uioti da palavra o tr. An- 
Blltli) .'.'i i.l,n . hrindardu o» itluttrci rc* 
).<■<.'ientanlcs pauiiftas, 

Avnideceu o  ti.  dr.  Orl.ind)  Mtira.  di« 
semíc que, npf»-ii 'Ir não ser filho d» terra 
.!'.H   bandeíriii'.'*,   triUA-tc   orgulhusu   poi 
ter de  dirigir  a  palavra á  llliiitre  famiV 
do *r,  Nlcklaut,  tatidando-a.  desejaiulo-ll 
felicidades  pessuaes  e   hypotlircai,do-Ihe 
seu» agradecimentos, cm nome do Tiro í 
clonat de S. Paulo. -- Oriundo Meira." 

tomar  parte  em  quatro  matchs  fatternaoo 
-laes ve se vão — 

Minas-Cjrepaes 
CONCERTO  UE  UM  ItARVTONO 

BRASILEIRO 
UKLLO HORIZONTE, 11 — Realiza 

nu próximo salibada, nesta capital, um CL 
certo do barytuno brasileiro Abreu « So 
sa. 

O  concerto,  que  promctte  revestir-se 
iodo   o   brilhantismo,   será   110   salão   no! 
do  Club   Üello   Horizonte,   tomando   nc 
parte  diversos  mnsiclstai  dista  capital. 

INSTALLAÇAO   DE   DISTRICTOS 
MUNICIPAES 

BEI.LO HORIZONTE. 11 — O coronel 
Bueno Brandão, presidente do Estado, Ic- 
slgnuii o dia 15 de nobembro próximo, pa- 
ra a installação dos dístrictos de Bclla Vis- 
ta e Juramento, município de Montes Cla- 
ros. 

FORÇA   PUBLICA 
ÜELLO HORIZONTE, 11 — O presi- 

dente do Estado sanccio.ou a proposição 
Ia lei do Congresso que regula as promo- 

ções   na   Força   Publica. 

A PRESIDÊNCIA DE MINAS 
SANTA RITA DO SAPUCAIIY, 11 — 

A's oito horas da noite de 8 do corrente, 
u população desta cidade foi surpuhendi- 
da com a grata noticia de ter sido o sr. dr. 
Delfim Moreira escolhido para presidente 
do Estado de Minas. 

A corporação musical " Tlradentes ", ten- 
do conhecimento do auspicioso facto.á fren- 
tí a Inndeira nacional, acompanhada de sua 
directoria e grande massa popular, partiu 
d.i casa do sr. Joaquim Carneiro de Abreu, 
pela ma 15 de Novembro, executando um 
lindo dobrado, tendo purado tm frente á ca- 
sa do dr. juiz de direito, onde foi pelo ora- 
dor da banda, professor José Raposo, le- 
vantado caloroso viva ao dr. Delfim Mo- 
reira, sendo executado o Hymno Nadannt, 

Seguiu o prestito com destino á redi 'o 
do "Sul Mineiro", no ediiicio do "In 
to Moderno", onde também foram le-. 
tados diversos vivas. 

A ..lassa popular parou ainda cm fn 
á redacção do "Correio do Sul", onde ,. 
lou, em nome do povo, o professor Itapo y, 
tendo agradecido com palavras repassadas 
de eloqüência, enaltecendo as nobres quali- 
dades do dr. Delfim Moreira, um dos seus 
redactores, dr. Francisco Falcão. 

Da sacada do elegante edifício do Centra 
Recreativo, falaram o director do Institu- 
to Moderno, professor João de Camargo e 
o capitão Antônio Moranelll. 

Tomou o prestito a direcção da rua Syl- 
veslre Ferraz, com destino á casa do coro- 
nel Francisco de Andrade Ribeiro, presiden- 
te da câmara municipal, ttndo usado da pa- 
lavra o sr. João de Camargo, que cm nome 
do povo saudou a progenitora do dr. Del- 
fim Moreira, e o sr. José Maria Pinheiro, 
saudando o presidente da câmara e a fanv.- • 
lia Moreira, e o professor José Raposo, que 
falou em nome da banda musical. "Tiradcn- 
tes"  e  do grupo  escolar. 

Por ultimo, tomou a palavra o dr. Leo- 
poldo de Lnna, que agradeceu em nome da 
urogeilitora do dr. Delfim Moreira, e do 
presidente da camarti, "as manifestações 
que lhes eram 'feitas. 

Todos os oradores foram énthusiastica- 
mente  applaudidos. 

Km seguida foi, pelo presidente da Ca- 
ntara, offerecido um copo de agtia aos ma- 
nifestantes. 

Durante as manifestações de regosijo c 
entliusiasmo, foram erguidos muitos vivas 
ao dr. Delfim Moreim. Levindo Lopes, 
Bueno Brandão. Wenceslau Eraz e ao par- 
tido  Republicano  Mineiro. 

ANNIVERSARIO 
SILVIANOPOLIS,  n — Passou o an- 

niversario nataliclo do nosso bom amigo sr. 
fosé Antônio dos Santos. 

CONTRACTO DE CASAMENTO 
SILVIANOPOLIS. 11 — Contrarton o 

seu casamento a gentil senhorita Beiifdirta 
Teixeira, estremecida filha do sr. capitão 
Astolpho C. Teixeira, com o distineto moço 
sr. João Baptista Pinto, estimado filho do 
sr. Joaquim Pinto da Luz. 

PRESIDÊNCIA DO ESTADO 
SILVIANOPOLIS.   ir  —  Causou  muita 

satis facção ao povo de Silvianopolis a acer- 
tada escolha  dos nomes  dos  srs.  drs.   Del- 
nhim Moreira da C. Ribeiro e Levindn Lo- 
pes  para  os   elevados  cargo»   de  presidente 
e vice-presidente do nosso Estado. 

7 DE SETEMBRO 
SILVIANOPOLIS.   11  —   No  externato 

"Apparecida"  foi festejado o dia de nossa 
independência. 

Houve prelecção allusiva á fanstosa data, 
irofcrir.do também um interessante discur- 
so o intelligentc menino Saul Bento Vieira, 
relembrando os grandes feitos dos nossos 
antepassados. 

Foi hasteada a bandeira nacional e ergui- 
ios vivai aos governos federal, estadual, 
municipal e á instrucção. 

FALLECIMENTO 
POUSO  ALEGRE,   ir  —  Foi  sepultada 

hontem a sra. d. Jutieta Pires da Luz, filha 
de uma conceituada  família desta cidade, e 
esposa do sr. Eduardo Luz. 

O seu enterro foi muito concorrido. So- 
bre o ataude. notámos as seguintes coroas: 
" A' Jutieta. saudades de suas irmãs Mari- 
quinhas e Beatriz"; "A* Jutieta, saudades 
de Alfredo elnta"; *A' Jutieta, saudades 
de Luiz e Zizinha". 

UMA DECISÃO DO COLENDO SU- 
PREMO TRIBUNAL 

OURO FINO, 11 — Causou grande ale- 
üria e optima impressão nesta comarca, • 
decisão unanime do Supremo Tribunal Fc- 
leral, dando ganho de causa ao juízo de 
üreito de Ouro Fino. no conflicto de juris- 
licção suscitado peto juizn de direito do E 
-anto do Pinhal e relativo á fazenda da 
Rateia. 

NA CIDADE 
OURO FINO. n — Vindo de Lambary 

-ha-se entre nós o sr. dr. Antônio Pimen- 
et,  digno  prefeito   daquetta  localidade. 

SOLENNIDADE RELIGIOSA 
OURO  FINO,  11  —  Com a costumada 

,.,mpa,  celebrou-se bonlein, a procissão do 
icrço da Virgem, instituida pão nosso ia- 
.ansavel  vigário conego Hcriberto Gottcrs- 
iorfer. 

EM  PASSEIO 
OURO FINO, 11 — Vindo de sua iazen- 

..1. acha-se na cidade acompanhado de sua 
cxraa.   família, o sr.    Lindolpbo    Augusto 
Guimarães. 

CONFERÊNCIA NO ÉDEN CLUB 
OURO FINO, 11     —    Realizar-se-á no 

.-oxiou   dia  13. naquella sociedade recrea- 
.iva,   uma   coniercncía   literária,   promovida 
.«Io   Centro  Acadêmico   desta  cidade. 

Falarão os srt. acadêmicos João Barcel- 
los, pelo Centro, e o sr. João Gonçalves Net» 
za, nm dos esperançosos talentos de Ouro 
Fino. 

EM VLAGEM 
OURO FINO, 11 — Afim de fazer aso 

Ias thenna», seguia para Poços de Caldas, 
. sr. coronel layme de Miranda, director 
Jo Banco de Credito Real de Minas, nesta 
idade. . 
  Para essa capital, seguiu lambem o 

,T. Aginor de Miraada, estimadissimo mo- 
;o de nossa sociedade. 

O sr.  Agenor  deverá _ acompanhar  para 
•qui. soa -lOostre progenitora, a exma. sra. 

de     Miranda  respeitabilissima  C 

.-lezes e brasileiros^ 

jnua 
realizar entre american-^ I   .rtnosissima  senhora,  ornamento  de   l/nu 
ros. *.- no, oue ahi se acha cm tratameatot 
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UAK UM FKSTAS 

OIUM I;INi), li — Dudt alKuni <liit. 
••tá nu fctla u lar dn ir. >lr. Ãnlonio Pi- 
Bwniii. cuja eunirrK deu í lui um rubuito 
yimpalno. 

JURY 
CHIUSTINA, 11 — Acli«m-te prepandoi 

8 procewxi^ '|ue icriko jiilK»(lut nu íVHíO 
tio Jury, A rcaílíar-ii! nu dia -"j dette IIICI. 
IGIIUU üJíI |iur crime iU' murtu e u> rvntan- 
Ut por  fiTimcnloi leved 

KUÜ1.STU CIVIl, 
CHIUSTINA, li - liuranlc o mcz de 

agustU! foram rvKittudus "" cnrtorlo ik 
paz:  naicimcntoi   iK, ubuus s  u cawmen- 
lua   Ü. 

7 Dü SUYUMUUü 
UUUU l'l»N'U, ii — tum cxiraordinariu 

cntliUiiukinu cclvbruu-ae a>|ui, liuntcm, a 
liraiiüc  dala  uu  iiuua cmuncipa^uu. 

iJúiiiurinc antucipainuiii ui leitcjul iuiain 
pruuiuvidui    pulua ulunniu» <iu    Gyiunaaio 
■ü':ls'1, ,. , ,, .\u   vespera   IUI.I  pruiusumcntu  i-spaiua- 

■  íJ pula pupuluvãu da IIUDIIU urbs, u program- 
ma  liabilmvntii  conlcccionado  pila  Uircctu- 
na   tlu   ouiniu   Uncno   liranüau,   IJUU   lunc- 
cit na naituullc  líslaüBlücniHmio d« LIISIIIO. 

bcguinüu-o em tudaa as suas nnmicias, 
conu-furam os lesicjus á» ü lioias da ma- 
nlia, cuin u deifraldar e liasttar du pavi- 
íliãg nuciunal, a poria do gymnasiu, acom- 
panliaüo do liyiniiu Nacional, e de viiiic 
uma .-.alva de Uyuamite. 

Ao meio dia, iodos us alumnus internos, 
feumi-inleruui c externos, furmarain uma 
extensa c symetrica ula, undu á frente o 
iiunverdu pendão da nossa querida 1'atria, 
v acumpaiuiudus pela direciona, corpo do- 
ccnic c arande numero de acadêmicos de 
pliurmacia e odoiiuiloKia, se dirigiram ao 

. llieatro municipal, ao som de luirmoniosos 
dobrados da Lyra Uurofiliensc. 

Alli chegados, enclieu-se literalmente o 
recinto, iie uma illustre assistência consti- 
tuída  pelo escõl  de Duro Fino. 

\ iam-sc represenlautes da inagistratura, 
câmara, colônia italiana, imprensa, coin- 
merciu e ú-dustria. 

Assumindo a presidência da scssSo so- 
lenne, o sr. dr. Alberto Urigaaão, illustrado 
director do Uymnasio c Academias aiiui 
ixistentes, este, deu a palavra ao alumnu 
José de Almeida, que, cm phrases burila- 
das e transvasadas de um joven coração 
onde lransl,orda o amor civico, empolgou o 
auditório por cerca de uma hora, discor- 
rendo brilliantemente sobre o tlicina; In- 
dependência. Suas ultimas palavras foram 
recebidas K abafadas por uma prolongada 
salva de palmas. 

Logo em seguida, soou o Hymno Na- 
cional. 

U prograinma que constou de 6 partes, 
foi  observado   " in   totum". 

Falaram todos us oradores inscriptos, os 
quaes na sua quasi totalidade eram sócios 
do Club llueno Urandão. 

Furam recitadas bellas poesias offcreci- 
das: ao inclyto juiz de direito da comarca, 
uo presidente da câmara, aos illustres edis, 
aos coronéis Jaymc de Miranda c João Ri- 
beiro, á imprensa, ao coronel Joaquim Pita- 
guary, á colônia italiana, ao foro da co- 
marca, aos poderes públicos do Estado, aos 
directores e vice-directores do gynmasio e 
ao corpo docente daquclle e das escolas de 
pharmacia e odontologia. 

Foram saudados também, o Centro Aca- 
dêmico, a Lyra Ourofinense, á familia ou- 
rofinense,  e  o  acadêmico   Horacio  Toledo. 

O alumno Antônio Miguel recitou a poe- 
sia " As duas irmãs", dedicada à exma. 
professora  d,  Anna  Fraissat  Urigagão. 

Falou por ultimo o alumno Manuel Paes, 
esforçado e talentoso presidente do Grê- 
mio, que agradeceu o comparecimento de 
todas  as  pessoas  presentes. 

Dada a palavra a quem delia quizesse fa- 
zer uso, oraram ainda os srs.: dr. Felizardo 
Muller, major Jayme Tavares, sr. João 
Gonçalves, e o sympathico acadêmico sr. 
Dorival  Alves. 

Destes oradores, alguns discorreram so- 
bre o assumpto da festa e outros falaram, 
agradecendo. 

Finalmente, o dr. Alberto Brisagão le- 
vantou enthusiasticos vivas á Republica, á 
Minas e ao presidente liucno Brandão. 

Desferindo as notas animadas, da divina 
composição de Francisco Manuel da Silva, 
& Lyra Ourofinense encerrou aquella sym- 
patica   festa   da   Pátria. 

7 DE SETEMBRO 
CHR1STINA,  li  —  Em  commemoraçâo 

a esta data nacional, os edificios públicos e 
alguns particulares hastearam    a    bandeira 
nacional  nas  sua*   fachadas. 

REGRESSO 
CHRIST1NA, II — Já se acham aqui, de 

volta   da  vizinha cidade de  Itajubá, os  srs- 
capitão Antônio  Dias Ferraz  e pharmaceu- 
tico  José   Pinto   da   Fonseca. 

VIAJANTES 
CHRISTINA, ii — Estiveram nesta ci- 

dade os srs. Miguel de Sousa, sucio da fir- 
ma J. Baroni e Comp.; Cornelio Marcon- 
des, representante da mesma firma; J. Cos- 
ta Machado, representante de Miguel La- 
íer; Victorino Monteiro, representante de 
Uswald   Carneiro   Santiago. 

DESEMBARGADOR J. ANTÔNIO 
SARAIVA 

MACHADO, li — Na audiência do juiz 
de direito desta comarca, sr. dr. Paulo de 
Faro Fleury, realizada em 6 do corrente, o 
promotor interino, advogado sr. Olympio 
rheodoro de Araújo, depois de ter feito em 
phrases sentidas o elogio fúnebre do de- 
sembargador José Antônio Saraiva, dignís- 
simo presidente do Tribunal da Relação, 
fallecido em julho, e sendo aquella audiên- 
cia, a primeira que se realizava depois da- 
quelle facto lutuaso, requereu que se lan- 
çasse no livro dos protocollos um voto de 
profundo pesar; ao que o juiz "de direito, 
compartilhando dos mesmos sentimentos, 
deferiu e mandou extrahir uma cópia do 
;ermo da audiência para que se remetesse 
ao Tribunal. 

TRIBUNAL   DO  JURY 
MACHADO,  li — O  sr. juiz de direito 

mandou lavrar editaes avisando os jurados, 
que haviam de se reunir a  IS do corrente, 
?ara a terceira sessão do Tribunal do Jury, 

icar esta adiada, visto não haver processos 
preparados e nem cm via de preparo, o que 
demonstra a regularidade do serviço e a 
liminuição  dos  crimes  nesta  comarca. 

Paran* 
INSPBCCAO SANITÁRIA  DP,  PEIXES 

E CAMARÕES 
CUKVTIltA, li — O prufello municipal 

uflieiull n directurla da Estrada de Ferro 
du Paraná, pedindu-lhe providenciai no sen- 
tido de ser exercida pelo!, funccioiiurios inu- 
nicipaes rigorosa iiispeeç.iu nnllarln sobre 
os peixes o camnrOct, procedentes do luto- 
ral r destinados ao consumo nesta capital. 

A   MORTALIDADE  INFANTIL 
CUUVTIBA, ii — Ao sr. dr. As»is Gon- 

(alves, medico municipal, o prefeito desta 
capiial expediu um officio, ncomincndan 
do-lhe que Investigue as causai da conside- 
rável mortalidade infantil, devido a affec- 
ções do anpurclhu digestivo, conforme o nl- 
limo boletim sanitário. 

Nessas reeomim ndações, o prefeilo alvi- 
tra a conveniência de se proceder a um 
exame na agna consumida nas installaçües 
domiciliares da cidade. 

OS  PIANOS  PAKAN.VENSES 
Cl'RYTlllA,  li  — "A  Republica" inse- 

re um longo artigo sobre os pianos para- 
naenses,   da   lavra   do   sr.   Alcides   Munhoz, 
publicado lio  "Jornal  do Comniercio". 

"DIAUIO DA TAKDE" 
CURYTIBA, n — O "Diário da Tar- 

de" passou a ser de propriedade de lima 
sociedade anuiiyma, pira esse fim organi- 
zada, cuja administração é a seguinte: Jay- 
me llullao, presidente; llcrculaiu de Sonsa, 
vice-presidente; José da Costa Faria, se- 
cretario; siipplentes, dr. Evangelista Espín- 
dola, Sebastião Paraná e  Francisco Beltrão. 

O capital da sociedade é de üOO contos. 
A sua dircctnrin está autorizada a assignai 
i escriptura da compra da actual empresa 
do " Diário". 

PELO FORO 
CURYTIBA, li — O juiz de direito de 

Paraniigiiá convocou o dia 2 de outubro 
para a correição dos processos dos livros 
forenses dos funeciunarios sob a sua júris- 
dicção, na mesma cidade. 

IIYCIENE  PUBLICA 
CURYTIBA,  11 — Durante   o   moz   de 

acosto, foram feitas 33 visitas previas a pré- 
dios  domiciliares, que  vão  ser oecupados. 

ANNIVERSARIO 
CURYTIBA, 11 — Por motivo do seu 

anniversario natalicio, foi hoje muito visi- 
tado e cumprimentado monsenhor Celso 
Itiberé da Cunha, cura da nossa cithedrat. 
AMERICAN AND BRAZ1LIAN ENOI- 

NEEKING COMPANV 
CURYTIBA, 11 -^ Foi incorporada aqui 

uma companhia, pelos srs. Celso David do 
Valle, Percy James, engenheiros, c Mermc- 
negildn Gomes da Silva, commerclonte, de- 
nominada American and Brazilian Engi- 
necring Company. 

Os incorporadores confcrcnciaram con- 
junctamrnte com o industrial Ctistodip 
Netto c com o superintendente gemi da 
Southern Brazilian Luniber, sobre a repre- 
sentação geral do Brasil e desenvolvimento 
da venda de madeira produzida pela em- 
presa. 

Superintenderá a Americnn F.m<inerrine 
o industrial Custodio Netto, que percorrerá 
o norte do paiz, cm propaganda do pinho 
paranaense. 
HOMENAGEM    V  MEMÓRIA   DO   SR 

DR. ITIBERE DA CUNHA 
CURYTIBA. 11 — A directoria do Cen- 

tro Artístico Paranaense convida as senho- 
ras que tomaram parte nas festas em home- 
nagem á memória do sr. dr. Brasilin Itiliè- 
re da Cunha, a reunir-se hoje, m salão dn 
Gymnasio, para effectuar o primeiro en- 
saio da exequia funebre. 

Hespanha 
PULO EXERCITO 

MADRID,  11   (II)  — O minislcrio   da 
Guerra mandou que se aprrsenlein na pra- 
ça dr Ceula diizenlos soldados dos regínien- 
lol do Rei e ile Léon. 
TEMPORAL  NA  PROVÍNCIA 

DE SORIA 
MADRID, 11 (II) — Informam de So- 

ria que um violento temporal causou enor- 
mes prrjuizos naquella «idade e em algu- 
mas povoaçSei da provincia do meimo 
nome. 

O EMPREITEIRO FOKTEA 
MADRID, 11 (11) -- Comniunicim de 

Tcltliin que um cala amigo de Hespanha 
vae resgatar o empreiteiro liespanhol For- 
tea, que dcsapparcccra cm Marrocos, no 
mez de agosto ultimo, cahindo nas mãos dos 
lliotirus rebeldes. 

O chefe da hark.i qne o aprisionara foi 
detido e acha-se em poder do referido caid. 

UMA   TORMENTA   EM   FERNEL 
MADRID. 11 (E) — Informam de Fer- 

nel que, durante uma tormeiita, cahiu alli 
nm  raio, que matou dois rampesinus. 

As chuvas continuam abundantes c a re- 
gião está ameaçada de inundação. 

COLLEGIO DAS IRMÃS ' 
MACHADO, u — Completou um aniK. 

que funeciona nesta cidade, com grande fre- 
qüência e absoluta regularidade, o collegio 
para meninas derigido pelas Irmãs Conce- 
psionistas do Ensino, que se tem revelado 
habitissimas   educadoras. 

POLÍTICA DO MUNICÍPIO 
MACHADO, 11 — A orientação políti- 

ca do partida republicano municipal, sob a 
chefia do sr. dr. Antônio Cândido Teixeira, 
está de ha muito assentada, obdecendo á 
opinião publica, o partido apoia enthusias- 
ticamente o partido republicano mineira e 
o benemérito  presidente  do  Estado. 

CHEGADAS E SAHIDAS 
MACHADO,  11 — Já se acha nesta ci- 

dade o illustre juiz  municipal,  sr.  dr. La- 
faette Corrêa de Araújo. 
— Para o Rio, seguia o sr. Vidal de 

Azeredo, secretario da Cooperativa Agrico- 
b c Lacticinío Maehadense. 

Parabyba 
UMA DILIGENCIA POLICIAL 

PARAHYBA, n (A) — A força policial 
do Estado, tendo cercado, no município de 
Arartma, ■ propriedade do major José Ro- 
cha, prenden três criminosos qne alli se 
achavam refugiados, tendo o major Rocha 
ae evadído ao approximar-se a força. 

O chefe do destacamento apprehendeu, 
além de outros instrumentos de supplicio, 
uma garganteira pesando 40 kilos, que ser- 
via [«ra o dono da propriedade prender 
seus subordinados e desafectos, expondo-os 
ás intempéries do tempo, durante o teiqpo 
qut a sua maldade e vontade determinavam. 

O commandante da expedição, capitão 
■Elysen Sobre-ra. teve noticia dos horríveis 
cr:mes que alli praticava o major José Ro- 
*ha, taes como assassinatos por motivos lis- 
teis e sc-nas de depravação moral que eram 
praticadas perarte 05 sen» asseclas. 

O major Rocha refugiou-se no Estado do 
Kio Grasde d^ Norte. 

EXTERIOR 
França 

A EXPULSÃO DOS 
PADRES   MAR1STAS 

PARIS,   11   (Ki   —   Foram   expulsos  o- 
padres   maristas   de   La   Seinc, que dirigir...; 
um instituto preparatório da escola naval. 

O DESABAMENTO DE UMA GALERIA 
NAS MINAS DE CARVÃO 

PARIS, 11 (E) — Comtnunicam de Fir- 
miny que nas minas de carvão se deu o 
desabamento de uma galeria, matando qua- 
tro operários e  ferindo a muitos outros. 

AS  EXÉQUIAS   DO   SR.  HENRI 
MEN1ER 

PARIS,  11   (E)   — Foram  muito concor 
ridas as exéquias do sr. Hcnri Menier, tend 
comparecido tudo minisleriu. 

A   LEI   DOS  TRÊS  ANNOS 
PARIS,   n   (11)   — O   Conselho   de   Es 

tado approvou hoje o decreto autorizai! b 
o governo a abrir os créditos extraordiná- 
rios, no total de eincoenta e nove milhões 
de francos, para pôr em execução a lei que 
restabelece o serviço activo de três annos no 
exercito. 

ACOORDO COM  0 HAITI 
PARIS, 11   (11) — Os governos da Fran 

ça   e   da   Republica   do   Haiti   cuncordarair, 
em  submetter  á  arbitragem  a questão  rife 
rente ás  reclar-.ações  de   if>io. 

UM   TELEGRAMMA   DO   IMPERADO! 
GUILHERME 

■ PARIS. 11 (H> — Dizem de Tulle que '. 
presidente Raymond Poincaré recebeu lioji 
um telegramma du imperador Guilherme, 
agradecendo as cundolcncías pela catastro 
phe  do dtrigivcl  "L". 

A   EXCURSÃO  DO   PRESIDENTE 
PUINCARE" 

PARIS, 11 (D) •— Cummunicam de L^ 
Courtine que o presidente sr. Raymonu 
Poincaré, hoje pela manhã, passeou de au 
tomuvel em redor do Platcau de Milluva 
cbes, percorrendo tamliem as gargantas de 
Dordogne. 

AS MANOBRAS DE SUDOESTE 
PARIS, 11 (H) — Telegrapham de Mon 

tauban que acompanham as grandes mano- 
bras de sudoeste o coronel peruano Abrell, 
o major brasileira Fleury de Barras, o ca- 
pitão argentino Fazola Tastano e o ma- 
jor   chileno   Fernandez   Pravel. 

AS  GRANDE   MANOBRAS   DO 
EXERCITO 

PARIS, II (D) — Noticiam de Castel 
Surrasin {jue as manobras do sudoeste ti- 
veram inicio, mas que nenhum encontro 
sério   se   verificou   ainda. 

Os dois exércitos estão perfeitamente 
eguaes em numero, e os respectivos com 
mandantes se acham disposto» a tomai 
energicamente  a offensiva. 

As   forças   dispõem   de   dirigiveis   para   o 
serviço   de   exploração,   os   quaes   effcctua- 
ram  hoje  brilhantes   vôos,  que constataram 

• rfeitamenfe a posição do  inimigo. 
O sr. Eugene Eiienne, ministro da Guer- 

ra, seguido do estado maior, acompanhou 
todas as phases das manobras, e felicitou 
05 officiaes e commandantes pelos resulta 
dos obtidos, especialmente com o serviço 
de abastecimento, feito em automóveis 
aminhões. 

Montenegpo 
A DELIMITAÇÃO DAS FRONTEIRAS 

CETTJNHE, 11 (II) — O ministro J. S. 
Planuiialz declarou hoje nesta capital que 
as negociações com a Servia, para a deli- 
mitação das fronteiras dos dois paiiAs de 
forma   alguma   estão   rotas. 

Accreeeiiton   que   as   negociações,   agora 
suspensas,  recomeçarão dentru em breve. 

China 
O  NOVO  MINISTÉRIO 

PEK1M,   11   (II)   —   Em   sua   sessão  de 
hoje,   o   Senado   ratificou  u  actu   du  presi- 
dente  Vuan-Sbi-Kai,   formando o novo Mi- 
nistério. 

A presidência do conselho e a pasta das 
Finanças foram confiadas ao sr. Hsin- 
Chih-Ying. 

A pasta dos Negócios Extrangeiros foi 
confiada   ao   sr.   San-Pás-Tche. 

Austpia-Hungpia 
O   CHOLERA   EM   BUDAPEST 

VIENNA,  11   (li)  — Referem de  Buda- 
pest   que   foram   boje  registados   sete   casos 
de cholera asiático naquella capital. 

O CHOLERA 
VIENNA, 11   (D) — Verificaram-se no- 

vos casos-de  cholera. 
Até agora  rv-üi.sl"rai'.i-se  cento e  sessenta 

c sete fataes. 

Inglaterra 
O   CONFL1CTO   DOS   OPERÁRIOS 
LONDRES,   11   (E)   — Têm   fracassado 

todas  as   tentativas  de  acco#i:nudação  para 
o   cunflicto   suscitado    pelos   operários   ila£ 
uonstrucções   desta  capital. 
OS   HESPANHOES   EM   MARROCOS 
LONDRES, 11 (H) — Telcgraphain de 

(jibraltar que, nu combate travndr. enttc 
Li ma e Uetuan, us hespanhoes perderam 
cinco  citiciacs  .'   .ete p.jç.ii   ie  prcl. 

Japão 
A   OCCUPAÇÃO   DE  NANKIN 

TO Kl O,  11   (H)   — O governo   fez hoje 
desmentir  categoricamente     a     noticia     de 
que  as   forças japonezas  iam  uecupar  a ci- 
dtide de Nankin, 

O Japão protegerá unicamente os negó- 
cios <\:íS seus nucionaes naquella cidade 
clilneía. 

O ASSASSINO DO SR. ABE" 
TOKIO.   n   (11)   — O  assassino   do sr. 

M.  Abé, director do Departamento dos Ne- 
gócios   Piditicos   do   Ministério   dos   Extran- 
geiros,  confessou  hoje  o  seu  crime. 

Bulgária 
UM   DESMENTIDO 

SOFIA, 11 (D) - Nos meios i.fficiae' 
lesta capital desincniem-se formalmente a" 
ileclaraçues altnbuidas ao sr. Nalcbevitch 
iegundo as quaes a Bulgária estava dlspoila 
a ceder á Turquia Kirk Kilisse e autorizai 
a reoccupaçio do porto de Cavalla, 

1   reota 
0 DISCURSO DO REI CONSTANTINO 

ATHFNAS, n (E) — O ministro dos 
Ixtrangei-os declarou no correspondente 
da Agencia Ha.as qne cotnprehcndia per- 
feitamente o sentinunlo por parte da opi- 
nião  franceza, relativamente ao discurso du 
rei Conitantino, 

Accrcicentou que será motivo de salisfac- 
çSo para a Grécia, quando ella souber, que 
o "mal entendu" foi reduzido ás justas 
proporções. 

Explicou ainda que o discurso de s. m. 
era de caracter tcchnico militar, sem nenhu- 
ma relação política. 

Qualquer phrasc contra á França merece- 
ria a reprovação de toda a nação grega, 
que unanimemente reconhece os serviços 
qne a França lhe tem prestado em todas as 
emergências. 

Fazendo essas declarações, o ministro 
mostrava grande emoção, que traduzia a sin- 
ceridade de suas palavras. 

Dinamarca 
MOBILUAÇÃÜ   DOS      REJEIíVISTAS 

COPENHAGUE, 11 (D) — O governo 
ordenou repentinamente a mobilização dos 
reservistas do exercito, afim de experimen- 
tai o tempo necessário para a reunião nos 
pontos  estratégicos. 

A rapidez com que foi attendida a ordem 
excedeu todas as previsões. 

Nos meios militares diz-se que a expe- 
riência   foi  notável. 

Os  reservistas  serão licenciados amanhã'. 

Rússia 
A  MISSÃO  MONGOL « 

PETERSBURGO, 11 (D;—A " Novoic 
Vremia" noticia que a missão Mongol, coin- 
prehendendo o presidente do conselho, é es- 
perada a  15 do corrente. 

Innumcros dignatarius mongoes tomarão 
parte na missão, cujos fins são ainda igno- 
rados. 

Bélgica 
UM BELGA CONTRACTADO PELO 

PARAGUAY 
BRUXELLAS, 11 (H) — O governo do 

Paraguay contractou o belga Lescranwact 
para, no seu regresso de Buenos Aires, di- 
rigir a secção do Departamento Nacional, e 
desempenhar uma missão de Estado na Eu- 
ropa. 

Bata do s-Unldos 
ISENÇÃO  DE DIREITOS   ALFANDE- 

GÁRIOS 
WASHINGTON, 11 (E) — A Câmara 

dos Deputados approvou um hill, eximindo 
do pagamento de direitos alfandegários os 
artigos que se destinam a ser exhibidos no 
exposição de S. Francisco. 
O  PRÍNCIPE  ALBERTO DE  MÔNACO 

NOVA YORK,    11   (E) — A bordo do 
biate  "Hirondelc" chegou, hoje, o príncipo 
Alberto de Mônaco. 
A MORTE DO SR. W1LLIAM GAYNOR 

NOVA YORK, 11 (H) — Despachos 
transmiltidos para esta cidade annunciam 
que o sr. William Gaynor, mayor de Nova 
York, morreu a bordo do "Baltic", em via- 
gtlti para a Inglaterra. 

A  PENDÊNCIA COM O MÉXICO 
WASHINGTON, 11 (H) — O sr. Zama- 

cona, enviado do governo do México, par- 
tiu desta capital, sem falar a ninguém, . 

O encarregado de negócios do Mexict? vi- 
sitou hoje o sr. William Bryand, secretario 
de Estado. 

úneguram nos meios officiosos que o 
governo dos listados Uunidos receberia o re 
piesentante dó general Huerta somente si 
clle viesse tratar da questão entre os dois 
paizes, sob uma base nova. 
OS  SUCCESSOS  DE PUERTO PLATA 

NOVA YORK, 11 (H) — Despachos 
piocedcntes de S. Domingos referem que o 
comniercio de Pncrto Plata fechou as suas 
portas, devido aos graves suecessos que alli 
se  desenrolaram. 

FALLECIMENTO   DO  MAYOR 
GAYNOR 

NOVA YORK, 11 (D) — Radiogram- 
mas transmittidos de bordo do vapor "Bal- 
t:que" annunciam o fallccimcnto do sr. 
William Gaynor, mayor de Nova York, que 
embarcara com destino á Inglaterra. 

Adeantam as noticias que o fallecimento 
se deu em conseqüência de um ataque oar- 
diaco. 

A imprensa da noite tece extensos necro- 
lógios, lembrando os serviços que o mayor 
Gaynor prestou á cidade de Nova York. 

Todos os edificios municipaes ostentam 
nt fachada a bandeira nacional a meia has- 
te, o 

ForU 
A  NECESSIDADE DE UM  EMPRÉS- 

TIMO 
LIMA,   11   (E)   —  O governo  remeiteu 

uma   mensagem   ao   rongrriso   jiislífieando 
a   necessidade  de   um   rniprestímo  de     
6.(,00,00o  libras. 

Uruguay 
A MANIFESTAÇÃO A APPARICIO 

SARAIVA 
MONTEVIDIVO. 11 (A)—Por oceasião 

da sensão commumorativa do anniversario 
do passamento do sr. Apparicio Saraiva, 
deram-se  sérios cunflíctos nesta capital. 

Os nacionalistas acensam os colorados de 
terem   perturbado   a   manifestação. 

MALA DO INTERIOR 
VIM-A  BIOIJiA 

Como havíamos noticiada, realizou-se no 
dia 6 do corrente, com grande assistência 
de pessoas, não só desta como da vizinha ci- 
dade de S. Sebastião, a festa das arvores, 
promovida pelo sr. Salvador Ovidio de Ar- 
ruda, dedicada director do grupo escolar 
desta cidade. 

Pouco depois das 11 horas, começaram a 
chegar os convidados, que tomaram assen- 
to no pateo do recreio da secção masculina, 
onde, ao meio dia cm ponto, se reuniran 
Iodos os alumnos, debaixo de um tolda, 
adrede preparada, cm numero de 220, sen- 
do: 87 da secção feminina e 133 da secção 
masculina. 

Turquia 
A CONFERÊNCIA DA PAZ 

CONSTANTINOPLA, 11(11) — O Br. 
Natchovltch, delego'o da Hulgaria, pediu 
ü. Sublime Porta o adíiunentu da sessão 
da Conferência da Paz para o aabbado 
próximo, em razão da falta do instrueções 
Uo governo de Sofia. 

Itália 
OS SOBERANOS KM PISA 

ROMA, II <H) — Annunelnm de Pina 
que o rei Vlctor Manuel e a rainha He- 
lena vlaitaram hoje, durante duaB horas, 
o hospital, onde 8e acham c-m tratamento 
os Boldadcs d,,entes chfcsados da I,ybla. 

A' sahida do hospital, oa sobe-ranos fo- 
ram acclamadoa calorosamente pur uma 
enorme   multidão. 

O INCIDENTE COM A GRÉCIA 
PARIS. 11 (H) — O sr. Alhos Roma 

nos. ministro da Grécia, declarou hoje ao 
sr. Stéphen Pichon, titular da pasta dos 
Extrangeiros, qne o telegramma do governo 
de Athenas. declarando-se consciente de 
que o povo grego deve á França, fora para dí 
todo dissipar os mal entendidos, suscitados 
pelo discurso da rei Constantino, na Alle- 
manha. 

Portugal 
A TERMINAÇÃO  DA GREVE 

LISBOA.   11   (D) — Terminou a  prive 
da fabrica   do  conde da Ponte. 

A   maioria       dos      operários      trabalha 
protegida   pela  força  publica. 

A APPREHENSAO DE DTNAMITE 
LISBOA, 11 <D) — A guarda fiscal ap- 

prehendeu, no Rio Tinto, dusmtos kilos 
de djmamlte, destinados a mina de San 
Pedro da Cova, porque faltava a gula de 
remessa para o administrador Co conce- 
lho. 

O  PRESENTE A  D.   MANLEL 

LISBOA,  11   (D)  — A  mau contendo o 
presente da nupeias a d. Manuel  foi tran- 
sportada para o Ministério da Guerra, on- 

1 de s«rjt aberta amanUL 

Allemanlia 
UMA   VISITA  DO   IMPERADOR 

KEKLIM.   11   (E>   —   Era   principio»  de 
novembro  próximo o  imperador  Guilherme 
11   fará uma visita ao príncipe herdeiro da 
Áustria  Hungria. 

O DESASTRE DO D1B1GIVEL "L" 
liERLtM,  11   (D) — Por motivo do de- 

sastre do dirigivel "L", o governo recebeu 
hoje um teelgramma de cundolcncia# du ge- 
neral von Klcbatin, ministro da Guerra da 
Áustria. 

DESASTRE DE AVIAÇÃO 
BERLIM, II (H) — Noticias chefiadas 

a esta capital informam que o aeroplano 
de um aviador militar cahiu vertiginosamen- 
te em Banken Beuren, matando quatro es- 
pectadores  e   ferindo varias   pessoas. 

AS  CONDOLÊNCIAS  DO 
REPRESENTANTE  DA  FRANÇA 

BERLIM, 11 (D) — Nus meios officiaes 
causou excellente impressão o acto do en- 
carregado dos negócios da França, dirigin- 
do-se ptssoalmentc ao ministro da Guerra 
allemã. afim de apresentar condolências, pe- 
lo  desastre  do  dirigivel   "L". 

O ministro recebeu affectuosamcnte a vi- 
sita c agradeceu contmovido a manifesta- 
ção  da   França. 

A VIAGEM DO KAISF.R 
A'    INGLATERRA 

BERLIM.   11   (D)   — Nos dreulos  offi- 
cipes ignora-se o  fundamento da no<icia de 
que   o   imperador  Guíihcnue   visitará  a   In- 
glaterra, em meados de outubro. 

Alguns jornaes desmentem a noticia des 
sa  riagenw 

Argentina 
UMA   FORTE  TEMPESTADE 

BUENOS AIRES, n  (A) — A' noite de 
hontem esteve abafada e com uma tempera- 
tura   suffucante. 

Pela .madrugada estalou uma forte tem- 
pestade, acompanhada de vento e granizo. 
A LEI DE DIVORCIO NO URUGUAY 

BUENOS AIRES, 11 (A) — Tem pro- 
duzido muitos commcntarios nesta capital.o 
facto de innumerus casaes terem partido 
para Montcvidéo, afim de se aproveitarem 
na nova lei alli vigente sobre o divorcio a 
'iiial não exige o requisito de residência no 
jaiz para permettir a dissolução do vinculo 
uatrimonial. 

AS ARVORES DOS POMARES 
• BUENOS AIRES, n (A) — Devida a 
violência do vento que soprou esta madruga- 
da e a forte queda de granizo, as arvores 
dos pomares perderam grande parte da sua 
flora da. 
AS  QUEIMADURAS   DE   ROSITA   CA- 

METTI 
BUENOS AIRES, 11 (A) — "La Ar- 

gentina " expoz no seu salão photograpbias 
-Ias queimaduras constatadas no corpo da 
Infeliz Rosita Cametti, as quaes demons- 
tram a ferocidade dos seus algozes. 

Grande multidão tem ido á redacção da- 
quelle jornal ver aquella prova de barbari- 
dade. 

O SR.  INDALECIO GOMEZ 
BUENOS AIRES, 11 (A) — O sr. In- 

dalecio Gomez, ministro do Interior, acom- 
panhado de sua exma. sra., paitiu para a 
excursão du que já demos noticias, devendo 
chegar á Missões e visitar as fronteiras do 
ilrasil. 
A RAÇA KARAKU'  NA EXPOSIÇÃO 

DE  ANIMAES 
BUENOS AIRES. 11 (A) — Inaugurou- 

se a exposição de animaes reproduetores, 
sendo que os exemplares de carneiros da 
raça karaku' têm chamado a attenção dos 
visitantes. 
O  NOVO EMPRÉSTIMO T)A  MUNICI- 

PALIDADE 
BUENOS  AIRES,   11   (E)  — Diz  "La 

Naciún " que o novo empréstimo da munici- 
pr.lidade desta capital será insufficicnte para 
a conclusão das avenidas projectadas. 

O PATRIOTA SARMIENTO 
BUENOS AIRES, 11 (E) — Será com- 

memorado o 25.0 anniversario da morte do 
patriota Sarmicnto, 

PESTE BUBÔNICA 
BUENOS AIRES,  n   (E) — Informam 

da provincia de Entre Rios qne alli  fallece- 
ram quatro pessoas de peste bulionica. 

O DR.  SA" VIANNA 
BUENOS AIRES. 11 (E) — Apesar da 

chuva, o sr. dr. Sá Vianna emlarcoa. lendo 
grande acompanhamento e estando presen- 
tes os srs. Sonsa Dantas, ministro do Bra- 
sil. M. Augusto de Asevedo, J. Fernandes, 
representantes dos srs. Bosch. ministro do 
Exterior, e Victorina de Ia Plaza, vice-presi- 
dente da Republica, e amigos. 

A convite do sr. director do grupo esco- 
lar, assumiu a presidência da festa o sr, dr. 
Erico Vieira de Almeida, digno juiz de di- 
reito da comarca, que convidou a tomarem 
assento á mesa da presidência us srs. Salva- 
dor de Arruda e dr. Cornelio França, dele- 
gado de policia. 

Declarada aberta a sessão, teve a palavra 
o sr. Salvador de Arruda, que fez uma bel 
Ia  prelecção  sobre as plantas,     terminando 
no  meio   dos  mais  calorosos  applausus  da 
numerosa assistência. 

Em seguida foi executado o seguinte pro- 
gramma, que a todos agradou, pelo cabal 
desempenho  que  lhe  foi  dado. 

Salientaram-se pela graça com que de- 
clamaram os seguintes alumnos, que por 
isso mereceram os maiores applausos: 

Na secção feminina: Aracy de Freitas, do 
primeiro  anno,  na  poesia     Natal ";   Maria 

a do 

Chile 
A PROCISSÃO CÍVICA 

SANTIAGO, n (A) — Devido ao gran: 
de temporal qne desabou nessa cidade, foi 
jnspensa a procissão que se projectava pa- 
ra angariar obulos a favor das crianças po- 
bres. 
ESTAÇÕES DE RADIO-TELF.GRAPHI.» 

MILITAR 
SANTIAGO. II (E) — As cidades di 

Arica, Antofogasta e Tancah^ana f .ram 
providas de esíaçnes de radiu-teicgniphi^ 
militar. 

OS FOOT-BALLF.RS CHILENOS 
SANTIAGO, 11   (E)   — O sr. Irrazav 1 

nunistro do Chile no Crasil, communiciu a > 
Içoverno o programma das festas em honra 

dos fuot-ballers rlnlfnws esmerados no Rio 
ic Janeira. 

Brasil"; Cordetia de Almeida, do terceiro 
anno, " A primavera "; Nize de Almeida, do 
quarto anno, " No jardim "; Maria Sampaio, 
e Alzira Espinhei, no dialogo " Philosophin 
infantil"; Bernarda Espinhei, do terceiro 
anno, e Iracy de Moura, do quarto anno, 
no dialogo " A flor ". 

Na secção masculina: Plinio Paratyano, 
do primeiro anno, na poesia " Quadro"; 
Benedicto Contado dos Santos, do primeiro 
anno B, " Utilidade dos vegetaes "; Benedi- 
cto Olympio, do segundo anno, "O lavra- 
dor e seus filho*"; Hyppolito Sant'Anna, 
do terceiro anno, "A laranjeira", e Áureo 
José  de  Oliveira , "Cesta de flores", 

Todos os hymnos eram terminados com 
uma prolongada salva de palma* de todos 
os   assistentes. 

Realmente, foram bem merecida* esses 
applauso*. 

Nesses hymnos ouvimos com voz firme 
de mais de 200 crianças: " Sonho de valsa ", 
" Viuva alegre" c " Conde de Luxembur 
go". 

Antes do hymno nacional, levantou-se o 
dr. Erico Vieira de Almeida que pronunciou 
um eloqüente discursa, começando por di- 
zer que nem o orgulho do eco faltou para 
aformoscar   aquella   bella   solennidade. 

Depois de discorrer sobre a importância 
da festa que estava presidindo, o dr. Erico 
agradeceu, em nome do director, a presença 
das_ famílias que alli se achavam, a coope- 
ração dos distinetus professores, a dedica- 
ção do director e terminando por enaltecer 
a instrucção publica e o Estado de S. 
Paulo. 

Terminada a parte literária, o sr. dr. Eri- 
co passou a direcção das outras partes ao 
sr.  Salvador Arruda. 

Nesta aprte tornou-se incançavel o dedi- 
cado professor, para dirigir, agradar e en- 
corajar   as   crianças. 

Cunstituiu-se um cortejo de duas alas. 
formadas de todos os alumnos das clas- 
ses masculina e feminina. 

Por entre as duas alas de crianças, que. 
sahindo du pateo de recreio, iam até ao 
iargo existente em frente ao grupo, onde 
iam ser plantadas as arvores, seguiram 12 
meninas e 5 meninos, assim dispostos: 4 
meninas do primeiro anno conduziam uma 
muda de jambo num andor enfeitado com 
as cores nacionaes. Era a planta do primeiro 
anno. 

Seguia, logo atraz, um alumno do primei 
ro anno com uma enxada minúscula, tendo 
o cabo enfeitado com as cores nacionaes. 
Depois vinha a arvore do segundo anno, 
carregada por 4 alumnos dessa classe, acom- 
panhados de um alumno, também do se- 
gundo anno, que conduzia uma enxada, com 
auxilio da qual, foi plantada uma muda de 
louro amarello. 

Seguiu-se a planta do terceiro anno, que 
era uma muda de gaya, carregada por 4 
alumnos do terceiro anno e acompanhada 
por um alumno da mesma classe com uma 
enxada e, finalmente, a planta do quarto 
anno, revestida da mesma solennidade. 

Adeante desse cortejo, por entre alas de 
crianças, seguia um alumno do primeiro 
anno   B,   conduzindo   um   regador. 

Em  tudo  fulgia a côr auriverde. 
Por entre as alas, o director ia c vinha, 

dirigindo o plantio das arvores que foi fei- 
to ao som festivo c alegre do hymno "As 
arvores" cantado por todos os alumnos. 

Nessa oceasião, falou por espaço de 1 
hora, o professor Álvaro de Campos, que, 
depois de dirigir-se aos assistentes, em pala- 
vras eloqüentes, fez aos alumnos uma bella 
prelecção sobre o  reino vegetal. 

Em seguiria, teve começo a terceira parle 
do programma. 

A secção feminina foi dirigida pelo dire- 
ctor que, depois de dispor as alumnaj em 
alas, convidou a alumna do quarto anno Al- 
zira Espinhei, que, com um en- 
thusiasmo pouco commum na eda- 
de e no sexo, commandou brilhante- 
mente us exercícios, notando-se grande 
K-rfeição nos movimentos de todas as me- 

ninas, feitos com bastões enfeitados que. 
devido á grande uniformidade com que eram 
executados,  produziram bellissimo effeito. 

Terminada essa parte, desfilaram os 
alumnos sob a direcção do professor Lino 
Pinheiro de Vasconcellos, para também exe- 
cutar bellos exercidos, entre os quaes, o 
manejo com bastões, era que se mostraram 
muito disciplinados. 

O jogo da agnlha, feito sob a direcção d., 
director, agradou muito, pela anciã com que 
se viam as alumnas du segundo, terceiro e 
quarto annos querendo ser as primeiras a 
enfiar a linha na agulha, qne, correndo, vi- 
nham trazer-Ihes os alumnos, collocados 
em   fileira, a  alguns metros de  distancia. 

Foram vencedores: Maria Sampaio, d*-, 
quarto anno. c Benedicto Cortez de Freitar 
do primeiro  anno A. 

O jogo -Ia gravata, que também agradou 
bastante, pela affiicção com qne se viam 3> 
alumnas du primeiro anno para sertm as 

rime-ras a dar um laçu perfeito nas grava 
tas. qne, a correr, lhes vinham trazer o^ 
alamn.,-:. cüocadosamesma distancia qne »!■ 
ÍHÇO  precedente,   foi   dirigido  pcl>   director. 

Foram vencedores: a alumna do primei- 
ro anno Jnlia Pinto e o alumno du oriraeiro 
anno   B.   Pedro  Paulino. 

No jogo da bandeira, dirigido pelo profes 
sor Lino de Vasc.mccl!os, foi delirante o 
enthusiasmo que a todos se commimxou. 
pela experteza que revelaram os alumiius. 

Venctram-no u terceiro e quarto acnos 
coctra  o  segundoi 

Na quarta e  ultima  pai te,  os alumnos  e 
ilniiin.i,  cxtrnderani-se  em  semi-nreulu em 
frente ao grupo e enioaram o bynmu ã ban 
deira na hora em que esta se hasteava. 

Nessa oceasião, todos se descobriram res 
prítusanirnle, diindu uma prova aluquenlc 
de perfeita educação cívica. 

Os alumno* todo* fizeram continência i 
bandeira, homenagem que lambem presta 
ram as alumna*, Iodos cxlrndendu o brai|u 
direito nara o pendia auri-fulgente, que jã 
flamintilava  110  topo  du  mastro. 

Assim terminou a bella festa escolar, que 
grata ficou, não só aos corações das crian 
ças como  de  todos que a ussistiram. 

Foi, segundo nos informaram, uma das 
fe*tn* mais concorridas que se tem realiza- 
do no grupo escolar desta cidade. 

Merecem nossos francos elogios, não só 
os professores, que tão admiravelmeiile sou- 
beram cunduzír-se nessa festa comu <> digno 
director do nosso grupo escular, que não 
poupou sairificios para promover uma fei- 
ta  tão agradável  e  utit. 

Pur esse motivo, foram muito cumpri 
mentadus o director e seus esforçados au- 
xiliares. 

AS GORES 
NA LITERATURA 

A evolução do sentido '.1 cór no hoineni 
foi, ha algum tempo, objueto du discussão; 
e ficou estabelecido que os raios mais re- 
frangi veis do espectro solar, especialmente 
o verde e o azul, tinham sido nitidamente 
percebidos pelo homem somente no ultimo 
millcnnio. ' 

Hoje, porém, acredita-se que nenhuma ra- 
ça humana haja sido jamais inferior á actual 
com respeito á percepção das cores, a qual 
é viva mesmo nas baixas espécies da escala 
zootogica. 

Cumpre, todavia, reconhecer que o voca- 
bulário era, em outros tempos, e em parte 
também hoje, bastante deficiente nu que se 
refere ás cores; como c lambem certo que, 
segundo as raças, as épocas e os indivíduos 
se notam preferencias por alguns tons, em 
desfavor de outros. Trata-se, pois, de uma 
questão de philologia e de esthetica, e não 
de pbysiologia. 

a Para indicar a evolução dos sentidos das 
cores, relativamente ás preferencias alltidí- 
das, será especialmente útil ura estudo com- 
parativo dos escriptores de imaginação, o., 
quaes têm, instinetivamente, reproduzida as 
impressões recebidas do mundo exterior. 

uma verdadeira esthetica scientiíicr, so 
bre bases«psychologícas, não existe ainda. 
Ha annos, numa revista ingleza, VTo-Day", 
o sr, T. A. Archer publicou um curto es 
tudo referente ás cores na literatura; mais 
tarde (1888), a " Revue Scientifique" se 
oecupou também um pouco desse assumpto, 
c em 1894, o sr. Tbobussen, tratando do 
" verde ", disse, na " Espaíia Moderna ", que 
Cervantes tinha predilecção por essa côr. 
posto que na sua época ella inspirasse geral 
aversão. 

Outras investigações desse gênero não» fo- 
ram emprehendidas. Mas, na "Contempora 
riy Rcview", o sr. Havclock Ellis tentou fa- 
zer uma estatística das predilecçües e di>s 
preferencias, com relação ás cores, revela 
das pelos homens de letras (especialmente 
poetas), desde os tempos antigos até hoje. 
O autor procurou libertar-se de toda c qual- 
quer idea preconcebida c não desdenhou as 
cores que se poderiam chamar mctaphysicas 
e de que, por vezes, se utilizam os poetas, 
como saplura, esmeralda, prata, etc, fazen- 
do apenas excepção para a "côr de ouro ", 
quando é usada convencionalmente como 
equivalente ao "amarello". Entre as cores 
especificadas, foi posta á parte a "côr de 
laranja", po.que, na proporção das outras, 
é citada uma vez em mil. 

Para este curioso estudo, o sr. Havclock 
Ellis constituiu uma tabeliã, em que, cm 
columnas horizontaes, se têm os nomes dos 
mais afamados escriptores, sem distíneção 
de nacionalidade (Homero ao lado de Ca- 
tullo; Poe junto a Baudclaire; Swinburne 
perto de D^nnunzio). Em columnas verti- 
caes, o paciente pesquizador indicou as di- 
versas  cores e os  differentes matizes. 

Para o investigador de que tratamos, tres 
cousas a côr descreve ou symbolíza na lite- 
ratura : a natureza, o homem c a imagi- 
nação. O predomínio do verde ou do azul. 
que são os tons da vegetação, do céo e do 
mar, indicam que o poeta é attrahído, par- 
ticularmente, pelas bcllezas que a natureza 
lhe offcrcce. 

Si, porém, clle dér preferencia ao encar- 
nado e ás suas gradações, podemos inferir 
que o escríptor se interessa, principalmente, 
pelas criaturas humanas, porquanto são es- 
sas as cores do sangue e do amor. Quando 
predominam o preto e o branco (e poder- 
se-ia acerescentar o amarello),, é pennittido 
assegurar que o poeta canta, por assim di- 
zer, com os olhos fechados, todo entregue á 
sua própria visão interna. 

Wordsworth e Shelley pertencem á pri- 
meira classe; Chauccr c Whitman á segun- 
da; Homero, Marlowe, Blake, Poe, Rosscti, 
á terceira. E' certo que não se pode, nesse 
ponto, desejar uma precisão mathcmatica 1 
basta que se observe uma tendência suffi- 
cientemente   accentuada. 

Consideremos agora a evolução histórica 
das cores tomadas separadamente. O branco 
manteve sempre, em esthetica, o mesmo lo- 
gar; o preto soffreu variações e foi preferi- 
do pelos escriptores graves e melancholicos; 
o amarello tem sido, por vezes, associado 
a uma idéa alegre e vivaz da existência, 
e, por vezes, ao conceito opposto. Geralmen- 
te, porém, predomina nos poetas de instin 
ctos clássicos. O vermelho apresenta uma 
linha curva: preferido pelos primitivos es- 
criptores, foi desdenhado no século XVII, 
para se tornar de novo querido nos nossos 
tempos. 

Segundo o professor Barnes, que fez di- 
versas e interessantes experiências com 
crianças, a preferencia pelo encarnado indi- 
ca certo grau de madureza; as crianças pre- 
ferem, em regra, o azul. O gosto pela côr 
vermelha parece assuciado a sentimentos 
apaixunadus, ao goso dos prazeres da vida; 
e disso dão exempla os escriptos de Chauccr, 
Shakespeare, Keats, Tennyson, D'Annun- 
zíu. Mas o azul e o verde nos offerecem o 
capitulo mais curiosa e mais ínstruetivo da 
historia da esthetica; e facilmente se desco- 
bre como poude nascer o juizo errôneo da 
insensibilidade dos antigos no tocante áquel- 
las cores. 

Na realidade, o selvagem não possue pa- 
lavras adequadas para exprimir as duas 
cores de que se trata, e mesmo os gregos 
do quarto século não tinham uma expressão 
que correspondesse ao verde. Elles se limi- 
tavam a chamar negro ou escuro o que de- 
nominamos azul, tendo para elles o céo a 
mesma tonalidade que os cabellos pretos. 
Ao mesmo tempo, o que nós chamamos ver- 
de, era por elles considerado como ama- 
rello ou cór do mel. 

Para os gregos as cores eram apenas 
quatro: branco, preto, encarnado e amarel- 
lo. Nas tribus de Índios brasileiros, só ha 
também palavras para aquella* quatro cores 
embora os indígenas distingam o azul e o 
verde. Aos ebinezes o céo não parece azul. 
porém verde, e assim o qualificam, embora 
tenham vocábulos para essa* cores. E não 
esqueçamos que para Shakespeare e Cole- 
ridje. como para a maioria dos poetas an- 
teriores a Shelley, o mar era verde. 

A origem principal dessa anomalia reside 
no facto de não terem importância o verde 
e o azul para os homens primitivos. A ve- 
getação e o firmamento eram cousas indif- 
ferentes para os selvagens, e não tiveram 
por isso nenhuma influencia no desenvol- 
vimento do seu sentido esthetico. Também 
entre os povos civilizados, pelo menos no 
que diz respeito á literatura ingleza, só co- 
meçámos a achar vestígios de uma tendên- 
cia consciente cm favor do verde, no se- 

■ilo XVII, quando principiou o culto da 
natureza, e os homens, evitando as cidades 
e as cortes, proenraram a paz entre as tran- 
quíllas bellezas do campo. 

No fira do século XVIII, essa corrente 
esthetica adquiriu novo vigor pela influen- 
cia da literatura allemã, que herdara o gos- 
to pelo verde, dos antigos habitantes das 
florestas, e que o havia sempre cultivado. 
como surcedera aos povos slavos. em cujos 
cantoi se fala com  freqüência nessa cór. 

Wordsworth. na literatura ingleza, re- 
presenta o ponto culminante da preferencii 
pelo verde e, si o gosto por essa cór indica, 
como um escriptrtr disse um dia. nm rela- 
xamento e uma decadência da moralidade. 
o fim do secnlo XVHI foi, sem duvida, z 
época em qne o phenomeno mais accentua- 
da se ;  rn- .0. 

Mas, com Tinnyton principiou uma reae» 
ção, mio porque elle lepellitie u verde, qiM 
até apreciava, mas 110 intuito de combater 
o qur, no) seus prrdrceisoret, se I ornara 
quail uni convencionaliinio, c para chrgaf 
a IIIIIU formula mais justa e mais apta I 
obter os desejados  effeito». 

Não se pude prever qual seja a cór typica 
do futuro; ma* é um lacUi que u valor et- 
thetlco do azul não se acha ainda sulfieien- 
temente desenvolvido na literatura britan- 
nica. 

Ha, porém, motivos pura suppor que a* 
criança, qne falam o inglci e vivem em 
paizes mais favorecido* peto sol, intiodu- 
zírão nas luoa futuras compoBÍções a cõl 
do céo c a do mar, associando as idéas da 
profundidade e de infinito que elles natu- 
ralmente  syinbolízam. 

Emfini, o mcthodo de ubservaçãu esbo> 
çado pelo articulista do " Cuntempurary Rt» 
weiv', tem dois cscúpos: Primeiramente! 
forneci' um meio de investigar a psycbo* 
logía de nm escríptor, porquanto, conheci* 
das as suas cures piedilectas, pudemos fa« 
zer uma idéa ilo maneira pela qual elle con» 
sidera o mundo e a vida. Em segundo lo- 
gai, damos um passo gigantesca para a 
formação de uma cstlictica scientifica, poli 
assistimos * visão do mundo na literatura 
das diversas épocas c nus escripture* doi 
vários grupos, mediante u estudo compara* 
tivo ('is cores. 

A uma conclusão já se chegou. Muito H 
tem escripto quanto á decadência da art* 
moderna. Ora, as tabellas urgamzadas pela 
sr. Haveluck Ellis, em que elle indica o n' • 
mero de vezes, em que cada cór fui citada 
por cada homem de letras, dentre os mai* 
celebres, nos mostram uma cousa: a deca* 
delicia se manifestou 110 fim do século 
XVI11, e não se revela hoje, porquanto ve« 
mus u mundo, actualmente comu elle appa« 
recia, nus tempos clássicos, aos olhos d« 
Shakespeare e de Chancer. 

O estudo referido é, sem duvida, curioso 
e original. Nunca se havia pensado em tirai 
conclusões quanto au progresso duma lite- 
ratura e ao caracter de um escríptor pela* 
nuas preferencias em questão de cures. 

THEATROS 

E BALõES 
MUMCiPAIi 

Já podemos publicar hoje o bello pro- 
gramma du concerto que vae realizar neste 
theatru, a 15 du corrente, a laureada pianis- 
ta brasileira Guiomar Novaes. Basta a or- 
ganização desse programma para st aquila- 
tar, de antemãu, do grande valor artístico 
da audição que nus prupurciuuará a nossa 
egrégia   patrícia.   Eil-o: 

Beethoven — Sunata em ré menor. 
Chopin — Prelúdios, 
Chupin — Estudus. 

•Chupin —  Nucturno. 
Chupin — Bailada. 
Brahms — Capricho. 
Fauré — Nocturnu. 
Philipp — Fetix  fullets. 
Becthoven-Rubínstein — Marcha turc* 

das Ruínas de Athenas. 
Servirá no concerto o grande piano d< 

cauda Bechstein, gentilmente cedida pel» 
exma. sra. d. Marieta Teixeira de Carvalho, 

Os bilhetes continuam á venda na Cai* 
Ueethoven, á rua de S. Bento. 

S.   JOSB' 

Com a linda opereta Manobras de OK- 
lono, que o nosso publico já conhece por 
avantajadas edições italianas, a afinada 
companhia lusitana " Gomes e Grijó" deu 
hontem o seu segundo espectaculo, que, si 
não fui concorrido como o primeiro, teve 
comtudo regular assistência. Manobras dl 
outono é uma opereta com boa musica, bem 
que o librctto musicado muito deixe a de- 
sejar. E' a autlicntica opereta vienncnse 
simples pretexto para a execução de pre- 
ciosas valsas. Xãu se pode negar que cila 
está montada com certo cuidado, apresen- 
tando scenarios bem pintados e luxuosa 
guarda-roupa. Que differença entre a wiittf- 
cn-scéiw que as companhias purtugueza* 
apresentam hoje c a que nos davam ha al- 
guns annos atrás! 

Eis abi o beneficio Immediato da con- 
corrência 110 mesmo mercado. E' que a ela- 
boração secnica, hoje em dia, tem de sef 
esmerada sob pena do publico passar do 
largo e deixar o tbeatro ás moscas. 

Ainda bem que a troupe " Gomes e Gri- 
jó", neste particular, se esforça por não fi- 
car em. plano inferior ao de outras compa- 
nhias que nos  visitam. 

Mesmo no tocante ao desempenho, nãd 
desgostamos do que nos deram os princi- 
paes interpretes da interessante opereta de 
Uobert Bodanskey, com musica de Kalman. 
Estrearam-se Elsy Ruliini e Grijó, este o 
actor cômico da companhia e aquella um 
soprano de valor para a opereta. A sra. Ru- 
bini possiie pequena voz, mas esta é agra- 
dável pt-Io timbre e pela afinação. A "ária 
ao luar", no 2.0 acto, foi phraseada com 
expressão, e o publico fez mal em não ap- 
plaudir a cantora quando a terminou. O 
actor Gnjo, que é dono de uma boa veia 
cômica, tirou partido do sargento Waller*- 
tem, principalmente  no 2.0  e 3.0 actos. 

No l.o acto nço esteve tão feliz, valha • 
verdade, devido a ter prolongado em-dema- 
sia a scena com o tenente Lorenty. 

A actriz Carmen Osório, em gracioso ira- 
vestt. fez o voli^-ario Marosi, cantando bem 
a bregeira canção do 2.0 acto. 

O tenor Antônio Garcia e o barytono 
\asco Peixoto, respectivamente, nos papei* 
de Tenente Lorenty c do velho campone» 
Lajos, merecem também especial menção 
pelo bom desempenlio que lhes deram. 

O correcto actor Chaby personificou com 
propriedade o general das manobras: gorda- 
Ihufo, truculento, resmungão. Um comman- 
dante em chefe du virar e romper. 

Coros e bailados, bons. Marcação acer- 
tada. 

A orchestra, a cargo do maestro Luiz Go* • 
mes, conduziu-se melhor do que na primeira 
noite, apesar de estar reduzida a vinte i 
Ires professores. Não ha duvida que tal de* 
ficiencia é sensível, porque estamos habi- 
tuados a maior contingente na parte orche*- 
tral. Em todo caso, o sfartita de Kalman 
teve  caprichosa  execução, 
   Hoje,     primeira     representação   d* 

opereta em 3 actos, O soldado de chocolate, 
libretto traduzido por Nascimento Corrêa, 
musica de O. Strauss. 

THEATRO   APUUÍO 

Continua a alcançar crescente suecesso ^ 
revista A Bomba, original de Cardoso 4a 
Menezes e C. Leal, musica do maestro Luftf 
Filgueira. 1 

.   Represenla-»e hoje essa mesma rer) 
vista nas duas sessões do costume. 

FOLYTBKAMA 

Muito concorrida a  funeção 
neste theatro de variedades    e 

honteaC 

Anita di Landa, applandida a valer, 
  Hoje, soirée Uaaeàc familiar 

adequado programma. 

de 
attraeçSca* 

IRI8 TIRAI 
u — 

Neste procurado cinema cxhibem-se hojO'. 
os bonitos films Os laços da paixão, Gem*\ 
monl Jornal n. 28, Bigodinha Napoleão oj 
O Urdo cordeirinho. 

SUATIXC  PAIiACB v 

Effectna-se hoje, nesta excellente casa M. 
patinação, a grande matimie da moda, qMj 
costuma  realizar-se  ás  sextas-feiras. 

VARIAS 
i 

Lyrlni  Ifalina 

No theatro Municipal deve estrear-i 
todo o mez corrente a companhia lyrica • 
actualmente   faz as   delicias   do publico 
rioca. 

No "Café Guarany" continua aberta ■ 
assignatnra para ia recitas, conforme se *( 
de annnncio qne vae publicado na secçiS 
respectiva desta folha. 

^ 

■ ■ - 
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O  Brasil 
na Belqloa 

O sr. ilr. Affnnin Hamliira tlc Milto, <L- 

crctarin ila Câmara de Commcrcio Bclgn- 
Erasiliira, rrülilcute cm nruxclln», onde 
presta os nuis rclrvantca e pairinticoi ser- 
viço» A propaR.imla do Hrasil, teve a Ron- 
tücza de cnviar-noi um numero especial 
que o " Bullelin de Ia Cliambro ile Com- 
merce Dcldo-Rrétiliemio" ler. circular no 
dia   15 de aRoilo próximo passado. 

Pão 91) pi.frlnas nitldamrntil impressas c 
entretnendas de esplendidos "clichês", en- 
tre os fpiais se notam os retratos d^s mem- 
bros daquclla Canaia e photoRrapliias de 
monttmij(ttns de Pruxcllas c do Urasil c de 
produrloi agrícolas de alguns dos nos nos- 
sos Estados, como o café, a borracha, a 
canna de assucar. ele. 

K', pois. como se vê. um livro mil c apre- 
ciável pelo conhecimento f|uc fornece da 
nossa vida aprioola, industrial e commcr- 
cial. 

Isso já seria um snfficienlc titulo de re- 
commcmlação. Mais. todavia, o impeíc o ca- 
rinho com que são tratados os assumptos 
que nos dizem respeito, c que até mesmo á 
penna dos cottaboradores Iiclpas mereceram 
lini cnthuslasnm que muito nos desvanece, 
por ser evidentemente um reflexo da con- 
ta  em que  somos tidos. 

Aconselhando a leitura do útil Volume 
áquelles que se interessam pela nossa pro- 
paganda no exterior, queremos expressar os 
nossos agradecimentos ao sr. dr. Bandeira 
de Mello pela gentitessa da offerta com que 
nos distinguiu. 

"CORREIO PAULISTANO" 
Avlsnmoa <m IIUSSON iflguos mcuiura an 

.ntc-rior do Kitmlo que, para rciculurliiiiile 
da o.wrlpn» d» admlnlslFscBo ilesla rolha, 
6 nbHolutiiincnlo neccy.sarlu que cuiln po> 
dldo de UKKlRimtura vonlia iiciiniimuhHda 
da RCeamln via do recibo dado no uiwl- 
■nanta 

Santa   Casa 
Miivlinelito em o de sctcmlirti de iwij: 
l.xistiam nu iralainctiln, ; ; . entraram 

.10; sahiram, ^<); falleceram, 5; existem em 
iratameniu, JIJJ, iciidu 17 do Instituto Pai- 
ttur. 

Consultas: medicinai 148: cirurgia, l'; 
gyneeidogia,   .$4;   olo-riiino-laringologia,   iH. 

l'ei|ueiios  curativos;   ilOj  operações,   10. 
Kormulas aviada»; serviço interno, 555; 

serviço externo, ,pi; As.vlo de Inválidos, 58. 
I'allereram: Oscar Siqueira de l.ima. Mar- 

garida Galhardo e Maria da Conceição, bra- 
sileiros; Kosa de Oliveira e Ksther üastiil- 
clelll,   italiana. 

SUICíDIO 
Hontcm. ás o horas da noite, o italiano 

í.uiz I.ocalelli, ile |0 annos de edaile, viu- 
vo, residente em S. Bernardo, por desgos- 
tos Íntimos, poz termo á existência, dispa- 
rando  mu   tiro  de  revólver  no  craneo. 

O projectil, que penetrou na região tem- 
poral direita, produziu-lhe instantaneamen- 
te a morte. 

O suicida deixa três filhos, tendo sido o 
cadáver autopsiado pelo dr. Archer de Cas- 
tilho, medico legisla. 

-TVUKK ■■ 

I   GRANDB^HOTEL 
l^ARGO DA LAPA — Rio de Janeiro 

0 proprietário deste importante estabelecimento participa 
aos seus hospedes e amigos que o fez passar por ama 
grande reforma, como seja: pintura.ascensores, luz eleclrica, 
ventiladores e moMIario, achando-se portanto nas melhores 
condições hygienlcas e apto para servir á sua grande fre- 
guezla,tendo para Isso contractado um hábil * Maitre Motel 

Pr-cçosi modicosi 
Bondei para  todos oa pontoa da oldado 

### 3. GARCIA ### 

Moços, não vos descuideis com a» fra- 
quezas devido a excessos; iisae o VINHO 
CRIíOSOTAIJO do pharinaceutico-cliimi- 
co  Silveira. 

0 lenoclnio  • 
Encrgliu   repressão   ilu   pollcln   —  Viirios 

oartcii.s e\i>iilsos 

A polleia de S. Paulo continua n (loa- 
envolver encrglca cunipanha contra o le- 
noclnio nesta capital. 

Ultimamente, ns nossas autoridades 
processa ia m diversos caftens, com o In- 
tuito do oxpulsal-os do território nacio- 
nal. 

Em virtude desses processos, que ob- 
servaram seus tramites regalares, a nos- 
sa polleia conseguiu expurgar n cidade 
do elementos da peor espécie, que hontem 
foram embarcados para fftra das nossas 
fronteiras. 

SSo   os   seguintes   esses  indivíduo!- 
Fellx Musso, que aqui appareeeu como 

•boxeur", hospedando-se na casa de tole- 
rância denominada "Pensão Monto Car- 
io", â rua de S. Joilo, onde explorava 
sua amante; 

Maurício Oulnslnirg, que exercia o of- 
flclo de pintor e linha uma amante de 
nome Estella, residente <l rua Conselhei- 
ro  Nehian   n.   22,   ft   qual   explorava; 

Olnllo Sampletrl. também conhecido 
por Angeletti Olulln, cançon üsta napoli- 
tano, tendo trabalhado no thentro Oasino. 
Explorava a bailarina T.a Florlo, que com 
ello   trabalhava   naquelle   theatrn; 

José Aehinbuer.i aften conhecido. Aeha 
va-sc estabelecido mm uni botequim â rua 
Conselheiro Xebias n. 2, onde dava gua- 
rida a todos os raflens polacos o russos 
que  aqui aportavam; 

Adolpho .Salomão, eaften assfts e.onho- 
rldo. Era gerente drsse botequim. No lilo 
de .Ta: elro. donde foi expulso em 17 de 
fevereiro de ]!in7. era conhecido pelo no- 
me de Teller Abraham; 

Roslna Oainzzi, proprietária da casa de 
"rendez-vous" da rua Américo Braslllen- 
so n. 92. Explorava menores operárias das 
fabricas  existentes   nns   Immedlaqões; 

Henrique de Castro, que explorava sua 
própria mulher, espancando-a quando 
não  lhe fornecia  dinheiro; 

Jsaac Bothman. Foi preso aqui, como 
eaften, e remettldo ft polleia do Itlo de 
Janeiro,   donde   vae  ser  expulso. 

O sr. dr. Antônio Nacarato seguiu hon- 
tcm para Santos, nfirn de providenciar 
sobre   o embarque  desses Indivíduos. 

Instrucção Publica 
Dlrrctorla Gorai 

Papeis entrados: 
Officios: do director do grupo escolar de 

Monte Alto, solicitando ohjectos escolares 
do prefeito municipal de Tauliaté. requisi 
tando material escolar para a escola de Re 
médios; do director do grupo escolar di 
Jaboticabal. sobre classe vaga; do director 
das escolas-reunidas do I,ara»ial. pedindo 
encaminhamento de papeis; da Câmara Mu- 
nicipal de Guararema, rnviartdo recibo tio 
material escolar dos profes=orc3 José Maria 
Pereira Sodré e d. Atina Rosa Masson; dr 
director do grupo escolar de Capivary, pe- 
dindo ohjectos escolares; do director do 
grupo escolar de Harrclos. sobre exercício 
do professor Vicente I.acava; da professora 
d. Laiiza Pereira de Campos, sobre classe 
vaga; dos^diredores dos grupos escolares de 
Cflpão Bonito, Cruzeiro, Barretos c " Coro- 
nel Vaz". cm Jaboticabal, sobre "Festa das 
Arvores"; dos directores dos grupos esco- 
lares de Monte Alto c Escola Normal de 
notucatu', sobre recebimento de publica- 
ções. 

■—-  Requerimentos   despachados: 
De d. Vitalina Alves Villcla. — Reqtteirii 

ao sr. secretario do Interior; 
de d. Julieta de Carvalho. — Prejudicado. 
  A professora d. Nepbtalina da Vei- 

ga Machado, com exercício cm Villa Cle- 
mentina, nesta capital, é convidada a com- 
parecer, com urgência, a esta Directoria. 

Serviço  Sanitário 
Sccção de ProleccSo á Primeira Infância 

c  Inspecção de Amas de I.eile. 
Movimento do mcz de agosto: 
Consulta», JQJ; crianças inscríptas, 26; 

exame tlc ama, 1; exames de leite, 13; exa- 
mes de  fezes, J; operações. 2; attestado,  1. 

Foram dislrihuidai pelo Laclario annexo 
'•577   frascos   de   leite   esterilizado. 

• * 
F.stA encarregado hoje do serviço de vac- 

••inaçüo contra a varíola na Directoria do 
Serviço Sanitário, das II ás .1 libras da tar- 
de, o inspector sanitário dr. Itirnno Munlz 
de Sousa e do plant5o das 6 As o horas da 
noite o dr. Valentim Broscnnc, auxiliado por 
3 fisenes sanitários. 

Loterias 
Resumo dos primeiros prêmios da Loteria 

ilu Capital  Federal, extrahida hontcm: 
in.ubn.     lõ.oaofnoj 
.15.7"9 a:oooíooo 
30.765.     1     .    ,    .    .     1 :ooo?ci)0 

Conlra   RH   molesllits  liifccwlfisast 
Drogaria    Ypirungu      —     INJECÇOES 

TY.-WOVAINE-' — Approvndas polo  Dl- 
rcclorln  Gcrnl   da   .Snndc  Pulilica. 

Fuçaulias d« um vigarista 
cm Porto Alegre 

O nome de uni nilvogado <iv C'<irun«liÂ en- 
volvido nus ralcnlrnns — Trlegram- 
nins ile protesto — Outros oscdarccl- 
nicntoH 

Oliacharclando Oliveira Pilar do Amaral, 
presirlcntc do Centro Acadêmico "flnze de 
Agosto"', recebei', hontem, o seguinte tele- 
gramma: 

"Corumbá -— São fal.-os o ní>inc. as car- 
tas e os títulos dados pelo passadnr de con- 
tos d o vigário, que, preso cm Porto Alegre, 
disse ser bacharel em direito e chamar-se 
Augusto Nery. 

t Estou exercendo a minha profissão nesta 
cidade de  O.rmnbá. 

Peço á nobre classe arademica de S. Pau- 
to, cm cujo seio ainda tenho contemporâ- 
neos, o grande favor de desaggravar o meu 

-nome, tão vilmente enxovalhado pelo mise- 
rável falsário. — Sandações. — Angnsto 
Nery. bacharel em direito. formado em 
1911." 

Ha pouco tempo, quasi toda a imprensa 
noticiou a prisão de um passador de cont^».- 
do vigário e batedor de carteiras, que. em 
Porto Alegre, ík-rrarou ser filho do sr. conde 
de  Prates. 

Sendo immediatamtnlc posta em duvida 
essa dedaraçA f. o meliante reriific.u o seu 
primeiro depoirrento, c dis-íc chamar-se Au- 
gusto Nery. e p n=u-r o titulo de bi-harcl 
tm direito pela FacnMide de S. Paulo. 

Ecsa declaração produziu grande escan- 
dal'». rujo eco chegou até a longínqua ci- 
dad • de Corumbá. ,}nd- está advogando o 
verdadeiro dr. \ngr«to Nery. que pass^ti r> 
tcle^ramma acim.i palificadn. n-y iníu:to dr 
desagravar o «eu n mie envclvido nesse des- 
agradável  in.-:.!-, n:.-. 

A* poliria de Porto Alegre compete apu- 
rar o legitimo nomr do vigarista, para qne 
a sociedade p >ssa «e ac-intclar contra ess. 
perigoso intrajão. 

Charutos Kozas 
' Os sr«. K3cirD!> r Comp. estibeferidos 
com escriptono de rcpres^iitscr,e» e rom- 
Biis-ões no Ri 1 < nrs:^ catvtal. á n« f^uinzr 
de NoveTiTiro n. 37-A. fizeram-nos offero 
de uma caixa de charutos da onceffnad* 
fabrica A. (V. Rozas. Rio de'Janeiro, di fta' 
é depositiria. 

NIo ha qarm nã» tenh» t'da «otícra da 
fama desses chanpo*. que. cci»> padento». 
apreciar. sãr> realmente excellemes. como 
tia verificado Iodos cs bnas   famantes. 

CORREIOS DO ESTADO 
Kslatlsllca postul 

Hesumo   do   dia   9í 
Malas — Uecebldns, 1,214; do Interior, 

1.079;   do  exterior,   135. 
Expedidas, 1.240; para o Interior, 

1.178; para o exterior,  64. 
Objectos reglstadcs —Recebidos, 4.087; 

do   Interior,  2,740;   do  exterior,  1.338. 
Expedidos, 3.S8S;para o exterior, 2.17C; 

liara   o   exterior,    1.412. 
Expressos — Ueccbldos, 269, todos do 

Interior. 
Expedidos,  143, todos para o Interior. 
Colls —  Hecebldus,  3. 
Vale» — Emlttldos, 135, na Importân- 

cia   du   l-l:3S7$liU0;   naclonaes,   64  
(10:.'Í6S|100);   Internaclonaes,   71  
M:029$r,(i0) . 

Pagos,  256,  na   Importância do     
31:863*908; naclonaes, 254 31:803$300); 
internaelonaes,   2   (C0$600). 

Formulas de franquia — Vendidas, 
-liG74$700. sfimento  nesta capital. 

Offlelos — Xlccebldos, 225; expedidos, 
127. 

Portarias —  Expedidas,  16. 
líequcrlmentos   —  Recebidos,   18. 

Desavenças e agressões 
Hontcm, á 1 e meia hora da lardc. os 

carroceiros Alberto Soares, Francisco An- 
tônio de Castro c Antônio Augusto de Cas- 
tro, quando se achavam próximo á Ponte 
Grande,  promoveram  um  conflieto. 

Chamada a policia, os contendores foram 
presos c conduzidos á Policia Central. 

Como apresentassem ferimentos, foram 
suhtnettídos a exame de corpo de delicio. 

fjabtnetc do Otioixa* 
e Objectos Achados 

Extiabliam-se dos jornaes notas c recla- 
mações referentes a Ribeirão Pires, Caju- 
ru", ISarretos, Taquarítinga, Santos, Rio Cla- 
ro, Campinas, Vallmhos, Araras, Jahu', S, 
Carlos, Jumliahy, Limeira, Viradouro, S. 
Roque e capital. 

Rcgístaram-sc queixas referentes a capitai 
c Arirauha. 
    Foram   recolhidos   ao  Gabinete   un- 

molho de chaves c um guarda-chuva, en- 
contrados nas ruas. duas plantas, encontra 
das num bonde, uma bengala, encontrad: 
num automóvel, c um livro de passes esco 
lares, encontrado na Estação da I.uz. Pel, 
sr. Jilpidio Comes foi entregue uma pul 
seira com  relógio. 

Registaram-se   ^3 declarações  de   perda. 
1  Não  foram ainda  reclamados os se 

guintes objectos de agosto; um pellcgo hran 
co. um travesseiro com fronlia, uma garrafa 
e um copo de phantasia, uma malinha con 
roupas de crianças, uma chave, uma cesta 
um metro, uma cigarreira, um relógio, un 
lance ;iez, ura par de luvas, um emhrulh. 
com toalhas de rosto,  etc, 

O Ciabinete funeciona á rua do Carmo n 
u-A, das 11 ás 4 horas. 

I.OTKRIA DE S. PAUI.O. — Resumo 
dos prêmios da ^no.a extracção, 7.a loteria 
do plano n. 20, realizada em ir de setem- 
bro de 1913; 

53.383 ioo:ooo$ono 
.iKfi io:ooo$(ioo 

<(i..l.tS         S:ooo$oo(> 
O.í.OJíJ         2:orjn$cxTi) 
i7;-'-l3.    ......       1 :ooo$ooo 
.12.201.     .....        1 :ooo$rxio 
49.393         I :o(io$noo 
75 - .17-1         I :ooo$ooo 
90. IU        1 :oooÇ(K)o 

10 prêmios de snofnoo 
13.511 — 48.383 — 41.2H4 — 54.426 
68.310 — 71.301 — 77.989 — 78.214 

«6.702 — 8.}. 377 
20 prêmios de 20o$ooo 

4.15 —    8.070 — 16.208 — 23.263 
34.137 — 5,1-100 — 55.483 -- 55-837 
56.3132 — 58,096 — 60.353    - 64,351 
fM-9.'5 — 66.531  — 73.6% — 76.577 
82.19.S — (-'9.492 — 9Í.290 — 97.003 

33 prêmios de ioo$roo 
«■I'S — 3-.I57 — 5.030 — 5.tio 
6,131 — 14.ooj — 14.021 — 16.090 

23.091 — 23.109 — 24.873 — 37.736 
38,063 — 38.277 — 40.955 — 46.125 
51, ido — 53.3)-9 — 55.429 — S9.8io 
62.377 — 63.091 — 64.084 -— 64.378 

^65,6-10 — 65.795 — 67.566 — 72.793 

A fabrica do " Elixir de Nogueira", do 
pharmaceutico e chimico SILVEIRA, en- 
via folhetos e preços correntes a qualquer 
pessoa que pedir. 

KSo ha  no  Brasil qxm     d^icnheça as 
rides tiitinles do 'Elixir de Noeueira", 

piurnaccmico-cbicuco   SILVEIRA. 

Desastres e íerimentos 
Ilonlcrn, âa 2 horas da tarde, na esta- 

gio de S. Koque, oa trabalhadores Ma- 
nuel Díniz e Manuel IJenlo, residentes na 
estação da Líarra Funda, quando trans- 
porta V£un unia pesada Vljga de ferro, 
aeintteceu esta   cahir  sobre os   mosmoe. 

Dinlz recobeu uma forte eontus.lo no 
pulso direito e Hento soffreu contusões no 
thorax,   espaduas,   cabeça   e   pernas. 

A Assistência prestou-lhe os necessários 
eoocorros. 

• • 
Bencdlrto Raphael Gonçalves, paste- 

lelro, residente ft. rua da Liberdade n. 2i», 
hontem, fta 2 horas da tarde, no abrir 
uma lata, recebeu profundo eolpe na mio 
direita. 

Bcnedicto foi medicado pela Assistên- 
cia. 

« • 
Na rua Silva ToIIes, o pedreiro Josf 

D< miníriicH, fia 3 horas da turde 'de hon- 
tern, cnhiu accidentali.iente, fracturande 
a cabeia. 

Pol   medicado   na  Assistência. 

Joaquim Alves do Urna. residente na 
estação do T^a^eado, ratando, hontem, ftr 
■1 horas da tardo, a lidar cem um animal. 
recebeu um coice na orelha esquerd;t, 
que  ficou   despedaçada. 

Alves recebeu os necessários curativos 
na Assistência. • • 

Hontem, fta-4 horas da tarde, na ala- 
meda NV;thman, o automóvel n, 1.210, 
Kuíndo peto "í-haoffeiir'* Nunzo Ksposito. 
atropelou o menor Francisco Franceachi- 
iti, morador  no  n.  59 da  mesma alamedfl 

Franceschlnl, nuc recebeu varias feri- 
mentos nas pernas, foi soccorrüo pela 
Asslstcnria, • • 

fVrra t!3s 4 horas da fardo de hontem 
a carroça n. 3.042, guinda p^Io rarrof-e?- 
ro Arthar Oom*»» de Püivn, atravessava 
a ma Mauâ, quando o ni^nor Seraphlm, 
d'* 11 annos de ed:id*», filho de J*>s4 Ri1- 
v«-3tre, morador ft rua I-opcs fToutlnho n. 
3Í, Imprudentemí n*^ procurou paprar fi 
frerte ■:■■'-*.;■ rehleuia, sendo p<»r eilc 
atrop**?ado. 

fr-raphim ree^ben alguns ferimente-s 
leve»   e  foi   merlirado  na   Asslsfnefa. 

• • 
Na orca«!So em que limpava um iruar- 

da-lou^a, na ras-i em qoe estft emprega- 
do, é. nza da Coneo!ac3n, hontcm. fts !• 
hora» Am. manht, o preto JoSo BepUsts 
«f^ A ndra'".*-. de I* annos *le eíade, eo- 
•>»-ir», foi Tí**tlma de um desastre, tendo- 
lhe   qvebrpJo   am  vidro  nss   mSos. 

O sr. dr. Bk. Pinto, ehefe do posto de 
Assistí-n^la, applk^on-lhe os necessários 
cura:! ver. 

Uibllotheca Publicado Kslado 
O movimento da Ulbllotlicca Piibllc» 

foi  o seguinte no mez (fo agosto: 
Freqüentaram a lílbltnthcca J.€4'l oon- 

sultantia, que fizeram 2.276 consiiUn." 
sendo; sobre obras Keraes, 651; phlloso- 
phla, 34: rellKÍ3o, 7; potências sociaos. 
233; phlloInKta, RI; aclenclas mathemaU- 
caa, physleas e naturaes, 230; seienclíu 
uppliefldas, 132; bollus artes, 20; literatu- 
ra,   067;   histurla o ^eographla,   225. 

Das obras consultadas, 2 eram em la- 
tim, 115 em italiano, 404 em francês, f. 
em hespnnhol, 1.699 em portuguez, 20 em 
allemíiu  e  30   cm   In^lcz. 

O movimento das consultas, distribuí- 
do por períodos,  fui o scsulnto: 

Primeiro período, de 8 da manhíl a- 
melo-dla, 350 consultas; segundo, de meto 
dia fta 4, l.lí>3; terceiro, de 4 fis 7 da noi- 
te, 260; e finalmente o quarto período. 
de 7  fts  10,  com   473  consultas. 

O livro de registo aceusa a entrada d* 
6 obras, sendo por contribuição lesai, A. 
o por doaeftn, 2; 5 em portuguez o 1 em 
fnmeez. 

Quanto ft sua claaslflcaçílo bibllogm- 
ohica, 1 t de phllosophlo; 1 do rellulíío; 
2 silo de sclenelas sociaea c 2 de hlstori;' 
e   ^reographia. 

Foram registados durante o mez dtii; 
jornaes   novos,   ambos   em   portuguez. 

Profeeção á Primeira Infância e Impeeçãú 
de Ama* ãeLtite (tjratwia). — Rua Florcncio 
de Abreu n. 122. das II horas da manhã 
* 1 hora e meia da tarde. 

AÉEM1A E SUAS CONSEQÜÊNCIAS " 

MÚSCULOS!NE BYLA 

MATADOURO 
setembro 

•yr-yt" — 8.I.J30 — S5.097 - - 92.744 
9S.073 

Al>proximaçÕcs 
52.282 e 52.284    íortfnoo 

.1K5 c       387  aoojooo 
01..!'.( e 01 ..Ufi  20O?OCO 
95.028 e 95.030   2QO$noo 

Dezenas 
52.^1 a 52.200  lOOÍOOO 

.181 a      sgn  SoSooo 
9».331 a gl.340    SoSooo 
95.021 a 55.030    So$ooo    - 

Centenas 
52.201 a 52.300    fio$ooo 

301 a       400   .   .   .   .- . 4r$ooo 
9I$30I a QI.400     3o$ooo 
9.".001 a 93. iro  3o$ooo 

Terminação 
Todos os números terminados cm 83 té.ti 

lOÍOOO. 
Todos os numeros terminados em   3 titn 

líooo, exceptuando-se os terminados em 83. 
  Os premioa sfio pairns todos os dris 

itt-is. das  T2 horas da manllfi-iíí 2 da tarde, 
ia Thepouraria, á rua Quintiná BtKayuva n. 
>.2 — g. Taulo. 

ia 
Centro Sportivo 

TIt.Wns.SA   DO rOMMIOUCIO -   It 
fticcfio do Iiot«rlaa 

ÜIANDIO VANTAGEM A/J P-ÜBUCC 
On bilhetes brancoi rto Loteria Fede 

'ai, vt-ndldoa por eata cana, cujoa numn 
■ns terminarem polns unidades anfertn 
-i-a 011 posteriores ft unidade era qu« 
terminar o promlo maior, terfte dlrelti 
IO reembolso do mesmo dinheiro, o qu" 
•TUlvale  n  premiar  tre»  flnnes. 

CASA AROUCHE 
SKOÇÃO 1>E liOTEIHAS 
Ilua do S. Bento n. 57 

Antiga casa de loterias, sendo que 05 lii- 
'hetes da Loteria dn Capital Federal sã. 
vendidos pelo custo. 

S.   PAULO 

«• 9f 

de Movimento  do  dia  II   de 
'OM- 

Foram aliatidos 133 bovinos, lio suínos, 
10 ovinos  c 6 vit*dlos. 

Foram inntiliz.idns 61 pulmões. 16 fíga- 
dos e 14 intestinos delgadas de bovinos: 5- 
nulmões. 13 fígados c 10 intestinos deltfa- 
dos de suínos; 2 pulmões, 1 fígado e 1 in- 
testino delgado de bovinos. 

Foram inutilizados: 5 suínos. sendo: 3 
nor cysticereus e 2 por tuberculose. 

F.mhlema do carimbo:  " Balança ". 

ITrparfon>ento Fstadual 
do Trabalho 

A^emin   Ofririnl   tlc   Collovacão 

B'.Ictim de 11  de setembro de 1913: 
Prnr-uras: 
1428 pretendenfes procuram, r,:ita Agen 

cia 
D273 fiiinlltns ''o colopop, para a lavours 

rafeeira,     pagpndo.       pelo     trato     de    mi' 
■'•<    de    café,    por    anno,    de    6o$ooo    a 
i- :0«0: por can". do 12jnao a f.OfOOO 

e por ntiíieire de café colhido, de ^40^ 
t   Ijoro. 

30 familias ■!.; apanhadores de café, pa 
arando por aln:t"'rc &". $500 a  i$coo. 

410 ca-^ararfrs ps.a a lavoura. pagand<. 
i>or dia de serviço él 2$50O a 4$OOOL 

21 trabalhadores de terra, para cons 
'ruc^o de «: tr::(l;i;i de ferro, pasando I 
salar' • d" 3$ooo a 5?ooo. 

Olarias: 
3 administrar'.rcs de  fazenda. 
2 cscrivíies de  fazenda. 
I   professor. 
Tmmlr-rartcs: 

Cheiradr.s, 25. 
Esperad"?: rm 12, 495; em 14, 9<53[ em 

16. 68; em 19. 81a 
r -.í' s  de 1. rr;i  A vende: 
Nos nnrkcs: "Joriçe Tlblrlçft*. "Cani 

■'os Sall<»", "Eabati^na". "Parlquera-As 
■a-", "''onde do Plnh.-il", "Rao B«mar 
io". "ftaviao Peixoto* c secc^o "Nov:! 
"anücía", "Nora Europa". "KOT» Odes 
:a". ee«-<;5es Pinheiro» • e Paralzo, "Nov 
Venexa", eecí e» Quilombo. Barreiro » 
1 Bento. "Nova Campinas", "Conde d' 
"arnahyba"". "Dr. Martlnho Prado Ju 
nlor" e nas fazendas "Cachoeira" e 
• Monjolo". 

Coot-?cto$   eff-rtoados: 
Directamente;  2  famílias  de cotonos. 
I Vi ti no certo: II  famílias de colonos. 
Por  agentes: 
AVISO — Kata Ar--n. Ia arha-se aber 

■a. todos os dias utets. das 8 fts 10 ho 
rzj» da rr.arhi e é*m 12 fta 4 bbraa d: 
tarde. 

6asa Ideal 
RUA   S.   BENTO,   41-A 

Loterias, conimlssões o descontos 
Casa   montada  a   raprteho   e oue   mar 

trmmodldades  offoreco  a  seus clientes. 
Bllbcles pelo custo rcnl 

H.     VABO    £     COMF. 
TKLKPIIONR,   4.164 

<« CASA LOTERICA" 
Agencia   Cerni 

PRAÇA  ANTÔNIO  PKADO, 5 
) a sua surnirs.il A rua 

GKNritAL   CAKNKino  N.   1 
-Irfronte  nos Correios. 

Ijotorlas  por   ntacida   e   •   varejo  — 
'•'.■mml^^õcs c desígnios. 
Ur.lca    que   mais    vnnlasens   ufreroce   a 

parllcnlnrca e  revcndcdoreii 

A PREFRRIOxV 
'IfA   DO   ItOSARIO.  9»    —    ».  VMIf 
"isa da  loteria* LOPES e  FERNANDIV 

'•■"lllaes. Rio — Rua do ouvidor. Itl a 10» 
IMSCPKRAVKL   VANTACFM   AO 

PtTBLICO 
Os bilhetes das loterias da Capital   Fe 

leral e do  Kstado  de «.   Pauto, srendldo- 
"esta essa,  eulns  centena» e decenas se 
am eiçuaea lis do primeiro prêmio do db 
In   extrneçüo.   terfto   aa   bofiIfleaçSee 
'OOfOno  para a centena •  lOIDOO para r 
lezena. 

União Sportiva 
IS — RUA   DO COMMERCIO — ti 

I^BANCA «  COMP. 
Orandes   vartseena  nas   loterias  de   ? 

Paulo e  Rio. 
ROOK -M AK Elt 

Informacles   as   mala   rompletaa  ■obi* 
-orrides do Rio e R Paulo. 

Casa  matriz — Larcn ale 8. FiancHeii 
í» — RIO DR JANEIRO. 

"CHANTECLER" 
Rua  de  S.  Bento  n. S7-A  — S-   PALXn 

KerçSo   de  loterias 
Bilhetes  da  Federal, pelo   cisto. 

Seeçao  de eoeridaa 
Movimento  geral   peloa   prados do   RI; 

I  8.  Paulo. 
6T-A — Raa  de & Be^o.  »T-A 

TKI-EPnoifE.   S^ftS 

Contra agrippe, a inflnenza 
as febres, torneou 

Eurvlhinii» 

*(PROTE'AM 

"Proiíi"  t 1,  noin"   i\i-  uni   prodlRleso 
flllt piilb-llll, (|Ue ri niull rilldomi SU< 1 1 cr.j 
ti-111   fellfi   em   Inild   ft   l^uropn. 

ti populur Chii-ma 1'..111.1 ■ *i:.. vae r<- 
presenl ir tiehta eiti.itul etiHi. bollo li.-hn- 
illii de nrle. 

A primeira nxhlblcllo do »ensnelon'il 
fllm reallMir-ae-A li"J'-, tm 'i horim da lar- 
de. 

Do sr, aiovaunl Caruixl reoaliemoa um 
dollrado Cfinvito  para  owui  ixhlbl<;no. 

Dcpume-vm nnie» de conilitulrdei fami- 
lia. com o Krande d^purativo do sanuue 
" l.lix ir de NoKiieira", do pliaruiaceiitico- 
cliimico  SILVEIRA. 

Correio Paulista 
JZarpedieute 

Slo nommom agentes* eu. 
caprogados de reeebev 
aaslgnat urna, p u ■* 11 o a 
ções, oto.i 

Ceuisuil do Biutail 
AUI-IAS — .Sr.  Orluudu Coaur. 
PANANAL — Sr. tenonto Isuao dcn. 

San toa Coelho. 
< lir/.i:iltu — sr. Luli Alberto d« 

Castro. 
CUNHA — Sr. Antônio Ferreira d» 

Mvi-m    nocambolo. 
VAC-IIOEIKA — Sr. Jo«6 Vieira de 

■JurrnH Junlor. 
GlI.\l<ATINGUIirrA> — Hr. Alcides 

Vranhn. 
«i; ARA REMA —Sr.   Francisco   Lopes. 
IGAHATA' — Sr. Antônio Corrêa Ar 

■tocha. 
nAOrAQI'I'.<'ETl'nA — Sr. alfcreH 

Mnreflllnn  liniliusa de Aruujo, 
JACAKEIIY — Sr. major José Bont- 

'«•1»   de   Muttna. 
•lA.MIIEIUO — Sr. Jullo de Moraes, 
LACOINIIA  — Sr.   Joilo Ottonl Claro 
liOKENA — Sr. Frederico da Silva Ra- 

110J. 
MOGY DAS CRUKES — Sr. Adcllnt 

ílorKes Vlelrn. 
NATIVIDADE — Sr. Bcnedicto An- 

Ircucel. 
PIWDAMONIIANGABA — Sr. Plínio 

iínrconcles Cabral, 
PARAIIYBUNA — Br. Benedlcto Ma- 

rio CTnlnzans. 
QUELUZ   —  Dr.   Anseio   Sanslrnrdl. 
S. .TOSIC Dl> RARRiJHO — Sr. Leo- 

vccllrto das Chafína Santos. 
SAXTA ISABEL — Sr. ncnodleto Dar- 

boaa ria Mello, 
R/VLLESOPOLIS — Sr. Denedlcto Fer- 

reira r.-inilelnria. 
8. Jt).SI•:• DOS CAMPOS —Sr. Joaquim 

PlBuelra  de  Amlrnde. 
S. HIK DO PARAIIYTIISGA— Sr. Jo- 

<s   r>iirn"lro  rto Carvalho. 
SILVEIRAS — Sr. Jofto Romtto d« 

Izeredo. 
«ANTA Il".\NC.\ — Sr. Longlno Pinto 
TAfRATE' — Sr. Fri/icisco Cândido 

li-lra. 
VIEIRA DO PIQUETE — Sr. Luiz 

Arante-" Junlor. 

lAnha Mogi/ana 
AMPARO — Sr. Fmisulseo Luli i^ 

3llvn. 
ARRAIAL DOS SOUZA!! — Sr. NagÍJ 

Xosé   Sí  Comp. 
BATATAIOS — Sr. Guilherme Tambel- 

linl. 
CASCAVEL — Sr. Pio Guerra. 
CAJURU' — Sr. major Antonino Soa- 

res de Sousa. 
CACONDE — Sr. Pedro Argemlro Vnr- 

«tis. 
CRAVÍMIOS —. Sr.   Cândido  Ferreira 
CASA BRANCA — Sr. Joio Rabelle 

Cintra. 
ESPIRITO SANTO DO PINHAL — Sr. 

Octavlano Costa. 
FRANCA  — Sr.   Braullno  Fernandes. 
ITAPIRA — Sr. J. de Oliveira Ca 

marso. 
ITUVERAVA — Sr. Antônio do Qua- 

dros. 
IRARAP.WA — Sr. Absay da Ac- 

'Irado. 
J.MíDINOPOMS  — Sr.   B.   Vasslmon 
MOCOTA — Sr. Honorio Anifelo dj 

Silva. 
RIOGY-MIRIM — Sr. Jos« Teixeira úu 

Matta. 
ORI.ANDIA  —   Sr.   Au.-ellano   Silva. 
PEDREIRA  — Sr.   .Tos» Cordeiro. 
PATROCÍNIO DO RAPUCAIIY — Sr. 

eapitilo Abílio Alvarenso. 
RIREIRAO PRETO — Si. Verlaslm- 

lon Pnnto?. 
SANTA ROSA — Sr. Joio Guaibertr. 

■Io Sousa Portuiml. 
SANTO ANTÔNIO DA ALEGRIA — Rr 

maior .Tnsí*; Nopueira Lino. 
R. .TOAO DA BOA VISTA — Sr. Miirtl- 

nho Cnrlrq da Cruz. 
S. JOSÉ* DO RIO PARDO — Sr. Pe 

Iro TRiiae de Sousa. 
SER/IA NEGRA — Sr. Manuel Cario' 

le Toledo. 
SERTAOKINRO — Sr. Daniel do Pra- 

do. 
SOCCORRO — Sr. Hlcrollo C. do 

Amaral. 
VARREM GRANDE — Sr. AleTnndr» 

4o   Poune   Ribeiro 

Unha Sorocabttna 
APIAIIV — O revmo. padre Joio Ucl 

hlor. 
AGUDOS — Sr. José Celestino de 

Aguiar. 
A VA RE' — Sr. Francisco Dia» de Al- 

Tieldn. 
ANGATURA — Sr, Alfredo Casimiro. 
ROTUfATU'   — Sr.   Rrymundo   Cintre 
BAURU'     -   Sr.   José   tlebouças. 
CARREUVA — Sr. João da Silveira 

Ni* varro. 
CAMPO LARGO DE SOROCABA — 

Sr.   Franeiseo   Pires de  Camargo  Mello. 
CAPIVARY — Sr.   Alerear Amoral. 
CAPÃO RONITO DO PARANAPANF- 

UA — Sr. Callxto Gonçalves de Almei- 
da. 

CERQUEIRA CÉSAR — Sr. FrancUcc 
le   Paula  Lima, 

COTIA — Sr. Joilo Barreto. 
ESPIRITO SANTO DO TURVO — Sr 

í.iSo Svlvio DInarto  Prouo. 
FAXINA — Major Llcinlo Carneiro de 

Ca ma rito. 
FARTURA — Sr. JoSo Adolpho Re 

Um. 
CUARFTirY  —   Sr.   Juvenal   Inzel. 
•TABERA' — 8r. Amador P. de Al- 

meida. 
ITARARÉ' — £<■».  Faria A Bicudo. 
ITATINGA — Sr. Pedro Llberalo de 

Xrieedo. 
INDAIATIBA — Sr   Oaldlno Lopes dai 

OtaiMi 
ITAPimNINGA  •*"  Vr. JuSo  Marqu'!- 
ILHA GRANDE — br. Joilo da Cam- 

pe    Vlanna. 
.TAPORANSA — Br. Pedro a->ne»'ve' 

to Oliveira. 
ITU' — Sr. F.^ncelllno Cintra. 
tmCOtai — Sr. major Antônio Fio- 

ta F. do Am.-.ral. — Pharmacia N. 8 d» 
Plede.de. 

MANDURT — Br. Eufenio José Me 
ielro» 

MONTE MO'n — Sr.  Herculaoo Olne 
tm. 

ÓLEO •• Sr.  Affonao BrandlIeniM. 
PARNAIIYBA — Sr. José AgooUahc 

de Oliveira. 
PIRACICABA — Sr. Antonlc P. de 

tfnraea. 
PIEDADE — 3r   CberuMm  Roaa. 
PILAR — 8r.  Eloy  Lacerda. 
PIRAJU' — 8r.   Joaquim   Barrelroe. 
RIO DAS PEDRAS — Sr. José GarJSo 

4a  Silveira. 
RIBEIRÃO BRANCO — Br. Arthur de 

Carvalho Mello. 
SANTO ANTÔNIO DA BOA VISTA — 

Sr. major Anseio Dtogo de Araújo. 
SARAPUHT — Sr. Orrille Derby de 

Moraes. 
SOROCABA — Sr. Frsnersro Ce Ca- 

margo  César. 
8. PEDRO — Sr. coronel Bcnedicto R 

Uma e Coata. 
SANTA BARRARA DO RIO PARDO 

— Sr. Francisco  Baptista de Castilho. 
SAO MIGUEL ARCHANJO — Br. VV 

lal   Fe ja .i 

8,  PEDRO DO TURVO " Hr.   lenent» 
Prndnrlt-ii   ,Tnri»o   Abrmehii   de   f^tni.i.s. 

K.   MtNrrii  —   Hr.   Ari!'''lo  lil.-bbutl. 
SANTA (Itl/. DO IIIO PARDO — Sr 

tenente   Fornnndo  Molln, 
TATUIIY — Hr. Antenor nina da SI! 

vn. 
UNA  — Sr.  Lula Mnrcbl. 

Linha i*anli*ta 
ARARAS — 8r.  dr.   Oscar   IMson. 
ARAUAQUARA — Sr. IJeoduto Vieira 

■Ia  Silva. 
PXRUETiis — Br. Joaquim Cortei 

le IIII-'I  Furrclrn, 
BIIBEDOURO — Sr. Pedro Affonso 

Antunes. 
BROTAS — Br. Lourengo L. C* pam- 

pos. 
BARRA BONITA — Br. Alfredo flui 

mnrltes. 
CAMPINAS — Br. Antônio Alutno Ju- 

nlor, 
(ORDEIRO — Sr, José  ReKlnato, 
DESCALVADO — Coronel Joaquim 

Pimenta. 
DOIS CÓRREGOS — Dr. Jo.lo Fran- 

cisco da Crus. 
FIGUEIRA   —  Sr.   Adrlíto Monteiro. 
JABOTICABAL — Br. Domlncos A. de 

Silva Ilnigit. 
■lUMUAIIY — Sr. Antônio do Olivei- 

ra n Silva. 
JAHU' — Sr. lomiiilm da Crui Sil- 

veira. 
LIMEIRA —- Sr. José Joaquim do Oli- 

veira  Junlor. 
LEME — Sr. Francisco Moreira Sima». 
MINEIROS — Br.   Heitor Btlpp. 
MONTE AI/TO — Br. Deucleelano Pe 

(ado. 
MONTE A/.IL — Sr. Dum<ngoa 7 

Ceono. 
PIRATININGA — Sr. Krmnntlno Bi^ 

• eiru de Alir.ílda. 
PALMEIRAS —   Sr.   Luiz de Almeld • 
PITANGUEIRAS — Sr.   Bento  Arruda. 
PORTO FERREIRA — Sr. Davld Zi 

dra. 
PIRARSUNUNGA — Sr. José di Moi:o 
PEDERNEIRAS — Sr. José AuRuntr. 

■le Pndua. 
RIREIRAO VERMELHO — Br. Juftfl 

loureiro dos Santo». 
RIO CLARO — Sr. Callxto de Paula 

tJesar. 
SANTA RARRARA — Sr. Antônio d* 

ArnuI,-»   Ribeiro. 
SANTA CRUK DA CONCEIÇÃO — Sr. 

r.nznro de Sousa MourSo. 
8. CARIJOS — Sr. Cello Ferreira Ac 

Freitas. 
«ANTA RITA DO PASSA QUATRO — 

Sr.   José   Albino   do   Araújo. 
TAYUVA — Sr. Gustavo Ferras d* 

Camnr/ro. 
TORRINHA — Sr. Nabor Marques de 

Sousa. 
VILLA OLYMPIA — Sr. Camiilo Fer- 

rnz do Menezes. 

fJnha    Araraqtêiirenfte 
MATTAO — Sr. Fninclaco Cândido 

Itodrleues  Bueno. 

Unha Infflesa 
SAO BERNARDO — Sr. Luiz Lobo Ju- 

nlor. 

Sifo Paulo ISaiwayl (tíec 
ção Bra^antina) 

ATIHAIA  — Sr.   Alfredo  Amlré. 
BRAGANÇA — Sr. Olymplo José de 

Oliveira. 
NAZARETB — Sr. João Azevedo Bran- 

dtto. 
PIRACAIA — Sr. Roberto Tavares Fi- 

lho. 

Liinha   Honradenae 
ROA ESPERANÇA — Sr. Avelino 

Cunha 
BICA- DE PEDRA — Sr. Antônio Fa- 

rta. 
DOURADO —  Rr.  Gastflo Ramos. 
IBITINGA — Sr. Bcnedicto José An- 

tunes. 
ITA POLIS — Sr. JoSo Baptista Me 

deiros. 
' S. JOÃO DA BOCAINA — Sr. Armando 

Azevedo. 

Itatibense 
ITATIBA   —   Kr    Kvsristo do Silvo. 

IjHtova I 
iT.    KUXeblO 

—   Kr,    l'rii"lnc( 

I.odrlnueK de Cif 

CAWNirA   -•    l-r.   Kuxeblo     G-i 
llíMr rt. 

( AltAt UATATt l!\ 
H.    Arnurii, 

IGUM-i-; — sr. jud,, 
murgo, 

K. 8RIIABTIAO  —  Dr.   Irlne.i   Fo-lnii. 
URATIHA    —    Dr.     nalHuixar     S'iUl« 

Mnyor. 
VILI,\ RIOLI. \ — Dr. Cornollo França. 
MKII.H  \   —  SV.   rnpUDo   JoIVo   liUKo- 

nlo Ciirnclro. 

Mina*   ft/eraem 
AREADO — Sr. eorunul usorlo de F» 

ria. 
AGUAH VIRTUOSAS — Br. corone. 

Affonso de Viihcnii Paiva, 
ALFENAS — Sr. Joilo Ayre» Filho, 
BELLO HORI/.ONTE A rua Bahia n 

1.713,   sr.   Alvlmar  Cariidro   do   Ituxundi 
IIAEPENDV — Sr. Josi Ferreira C 

Campo». 
CAMRI.'QUIR.\  — Br.   Arphcu Penldi 
CAMPANHA — Br. Sarvulo Kaymund. 

da Silva. 
CHRISTINA — Sr. coronel Antônio Ar 

thur do Itexonde. 
CAMPOS GERAEM — Coronel Jos> 

FrnnciKco Cninfra Junlor. 
CIDADE DE CALDAS — Br. José Lou- 

rtmQi  da Silva. 
CONCEIÇÃO DO RIO VERDE — Br 

Plínio  Moita. 
FAMA — Coronel Olyntho do Muga- 

Ihfles. 
ITAJUBA' — Sr. Antônio Bueno Cal- 

das. 
JUIZ. DE FO'RA — Br. Albino Eata> 

ves. 
MACHADO — Dr. Manuel Joaquim 

Cavalcanti   do   Albuquerque. 
MARIA DA FE' — Sr. Alfredo Broa- 

sane. 
OURO FINO — Sr, Buslllo Baptista da 

Silva. 
PASSA QUATRO — Dl. Jcsé Augusto 

Marx. 
POÇOS DE CALDAS — Br, Virgílio 

Chaves. 
POUSO ALEGRE —■ Br. BrasIPano da 

Silva Kleber. 
POUSO ALTO (eldndo) Dr. Leonel 

Costa. 
POUSO ALTO (estação) Sr. Antônio 

do   Luecn. * 
S. JOSÉ' DO PARAÍSO — Sr. Llno da 

Rocha  Lefio. 
SANTA RITA DO SAPUCAHY — Sr. 

.loito   Pereira   Pinto. 
8. JOSÉ' DOS ROTELHOS — Br. ma- 

!or Antônio dn Silva  Reis BrnndSo. 
S. GONÇALO DO SAPÜCAHV — Br. 

Pompilio Toledo. 
S. LOCRENÇO — Sr. Ângelo Hlppo. 

lyto. 
SII.VIANOPOLIS — Br. Cyriaeo Vieira 

Ambnr. 
SOLEDADE   —   Sr.    Joslno   Mneicl. 
SILVESTRE FERRAZ — Sr. Américo 

Penna. 
TRÊS CORAÇÕES — Dr. Andrade Ca. 

mnra. 
URERABA — Sr. Ellslarlo ío Vascon. 

icilos 
VOI/TA GRANDE DO SAPCCAHY — 

Sr. Joflo Braun. 

Paraná 
CCRYTIRA — Srs. L. Lobato & Ca., 

proprietários da "Livraria Mundial" & rua 
IB do Novembro n. 37. Com estes nossos 
representantes podem ser tomadas assl» 
gnaturns.   contrnctndas    publicações,    etc, 

PARANAGUÁ1  — Sr».  Borlo & C. 
PONTA GROSSA — Srs. Madurelra. 

Irmfto   ft   Guimnrües. 

Goyast 
GOYA/i — Sr. Hottor Kleury — Praçt 

l.o de Dezembro 

Mtia de Janeiro 
As piibllcaçiles e nsslsnnturns devem 

«cr tratadas directamente com a nossa 
agencia, á ma do Ouvidor, n. 82 (segun-. 
do nnd.ar). 

Mfttatlo do Itio 
NICTIIKROV — Sr. Fernado Pot- re« 

sltlente A rua da EnRenhoca, B9 (m .!sr« 
no). 

Mio Grande do Sul 
E' nosso único Oííento nr-sto Estado 0 

sr. Oetaviai.o Lcivas, re-sldente na cidade 
do  Bio   Grande  —  Caixa   postal,   \2. 

Secção Judiciaria 
Tribunal de Justiça 

CÂMARA  CRIMINAI-   . 
Sessão ordinária     cm   n   de setembro de 

19'3- 
rresidente, o sr. ministro dr. Xavier de 

Toledo. 
Secretario, o sr. dr. Luiz de Araújo. 

Paisagens de autos 
O ^. Cunha Canto passou ao sr. Brito 

Basto?, as crimes 6360 de Santos, 637S de 
Una. 6425 de Campos Novos, 6334 de Soro- 
caba, 6374 de Serra Nejíra, 6310 e 6305 da 
capital." 6343 de S. José do Rio Pardo, e 
í)3i(> de T;i'uiaritinga e os aggravos 6h'99 e 
6845     , capital. 

O sr. lirito Bastos ao sr. Campos Perei- 
ra as crimes 6422 de Cuaraliniíuetá e 6311 
d',>   liatataes. 

O ;r. Campos Pereira ao sr. Philadelpbo 
Castru o aggravo (yjoi de Desmlvado. e as 
crimes 6402 de Jabú c 6411 de llutatacs. 

Knram expostos os seguintes aggravos: 
()8fí8. 6904 e fiyr-o pelo sr. lirito Bastos; 
dgm, 6K34, 6839 e ái6o pelo sr. Campos Pe- 
reira e o curta ti stcmunhavel 269 pelo sr. 
Phiiad dplm Castro. 

— O sr. procurador geral do Estado deu 
parecer nas seguintes appcllações crimes: 
6334 "■ Ct-pivary, 6395 de Balatacs, 6410 de 
Asados, 6428 de Soccorro, 6415 de Dois 
Córregos. (.390 de Campinas e 6413 de S. 
José do Rio Pardo. 

JULGAMENTOS 
llabcas corfus 

N. 1940 — Capita! — Paciente, Affonso 
Coellio de Andrade — Julgarauu prejudica- 
do o pedido á vista das informXções Io sr. 
dr. cbtfe da Segurança Publica. 

N. 1914 — Capital — José Scheliner — 
Não t.->n-.uram eonbccimcnío por ser maté- 
ria que escapa a c.jinpetcncia da Justiça es- 
tadual. ,     , . „ 

N. 19.12 — Paciente. Uotmngos Luchiello 
— Requisitaram inforiraçõcs do sr. chefe da 
Segurança   Publica. 

N. 1943 — Capital — Paciente, Gumercin- 
do Coelho — Indeferida a ordem por ser 
matéria .'ttlgada e não haver razão do pe- 
dido. 

Recursos criir.es 
N. 3041 — Capital — Recorrente, o juiz 

ex-ofreio; recorrido. Modesto Felix rer- 
rer. Relator, o sr. Campos Pereira — De- 
ram provimento. 

N. 3042 — Casa Branca — Recorrente. 
José Alc.vandre de Almeida; recorrida, a 
justiça. Relator, o sr. Philadelpho Castro — 
Negaram provimento. 

Apfitlações crimes 
Kclataiis  pelo  sr.  Brito  Bastos: 
N. 6J37 — Casa Branca — Appellante. 

Monuel Ferreira Dourado; appeüada, a 
justiça   —   Negaram   provimento. 

N. 6367 — S. Carlos — Appellante. o pro- 
motor publico: appcllado, Joaquim Pinto — 
Deram  pr ivimenlo. 

II. 6377 — S. Pedro — Appellante. José 
Cappelletti: appellída, a justiça — Nega- 
ram  provimento. 

Relatadas pelo sr. Campos Pereira: 
N. 6243 — Iffa rapava — Appelhnte, J^sé 

Pedro Jnstino; appcllada. a justiça — Ne- 
garam provimento. 

N. 6078 — Capital — Appellanfe. o pro- 
motor pahlico; appellado. Faustino Ca- 
bral dos Santos — Deram provimento. 

N. 61*8 — Jahú — Appeüante, o promo- 
tor publico; appcllado. Jcajnim de Oliveira 
Ramr;  —  Negaram  provimento. 

lí. 6263 — Moev das Cruzes — Appeüan- 
•e. o promotor palnieo; appcllado. Aatonio 
Palmo Bocno — Dcam pr-.vioien-.o. 

N. 6283 — Ribeiiã* Preto — Appellir-- 
o juiz ex-offido; appeTTado David Sera- 
phim — Negaram prorimento. 

K. fcgj — CMW— — Appellaate. Jta- 

nuel   i-.lias   Pupo   de   Moraes;   appcllada,   a 
justiça  — Negaram   provimento. 

N. 6308 — Capital — Appellante. o juizo 
ex-offlcio; appcllado, Fidelis Alvares — 
Negaram provimento contra o voto do sr. 
Philadelpho   Castro. 

Relatada pelo sr. Philadelpho Castro: 
N. 6364 — Rio Preto — Appcünntc, 

João José Teixeira; appellada. a justiça — 
Deram provimento para mandar prevalecer 
o primeiro julgamento com modificações da 
pena. 

Cartas  testemunhaveis 
R(.-I'.i'adas   pelo  sr.   Philadelpho   Castro; 
N. 264 — T.iubaté — Supplicante. Uurz 

Itálico Roera, director gerente da Compa- 
nhia Norte Paulista; supplirado. Brasilia- 
nische Bank fur Deutscbland — Não to- 
maram coriliL-rmcnto, por não estar devida- 
mi-nte processado. 

N. 269 — Faxina —. Supplicantc. José 
Marques e sua mulher; supplicado. David 
Mac Vigtt — Converteram o julgamento em 
dibgen:ia, afim de ser devidamente proces- 
sado. , 

Aggravos 
N. 6R73 — Faxino — Aggravrtnte. Ra- 

ohael Fabri; aggravada. Marcolina Maria 
da Conceição e outros. Hclator. o sr. Phi- 
ladelpho Castro — Denm provimento. 

N. fi^o — Capital —- Açrcravante. Josí 
I.cvitzchi: aggravado. Jr.rge Occhininti De- 
ouatro. Relator, o sr. Philadelpho Oistro — 
Negaram provimento. 

N. 6^85 — Capital — Aírgra^'ante. á Fa- 
zenda do Estado; aggravada. a herança de 
Francisco Machado fie Freitas. Rc-lator. o 
?r. Philadelpho Castro — Não tomaram co- 
Tihccimento. 

N. &Q/)7 — F.snirito Santo do Pinbal — 
Aggravante. dr. Heitor Frederico Gambaro; 
aggravado. o espolio de Seges fredo da Mot- 
•..i Paes. Relator, o sr. Brito Bastos — De- 
-am pru v.nitnto. 

F.mhnrgns 
N. ÍÍ53 — Capital — Embareanfe. dr. 

fosé }''\ny^cn de Assis c sua mulher: e.n- 
l.arsra.io. Fernando Henrique de Almeida 
Prado. Relator, n sr. Brito Bastos — fce- 
jeitarair os embargos por serem infrin- 
gente. 

Fopum Cpiminal 
O caso ila rua MulUr. — De accórfio coül 

» requ-rimento .Jo sr. promotor publico, o 
dr. Ad-Mpho Mello, jtiiz da primeira vara 
criminal, mandou archivar o inquérito in- 
staurado sobre a explosão de uma l>omba 
no corredor do prédio n. 161-B da rua 
Mafler. 

Condtiiinacão. — O juiz da primeira vara 
criminal. dr. Adolpho Mello, condemr.ou 
\ngclo Larzari, denenciado no art. 306 1» 
Código Pcn?!. a três mezes. sete dias c dez 
h .ras de prisão cellular. 

Archnamcntns. — O dr. Sylvij de Cam- 
pos, curador d*s massas faílidas. pedi:: a^ 
juiz da segunda sara commerciat dr. José 
Maria Bonrrool. o archivamento do proces- 
so crime movido contra o fallido J. T. .le 
Mendonça. 
   Aindj  o curador das  massas  reque- 

reu ao sr. juiz da primeira vara o archiva- 
mento do processo instaurado contra Anthe- 
ro Dias. 

A radiagem. — Pelo dr. Adolpho Mello, 
juiz da primeira vara crim-nal, foram con- 
damnadjs: os d-soccnpados Jo«é Gonçalves 
e Paulo Casteüo a 22 dias e meio de prisão 
cellular; Joaquim Moraes a ser internado 
ao Instituto D: cipbnar até completar 21 an- 
nos de <-■',-•'t. 

Absolvifão. — Reconhecendo a favor ia 
acecusada a exensa do paragrapbo 6.0 da 
art. 27. o juiz da primeira vara criminal, 
dr. Adolpho Mello, absolveu Aldi Tarai, de- 
nonciado no art. 306 do Código Penal. 
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TEMPO PROVÁVEL PARA O UIA 111 

Bom   Neblina 
Vooloi predomtnanloa dai quidiantei SE. NE. 
PoMtblUdado de nebllnu * de KIUOM 

Tribunal do Jury 
Preiidentc, dr. Vicente de Carvalho; pro- 

motor, dr. Benevidei Figueira; escrivão, fr. 
Alarlo Alves Cubral. 

Por falia de iiumcro, não houve hontem 
sessão. 

Kcconendo-sc á urna supiilcmentar, IO; 
iam sorteados os seguintes jurados: José 
de Assis. dr. Antônio A. J. Magalhães Jú- 
nior, Tilu Pacheco, José de Sousa Martins, 
Luiz Alves de Uma. José Kloriano Salles 
GtUrra, dr. I.uiz Saliiado Terreira Júnior, 
Vicente Joa<|UÍm de Macedo, Diogo dos 
Santos, JOíC Barbosa de Moraes, dr. Igna- 
-io Õrupier de Rezende, liento 1'ranco, An- 
tônio Lopes de Ctistro c Jo3c Estevam Ri- 
beiro da  Silva. .  . 
 Pelo  dr. Vicente  de  Carvalho, juiz 

que preside aos trabalhos do jury, foram 
dispensados de servir na presente «essão os 
srs. Joaquim Vieira da Silva. José Augusto 
de Toledo Ramos e dr. Keynaldo Ribeiro, a 
requisição, os dois primeiros, do sr. secreta 
rio da Justiça e da Segurança Publica, e o 
ultimo do sr. secretario do Interior. 

Fórum Oivel 
I    O  dr. José  Maria  liourroul,  juiz  da  se- 
ígunda vara commercial. homologou por sen- 
Jtença   a   concordata   de   Emilio   Holtzer   t 

• ' Comp.,  pela qual  esses negociantes  se pro- 
põem   a   pagar  integralmente  os   seus   cre- 
dores  no  praso  de 6 mezes. 
 Hoje,  á  i  hora da tarde,  realiza-se 

a assembléa de credores dos Irmãos Mansini 
c  Duccetti. 

lá mm 
I-OUÇA  PUBIíICA 

Serviço para hoje: 
Ronda de visitas, o capitão Pcdroso, do 

segundo batalhão. 
O primeiro batalhão dá a guarniçâo, duas 

ordinunças para esta repartição, a guarda 
do TVmnal do Jury, escoltas para con- 
ducçã' ílc presos ao porum e o serviço do 
cosuiwí*'- 

O - " :"'■? batalhão dá os corneteiros par 
ra a guarniçâo e o serviço do costume. 

O terceiro batalthão dá os ofíiciaes para 
A guarniçâo e o serviço do costume. 

O "uinto batalhão dá as praças para a 
guarda do palácio, um corneteiro para a 
mesmo e o serviço do costume. 

O corpo escola dá os soldados para a 
guarda Ia cadeia c o serviço do costume. 

Os demais corpos dão o serviço do cos- 
tume. 

Amanuensc   de  dia,     sargento   Saavedra. 
Uniforme, o 2.o. • « 
Apresentação — Dos tenente Messias Jo- 

sé de Fíiria, do quinto batalhão, por ter-se 
recolhido de Rio Preto; alferes Luiz Ro- 
drigues do Espirito Banto, do segundo cor- 
po da guarda civica e Luiz Rabello, do pri- 
meiro corpo da mesma guarda, por terem 
concluido a dispensa em que se achavam. 

• * 
Alistamentos — No primeiro batalhão: 

Sottér Cuido da Veiga e Severino Ernesto 
Barbosa: no quarto batalhão: Aristides da 
Silva, Miguel Francisco da Silva, Theodo- 
ro Mendes, Evaristo Cardoso, Francisco 
Ferreira de Almeida, Benedicto Miranda, 
Manuel Moreira Fernandes, Manuel Perei- 
ra di' Vasconcellos, Moysés Soares Pinto, 
José Pedro Rodrigues Marcelüno, Jesuino 
Costa e Fernandes Perez Gonçalves; no 
quinto batalhão: José Alves de Sousa San- 
tos. José Luiz Vieira de Paula, Benedicto 
Quintino da Silva, José Fabiano, Benedicto 
Mario da Silva. Custodio Ignacio de Araú- 
jo, nenedicto Ignacio de Araújo, Benedicto 
Paulo Luiz Ferreira. Luiz Antônio dos 
Santos e José Rodrigues Gonçalves; no 
corpo de Bombeiros: Antônio do Nascimen- 
to: no segundo corpo da guarda civica: An- 
tônio Izidoro da Silva. 

• « 
Reinclusão — Do soldado desertor do 

terceiro botalhão por ter-se apresentado vo- 
luntarianunte ao respectivo quartel em da- 
ta de hontem. Fica preso para responder a 
conselho de justiça. 

• • 
Exclusão — Do soldado Domingos José 

Gonçalves, do segundo batalhão. 

UUAKDA   N ACIONA ti 

Serviço para hoje: 
O 9.0 batalhão dará o officiat de estado, 

c as ordenanças no quartel-general. 
Uniforme, o 4.0. 

• • 
7 de Setembro — Dentre os vários telc- 

grammas congratulatorios recebidos pelo sr. 
commandante superior, se destaca o do sr. 
presidente da Republica, concebido nos se- 
guintes  termos: • • 

* Coronel Piedade — S. Paulo — Agrade- 
ço c retribuo congratulações patrióticas pe- 
la gloriosa data de 7 de Setembro. — Cor- 
diaes   saudações.   —   Marechal   Hermes". 

• • 
Alistamento militar — Passaram á disp'-- 

lição do general inspector desta região mais 
os seguintes officiaes da C.uarda Nacional: 
coronel Antônio Carvalho Barros e capitão 
Saturnino de Paula Abreu, de Agudos; te- 
nente Matheua de Paula, de S. Manuel; ca- 
pitão João Pirei de Azevedo Pimentel, de 
Serra Negra. • • 

Licença — Pelo sr. ministro da Justiça 
foi concedido am anno de licença, para tra- 
tar de negod' s de seu interesse, onde ha 
eonvier, ao coronel Vital Costa, da Guarda 
Nacional deste Estado. 

D'«pensa de lapso de tempo — Por des- 
pacho de 8 do corrente mez, o sr. ministro 
da Justiça c. r deu a dispensa de lapso de 
tempo drrorrid \ na forrm da lei. afim d* 
ser revestida d^s formalidades regufamt-rta- 
res, a patente do tenente >!-i 2.a companhia 
do 29.0 batalhão de infanteria, da comarca 
de Bafataes. neste Estado, Francisco da 
Costa  Keiende. • • 

Procuraram hontem o sr. coronel com- 
mandante superior os c >r< -neia Bento Jo^ 
do Amaral, Octaviano Oliveira, tenente-co- 
ronel Ltlz Schmidt, major Caetano Garcia 
C  Unente  G.   Ribas Júnior. 

ACTOS OFFICIAES 
SCCItBTAIUA UO INTISIUOB 

Por  actos  de  hontem,  foram  nomeados: 
D. Lucimla Rocha, para substituir a pro- 

fessora da cscula do Vpiranguinha, cm S. 
Bernardo; 

d. üdettc Ramos de Bastos, para substi- 
tuir a professora da 2.a escola de Salto 
Grande do  Paranapanema; 

d. Anua de Aguiar, para substituir a pro- 
fessora da 3.a escola de Pereiras. 

—- Foram concedidas as seguintes licen- 
ças: 

De 3 mezes, i professora d. Felicidade 
Perpetua, da 2.a escola do Salto Grande do 
Paranapanema e a professora d. Vanda de 
Moraes, da 3.a escola de Pereiras; 

de 45 dias, á professora d. Alice Müller 
Moreira, da escola do Ypirangiiinha, em 
S. Bernardo. 

— Requerimentos   despachados: 
De Antônio Hungria. — Inscreva-se; 
de d. Francisca Pinto Pestana. — Sim, 

funecionando as aulas das 10 c meia da ma- 
nhã ás 3 C meia da tarde; 

de d. Maria Joaquina de Oliveira. — Sim, 
por equidade; 

d. Vanda de Moraes. — Sim, em termos; 
de d. Alice Müller Moreira. — Sim, cm 

termos, por 45 dias; 
de d. Ottilia Novaes. — Sim, em termos, 

apresentando a portaria de licença para as 
devidas annotações; 

de d. Felicidade Perpetua. — Sim cm ter- 
mos ; 

de d. Victalina Alves Villcla, Manuel do 
Azevedo e Osório Germano e Silva. — In- 
screvam-se ; 

de d. Maria Emilia da Silva Oliveira. — 
Aguarde o  fim do anno lectivo; 

de Basilio Pirccole Ávila. — Aguarde op- 
portunidade; 

de Galileu Fclippetti. — Aguarde a épo- 
ca legal; 

de  d.  Carmen  Damy. — Aguarde vaga; 
de d. Ruth Guimarães. — Submetta-se á 

inspecção medica. 
— Por acto de hontem, foram nomea- 

dos : 
Luiz Gonzaga Carvalho e Castro para ò 

cargo de substituto effcctivo do grupo es- 
colar de SanfAnna; 

d. Electra Marques para substituir a ad- 
junta do grujio escolar.de Rio das Pei 
dras,   d.  Hennqueta  Fciix  dos  Santos; 

d. Gilberta Sacchetto para substituir a 
adjunta do grupo escolar "Coronel Siquei- 
ra de Moraes", de Jundiahy, d. Mathilde 
Mcdina  Ramos; 

d. Cecilia Ferraz para substituir a adjun- 
ta do grupo escolar de Cunha, d. Maria 
Isabel   de Vasconcellos. 

— Licenças concedidas a adjuntos de 
grupos  escolares: 

De 3 mezes. a Anthero Carlos de Miran- 
da, do de Atibaia; 

de 2 mezes, a d. Lourdcs Almeida Santos, 
do de Rio das Pedras; d. Hcnriqueta Felix 
dos  Santos; 

de 60 dias, a dd. Senhorinha Antnnieta de 
Oliveira, do da Barra Funda; Mathilde Me- 
dina Ramos, 'do "Coronel Siqueira Mo- 
raes", de Jundiahy: Anna Cândida de Sou- 
sa,   do   da  Barra  Funda;   Alzira  Pajol,   do 

Maria José"; Maria Isabel de Vascon- 
cellos. do de Cunha; 

de 30 dias, a d. Ramira Hummel Leopol- 
do e Silva, do da Barra Funda; d. Cario- 
ta Negreiros. do de Dourado; 

do sr. José Maria de Andrade, procura- 
dor da Câmara Municipal de Cunha. -- Ao 
sr. director do Almoxarifado para infor- 
mar; 

do sr. Benedicto Leite Penteado. — Sim. 
em termos; 

de d. Avelina Rivcra Marcilio, pedindo li- 
cenra. — Sim. em termos; 

de Ataulpho Borges Pires. — Sim, cm 
termos, mediante recibo; 

de Antônio Leão Tocci. José Veríssimo 
de Oliveira, Cassio de Toledo Malta. An- 
tônio Furquim de Campos, Domingos de 
Faria e Marcellino da Costa Sampaio. — 
F.m vista da informação do sr. director da 
escola — dou provimento aos presentes re- 
cursos. 

fUSTIÇA E SECUBANÇA  PUBUCA 

Requerimentos  despachados: 
De d.d. Albcrtina de Oliveira Costa e 

Maria Joaquina de Jesus. — Ao commando 
geral; 

de Carlos Rodrigues de Freitas. — Inde- 
ferido ; 

de Joaquim Pinto da Costa, 3.0 despa- 
chj. —  Não   ha  que  deferir; 

cio dr. RaJInundo Pereira Smith, delega 
do de policia de Amparo, pedindo autoriza- 
ção para gosar as férias regularaentarcs. — 
Sim; 

do dr. Manuel Gomes de Oliveira, pe 
dindo o pagamento correspondente o perío- 
do decorrido de 15 a 24 de agosto ultimo, 
cm que interrompeu o exercício do cargo 
de delegado de policia de Piedade. — Nada 
ha que  deferir sobre o requerido; 

de Joaquim Antônio Barbosa, carcereiro 
da cadeia de Campos Novos do Paranapa- 
nema, pedindo permissão para gosar férias. 
—  Nada  ha   que  deferir; 

de Norberto Alves Alvim, pedindo paga- 
mento de vencimentos correspondentes ao 
tempo em que exerceu o cargo de carcerei- 
ro interino da cadeia de Eatataes. — Jun- 
te attestado  de  exercício; 

de Antônio da Costa Couto, pedindo pa- 
gamento pela collectoria local, dos renci- 
mentos correspondentes ao periodo decorri- 
do de 25 de maio a 8 de julho ultimo, em 
que esteve em exercício descargo d.' 
carcereiro interino da cadeia de Fran- 
ca. — Selle devidamente a petição nos ter- 
mos da lei 861-A, de 16 de dezembro de 
1902, artigo  19; 

de Emilio Israel e Com;v, estabelecidos 
com casa de emprrsfimos sobre penhores k 
ra/essa do Grande Hotel n. 8. nesta capi- 

tal, pedindo para que seja snbstituida por 
um immovel a fiança que têm depositada 
no Thcsouro do Estafío. em dinheiro e 
apólices. — Ao 1.0 auxiliar; 

de Manuel dos Santos Fernandes. — Ao 
40 auxiliar. 

♦   ♦ 

ItKPARTICÃO   DE AGCAS E EXGOROS 

Requerimentos  despachados: 
De Francisco de Pace — Aguarde oppor- 

iuT?idade; 
de Mann-I Silveira Lima — Ji foi auto- 

rizado o pr.floniramento; 
de Maria Margarida de Azevcdj — Já 

f.i   autorizado   o  prolongamento; 
de Sarino Ciriüo — Já foi autorizado o 1 

prolongamento. ) 

mm múiiii 

Dlreotorla Geral 

DXPOOIENTJI DK II     DI3  BBTKHBRO 
Dlü ms 

ACTO   X.  024,  IIE   II     I>E  KKTUMIUIO 
IU; i»ia 

Aliro um croillto eapecinl de 
Tiniu ountoa do WSIM, 

O ProCoitO do Município do S. IVMilo, 
uanndo dou attrlIiuIçBaM que lho HBO con- 
feridas por lei, o do accOrdo com a nuto- 
rlsiiqllu dada peln 1*1 n. l.TSB, dn 8 dn 
corrente, resolvo nbrlr no Thesouro Mu- 
nlelpnl um credito eapeclnl dn vlnto eon- 
too do rfln, por ronta do Baldo a ire vorl- 
flcar no onccrrar-no o corronto oxerclclo 
financeiro, pnra dnr cumprimento t rt- 
fcrldii M. 

Prefeitura do Município de 8. Paulo, 
11 de netembro de ISIS, SM.n da funda- 
(;fío de H. Paulo. 

O   ProfMto, 
naymumlo Buprnt. 

O Dlroetnr Ourai, 
Álvaro Rnmoc 

Rcmetteram-sc á Câmara todos os papeis 
relativos ao podido dos srs. Ariosto de Az% 
vedo e Aurélio Vaz, sobre construcção de 
ura paulhão no largo  de  S.  llcnto. 
   Solicitou-se     do     sr.  secretario   da 

Agricultura a collocação de combuslores de 
gaz nas ruas Sylvia e Pamplona, conforme 
pediu o sr. vereador dr.  Goulart Penteado. 
  Determinaram-se os  pagamentos: 
De 6i5$ioo, a F. de Oliveira e Silva, im- 

portância cauciouada para garantia da con- 
servação  do calçamento  da  rua  Passos; 

de 2:3I3$7SO, o mesmo, pelo fornecimen- 
to de guias a Directoria de Obras e Viação, 
em julho ultimo. 
   Requerimentos  despachados: 
De Francisco Bresser, Vicenzo Fravato, 

C. Iniciadura Predial, Agostinho de Car- 
valho. C. de Almeida Cantinho, José Reb- 
ba. Francisco Gonçalves, Clemente Rocha. 
I ião Kellcr, Francisco Luiz. Samuel das 
Neves. Florindo Colpaerte. Jorge Krug. An- 
tônio Salita. Eduardo da Cunba Freire. 
Joaquim Bern.irdcs, Gabriel Dias da Silva. 
Francisco Marques de Freitas. Narciso 
I.atirindo. Antônio Soares. Gabriel Moma- 
110, Vicente Avella, pedindo approvação de 
plantas, — A' Directoria de Obras para os 
devidos   fins; 

de Álvaro da Rocha Azevedo, sobre lan- 
çamento (2) — Deferido, nos termos do 
parecer   do Tbesouro; 

de Bcnjamin F.gas, Joanna T.ivia das 
Chaga!, Manuel Antônio da Silva, Rocco 
Ricn^i, sobre lançamento. — Cancellc-se o 
lançamento; 

da Companhia Ararense de Leiteria, so- 
bre multa. — Indeferido; 

de Felirio Fazzolari c Raphael Ficondo, 
sobre mullB. — Deferido; 

de Augusto Ford, Cláudio Cccchi, sobre 
licença. — Sim,  em termos; 

.1 

mu 
Fcrrtii.i   Lell 

.. — Pod 
1 raio de cinco 

'■   Pi» ipia,   «obre  Iran1 fer n ria. 

' • if ■   1 ;,,.iir mo 
..r o Impuilu ictn 
dlll 

1    .''■' i,,i no Thesouro para pag .r o» cm. 
lunu iii' s  dcvfdoi ; 

dn (', Paulista Tecidoi de Malha, lobre 
licença. - Sim, pagando o Impoito no pra 
1.0  de  cinco   dias; 

de Antônio Pratob, tnbre lanfaminto. ~ 
Mantenho o deipacha anterior; 

de Henrique Muller, J. M. liloch. sobre 
lançamento, — Sim, nos termos do parecer; 

requerimento do proprietário do Theatro 
Guarany. — Não ha que deferir; 

de J. Adriano Marrey Júnior, pedindo cer- 
tidão.  — Certifique-se. 
  Plantas approvadai; 
Na Directoria de Obras e Viação acham- 

se approvadas as plantas apresentadas pe- 
los srr. Jacnmo Baselle, Tin.maz Natale, 
José Rossi. Manuel Macedo, dr. Ramos de 
Azevedo, Manuel Corrêa Porto. Francisco 
Lopes, César Fortes, Varoni e Leonard, Ân- 
gelo Lupinari, )uia Bolognesi, Atlili.) Giu- 
diece. Constantino e Irmãos, Gino Pinotti, 
Amador de Araújo Franco, Marianna da 
Conceição, Possidonio Ignario das Neves. 
José Ponlel, Domingos Peppe, Manuel As- 
som. Thomaz Alberto Saraiva c Nunzio 
Ciampaplia. 
  Devem comparecer na mesma repar- 

tição para esclarecimentos, os srs. Maria 
Rodovalbo Cantino. Pedro Rovai, Júlio Mi- 
cbeli, Carlos Nutri. Manuel Alves Carraca, 
Manuel Brandão, Henrique Fieher. Ignacio 
Vccchlalo, Maria Albieira. Jacomo Coletti. 
Francisco Antônio Ambrosi, João Tarraci- 
no, Paschoal I.tigero, Augusto Lefévre, Jo- 
sé Dente e Francisco Joaquim. 
 ■ Foram expedido.-, 05 seguintes alva- 

rás   de   licença: 
Aos srs. Antônio Silva Borda D'agua e 

Antônio Canito, para no etjrrenle exercício 
extrahirem areia do rio Tietê; a d. Angéli- 
ca de Jesus, para netroci > de gêneros ali- 
menlicios no compartlmcnto n. 188. do Mer- 
cado  da rua  Vinte  e Cinco  de  Março. 
  Foram registados 5 vrhiculos. sen- 

do: carroça de mão 1, automóveis 1, bicy- 
cletas   3. 

Foi feita uma transferencia de proprietá- 
rio de vehículo. 

Cartas: Foram^ expelidas 9 cartas, sen- 
do: cocheiros, primeira via, 1; segundas 
vias,   3;  chauffeurs,   primeiras   vias,   s. 

Foram examinados 50 candidatos a chauf- 
feurs,  sendo     approvados  s6  e  reprovados 
3|. 

Embargos; Pelo guarda fiscal Vicente 
niois. foi embargada a construcção de 2 
commodos nos fundos do nredio n. Ri. i 
rua Borra Funda, de fironricdade de Gus- 
tavo Reke, por falta de licença e multado 
em   20?oon; 

pelo guarda fiscal A. de Vasconcellos. 
foi embarcada a construcção de um prédio 
de propriedade de F. Scarpini. á rua Aurcn 
n 47 (terceira travessa da rua França Pin- 
tol. por falta de licença e multado cm 
'OÍooo; 

pelo guarda fiscal B. Anselmo, foi multa- 
do mi io$ooo E. Fransini, por mfracçíio do 
nrtirro  2.0,   da  lei   1 707; 

pelo guarda fiscal K. Maurer, fo! multa- 
do em in$ooo ThcreM Borosehe. por in- 
fraecão do artigo 2.0. da lei  1.707; 

pelo guarda fiscal José Anthero, foram 
multados em <;o$ono cada um dos srs. C. 
Seguini, D. Charco e A. Agostilio, por in- 
fracção do artipo (í.o.  do acto 44^. 

( ) 
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fnndos publleoai 
Venila. 

doce» 
/Irnlleei fln Futiido, «.•eS.* «Srles . 
Id*m, »,• 1 10.» rtrlas  
Irtem de £ 7.ROO.eoO    ..... 
Apollea» da rnl.lo (fU) .   ,   ,   , 

frftnui 

rnmara de S. Tanto, do O.* empres. 
tlmn  

Idem, de 7 */n •....•■   . 
Mnm, d» í.» «érlo.  
Araraniiara  
fRmnrn de Amparo  .   .   1   .   ■   . 
f*«mam de Atlhaln  
remara de Araras.  
Ornara de Avaré  
«'amara de Rarlry  
OmaTAd1 AnmspoMi    ..... 
Ornara de Banrd •   • 
tomara de Parreloa  
famara de Potnratd  
''amara de Cncarara.  
Ornara de rmwlro  
Oainra d?Omp1naa, ez Jnros .   . 
Ornara de Cravinhoa  
Ornara de Oplvair  
Ornara de Oinrrt  
fflmara de DenralTado .... 
Ornara do Kap.fianto do Pinhal .   1 
Câmara de Faxina  
Ornara da Franca  
Omara de OnaratliiRtietl.   .   .   . 
Ornara de Tpnrnpava  
Ornara dn Itnvernva  
Omara de Itararé.  
Omara de IMHnan ...... 
Omara de Ttnpnlrlnifa    .... 
Omara de ItapUa  
Omara de Itatlnea  
''amara de Jabotfeatial .... 
''amara de Jararohy...... 
''amara de Jardtnnpotla    .... 
Omara de Jehd, 7 0/0. ex-turca , 
Omara de .Tnndtahy, Fr. 100   .   . 
Omara dp Mattln  
Omara de Moedea  
Omara de Sfoirr-Mtrlm.   ,   .   '   . 
Omara de Mopr-ntm*«rt   .    ,   •   , 
''amara de Orlandla "   . 
Omara de IMndamnnhangata   *   . 
''amara de Pedrelraa.   .   .   .   •   . 
Ornara de Pedernetraa.   .   .   •   . 
Omara de Pltanurnelraa   .   •   .   ■ 
''amara de Ptraaannnnfta .... 
''amara de Plrald.   .   .   .  fr. MM       — 
Omnra de Plrnpleaha .... 
Ornara de Porto Fell».... 
Wtielrtlo rwto  ....... 
Rio Prelo  
í"»llo de Tld  
Omara de 8. Demardo. ff«. SOO 
Omara de H. I. da Boa Vlala . 
''amara de Rth. lionllo. . . . 
Omara de Santa Rita do Faaat 

tlnatro  
''amara de R, Crnt do Rio Pardo 
Omara de R. Pedro  
''amara de 8. Orloa..... 
''amara de B. J0S0 da nòealna.   . 
Omara de B. Joae doa (mnpoa 
Omara de fl. ioe* do Rio Pardo 
Omara de P   Manoel  .... 
Oman Sertaoalnho  
Omara de Cerra Neura . . . 
Omara de Tatnhj ..... 
Omara de Taqaarttlng* .   ,   . 
Ornara de Tleté  
('amara de Limeira ..... 
'amara de I.orena    ...... 
nanam de A. Roqoc.   ..... 
Omara de A. Plmlo , 
Omara de Dlieraba , 

Compra, 
dores 
saneano 
tisoícoo 

.. snionfl *• iwmm *- fO?0O0 
isíono «> 

inoteno — 
lonícoi VMm'' 

HOJOOO 8í»000 

_ iminnr 
— toío» 

v. totícno 
«6(000 •— — 41*000 
OOIflOO Mlmnd 
(Mloen SSÍOOfl 
70l(Wl lotm 
WWOO — 
seiono - 
17Í000 osaone 

ontoon 
t6$C00 — 

— M|00C 

80Í0OO — 

«CJOOO ROfOflO 

tcfmi) MfCOO 
^ enjoao 

IC(l$000 KítOSO 
— «OÍCIO 
^ t!*W 
M. íStati ^ 961000 .. MIOOO ~ M»0f0 

M$000 

__ looto^o — 10*000 
IOIíOOO t««0<« _ 11IS»000 
(0$000 - 
061000 B(»000 

— 86(000 

«4(000        — 

-      wíifo 
70(000 

100( 00 

C850OU 

Baccoai 
ACCIIE3 

'ommerelo e Industria. 
R. Paulo   .... 
nnUo de i. Faalo 
Meai 

«0(000 

10*000 
70(000 

lissrno 
IlUOM 

10(000        — 
Meai. a M dtea,  .        ..... 
''ommerrlal do KatadodeS. Faalo 

etm) «O»/. .                                    .   110(000 
Conatmetílei e Reeenas eon: Mato       — 
fodnatrM Aaiparenee        — 

Coapanbiaa 
FanIMta .■ 
HoKjaaa  . 
Ferra e l.na de Jondtahr. . . 
Teleptienle* do Puaaá. , , , 
Frane. Klee.. Int - . ■ > . 
Idem eon «i OjO . 1 . . . 
Mannhrlnrelra PanIMa , 
iDdnetrla' Allhelana. , . , 
toa e Foits Oplrarr . , . a 
Lltheanphia Hartnana,  ... 
Oferae Pobliraa  
Etfrada de Ferro Pterta-PItapOm 
F e TccMoc K. Bnrto < • • • 
r. e Lm de Aracaair .... 
Ttlepboolea Bnwanttu ... 
Men eon 70 rf 1 . 
Tmkatl Indn.trial 
HnlSo dos Itednad 
Pealiafa r. • Lm  
PMitlau de Eneiirla EtacMea ■ . 
telxa Hntaa de Pnwaaa TOalMaa 
E. Fem> Ac Hasta llart«m. . . 
Partleede Parafnaoa _.   .   ... 

■ad. A«T. de nmraikaa .... 
Onde Ooanabara  

aaftay. caaa  ■aacaHa leo- 

A rleole Paat.de • 
Faatl a. Paaia   .   . 
Arma NlneranSuta 
OltBde Villaa.  
rotoniniHo Kedolpho CreapL 
Arn* e Eicettoe d* Mk. FM 
Melfct rairíntw de S. Faal*   . 

MBfOOO 

iiKooo 

yaofnoa 
MfOtnm 

~       140*000 
—     Jiefiio 

HKoe      — 

éimn»     - 

141(0(0 ia 

■ oetame de I 
b Maho CeDti*ta 
FatrKs da Papel, tat . . . 
FiiaiMlItB HHtorfl. IBC . • 
^BQltata de TraBaixut.e 
Ot irai d- Amaene üiraaa. 
Faoll.-a de i-rtroroe ei léVm. 
Art. e faat   <r 

Rubnrbana Panllata  
fl. 1'anlo Alpaifraiaa  
Pau Haia de Electrlcldado .... 
Intemaolonal de Armazena fleraaa 
Fatrada de rerro de Doarado   .   . 
Idem   eom fO*/»  
Katrada do Ferro do Aranqnara, 

nominal  
Pau Hatn de Ijonç» Ramallada 
Emp.  Panlltla de Melborameatoe 

no Paraná  
Induatrlal da K. (.'arloa .... 
Teleiihonlea de S. Paulo .... 
Fal.rleadora de Oiiel  
Osramlc* lodwtrtai da Onaeo. . 
Frnduetoa Chlpileoa «L. Quciroí» 
Teleptarnlea de Fazina    .... 
S. Demardo Fabril  
Emp. Kleclrloldade de Aranqnara 
Flacío Tecldoe N R. da Ponte. . 
Manntaelnn du Cbapéoe .Vlllela., 
"Ar Liquido" ,   , 
Tranqüilidade  
Maimfactora Plraolcabana. . . . 
tíeral de Automorcla  ..... 
Atnlderla Pnnllala  
F. e Lua de Ubarabloba .... 
F. e Lua de RlbeiiAo Prelo .  .  . 
8. A. «Oaa Vanorden»  
Tail-IleníOnt.) ,   , 
Idem. Idem eom 00 oto    .... 
Agrícola Paulleta , , 
Camaa de Ferro ,  , 
Cerâmica Vllla Ramr  
Central de PanUlcaeAo  
Paranaense de Eleclrlcldade   .   . 
Auto Trampcrtea 
Foiça e l.n< s. Vnlentlm .... 
Vidro» e Aeddentea  
Haicrlaei pan '^mtrnerõea. . . 
Nacional de Eatamparia . . . 
OppellK.elo Serrlchlo Pepe. . . 
Intetnaelonal Clnematognpblea   . 
Jacar«li)r-lnduatrlal  
Cerâmica Vllla Leopoldlna .   .  . 
Curtldura Man  
Ulem, cora 40*/o  
Dlvera£e«.   ,   :  
Flavão e Tecidos 1 InotU Gambá . 
L^Mto Untoa  
Mutua Braall  
Anua e Eifottoa de Bnurt   .    ,  , 
lliMltulo Caullata    . 
luduatrlal de RlbaMo Plrea cMOolo 
Industrial Mogjraua Tecldoe. . . 
Induattlaa leatle, Int .   .   .   .   . 
Iiidustrlal Ue 8. lauto  
Iclcladora  Predial.  
Idem, com 4U Ofo  
Jíraailelr» Publicidade, eom «7 •/. 
T. F. e Loa de Parauapaoema , 
Perruinaria Paullala  
Paullau de Armaaena Uenaa  .   . 
Agilcol» «aula Clara.  
tlnemaiOKraphlca BtaaUelra. . , 
AotomoTela Uarageoa Bcnnldaa . 
Cooperativa Fabrlcaa de Chapem. 
1 racrio, Lua e Forca Parabiba do 

Norte , 
Moloho Central de Rlbelrks Preto 
bul Paullata  
Teeldm Uooeefdla   .   ...   '' 
Fiação -leeldoa b. Joio  
Auioelartc Paulliu . . , . 1 . 
Melhonmeolm H. Caetano  .   .   , 
Parque Balneário       * 
I. * F. Bauta Crua  .   .... 
E. ferro 8. Paaia-ifctraa .  . 
luduatrlal de Campinaa    .... 
Paullau de tiadelra ....   .   . 
Puglial      ....        •   •  •   •   • 
Paallíia de brogaa lau '. , '. '. 
Bpon • AtlneiOee •...*.: 
E. d« terro Campoa do Jocdlo. . 
Manai, de Ckmam luio-BcailMn 
Omplnelra. iTacçlo. Força o Lua 
VldrarU SBBta Marina.    .... 
Lanllielu KowarieC ' 
leeldoa .Labor. . 
Fabrica da Teeldoi Vplnáfa ', '. 
■Uectrleldode Coramba. . . . . 
CciiUBi lüaeltlca da Klo claro. . 
SLlecirlcldade da Baura. . . . . 
Mae llardr . . T^Tl ! ! 
L imp vonL eom tó •/• . . . 
Prwlmaala  CMaa da rwillH   , 

Idaw a W dla> * 

I«OJ;OOO      — 

—        180(000 
260ÍOOO        — 

800(000        — 

—        100(00* 

—        111(000 

100(000        — 
IMQOue   140(tM 

—     tbotov 

- 80(01» 

— 100')» 

Força e Lua de Tleia 
FM«a a Lm «a JaM   . 
Lm a roets da Jabatlmbal . 

m , 
ip-i.    -,. 

Parque Baia 
AaureMm  
Kaa«>a de Fona a Lua. 

.     •«■•oao 

' • I- "«rte dê 8. FBolo    . 
Acm a KagatMa (Mia da TM < 

Calçado Roca» 
Omidaolia Aaaa 
Plnhaj Fabril   ... 
Paatoril do Alectadlaba 

Aana a Ura MaaT-aiIriai 
Ana a rajaMn de MM. 
Banco CoMo    .... 
Idem. a ee afaa 
Cln-matecraptilea  

T. Lm r. Molha. FM 
Hant. da Chapem Ital 
■erl.llosol FWIMa 
P. «a Otale de B. ~ 
»at«a itmC " 
nahal Fabril 

r. U 8  Tataulta  
r. l^jjae ■■_gaubert da Wla 
Oppettlflrla Serrtnaio ^rpa . 
Chlailea ladBetrtal .... 
Cenmlea .Vllla ttefi    .  .  . , 

«•on 
»t(oeu 

«'.tíviO 
7o*.níi) 
lioiu»" 

•MM» 
81(000 

19(00J 

urwo 
MÍ001 

C» 'rn |V« I'rrrr'f f"  IC';-.'i)      Oíií'.''' 
roí nlar de Tran tortra   .... --            — 
ri.-M '- rn y^rt     ...... —              - 
* ron •■ ,\ilrared*,(.          —           — 
T^lepbonlra <if> liunnf    .... ^-           — 
Porca e l.na 'l^ íahn  —           — 
1    Ferro do iMMirado tr. MM   .   . f" tr     if* ft 
Armt »• Tr :of   v^i^v da* ''rnrei . —           — 
1 anlllrlo l"wfrl"l(  —           — 
Omplneln Alua o K«(iftttoi   .   . —          — 
Companhia Mafl*nardy   .... »■          — 
ln"ii«trlal Moarana de Teeldoa   . •-           — 
Fahrlea de Melca llolfmann.   .   • •- 
rõrpa « I.n» AMBuarr  — 
r»ttn.larti'F. ". PaulMIoraa   .   . nfOOQ 
Volnlio Onlral de llllielrlo ••teto l^íion 
Indntlilal dn N, ''arloa  — 
Campna dn lordllo  01(000       •* 
Fmp. Kleetrlea Araraqtiara. luree 

de 10 •/•  "•          — 
Idem, |nro» de !•/»  *"           •" 
Franeana Klaelrleldada.   .... ^          — 

aoeledada Anntitina «O Eatado da 
H. Paulo. 7 V.  «0(000       — 

loe. Anonrma Ca>a "Tanofden". —          — 
('"impanhla Melhoramontoa ...» — 
rahrloa de Teetdo» 8. Joio ... —           — 
Indneirlal de 8. Paulo ..... «1(009 
Fmpreaa Melhniamentoa 8. Joio . — 
Fmpreaa Eleotrleldada Bebedonro •1*00(1 
Rmpreea MelhoramenlM de Paras* — 
Ferro Esmaltado tHIlea  — 
8. Bernardo Fal.rll  "" 
Narto.ial Estamparia  «1*000 
Calcado lloeha  «UOOO 
Campineira. Trarç«a. I.nt a Força «4(000 
Prodiieioe Chlmlnaa •!.. Qnetroat — 
Vidraria Ranla Marina  — 
Hanla Roaalla  «lifMO 
8. Marllnho  100(000 
«alio Fabril  — 
Lut e Força de Tlet* 1   .   .   ,   . —           — 
Lua e Forca do Jabotleahal .   .   . «4(000       - 
Melhoramentos de Paranagn* .   . —           — 
Papela t Cartonaaene  —           — 
Panllita Eleetrleldade  "-           — 

1'aranaenae de Kleclrloldade.   ,   . —           — 
Paulista de Armaaeus üoraea   . 
Paulista de Sladelraa   .       .   . 
l.na e Força de laata Omi .   . 
Rural, ''ommerelo e Industria 
Força e Lua lllbelrlo Preto.   . 
Fabrleadnra de Parafnaoa.   .   . 
Utlm^raplila llartinann   .   .   . 
Perds.pirapdra.   ...    ... 
sürlou. de Katrotoa  
ParahTba do Mona  
Indualrlal «Oaa Tolle.. . , , 
l.na a Força de Jnndlab* . . 
Forca c Lua Norte de 8. Paulo 
Electrlcldidc de Haurd. . . . 
Treelaitem de Seda. .... 
Telecbonlea da u. Paulo     .   . 

Valores da Bolsa 
Vendas do dia 11: 

BANCOS 
100 aeçõfs   do   Banco   Commercial 

do E. de S. Paulo, c| 60 o|o, a 
COMPANHIAS 

40 acções   da  Companhia  Paulista 
de li. de Ferro, a.  . .    . 

10 acções  da  Companhia Paulista 
de E.  de Ferro, a  

7 acções  da  Companhia  Paulista 
dé E. de Ferro, a  

3 acçõei da Companhia  Paulista 
de K. de Ferro, a 370$ooo 

Bolsa de Sanfos 
Gurio etflelal de venaai puMIeai 

oocxn ^ 
«4$000 •> 

— — 
— «6(000 

- COÍOCO 

•6(000 - 
01I$0ÍI0 _ 
ll6tU(líl tm 

«7*000 — 

Ii8$ooo 

3705000 

3;o*ixx) 

3;ofooo 

Cambio: 
OFFKIITAS 

Lelrai partlenlarea a   1 dlaa. 
• . • no   •  • 
»      banearlai     »   6   t   . 
s B .  80     •     . 

Fmneoa ouroí 597. 
Apolleea: 

do Empréstimo eilcrno do <....»....> 
16.000.1100^-0  

do Betado de S. Panlo, «.• iérie. . . 
s s • a • 7.* • . • 
s       •        se       »      8.*   s .. 
t       s        »  ■       •      «.a   • .    . 
i ■ s   s s      10,*   • .    • 
tatoan 

da Canmn Municipal de S. Vleente   , 
Debentnraa: 

da Companhia de Tecelagem de Seda 
Italo-Rraallelra, tx-loroa . . . 

da Companhia Central de Arauuona 
Genea, ez Inroa  
AoeOeti 

da companhia Ranttata de Tooclatrem 
da Companhia Iteglatadota de Bantoi 
do Moinho sanllüla  
da 'Vimpanhle Paullata da Armatene 

(lenee  
■Ia Companhia raalorll do RlbaMo 

Plrea, .  
da Companhia Internacional de Ar 

maaena Geraea  
da Companhia Intermediária de Café 

Bantoa  
da Companhia Central da Armaaena 

Geraea  
daCompAPhla de Peeca-Santoa. . . 
da Companhia Paullata de Vlaa Fer- 

maaeFlnTlaea  
Ia Companhia Monraaa de Eatradaa 

de Ferro e Navegação, ex-Juros.   . 
.Ia Companhia PuglíaL  
da Companhia Panllata de Tema e 

ColonliaeSo  
da Companhia Chlmloa e Agrícola 

Santlata  
da Companhia Santlata de Bordadoa 
Ia Companhia Rnaaeoadon e Kebeue- 

«eladorade Cate, 80»/. . . . . 
da Companhia Cerâmica Bantleta. . 
da Companhia Santlata de Dtogaa. . 
Companhia Unllo de Tranaportea   . 
Companhia Auto 'larage  
Ia Companhia   Intaroaalonal Clna- 

matcgraphlca •   . 
du Ccinpanbla Agrícola Paullata 
da Companhia Uonatmotora ds San- 

toa  
Foi declanda a Tenda, ao dia 10 

Librae......... 
Vraneoa   
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Bolsa do Rio 
VALORES DA BOLSA 

O movimento  foi  o seguinte: 
yendas 

Fundos públicos: 
Apólices gerais  de S  o'o:  I, 4, 4, 

4, 1, s, 6, 15, 20, 20, 21 a    . 
Ditas (200$): 1. 1 á razão du   .  . 
F.mp. Nacional (1903^: 1, 2 a   .    , 
Dito: 1, 1, 1 a .    .    .    .   .   •   . 
Dito: 2, 50 a .< 
Emp. Nacional (1909) : 3, 7 a   .    , 
Dito: 5, 25 a »% 
Kmp. Nacional  {1912) : 20 a    .    , 
Dito:  1, 6, 20 a  
Kmp. Municipal  (1906): 5, 20 a    . 
Dito: 5 a  
Intcnd. de Bafié (7 olo) : 10 a . . 
Estado de Minas: 1, 7, 30. 25, 100a 
Estado do Rio (4 olo) : 27, 72 a . . 

C. diversas: 
Docas de Santos: 23 a    .    .    »    , 
Terras  e Colonização:   100 a  .    . 
Dito: 50, 100, 200, 200 a    .    »    • 

Debentures: 
Banco União de S. Paulo: 25, 100 a 
Carioca (fab.): 2 a    ...    1    . 
Progresso Industrial: 20 a .    ,    « 
Docas de Santos:  100 a.     a   a    a 

93ü$000 
gotáooo 
QÜOSOOO 
gSsfooo 
090S000 
89^000 
900I000 
89KÍ000 
9JO$(K)0 
200$5ÍW 
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7o$o«.' 
igü$ooi) 
l9o$ot» 
ig4$<íOO 

ULTIMAS  OFFERTAS 
V. 
924.I000 
9áo$aoo 
gi>.$ooo 

Fundos públicos: 
Apol. neraes de s o\o.. 
F.mp. Nacional (1S97).. 
Emp. Nacional (1903).. 
Emp. Nacional (1909).. 
Emp   Nacional  (1911)... 
Fmp.  Nacional   (191a)... 900S000 
E. do E. Santo  (6 o|o). á40$ooo 
Estado de Minas.   ... — 
Estado do Rio  (4 olo).. 88$ooo 
Dito  (6 o|o).  ..... 480(000 
Dito  (nom.)  4805000 
Emp    Municipal    (1906). 20i$,-oo 
Dito  (nom.)   ...... — 
DHo  (libs. 20)   .... . 290(000 
Dito (nora.)  a93$ooo 
Intrnd.  de  Batr   (7 o|o) I :O30$ 
C.  Mun.  de Petropoli»  . ao2?oco 

Bancos: 
Brasil .......... 3l4$ona 
Commercial ....... l85$ooo 
Commercio ........ I9o$ooo 
Mercantil  240^000 
Nacional   Brasileiro.    .   . — 

C. de estradas de ferro: 
Ooyaz  •— 
Minas  de  S.  Jeronj-mo.. 158000 
Rede   Snl-Mineira •   ,   • 7ÍÍ000 

C. de seguros: 
Ariros Fluminense . « a « 1:030$ 
Confiança . ..... a 
Garantia ....... 

C. de tecidos: 
BoUfoço .....•.• ano$ooo 
Brasil Industrial  , ,. ,   . ajofooo 
Carioca ......... — 
Corcovado ....... 2:5$ooo 
Petropolitana. ...... — 
Projçresso Industrial.  .  . — 
S. José   aooÇooo 

C. diversas: 
Casa Vivaldi  3o3$o«» 
Cinematográfica ,   .   ,   . zéoSooo 
Docaa da Bahia  .... 6s?ooo 
Loterias Nacionaes  ... 33?ooo 
Melh. no Maranhão .  . . 463000 
Terras e Colonização .  . 8^250 

C. 
921$000 
o.loSooo 
985$ioo 

SpeSoov 
808$oor; 

835Í000 
87$ooo 

450J000 
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Maracanã   (fabrica) 
Proifreno  Induetrial 
Santo   Alrixo   .    .    . 
S, Pedro de  Alcanlat 
Banco União de S. Pi 
Anlircttea Paulista . 
Cervejaria Rrnhma . 
Docas de Santos  .   . 
Fiat Lux  
f.tir Slearira  
Madeiras  Naelonae*. 
Mercada Mrnicipal.  . 
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..                 ,       iOIO,    'onrar 
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..      1011. S 010  IKIIH RUIM 
Rio de Janeiro, Mnnlelnalldado, 6(iAI 01 06 
Bello Ilnrlrn-.te, 1B0S. «0/0   .    .    .    . 102 ma 
leopoldlna llnllwar Co.. Ltd..  fWoek CS «1112 
e. Paulo ItailwaF Co.. LM., Ord.     . 244 Ifl 241112 
Bntlllnn Traetlan I. and Power Co. 

LM. Ord  (iu «6 113 
Ilraall Fallwar Co.. Ltd. Ord  (4 (411! 
Dnmonl CofTee Co., Ltd.. 7 l«0/fl (.•om' 

Pref  0117 OllS 
('onaolldadoa Ingleaee. silliolo .   .   . 7:1 B1I6 73 t/ia 
Meilean Weitern  8 8 

Rendimentos fiscaeo 
Alfândega t 

Papel .... 
Ouro .... 
Consumo , , 
Fatampllhaa . 
Verba. . . . 
flnlaa.... 
Llcençaa.   .  . 

.... 

BANTIW. 11 

.        18!I:I170(M1 

.      t07il91|IIIO 
4 a4«*»S0 
J;700f(l(Kl 

72fOU 
SÍSUSin 
mtnoo 

lotai. ZHHHO.tUl 

Renda deade 1.0 do moa, 9.168 017(913. 
Roeebedatla 

RiPOrtaçAo Paullata       181:168*1)10 
Kiportaçlo Mineira  l:^' (370 
Kapedlente  is.',|noo 
(mpoetoa ,  81)1(379 
Ealampllhas  l!!l*'.'»l 

Total 
Café daapaehado i 

Paullata    . 
Mlnolro     , . 

Renda am ítaaooe 1 
Paullata    .      .   1 . 
Ulnelro 

Total 

Total 

1W1.U.-41771 

41.063 
801 

41 860 

210 160 
912 

212.173 

EXPORTAÇÃO DE CAPE' 

SANTOS, n. 
Relação   dos  exportadores     que   pagaram 

direitos na Recebcdoria de Rendas: 
Café paulista: 

Mich. VVright c Co., Ltd. .   .   . 30:788$6.|0 
Os   mesmos,   saccas  7.127 
Os  mesmos,   francos... 35-635 

Companhia  Kriscke  21:6oo$ooo 
A   mesma,   saccas  5.000 
A   mesma,   frioico;.  25.'rlO 

Dicbold e Comp  3o:865?6oo 
Os   mesmos,   saccas.... 4.83° 
Os   mesmos,   francos... 24.150 

Hard,   Rand  e Comp  15 ;6Co$ooo 
Os   mesmos,   saccas.... 3-625 
Os  mesmos,   francos... 18.125 

E. Johnston e Co., Ltd.   .   ,   . iS:i2Q$ooo 
Os   mesmos,   .saccas  3.5«) 
Os  mestnol,   francos... 17.500 

Eugcn Urlian  I2:6DS$70() 
O  mesmo,  saccas  2.918 
O mesmo,   francos  14.590 

Levy e Comp  8:C40?ooo 
Os   mesmos,   saccas.... 2.000 
Os  mesmos,   francos... 10.000 

Lcon Israel e Bros , 8:64o?of'0 
Os   mesmos,   saccas.... 2.000 
Os  mesmos,   francos... 10.000 

Leme,  Ferreira e Comp.  .   .   . 7:s6o$uoo 
Os • mesmos,   saccas.... 1-750 
Os  mesmos,   francos... 8.750 

Sociétc  Financiére  7 :s6ci$ooo 
A   mesma,   saccas  1-750 
A  mesma,   francos  8.750 

Thcclor Wiile  e  Comp.   .   .  ■. 7 :o2ofooo 
Os   mesmos,   saccas.... 1.625 
Os   mesmos,   francos... 8.125 

Mich. Wrigbt c Co., Ltd.  .   .   . 6 ;48O$OüO 
Os   mesmos,   saccas.... l.jno 
Os  mesmos,   francos... 7.500 

R.  Alves, Toledo  c  Comp.   .   . 5 :400$'JOO 

Os   mesmos,   saccas.... 1.250 
Os  mesmos,   francos... 6.250 

Gustav Trinks e Comp  S:l7C)í68n 
Os   mesmos,   saccas  I.IQO 
Os  mesmos,   francos... .'•QW 

Nossack e Comp    . S:l60$720 
Os   mesmos,   saccas.... 1.106 
Os  mesmos,   francos... S.9S0 

Dclfino Martins e Comp.   .   . . 2:l6o$õoo 
Os   mesmos,   saccas.... 500 
Os  mesmos,   francos... 2.500 

Carvalhos, SimScs e Comp. . . 1:o8o$ooo 
Os   mesmos,   saccas.... 2=0 
Os  mesmos,   francos... 1.250 

Diversos  « l62$44ti 
Os   mesmos,   saccas.... 32 
Os  mc.-mios,   francos... 160 

Café  mineiro: 
Notsack e Djmp  * I :2.}!J$.120 

Os   mesmos,   saccas.... 304 
Os   mesmos,   francos... 912 

ALFÂNDEGA  DE   SANTOS 
ANTOS, 11. 

Conimissãu da Tarifa — Em rcumãu de 
hoje cata t-jinmisião deu parecer s^bre UJ 
seguintes questões: 

íi. 1034 — l^ascual Gomes e Comp. des- 
pacharam pela nota 11. iní.-'j7. como papei 
d" impreaaiu para jurnaeá, taxa de 10 rei-. 
por kilo. Decisão: íieiu despacliado, á vista 
ilo que cata estabelecido na Alfândega do 
Kio  de Janeiro. 

N. 1035 — Alfredo Campos, lubmetteu 
a dcspacln» como botões de ferro nao es- 
l<uciíicados da taxa de íçíAJJ O kilo. Deci- 
são: üutões de cobre nau especificados, ta- 
xa de I3|ooo por kilo. 

N. 1030 — U mt-smo, despachou em pri- 
meira conferência como tiras c entremeius 
de filo de algodão burdado a seda, da taxa 
de 45?5üO, do artijjo 475. Decisão; Bem 
despaciiada. 

N. 1037 — O mesmo, pedindo classifica- 
ção. Decisão: E.ta couuniiMO ttudu em 
rista que a mercadoria tem largura irregu- 
lar, medindo em certos logarcs 0,45 c. c 
em  outros 0,41,  considera   bem  des^adiada. 

N. 1038 — O mesmo, deijadiou pela no- 
ta n. 117.437, como apparelhüs nãu classiíi- 
cados de louça n. S. U*» de lí-x). Decisão: 
Apparelio não classificado de louça n. 6, 
tpaliteiros),  da   taxa   de  2?*xx>.  artigo  Oíj. 

N.   1039  —   Kieckmann   e   Comt'.,   despj 
chararn  pela  nota  n.   119.341,  coi.u  appart 
Ihus e peças não ckissiíicadas de luuça n-  1. 
laxa   de  í1*!  réis,   d<j arligu  645.   Decisão 
Bem  despachada. 

N. 1040 — Lopes Martins e Comp.. suV 
mAeram a despacho pela no:a n- 120.064 
como forros de algodão ; ara ci-.apcjs. De 
cisão: A commissãu de accórJo com o cuix 
ferente do despacho, que danificou con>- 
forros  de  seda,  para  a  taxa  de  10*0,0. 

N.  1041 — Lopes  Martin-, e Comp.. su!» 
metferam   a   dcspac'10   como   forros   de   ai 
çodão para cha;iéo-í.   Í2^a  de  JÍ400;  buínes 
de algodão, taxa de 3Ío<«) e botões de síia 
com   fio   de   metal,   taxa   de  U> o.   D  -isa.. 
Amostras ns. 2  e 3. como  al.mares  de  ai 
(todão e semelhantes,  da taxa  de &$<-<».  d.- 
artigo   439.   e   a   de   n-   I,   como   forros   de 
seda para chapéos. da taxa de toSoco. 

N. 1042 — Laus Ricodaeoi e Cc-rp. Jes 
pachanm :,ela noía r.. ; 16102. nm ; papr- 
simples para impressão de loftates, di taxa 
de 10 réis, do arti^-> C:S- Decisão: l j; eT 

ordinário para impressão dr joriiací. da ta- 
xa de 10 reis. do art'^^ 612. em virtndc d.. 
•iccisío da Alfândega do Rio âe Janeir-- 
á   consulta   fíita   por   esta   r->a-f'çí >. 

N. 1043 — BcIIí e C^m-". svbmettcra^i a 
despacho como tecid---' tó > e-:-r:ficsdos d 
algodão tinto, base ée 10X10 fios d; m-.r- 
de (n grammas por m tro qoadrad.-». UXJ 
de 2$ooo. Decisão: Tecido de algodão, di 
t>ase de 10X10, do artigo 472. ten^o em xis- 
ta a deci«5o do Thesouro, no processo de 
Si!v:no   Poyares. 

N. 1044 — ^nva Patasca e Filho, peáin 
do   classificacio.   Decisão:   Amostra   a.   1. • 
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I 11.1   ;i.r.-.:.r   dircitoi 
ad-idloreni na ra/...o de 50 por cem P, em 

virtude de analykf  frita  p-!o Laboratório. 
.-- io-|6 - - C. 1'. Vinniiii c Comp., iles- 

pacharam pela nota ti. U0.539, como viveis 
de bulba úu ar. Decisão:  ünii Jesjiaclmda. 

N. 1017 - liilii>iria, Kctinidai 1". Ma- 
lara/zo, tubmeitcrani a dnpacho pela nota 
11. 11H.2Í11, coiiio papel para impreisão de 
qualquer outra qualidade, taxa (|r HXJ ríis. 
Decisão: Papel não especifeado, para im- 
pressão,  da taxa de 10') réis, do artigo 613. 

N. 104K — As tnduitriu Reunidas F. 
.Vitarazz ., despacharam pela nota 116-339, 
como algudAo em fio simples para tccéla- 
«cin, cru', da taxa de 500 réis, do artigo 
437. Decilfio: Fio de algodlo tinto, da taxi 
de  700  réis,  do  artigo  437,  da  Tarifa. 

.\. 1049 _ n. Machado c Comp., sub- 
metteram a despacho pela nota n. 114.647, 
como plumas crespas e flores artificiaei. 
Decisão: Amostra n. 3, como pássaros na- 
luraes, chcioi, da laxa de IOU réis por 
gramma (para enfeites), devendo ser in. 
duida no peso a caixa de fazenda com li. 
;:e?ra guarniç.ln de madeira (amostra n, 
1). conforme jí está decidido. 

N. 1.050 -— UCODold 1 Figueiredo e Comp., 
(lespachoram pela iii^ta n. 119.621. como 
meias lonr-js de algodão próprias para loj. 
dos e semelhantes, taxa de i^xi. l^-cisão: 
Tecido não especificado de algodto, tinto 
base de 10K10 fios de mais de fi, grummai 
por metro quadrado, laxa de 2$ooo, do ar- 
ligo 473, estando assim a cotnmlssSo de ac- 
curdo  com  o conferente  da  nota. 

N- '"5' — Leopoldo Figueiredo e Comp., 
pedindo classificação. Decisão: Alamares 
de algodão, com pequena mescla de seda, 
laxa    : io$400. 

N. 105.' — Keickman e Comp., despacha- 
ram pela nota n. 118340, como papel para 
impressão de joniaes, taxa de lo réis do 
artigo 612. Decisão: Papel não especifica, 
do i^ira impressão, da taxa de 100 réis, do 
artigo 612, por não ser próprio para jornal 
embora importado cm  bobinas. 

N. 1033 — Sociedade Anonyma Martinel- 
h, pe lindo classificação. Decisão: Colla li- 
quida, i«r,i pn^ar direito "ad valorem", na 
razão de 50 ojo, não pagando menos de 700 
réis por kilo. 

N. 1054 — Ztrrenner Bulow e Comp., 
despacharam cm primeira conferência, co- 
mo mostrador de madeira (mercadoria 
omissa). Decisão: Obras não classificadas 
e não especificadas, de madeira fina, para 
pagar direitos " ad valorem" na rarão de 50 
o|o do artigo 394. 

N. 1033 — Tomaselli e Lenci, despacha- 
ram pela nota n. 120306, como cordoalha 
de linlio da taxa de l|200. Decisão: Linha 
de linho, para a taxa de 2$ooo por kilo, es- 
tando a commissão de accõrdo com o con- 
ferente da nota. 

N. 1056 — A Rrazilian Warrant Co. 
Ltd. despachou como instrumentos de mu- 
sica não classificados, taxa de 50 ojo. Deci- 
são: fiem despachado. 

X. 1057 — Ferreira Júnior e Saraiva 
despacharam pela nota 114984. como balan- 
ças. Decisão: A commissão resolveu de ac- 
côrdo com o conferente do despacho. 

N. 1058 — José Ribeiro dos Santos, des- 
pachou pelas notas 120512, 121895 e 1-21896, 
como cartão branco ou de còr. do artigo 60T, 
da taxa de 300 réis. Decisão: Dem despacha- 
do 

N. 1059 — !!. Pinheiro c Comp., pedindo 
classificação. Decisão: Esponja fina, da ta- 
xa de 2o$ooo por kilo. 

— Theodor Wille c Comp.. despacharam 
'como peças de ferro, pura edificações de ca- 
sas 011 armazéns. Decisão: A commissão é 
de parecer que, de accõrdo com a lei or- 
çamento vigente, tudo quanto não faz par- 
te do esqueleto de construcção, paga direi- 
tos cm separado. 

— Pupo c Filho, pedindo exame prévio. 
Decisão: Para ser ouvido o Laboratório Na- 
cional de AnaJyies. 

— F. Macchiorlatti e Comp., pedindo clas- 
sificação. Decisão: A commissão é de pa- 
recer que a mercadoria em causa, está su- 
jeita a taxa de 100 réis por kilo, de accõr- 
do com a modificação feita pelo artigo I.o 
da lei n. 2324 de 31 de dezembro de 1911. 

— A. Paeta Neves, despachou em prl- 
meira conferência, como cadinhos de ferro 
simples para qualquer uso, da taxa de 7$5o(Jk 
di artigo 99a. Decisão: Carretas para con- 
ducção de peneros, para pagar direitos "a<| 
valorem" na razão de 60 o]o, do artigo 
H06 da tarifa. 

O inspector mandou juntar desenho M 
catalogo, comprehendido ao objecto. 

— Foi determinado que o guarda desta 
repartição Filogonio Damazio passe a tef 
exercício na segunda secção, em substitui- 
ção ao quarto escripturario Horacio da 
Cunha Telles, que funecionava no livro S-o> 
de importação. 

— * terreiro escripturario sr. José Au- 
gusto Wanderley Cesario. foi designade 
nara ter exercício nas conferências inter- 
nas. 

— Para ter exercício nas conferências do 
armazém de bagagem foi designado o ter- 
ceiro escripturario sr. Jorge Arthur Mar- 
ques. 

— Por conta do snblo do exercício cor- 
rente a thesouraria desta repartição, deposi- 
tou 130:000*000 na aii^ncia do Banco do 
Brasil. 

— A inspectoria determinou que tenha 
exerricio na segunda secção o qnurto es- 
cripturario sr. Roberto Campos. ficando 
incumbido da   folha  de pagamento. 

BELLI & CO. DESPACHANTES 
tUCCEMORES OE CARMAKC*! * Ce 

•. PAULO . SANTOS - BIO MgEIRO 

Movimento maniiK.w 
SANTOS: 

Embai cações  entradas: 
Do Kio de Janeiro e escalas, com 22^horas 

le viagem, o vapor nacional "Anna", de 
.:47 toneladas, carga vaiios gêneros consi- 
gnado a  Victor  Breithaupt e Comp. 

De Rosário de Santa Fé, com 7 dias de 
viagem, o vapor inglez " Lemisliaen ", de 
1783 toneladas, carga vários gêneros consi- 
imado ás Industrias Reunidas F. Matarazzo 
e Comp. 

De Porto Alegre e escalas, com 6 dias de 
.-iagem, o vapor nacional " Itacolomy", de 
167 toneladas, carga vários gêneros consi- 
;iiado a G.  Santos. 

De Montevideo e escalas, com 7 dias de 
«iagem, o vapor nacional "Júpiter", de Sé? 
roneladas, carga vários gêneros consignado 
.: li. Vasconcellos c Comp. 

De Uuenos .Vrcs. com 4 dias de viagem, o 
.apor bespanhol "Barcelona", de 3663 to- 
reladas. carga vr.riol gêneros consignado a 
iroocoso lleiinauos. 

De Kunborgo e «caias, -om 34 dias de 
ijgem, o «apor alltmio "Santos", de 3114 

- meladas, carga 'anos reneros, consignado 
1  E. ]' hnst^n c Co. Ltd. 

Saiiidas: 
Va.-.ir natsonal " Itr.c .'O:.IJ ", com variol 

•tiitrus  para   Petnambnco. 
i'.ar-:a in.;';-'-» "Tanny Breslaner", cm 

'ristro  para   naiif---n. 
Vapor ii.glez " ISeüaiisa", cm lastro para 

port i-f  Spain. 
Vapor mulez "Osminton", em lastro para 

.-ta Lncir. 
Vaoor ii.-íi»?níi'-l    "Barcelona", cora caí* 
-n   üatcelona. 
\ ai>t»r nacional "Júpiter", -m trans*su pa- 

-u o  Kio de Janeiro. 

II 

POLICfA   DO   FOiCTO 
üAXTOSk il 

Pasa^vcrm   entrados: 
\ indos pelo vapor nacio::J 'Ja^ter', 

■; :';ed-nte de Montivídeo e escalas: 
:-anti»ta Rossi. Luiz Scbcff.r e senhora, 

Rcniaraim    Mer.des.   Jaüo       Martin'.    Luia 
erran.   Hilda  Il^sfr. Álvaro  Pini.'. E.  IL 
ardnan. An: .rio Marqacs, L'r-z Pacheco 

.'frties,  j em  t-.rceira  classe e il   t a faa- 

I'c!o npor l-.cspanbcl "I-2rrs'-.na", pro- 
■   ' m    ■!• !'..!.;. -s  Aím e ticalrs: 

Re^ "a Femacies. Cezar Zarcela, 3 em 
--^ur-a classe, 40 em tercira e 262 em 
Iran sito. 

Pelo vapor allemão "Santos", iroccdeis 
te de Himburgo e escalas.- 

David   R.  Smith   ínciof 
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AcgOcs da  HCKiuula  iene  
Carteiras: 

I.nr.cs  desconladus  
Letras a cobrar dv emita nropria.    .    . 
Letras a cobrar de conta <lc terceiros   . 

Contas enrrcntts: 
Contas  correntes   i;.ii.mii.|,is    .... 

yalores eancionaáos: 
Titulos depoiilados em penhor mercantil 
C'.iiii.:iti   da   directoria  

10.697 ;s'.sf47'' 

4.376 ;<>íO$J5S 

8.364:957t<>41 
100 :ooo$noo 

Títulos  em   litiuiilafito  
Prêmios ,  
Honorários da  l)iri'i>i>ria  
Despesas gerar*   ......... 

Propriedades e fundos pertencentes ao  Banco: 
Prcilios do  llanco em  S.  Paulo,  Santos e 

S.  Carlos    .    .•  
Acções  diversas   em  li(|uida;3o    .... 
Propriedades   urbanas  c   ruraes   .... 

Correspondentes: 
Saldo  á  disposição  do   Banco  

Caixa: 
Dinlieiro existente nos  cofres  da  matriz  e agenflas 

.|O:KIJ$íI.;(I 

50:443134a 

5.000 :oou|oo' 

14.986:033$n4.i 

8.3S9:9<»$8úl 

8.3(Í4:(«7$<Mi 

3l4:8,1l$iítí 

47:3I3$636 

771;8i3$8a3 

S63:7l6$0S- 

3-S33:+l5$7S,i 

41.97» ;WÇ370 

(atilai 
Hescn'as: 

Pundo   de   reserva  
Lucros   suspensos  
Lucros c perdas   •> .   •  

Dcfosilos: 
Por contai correntes de movimento.    .    . 
Por contas correntes a praso fixo e nvisu 

prévio,  e  por  letras  
Deposito judicial  

1.387:0009000 
l.oao;noo$nno 

8o:as8$M9 

13.331:484355 

4.00a:350$599 
638$098 

10.000:aoo$uoo 

a.4fi7 25«$.).r> 

Garantias diversas e outros valores: 
Que  figuram no aetivo c titulo* a cobrar por  tcrcelroí 

Dividendos: 
Saldos nSo reclamados  

Correspondtndentes: 
Saldo a  favor dos mesmos  
Juros, Descontos e CommissScs   .»••••<<• 

16.331 ;47ü$..)S.' 

13.641:877$W' 

88:o8i$5ou 

I78:583$is.t 
3607631830 

41.971:034$370 

Suo  r.iuln, 9 de setembro de  1913, 
S. li.    ou O. 

'. \UAO  DE TATUIIY — Presidente. 
.'!. SALOADO — Gerente interino. 

TELKGRAMMAS 
LEIXOES,  11 
O paqucti- inglez " Remiu y ", da linha 

Lamport e Holt, sahiti nn dia 9 do corren- 
te para  Baliia.  Rio e Santos. 

NOVA  YORK.  11 
O pafiuclc iiiijli z " Vcslrls ", da linba 

Lampon e t-folt, s:i!iin tio dia 6 do corren- 
te para   llahia,  Rio, Santos c Rio da Prata. 

MANAUS,   11 
O iKiqnetc "lialiiai", do Llnyd Brasilei- 

ro,  sribiii  luijc para o Pará. 
RECIFE, 11 
Os paquclrs "Mantiqueira" e "Tapa- 

jo?.". »miHis do Llnyd Brasileiro, clicgaram 
liontim. 

PERNAMP.UCO.  11 
O paquete allemãri "Bahia", da Ilam- 

lnir« Sudfiiiitrikanisrhc Dampfschifffalirts 
Gesellscliaft. Hanil.iirnn, saliiu hontera, ár. 
10 horas da raanbS para o Kio de Janeiro c 
Santos. 

MACETO'. 11 
O paquete allcmão "Nassovia", da Ham- 

burR-Amerik.i Liiiíe, Hamburgo, sahiu an- 
te-bonícin ás 6 horas da tarde para Victo- 
ria. Rio de Janeiro, Santos e Rio Grande 
do  Sul. « 

BAHIA. 11 • 
Os paquetes " Pata " e " Ibiapaba ", am- 

bos do Lloyd Brasileiro, chegaram e sahi- 
ram hotitem para Maceió e Aracaju, ruspe- 
ctivainrnic. 

VICTORIA.   11 
jO   paquete   " Ceará",   do   LIoyd   Brasilei- 

ro, sahiii linntem ás  10 a. m. para o Rio. 
PARANACUA',  11 
O paquete "Jupiler". do Llnyd Brasilei- 

ro,  sabíu  linntem  nara  Santnsv 
PORTO   AT^KGRR,   11 
O paquete "Javnry", do LIoyd Brasilei- 

ro, chetíuu ante-lioiuem. 
RIO  r,RANi)K.   ri ... 
" ll:'l>iiliy" chefiou hnntcm de Florianó- 

polis. 
— "Italiha" seguiu hontem para Porto 

AlcRi-e. 
— " Itapema" eliegno hontem do Rio de 

Janeiro. 
^FLORIANÓPOLIS, n 

"Itauha"   seguiu   homem     para   Parana- 
guá. ■    ,.   . 

PELOTAS! -ii.. 
"Ilainira"   seguiu     antç-fiontem   á  tarde 

rara   P<>rlo  Alegre. 
-PORTO ALEGRE, u 

" Itapnca" chegou hontem do Rio de Ja- 
neiro. 

— "Itassucé" seguiu hontem para Pelo- 
tas. 

EMBARCAÇAKS   ATRACADAS  ' 
NA  DOCAS  DE SANTOS 

Armazéns; 
1 — o vapor inglez "E. Matarazzo", re- 

cebendo   ferros   velhos. 
I — o vapor inglez " Portuguese Prin- 

ee",  recebendo café. 
''   3 — o vapor allemãn " Cordoba", descar- 
regando  vários geenros. 

3 — o vapor allcmão " Cap Blanco", em 
transito. 

4 — o vapor inglez "Burmcse Prince", 
recebendo café. 

4— o vapor italiano " Wardha *, descar- 
regando   vários  gêneros. 

5 — a barra pnrtugueza "Porto Par", 
descarregando   vários  gêneros. 

5 — o vapor allcmão "Cap Ortegal", em 
transito. 

6 — o vapor nacional " \Iarnim ", descar- 
regando  vários ireneros. 

7 — o vapor inglez " Bellailsa", descarre- 
gando  vários  gêneros. 

7 — o vapor inglez " Tintoretto", rece- 
bendo café. 

8 — o vapor inglez " Belle of Ireland", 
recebendo café. 

8 — o v->.por belga " Anvcrsoise", des- 
carregando   vários   gêneros. 

9—0 vapor oriental "Cuyabá", descar- 
regando  vários gêneros. 

9 — o vanor inglez " Scottish Prince", 
recebendo  café. 

to — o vapor allemno * Hohcnstaufcn", 
descarregando   vários   gêneros, 

II —T^O veleiro inglez "Aimsdalc", des- 
carregando   vários   gêneros. 

12 — o vapor inglez " Arrhimedes", des- 
carrecr;indn   virios   ireneros. 

13 — o vapor allcmão " Erlangcn", re- 
cebendo café. 

13 — o vapor inglez " Verdi". descarre- 
gando  vários Kcneros. 

14 — o vapor nacional " Rio Itaperni- 
rim",   deseíirrr-jrando   vários   gêneros. 

15 — 0 vapor inglez "Ardmonnt". re- 
cebendo   café. 

16 — 0 vapor belga " Republica Argenti- 
na ".   descarregando   vários  gêneros. 

17 — o vapor italiano " Savoia", descar- 
regando vários gêneros. 

18 — o vapor allcmão " Etmria". descar- 
regando   vários gêneros. 

10 — o vanor sueco " Oscar Friedrick", 
recebendo  café. 

20 — o vanor inglez " Aheston", descar- 
regando  carvão. 

21 — o vanor inglez " Ormiston ", descar- 
regando carvão. 

21 — o vapor inglez " Alsfon", descarre- 
gando carvão. 

Ao lanro: 
Os vet-írns " E^adarfs ", * Carolina ". 

" Formira " e " Mafattfa ". 
Os   vapores   "Lockwell"   e   "Galiope". 

" Pernambuco" — allcmão, de Hambur- 
go   c   escalas    ,■  

" Drina" — inglez, de Liverpool e es- 
calas     

" Lusiana" — italiano, de Buenos Ai- 
res   e   escalas     

"Paraná" — franeez, de Buenos Aires 
c  escalas     

" Cap Vilano" — allemão, de Hambur- 
go   c   escalas     

"Cap niauco" — allcmão, de Buenos 
Aires   e  escalas     

"Tosrana" — italiano, de Buenos Ai- 
res  c   escalas     

" Vasari" — inglez, de Buenos Aires 
e  escalas    

" Cordnva" — Italiano, de Gênova e 
escalas   •  

"Oriana" — inglez, de Callio e esca- 
las     

" Tijuca" — allcmão, de Hamburgo e 
escalas   ,  

" Orita" — inglez, de Liverpool e es- 
calas     

"Francesca" — austríaco, de Triestc e 
escalas     

" Pamna" — franeez, de Marselha e es- 
calas     

"Konig   Wilherm   11"   —  allcmão,   de 
Buenos  Aires  e  escalar,     

Savoia"   —   italiano, ^e   Buenos   Ai- 
res   e   escalas    28 

" Duca d,Aosta" — italiano, de Buenos 
Aires   e   escalas      

"Tomaso   di   Savoia"   —   italiano,   de 
Buenos  Aires c escalas    

"Aragon"   —  inglez,  de  Buenos  Aires 
e  escalas      ... 

3" 

3" 

3" 
Vapores a sahir 

" Konig. W ilhelm II " — allemão, para1 

Buejios   Aires   e   escalas   .... 
"ílobenstaufen"  —allcmão, tara Ham- 

burgo   c   escalas  
" Cittá di Milano " — italiano, para Gê- 

nova  e  escalas     
" Laura"   —  austríaco,  para  Tricste  e 

escalas       
" Vallianera"  —  hespanhol,  para  Bue- 

nos   Aires   e   escalas   .    .    ... 
"Aquitaine"   —   france.-,   para   Buenos 

Airçs   e   escalas      .    ,    .    .... 
" Atlanta"   —   austríaco,   para   Buenos 

Aires   e   escalas      .    ./   .    .    .   v 
"Tomaso  di  Savoia" — Italiano, pára 

Buenos   Aires  e  escalas   .    .    .    , 
" Príncipe   Umberto"  —  italiano,   para 

Gênova e escalas 16 
"Frisia" — hollandez, p-ra Buenos Ai- 

res   c   escalas 16 
" Umbria " — Italiano, para Buenos Ai- 

res   e   escalas 10 
" Avon"  — inglez,  para  Southampton 

e escalas 16 
"Duca d'Aosta" — Italiano, para Bue- 

nos   Aires   e  escalas     
" Rio   S.   Matheus"   —   nacional,   para 

Laguna   e  escalas  
"Aragon"  — Inglez, para Buenos Ai- 

res   e   e;calas        
" Drina"  — inglez, para Buenos Aires 

e  escalas     
" Luisiana"  — italiano, para Gênova e 

escalas  
"Paraná".— franeez, para Marselha e 

escalas       
"Vap Vilano" — allemão, para Buenos 

Aires   e   escalas  
" Cap  Blanco" — allemão, para  Ham- 

burgo   e   escalas        
" Toscana" — italiano, para Gênova e 

escalas  
" Vasari"   —  inglez,  para  Nova  York 

e  escalas     
" Cordoya"   —  allemão,     para  Buenos 

Aires   e   escalas         
" Oriana"   —  inglez,  para  Liverpool  e 

escalas 33 
" Santos"   —  allcmão,  para  Hamburgo 

c  escalas 34 
" Francês»" — austríaco, nara Buenos 

Aires e escalas 37 
" Pampa" — franeez, para Buenos Ai- 

res  e  escalas 37 
"Konig Wilhelm II" — allemão, para 

Hamburgo e escalas 38 
" Savoia"   —  italiano,   para  Gênova   e 

escalas 28 
"Duca d'Aosta"  — italiano, para Gê- 

nova     c escalas 30 
"Tomaso  di  Savoia"  — italiano, para 

Gênova e escalas 30 
"Aragon" — inglez, para Southampton 

e  escalas    •    .   3o 

Seguros contra fogo 

CompanlriaVaregístas 
Af Mtt •m S. Paul* 

Albtito da Silva • Sousa 
lt. J<«i* Diinlfaelo S6-1 elpli. M-Cubra do Correio, 9S1 

Mercado de gêneros 
GÊNEROS l)K HRUmtCCAO DO KSTADO 

colactas (te aloeiuto 
AHnear ffliiwMTO. ueeo «»(Ml kllm . iMnon a tatlUM 

• cryntnl, novo l(1em, trtom,   . SMODO « iM?*!)» 
• redondo,    •      «        ■     -, IgCM » IfífiOu 

Aanardento Miro  *nn a    «SM 
Ammdiitm 109 litros  eftm «  >.i?ncii 
AlRsdle desTONttdo, arroba ,      . t     » ismon 
Am» em oiiea, onttete, r-R kllos   , tsíwv) n H?m 
• •      •     nimlh», •    ■   .   . Mí.ina n tsí.ito 
• bwwlle., imulhadel.*. fis  kit. Mfnnn n 7R*M0 
• •               •        • 3.*   ■     • . 27*000 • 24¥000 
• i       Catteu • 1.*. •   • . Míooo • 22íoflo 
i         •           •      • 9.*. >   • . iMomi n ■mttm 
• •       lanapa, M kflos ,  . Mioflo a MtMO 
• >       (inlrara  of ono a  RNOO 

Aleoot, m Rrans. litro  tion «    ssoo 
»      *     »      •    snporlor  .  . fooo a  Ifoon 

Alhoi, eento  tano a   t «noo 
Alhta, do Ralado, kllo  «IM a    fWM) 
norraeha de manRabelfa. arroba.   . MMOO a 15f ooo 
Batatinhas, os ktlos  isf roo a 14*000 

• novas, snperlorea.OBktl. KtOOO a IRtON 
Carne de porrn, aalanda, arroba .   . isfooo a 14H00 
(^roço alaodlto, arroba  *      a     $900 
Ora de abolhaa, kllo  S      a   tMOO 
Pot|io novo •uperlor, 100 lltroí,   . Mf000 a IBWAO 
Pito nnv», hnm, tdem  tsíoon a UtOOO 
PU» Telho superior, Idem .... lOÍOfln a I9t000 
Pito velho, hnm, tdem .,..,. «f 000 a   0S00O 
IMlo pera vneea», Irtem .   .   ,   .   . 8f OOO a   OSDOO 
farinha demaiidloca, saeeo .   .   . tsfcooo a I4t000 
Dita de milho, idem  afooo a  «{oao 
fnmoeommnm.hDm, rolodesnoba SORDOO n 2M000 

t      a ISiOOO 

17 

17 

17 

19 

.70 

30 

22 

22 

22 

7ft00 
lilMO 

ftan a 
aitoo a 
eíífloa 
Tínooa 

":»» a 
7»20na 

' a iwmo 
a 1800 

2IW a «MO 
.1200 a $250 

ifíoo a t»soo 
oísoo a aiooo 
•«600 a ininoo 
2*900 a 2*100 
2*000 a   2*200 
itsno a  9*ooo 

100» 

Dito eommnm. refrnlar, tdem. 
Grto de hleo, kllo  
Hamona, ktlo  
Mantetn treaea, ktlo  
Milho branco. Ido litro»  
Dl o amarelllnhe, Idem  
Dl n amarftlISo. Idem « 
Dl MI enltMe, Idem ..*... 
Ma celta, kllo  
Ov >•, dada  
Pa naa, kllo  
Po filhe aaado   Idem.   .1 .   .  , • 
Dl n doce. Idem  
Qn ijot redondo», nm   .   .   .   .  . 
Re     em rama, arroba  
Dlt i em rama Idem  
'ola «uperlor, ny,:,.! ad», kllo .   . 
Dita boa   M*m  
Dita    vk urllndrada, anperlor, Idem 
OU i n*o nyllndrada. anperlor, rolo   70*000 a SOI 
Tonolnho hnm, com earne. arroba .   18*000 a 141 
mio mnerlor. limpo. Idem     .   .   .   11*000 a 141000 
Trcmofoi. 100 litros       .....   18*000 a 90*000 

praeoe ae aves per ataeado 
■Tranco, eento  IMtOOO a ITOJIXíO 
«alllnha. tdem  180*000 a 909*000 
Per* dnaia de coaaes  leofOOO a 900*000 
Pato. eento.   .   ■  lnoíono a mmo 
Oalltnhola, Idem  IKOtOOO a l««*000 
Manem Idem    , .   , IMÍOOC a 1*6(000 

Brailllen Warrant Cempany.LImited 
8BCÇAO DK PBODÜCTOa DO ESTADO 

Pncoe Coneatae 
de 

* noa, henefletado, Analha 1 .•   M küoe 26*000 99*000 
. .      *.•   S«    .    99*nno 34*1100 

, ,. „       ■).•   M    .     19*000 21*000 
. . cattot» l.a   a*    .     99*000 2**M(1 
, . .       >.•   IM    .     90*000 22*000 

S.a   M    ,     19*000 20*000 
, „        Qnlrm   .  as   .     7*000  sásoo 
., em oaaoa.Aitnlba, novo, bom W k.   14ÍM0 t»|o n 
..   •      •    rattete.    •      •       •      I8M00 MÍOOO 

jonflo Malattnho. neva rap. tOOHtr.  IBtOOO ITiflOO 
„     f«ff. NO    .    14*000 IBtliOO 

, velho, anp. 100   .    10*000 11*000 
.     re». 100   .     9(000 10(009 

., blehado 
para vaeeaa .   .... 100   , 

• branco CO    .. 
• mantelea, novo   ... 100   . 

Wllho    fattete.   novo.   bem 
•ceeo 100    H 

Milho Amarello, bom   .  ,   .toa   . 
Ammrellflo 100    . 

„     Branco 100   - 
Cafi, Raeolha, >nperto.    .   .   15kdoc   41 

„ ,        reenlar ...   IR    . 
„ ordinário ..19- 

Ronaeh(k   yaoaab^ra.   mp.   1* 

SINTOS 
Vapores   esperados 

"Konig   Wilhelm   II"   —   ai!, mão.   de 
Hamburgo   e   escalas        13 

"Ottá di Müano" — italiano, de Bne- 
nos   Aires  e  escalas     

" Lanra"  — an-triaco.  de   Bxenos  Ai- 
res   e   escalas  

"Vallianera'   —   hespanhol,   de   Barce- 
lona   e   escalas     _  

"Aquitaine"   —   franeez.   de   Marselha 
e  escalas    _ _ 

"Atlanta*   —  aastríaco,   de  Tricste   e 
escalas 

■Tomaso di Savota" — itaEaao, de Gê- 
nova   e   escalas     

"Principe  tTmberto"     —     itafiano,  de 
Bu.-nos Aires e escalas  

"Frisia"  —  hollandez.  de   Amsterdara 
e  escalas       „ _«^, 

"Umbria*   —   itaEaao,   de   Geaova   c 
escalas     

"Avon" — inglez, de Buenos Aires e 
CSC3i«S     •*•«««>>«     ■■>>>*      » . » ...^»é.—.— 

"Dnca  fAosta" — Hanaao. de Geao- 
va   e   escalas    ■ , .M, 

■Rio S. MatheM' — aadonal, do Rio 
de Janeiro  e eseahs 

•Aragoo"   —   âglez,   de 
• 

.    •! 
16 

16 

IíI 

l!S 

u 
«7 

..    171 

RIO 

Vapores esperados 

Rio da Prata, "Erlangen"  
Hamburgo e escalas. "K. Wilhelm II 
Portos do Sul, "Júpiter"  
Rio da Prata, " Demerara *.....• 
Rio da Prata, "France"  
Tricste e escalas, "Atlanta" .   .  .  .  . 
Rio da Prata, "Blucher"  
Rio da Prata. "Laura"  
Rio da Prata. "Cittá di Milano" . . . 
Gênova e escalas, "Umbria"  
Santos, "ílobenstaufen"  
Antuérpia e escalas. " Roi^ Albert" . • 
Amsterdam e escalas, "Frisia" . . . . 
Rio da Prata, "Sierra Cordoba" . . . 
Nova York e escalas, "Naasovia"  .   . 
Portos do Korte, " Acre"  
Santos, " Principe Umberto"  
Southampton e  escalas, "Aragon"   .   • 

Vapores a sahir 

12 

(meio 

a 
Bremen e escalas. "Erlangea" 
Rio da Prata, " K. Wilhelm II" 
Hamburgo e escalas, " cordoba 
Portos do Sul. " Taqnar] " . . 
Liverpool e escalas, "Demerara 

dia)          
Porto Alegre e escalas, ' Itaquera" (m. 

Marselha e escalas, "France"  .... 
Rio da Prata. "Amazonas"  
Pará e escalas, "Tiba^jr"  ......    13 
Villa   Nova   c  escalas,   "Aymaré"   (IO 

horas)  
Rio da Prata. "Atlanta'  
Hamburgo  c escalas,   'Blucher*   .   .   . 
itajahy  e  escalas, "" Itar (nina *   (8 he- 

ras)    
Po.r<>s   d»   Morte,  "■Vaiaahão"   (aKÍo 

dia)  ...........      ••.. 
Triestc c escalas. 'Laara*  itr.tio dia) 
Gênova e tscalas, mx^'ií h Jlíkao' . 
Bremen e escalas, "Sre-.t Co^dofca" • 
Lagana e escala^ "«ij £   MiOcaa" . 
Rio da Prata, ' ?•. ^i". ....... 
Victoria e  tcalas. "Csroima'  .... 
Hamburgo c escalas. "Hohenstanfea" . 
Lagcna e escalas.   * Prudente   de   Mo- 

raes" ................ 
Geaova e escalas, "IMarip 

da Prata. "Umbria" ... 
4B Pr*:». 'Aamrn' . . 

AigeMa 
ora. 

Aenardeot* 
Amendoim 

»   . 
IR    . 
t»    . 

lOOlttr. 

lOOUlna 

Noticias   commerciaes 
JUROS F. DIVIDENDOS 

A Câmara Municipal de S. Josí dos Cam- 
pos, por intermédio da Sociedade Anonyma 
Commercial e Bancaria "Leonidas Morei- 
ra ", está resgatando os coupons de juros de 
suas letras. 
  A Companhia Sport*    e Attracções. 

em sen eseriptorio á roa de S. Bento n. 42. 
sobrado, está pagando os juro* de soas de 
benture* de 1 ás 2 horas da tarde. 

a A Câmara Municipal de Ribeirão Bo- 
nito, por intermédio da Sociedade Anonyma 
Commercial e Bancaria "Leonidas Morei- 
ra", está resgatando soas tetras sorteadas 
em numero de ao, e pagando os respectivos 
juros, de 12 ás a horas da tarde. 
   A  Câmara  Municipal  de  Cruzeiro. 

por intermédio da Sociedade Anonyma Com- 
mercial e Bancaria "Leonidas Moreira", 
está pagando o 3.0 coupon de juros de soa» 
letras, das 12 ás • horas da tarde. 
  A Empresa F. e Luz    de Ribeirão 

I2  Preto, em sen eseriptorio central, i ma de 
12  S. Bento n  20- 2 o andar, e«ti resgatando as 

soa: debentnrcs sorteadas e pagando os res- 
12  pectivos juros, de 2 ás 3 horas da tarde; 
  A Empresa F. e Loa de Jaha*, por 

Intermédio do eseriptorio do corretor *r. 
Wilbam Fox Rnle. a ma Alvares Penteado, 
n. 34 está pagando o terceiro coupon de ju- 
-t' de suas debentnrcs, das 12 i I hora da 
tarde. 
 A Companhia de Tecelagem de   Seda 

Ital>-Brasileira, por intermédio da Ra-jca 
Franeese e Itália ^er rAmeriea dei Sud. 
está resgataa<Ió ãs soas debentnrrs sortea- 
das e pagando os respectivos juros. 
  A Companhia Telephonica do Para- 

ná, por intermédio da Sociedade Anonyma 
Commercial e'Bancaria "Leonidas Morei- 
ra", está pagando o terceiro coopon de ju- 
ros de suas debentures, de 12 ás 2 ~» 
da tarde; _ 

—— A Câmara Municipal de Bebedouro, 
por mtermemo da Sociedade Anonyma Com 
merdal  e  Bancaria     "Leonidas  Morena' 
está resgatando as snas letras sortes-Jas. '■ 
numera   de   v:=te.      das   12 á§   2 

Boa Vista u. 14, está pagando o seu pri- 
meiro dividendo, A razão de (5$ooo por ncijão, 
correspondente ao primeiro semestre do 
corrente nnno. 
  A Sociedade Anonyma    Fabrica   de 

Kerro "Sílex", em seu'eseriptorio A run 
Thabor, Vpiranga, está pag.mdo o i,rii r,e- 
gundo dieidendo relativo ao segando se- 
mestre do anno findo, A ruzSo 'le tt^ooo por 
acção. 

—— A Câmara Municipal d.- Annapolis. 
'••or Inter-iK-lio do eseriptorio do evrelor sr, 
Ernesto R. de Carvalho, A nn Alvares 
Penteado n. .y, eílá pastando o nrinieiro 
coupon  de juros  de suas letras. 
  A Câmara Municipal de Ampr.ro. nor 

Intermédio do eserintorio do corretor sr. Er- 
nesto R. de Carvalho. A rua Alvares Pen- 
teado n. 41, está resgatando suas letras sor- 
teadas, cm numero de 108, - pagando 05 re- 
pectivos juro», das 11 As 2 horas da tarde. 
  A Câmara Municipal de Jahu*. por 

intermédio    da Sociedade Anonyma    dmi 
inercial    c    Bancaria "Leonidas Morc/ra'', 
esl»  resgatando as suas letras sorteadas e 
panando os  respectivos  Juros  das  12 .',5  2 
horas da tarde. 
 A Câmara Municipul de Faxina,   por 

intermédio da Sociedade Anonyma Com- 
mercial c Bancaria "Leonida Moreira". 
estA pagando os coupons de juros de suas 
letras. 
  A Companhia de    Água e Exgottos 

de Bauru', por intermeuio da Sociedade 
Anonyma Commercial e Bancaria "Leoni- 
das Moreira", esti pagando oyjuros de suas 
detientures, das 11 As 2 horas da tarde.. 

TÍTULOS DEFINITIVOS 

A Compatüiijl Agrícola Industrial e Pas- 
toril de Aterradinno, em sua sede, A rua 
Rege Freitas n. 4, estA trocando as sua? 
cautelas provisórias pelos títulos definitivos. 
  A  Câmara Municipal  de Jahu",  por 

intermédio da 'Sociedade Anonyma Com- 
mercial e Bancaria "Leonidas Moreira". 
estA trocando às suas cautelas provisórias 
pelos títulos definitivos. 

ASSEMpL^AS ÇJ^fVOCADAS 
Da Companhia Industria Papeis e Cartn- 

nagem, para o dia 7 do corrente, cm seu es- 
escriptorio, A rua Ribeiro de Lima n. 84, á» 
2 horas da tarde. 
 • Da  Sociedade Anonyma    Industrias 

Reunidas F. Matarazzo, para o dia Ig do 
corrente, em sua sede, A rua Direita n. 15 
As 3 horas da tarde. 

TRANSFERENCIAS SUSPENSAS 

EstSo suspensas as transferencias das 
acçSes da Companhia Inicladora Predial, 
até ao dia cm que se começar o pagamento 
do seu dividendo. 
 Do dia I a 30 do corrente mez, estão 

suspensas as transferencias das apólices da 
divida publica do Estado, da 7.a a to.a sé- 
ries, para ser organizada a folha para pa- 
gamentos dos respectivos juros, vencidos 110 
semestre de abril a setembro. 

LA TEATRAL 
O telograinma do Itlo, publicado nn 

"•Walniln", do I • nli-m, r«lullv» u um no- 
■iÉr.-ii., mqucrt ,■ ponlrn valn . ....i. ■. 
paio . .i,i.r .,,,.. .,„■.... ,1, Htlvit, sare- 
(■»  (In   wiruliiti, expllenitlln: 

A omprmui "|^» Tt-alral" adquiriu d» 
(lurrlgd <> KlttuorAu o contracto (|iia 11 
nhiini rom 11 enmpnuhln dramotlcu du 
culoltro nrtlHlis M, i:- .oi. .. |iura na "■■■■■• 
roproMunbKgOpa nu liruall, flvando UitrrlgA 
K 1 i-.o i-.ii min ,11(1-11,, n pobrnr uniu 
,...i. ■ Mu-. ,,, I|I, 70 oju, rum n gurantln 
mlnlnia ■!■■ >:SU0|, por um nunn-ro da> 
'.-i 11,11. oi,, i|« rcin.,.■.•,.„, ob.iorvndiiH us 
riindUiAes .■HI.,I.,I.-.I.I.,H nu mi iinu itun- 
Iructu, 

Bondo Ourrlgd a Klgupraa dovrdurca uo 
ar, Kinlllo Hi-hirtuor, da Ducnou Alros, 
polo fdrnuclincntn dna «nplUtuM ntiupsim- 
ii..., parii n ri'uil<u«&o du sou udittntot» 
fum a tJonipnuhln Krunucsa M. K^giiivi', 
• i.nf. m-iiiu , 11,-i. ,-111 uiintrucitu Bolonne, 
.11111..JI1 (.•niiltnliatn o direito do rwuiheru 
li..i.-. nlio .-m (|uo liii-ii ciihlit doa II..|;IéM 
tuniH o dna rceoltus dn 111.1 tlompunhln, 
enao I..SI., 111 Imiiontutica nn iniguiiiuiilu do 

. .-n tlublto, NAu tendo CliirrlgA u-FIguurAa 
imito ouso debito, o arudor K. Hehlfrnur 
nutlflttou om nogulda 11 "Lu Tootral" pii- 
rn Intorvlr nu urrocuilutjflo ■• .'• iiureuntn- 
gona, o bom iiaalni quo turiii o pnganiun- 
tn noa iirllHliui o ua pnHwigona do vollu 
pnru a ICurupa, duvundu a tmldo, HI OXIH- 
11...-,  Bor-lho  erudltado, 

Apcmir do eontrneto feito rnin o m'. Hchlf- 
fnor, ClnrrlirO o KlKUurfm oedemni p»l» 
HcKiimln vex, 11.mu oupltnl, n Olvatlnu dn 
Silva,   o   inoamu   enutruetn, 

Notirieudn n cmpreHn por Celentlno dn 
Sllvn deNta novii coaflflo, ícapundou-lha 
por i-nrUi ipio Jík hitvlu recebido notlflcu- 
I;í1O anterloi' «to Mbirtiiri' sobra o metunu 
t,l>j(-eto. 

Alndu o ar, HcblfCiior tn» nntiflenr judl- 
eliiliiicntu 11 omprmm "l.u Tuuirnl" pura 
efiV-etuur dlri uttimente no HUII roprearn- 
Innlo noHtu (-upltal o pngumunto (In;- vun- 
tngens que  lhe euutjeHB. m. 

Ni HJMI enuirgonidli, hnvendo litígio so- 
bru n cllvldu, a omurcia prttt*'ndla deponl- 
lar no Thifiouro a sommu quo pnrventu- 
ra Roufaeaso n aiin-lgCi c flguurüu por 
iqueilo riinlrni.ln, (inra HOí luvantitãu irur 
(lupiii  0o direito. 

U.,i,o, porfim, o tialnni;ii du "tniinifo" 
r;..,-ii|,Tiihli Aiurílie Hfiiuicr nu IlinKll, 
vei-liicoii-íe 11111 déficit Oe TtífitíiOP 11 
eiiií<o de (ínrilgri e riuuorõa 011 de Ooles- 
llnn dn Stiva, nu de. [D. Helilffner, como 
fôr decidido pelo Tribunal, tio cujo déficit 
6 a "hn Tciilrul" eredorn pnr ter folto 
por rntorlpnijno a dOHpo^ii quo olle repre- 
Henla, 

Nilo fihstnnle, Cetoaltno Sn Silva, Jul- 
;nMil,'-sc erodor dn enipiesu i„.la tiUuntla 

iiua fixou, do 7;07S$or,7, requpmu ,ao Juiz 
uni nne.ntn, nonuoifUtnilo ii|i|i!-i.>ii-ml">r dn 
lillh'teiln   11  Hommn   do   2:8!i2?. 

Surprohendldn rom ostn medida vlnlen- 

Prol. A. Detourt 
CIIAIMIOliOliO 

Onnaiilladn    por VIIIILH    ,-r..|n< rte»    d,, 
1',axll e dn  Amorlrn  dn f! il. 

Cnnaiilln* du  t  A« 1  horna dn  i„rdo. 

11 — UltliO |M>H <illAV<\NAy,l-» — 14 

Rcialdonela  iinrllnular, 
T,',. ;■  1..   n ■- B, PAUf.o, 

ALMANACH UFiHMERT 
IIU IIIIHlfl   '• '>"■""■  " rolam - 
um MILimv o vnlnmn na «. ■'■ml,, yendo-ao 
separado, —  DepralUrla   t)à«A  OAURArx, 

Rua 15 do Novembro 

EOITÍIBS 
l-.DITAI. 

A Directoria do Service Sanitário fa» 
publico que. em virtude do artigo "o.i, do 
Regulamento em vigor, o Instituto ilacte- 
riologico farA p.ratnitamrnte o exams doi 
escarros enviados pelo* medlcot ou pcloi 
■aiticutnrus, nfim de facilitar o diagnoitir.'- 
'H tutirrcttloie. 

S.  Paulo. 34 de agosto de 1012. 
O secretario. 

PUWKrrim \    MINHIPAI, 

foiinlriipnõps «le pimwbm 

P'íO:O tmlilleo qnp, noa tcrmou dn |ol n. 
I.Í8I, do 22 do ngdHln de 1012. e dentro 
do priiBn de r,0 dln.M lin|.n>rn(!iiv(.|H, 11 ROí». 
mi' d« 13 do enfrento me», dovcrfoi ns 
lirourletaiioM de fatfUH e lem-nnB I.\í:IIMI- 
tva A riin .lo.sô (Ictulio, cnlrr. HH riuiH T11- 
1 nndurí e do lísplrlto Hunto. eoiiMlruir 
ra neeosMfvrloa raímeina. No eann .ii- H>-r...m 
i-onatruldoa OM pitRiielos tloprija du lorml- 
rmeilo do pruKo acima n-ii-i-liío, dovoríti» 
na intoreasitdi.H eoiiiiTiiitileiLi* fi Vri-rellü- 
rn, nflm df, vurlfieinlii u verncldmlo du 
eiinimunleneílii, mir folto o Runcclluinonti 
do Inipo/itri de 20 r&ln lilnrlo» pnr ineip. 
linear do gulns nsnontadn», 11 cnntiip du 
12 do oorrento mez. Ksso ImiioBlo mio 
enmprohoniio eu pun.sf-loa cm.Hti uldns 
dentro do pntfjo do 110 dlius f.elma. referi- 
do. 

Os proprtotufii.H, r]tifindo eorfiLriiii'i>.M 
na piissol,JB, BC aujottnrflo fta ppeacfipQijeu 
oBtuboInoldOR peja Prefeitura quanto ao 
material e no íypo reiuieutivo. lytiti O.MS.- 
.no dovoríi ^er unlfonno. sob pena de fie- 
r.m defminnohiidos OB mosmos pnBBoltiH e 
mantido o impesto, eeino Hl nãi, líves.si-uj 
:-:ldo con.Hlnildi.H. f)B propi-letni-lo» aRo 
obrigados a mnntel-OB em boni estado de 

li», procurei ouvir o advii-jadn da empro- eon.servnr.nn. sob penu do pagarem o re- 
ferido Imposto. 

Dlreetnrl.i.   de   Polleln   Arlnilnlnlnitlva  ,(.' 
iryiíionc   du   1'refoiliiru   do   Município   do 
S.   Paulo,  11  do Betomhro do  l;ii3. 

Pelo dlroctor, 
.Tom*   nonxnict,.. 

RKRVICn  N«NITARIO 

A Dlrertorln do Honrlgo Ranltarto fat 
publlon quo nn noalnfentorlo Central, rua 
i. 1 • 1,1.   !•. ,,i,iw 61, ao pomprnm ratos. 

O   annretarln, 
•Idnqdlln    |(.   ■|.-è«i-l(ii. 

KKItVICO   SVSII AHK. 

A lilroetnrlu dn Rcrvlcn Sanitário fnt 
miblleo quo nns plinrmnclns abaixo mon- 
ioiuidns ao  vauplna Bruiultanionlu: 

I iiMiiii. 1, llnlu-Amnrloiinu — Ilua 
■.,!■. 11.. 11., Iiiunalho n.  HT. 

l'li.inii .. 1., du Hol — nun R Dumlnüns 
n.   SS. 

Itinrmneln Vna — Kun Hnnto Antonlu 
n,   MSH.\. 

PI. .11,pu, lu Putraglla — Lnrgn dn Mo. 
mnrln n. «S. 

Phnrmnula Snnton —  Rua do 8.   Itimla 
n, ao. 

Pliunnii. In Normal — Rua Qulnse dn 
Novembro  n. HO. 

PhKrmiiola Ti|ialdl — Avenida Rnngol 
PoBtnnn  n.  SB. 

Phnrmnela Oriento, filini >— Avenida 
lliingel   P. Mlnn.i  n.  SÜO. 

Phnrmnola Uinvu — Rua Vergueiro n. 
10. 

Phnrmaela Oriente — Rua Ortonlo 
n,   MO, 

Phnrmaola Atndolo — Rua dn Olnrlt 
n,   «2, 

Hinrmnpla da Fé — Rua Victoria n. 
Iflt. 

Phnrmiinla nunyanaaea — I.nri!n dna 
luiiynmireB n.  79, 

Phiirmnolu Itenofloonlo doa HmproRa- 
■lis du "I-lxhf" — Rua do S. Ilento n, 
22. 

Phnrmnela Pintru — Rua da Oonsoln. 
eilo n.   440. 

Phnrniuelii TnBBiira — Rua dns Pn|. 
leolrns n.  80. 

Phnrmnela Ronn — Rim dn ConsolaoAo 
1.   449, 

Phnrmnela   Fstrolla —   Rua  Solon     n. 

OoMnionoIlta   — 

Sleulu   —   Rim 

Rim   ftllva 

,Tulio   Con- 

KII, o sr. dr. Pires Itrunil^n, uno vuo om- 
bnrgar o arresto o tornar ofíeeüvu a res- 
liiiiimíbilldade de Oarrltfô e FlguorOfl, ou 
dò soua coBsiiiiiarios, paru oliti-r o reem- 
hnlso^lu quantia do que f- eredorit a em- 
urosa, alOrn do mais que entender neces- 
fiurio A defesa do» sous  direitos, 

Como so vO, esta quest&o li~io affoetu 
no» crcdltoB o A solvnblllduile da ompresn 
"I^n Tontral", quo tonho a honru de re- 
presentar, pois nada dovo a riuem quer 
ijue soju, 

Klia tom feito Ingentos e«foi'«oa para 
eorresponder ft. (-onfinut;;! do puíilleo, tru- 
üOíulo rompuuhlHs do primeira, ordem, en- 
tro outras, a abtual eompnnhiu lyrlcu, 
montando o levando A soena. em Buenos 
Alrea o nestu eniiltni a eelebre opera 
"Abul", do iimlgne maestro briisiii.iro A. 
>ropomuoeno. 

Nilo é do cxtranbnr que oaueceaso dn 
omiiroBa "I,n Teatral" no rirosil desperte 
invejas. .-v  - ^ 

Secçâo Livie 
Dr. Olavo Egydio 

O abaixo assignado vem por este meio 
convidar o eleitorado de seu distrlcto a 
comparecer dia 13, em hora que serA ptt- 
blicada pelos jornaes do dia. A EstacSo da 
Luz, afim de se receber festivamente o nos- 
so querido chefe e amigo dr. Olavo Egydio 
de Sousa Aranha, que regressa de sua via- 
gem A Europa. 

Chefe do districto da Consolação. 

Coronel José línwWn da Cunhn. 

Wnllcp MOCPIII. 

-♦♦♦- 

CharuturSa Carioca 
Kun do Roanrln, 23 — 8, Pnuln 

Cigarros CasloUõcs 

A mudança das nossas officinas para o 
iiredio da rua da Alegria ns. iS e _'o, que 
especialmente mandamos construir para 
reunir toda a nossa manufaclura de ci- 
":iiros c fumos, tem-nos obrigado a de- 
morar por alguns dias a execução dos gra- 
tos p;didos de nossos prezados amigos c 
freguezes; por este motivo, ainda uma 
vez vimos neiíir-llies desculpas por esta 
demoro, certos de que será tão somente 
emquanto durar a nossa instnUaçio no dito 
prédio. 

S.  Paulo, 9 de setembro  de  1913. 

Ooneilvos &   Kiilniarüos. 

SFrilF.TARlA 1).\   AGRlCin/TUIlA, 
COMStF.RC10 m OBRAS PÜBWC.VK 

Troiinvay da  Cantareira 

Faço publico que no dia 14 do corrente 
intrará em vigor novo horário para os 
trens de passageiros do ramal de (luapira 
nos domingos e dias feriados, sendo as par- 
liilas do Merendo ás 7 horas e 20 minutos 
e 10-30 da manhã, 12-30. 2-30 e 4-30 da tar- 
de; e de Ouapira ás 8-10 e 11-15 da ma- 
nhã  e  1-15, 3-15 e 5-15  da  tarde. 

Correrão assim naquelles dias 5 trení em 
rada sentido, em logár dos 3 que correm- 
actualmente. 

Directoria de Viação, 10 de setembro de 
1913. -       '.-«,. ,1  *   .■»',->    - 

'      Tlieaplilla  SOII.H», 

Director. 

^= zffd 
Carlos dt Campos 

Sylvio de Campo» 

A. D vouA.no.*s 
f:serip.! Casa Martinlco-Sobrado 

PBAçA AHTOHIO Paano o. r< 
& : 

^•» 

Letras da Gamara da (Sapital 
EmprMtimo de Rs. 45.000:000$ 

O enrretor nffleial Jayme Pinto Novaem, eotn 
emeripinrio Ú rua 8. Bento,.»?. compra mil tetram 
da Cantara JHunicipat de S. Pauto, aom preçom 
corrente».   -   St Pmulo, 99 de agomto de JÍH3. - 

Câmara Municipal de Cravinhos 
J>o dia ÉS da metembro em deante, pagam-me 

om couponm veijeidom dmm letras da Câmara de 
C»'aifinhom, nam meguintem praçam: 

Campinam # JDr. Sylvio de Moraem Saltem, 
Santo» m Cel, Jo»é Pinto da Silva Norae». 
S. Paulo S A' rum de S, JBento, S7 - Jayme 

Pinto Novae» • Corretor o/Jteimh 

KDTTAIJ 

0 dr. .Tuão Baptista Pinto de Toledo, juiz de 
direito da primeira vara eivei e commer- 
cial  da comarca da capital, etc. 

Faço sali-.-r aos que o presente edital vi- 
fem òu di-Hc conhecimento tiverem que, por 
iiurte de Sahid Buchain, syndico da [allencia 
de Irmãos l'olitto, me foi dirigida a seguin- 
te petição: — "Exmo. sr. dr, juiz de di- 
reito da primeira vara. Diz Sahid Rucliain. 
syndico da fallencia de Irmãos Politto, que. 
não tendo sido encontrados bens para se- 
rem arrecadados, é a prísente para reque- 
rer a v. exc. o encerramento da fallencia. 
observado o disposto no art. 77 da lei n. 
2.044, ^e 17 de dezembro de 1908. Nestes 
lermos, junto a esta, P. deferimento. S. 
Paulo. 8 de setembro de 1913. Sahid Bu- 
chain " — (Sobre uma estampilha estadual 
de 200  réis.   devidamente     inutilizada).   — 
1 lespacho: " Sim, em termos, ouvido o dou- 
tor curador fiscal. S. Paulo. 8 de setembro 
de 1913. Pinto de Toledo.". — Parecer :— 
"Nada a oppor. S. Paulo, 8-9—913. Sylvio 
de Campos." E para que chegue ao conhe- 
cimento de todos 03 interessados, mandei 
lavrar o presente edital, pelo qual se lhes 
marca, na forma da lei, o praso de 10 dias 
para requererem o que fôr a bem de seus 
direitos, no tocante A petição, despacho e 
parecer retro. Dado c passado nesta capital 
e cidade de S. Paulo, nos 9 de setembro de 
1913. Eu. José d'Av-iIa, ajudante, _ escrevi. 
Eu, Joaquim d^vlla Júnior, escrivão do 
t.o nfficio. subscrevi. — João Bapthla Pin- 
to de Toledo. 

GYMNASIO   D\  CAPITAli  DO   ESTADO 
DE 8. PAOLO 

De ordem do sr. dr. Augusto Freire da 
Silva, director deste Gymnaalo, faço pu- 
blico que, cm cumprimento do oftlclo dn 
exmo. ar. dr. Becretarln do Interior, de 8 
do corrente mez, e de aocOrdo com o art. 
84 do regulamento do 14 de dezembro 
de 1900, uehnm-so abertas nesta Secre- 
taria, do melo-dla As S horaa da tarde, 
pelo prazo fatal de 2 mezez, a «amtar 
deata data, aa inecrlpcneirpara o concur- 
so da cadeira de physlca • ehlmlen. 

Aa InacrlpQSea zer&o feitas da confor- 
midade com on artigos Sfi a 19 do citado 
regulamento. 

Secretaria do Oymnaslo da Capital   do 
datado de 3. Paulo, 11 de agoato de 191I 

O  secretario   Interino, 
Armando   Pinto   Peneira. 

Pharmncla 
Pinto n.  .IO. 

Pharmaeln 
"leio  n.   «4. 

Pharmaeln  rtomnnu — Rua Iininlgran- 
I'fn n.   1(12. 

Phnrmnela   Paulista — Rua  do S.  .Tolto 
1. «no. 9 

Phnrmaola  Moderna     --     Rua    Rarra 
1 I"iin.!.-i   n.  SB. 

Pharmacia   Angélica —   Rua   JaKunritie 
11.  1S0. 

Pharmacia   Rnnta   Vorldlnra     —    Rua 
v'erl(llnna n.   BI. 

Pharmncla   K.   S.   do   Lourdes  —   Rua 
Maior Sertorlo, 

Phnrmaola du Sattdn — Rua Duque di 
faxina  n.   24. 

Plinrrnfieiu   da   I.uii   —   Rua  Duque   do 
f"*nxlafl   n.   27. 

Phiirninilu   da   ronflnneu     —     Rua   S. 
■Iene n. 2515. 

Plianiiiiela      T,.',h.      Paulista     —      Rua 
niiayannzcs   n.   r,3, 

Pharmaeia Vlila Ptiarque — P.iiu Renro 
Freitas n.   B8. 

Pharmaeia   Hr.   Siqueira   —   Rua  Lopes 
lllvelru  n.   98. 

Pharmacia  Santo  Antônio  —  Rua  Lo- 
pes Chave» n.  44. 

Pliannaeln   N.   S.   do   Rosário   —   Rua 
Connelhelro   Ramnlho  n.   !)2. 

Pliarni;i'-ln    ("VistlEliono    —   Rua   Santa 
IplitRonla n. 'in. 

Pharmaeia   rrbnnl   —   Rua   do Tlieatro 
n.   1. 

Phnrmaela   Santa   Merln  — Rua   Orien- 
to n. 8». 

Pharmaeia   Cotalili   —   Rua   da   Sfoôca 
n.   8G8. 

O   seeretririo, 
■Toaqulm   R.   Tcliolrn. 

DIltlXTORIA    r<i.:    OHltAK    PIIIMCAS, 
S. PAtTO.  0   DE   AflOSTO  DF,   1013 

Cniicorroncla  par»  ns oliras do  oniislruo- 
«;i"ii, do   num   ponto  motallicu  sobro o 
1I0 Tlolô, «sm Paniiilivliu. 

Fagó publico quo no dia 15 du outubro 
vindouro, no meio dia, serão abertas, nos- 
ia Directoria, em prosoiiça dos interes- 
sados, ns propostas' que forem apresen- 
tados, para a exeouçílo das obras acima 
rcsforldae,   orçadas   om   57:000|000, 

As propofetas fechadas, devidamente 
seiladas o com as firmas reconhecidas, 
não podorSo contor emondus nem rasu- 
ras e meneionarao: o preijo total por 
extenso e em algarismos, a residência do 
proponente, a dce.laraçílo expressa do sub- 
missão ao roRuiamorito om vigor, os 
prasos do inicio, conclusão e conservaçâG 
das obras. 

No invólucro serão deolurados o nome 
do propononto o o objeetivo da proposta, 
que vlrft. acompanhada  d« um documento 
1I0  idoneidade o do oortltle.udo  do     
5:OO0IFOOO,   para  garantia   do  contracto   e 
bna execuçfio das obras. 

A guia para deposito sorA fornecida 
por osta Dlrcetorln, otí- As S horas da 
tarde  do  dia  14  do mesmo  mez. 

O orçamento, projoeto, cláusulas do 
contracto o exemplares do regulamento 
em vigor sorão franqueados nesta dire- 
ctoria, ao oxame dos Interessados que 
tambom os eneontrarilo na secretaria da 
Câmara Municipal de Parnahyba, 

Alfredo Draga, 
Director. 

SERVIÇO SANITÁRIO 
Comml.ssão contra o tracliuma e nutra* 

moléstias doa olho» 
O Posto da Commlimão no Braz, & rui 

Monsenhor Anacleto, 44, nchn-se A dispo- 
«li.-Ao do publico para tratamento gratuito 
dessas molestl.-is, doa g horaa da manhk 
As 3  da tarde. 

PREFEirrnA MUHICIPAII 

♦♦♦■ 

■<-•   F  -ça     I 
cca^al. i nn da 

bmummm 
RIM S. BENTO N. 44  -  S. PAOLO 

SOtOrOeooMM 
até ao Umite de rs 

A^borasdo 
dw9 

UmU 
oorrented com  o  primeiro depoaKo^dejPB. 

nunca fnteriorsa a re. 
pagando o Juro de iOfi ao 
para esta daewds 

ás S da tarde, salro aos 
qoe o Baneo fedia á 1 hora da tarda 

_ 

Faço publico que, nos terr>-- da lei n. 
1581, de 23 de ago.to*de 1913, e dentro do 
praso de 60 dias improrogaveif, a contar 
de 20 do corrente mez, deverão os proprietá- 
rios de casas e terrenos existentes á nov; 
rua. sem nome. entre as mas Quirino de 
Andrade e Santo Antônio, e no prolonga- 
mento da rua Álvaro de Carvalho, até ao 
primeiro cotov.llo desta, a principiar da- 
quclla rua. do lado doa números impares, 
construir os necessários passeios. No caso 
de serem construídos os passeios depois da 
terminacio do praso acima referido, deverá'. 
os interessados commnnicar ú Prefeitura, 
afim de, verificada a -eracidade da eommu- 
nicaçio, ser feito o cancellamento do im- 
posto de ao réis diários por metro linear 
de saiu asser.adas, a contar de ao do cor- 
rente mez. Esse imposto nSo comprehend' 
os paascios construídos destro dia pras- 
de 60 dias acii ia referido. Os proprietários 
coando construídos os passeios, se sujeita- 
rão As prescrip^Ses estabelecidas pela Pre- 
feitura quanto ao material * ao typo respe- 
ctivo, ty-.o esae q. ; deverf se- mnfocaK. 
sob pena de ;rem 'esmanchados os aesatos 
passeios c mantido o imposto, como se aCo 
tiressem sido constnrdos. Os proprietário» 
são obrigados a mantel-os em Vim estad? 
de corserraçí. . soh pena de pagarem o re- 
ferido imnosto. 

rHr-ctoria de PoKeia Adm>iistiati»a c 
Hvgifne da Ptcieitura 4o Mi idpío de S. 
Paulo, m U — ■ tmX 

O TV . 

AVISO 

Secretaria   da   Agricultura   Commerdo   • 
Obras PUMIPIIS do Estado de 8. Puulo 

Directoria   de   Terras,   Colonização   * 
fmmigração 

Tendo sido nestes últimos tempos indevi- 
damente cercados, nas vizinhanças da capi- 
tal e em outros pontos do Estado, muitos ter- 
renos considerados devolutos, levo ao co- 
nhecimento do publico, e para que ninguém 
possa allegar ignorância, que não serão to- 
mados em considerações taes terrenos fecha- 
dos e nem as bemfeitorias nelles feitas, tu- 
do de accõrdo com o artigo 1.Ç5. do Regu- 
lamento que baixou com o decreto n. J34, 
de s de janeiro de 1900^ nue estabelece: 

"São consideradas nullas e criminosas ai 
posses estabelecidas em data posterior i ai 
de junho de  1895." 

Outrosim, faço sciente aos interessados! 
que de accõrdo com o artigo aos, do decreto 
n. 3404 de 9 de julho de 1913. o governo 
poderá dar preferencia na venda de terras 
devolutas, somente aos oecupantes, que fo- 
rem brasileiros - natos on naturalizados a 
que nellas tiverem morada habitual t cultura 
effectiva por mais de cinco anãos. 

Directoria de Terras, Colonização t !«■- 
migrafão do Estado de S. Paulo. 

S. Paulo, aa de agosto de 1913. 

Avisos Connsrelass 
A' PRAÇA 

Prevlao A praça que vendi o 
elo de nseeea • molhado*, da 
metine a.   ti,  aoe ara.  I» 
livre • 

tm * 
alvo ata â data 1 

a Paulo, 11 ée silnnln «a l»lt. 

.- ' - 
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AVISOS RELIGIOSOS 

t 
II I M.   IM;  'iol.HIMI   VIKIItA 

Olympln M. Molru Vlclrn, Alfredo n Lu- 
cllln ilv Tuledo Vlolrn, nvl « IriiiRnH d" 
flnnda 

In-no  i!(< Tuli i'ii   VIHrn, 

iiirrinlorcin ilnoeraniont* n tmliis nn PCH- 
•'i7iii nnii eonfnrrtiram ft» IIIIIIIUIH hciniunii- 
Kiim prciilniliiN IV momorln IIIMIIICMII flnn- 
dn, • oonvldam-nni o Indo» <IH domnln im- 
ronte* o amlsai puni ti TIIIHH.I <1O ■ollnin 
illn, i|iift, «III HiirrriiKln <1II nlniit do una 
nniiiliinii notn o InnA, furrin cclnbrnr nnli- 
liniln. 13 do fliionto, AB R hnrnii da ina- 
nliC, no nltnr <lc M. S. Auxlllndora, •■»:r<Jii 
\i< R  Cnrniifln d" .IOHIIH. 

annuncios 

O EXTRAOTO FLUIDO ANTI-HE- 
HOBBHOIDAL • Deienflamma oi 
mamillos, conseguindo em muitos 

casos completa oura 
Ao tratamento interno das hemor- 
rhoidas convém multas veies asso- 
ciar a medicação externa, e nenhu- 
ma nesta hypothese leva vantagem 
4 nômada a ove demos o nome de 

FILES   KILLER. 
Formulns de SxMUi-L DK MACE- 

DO SOARES. 
Aum<ni-w IUU prlatltmo pharmatlm « drata- 

Heuno iltpeHIo çmt rilÁRMMlA AVttOHA. 
rw  tmera, Bt - fün l'auto. 

NA BAHIA... 
Srand* «uDoasso dua 

Pílulas da BrOaxIl... 
Sm. IImui A Q 

Uiu ila Janoiro 
l.if»o ao conhociiuento <le rocen qn« 

1'tiilm appllcatlo om muIU» pawioaN qil« 
wiffrsm ilo «sonnrrhéaa» mt Pllalaa da 
llnwil, • toiliia qoo ilnllan tom (alto 
uao tom obtido a cura radical, venlm, 
iiorlanlu, folicital-na |ior Mo ulil madl* 
ramonto. 

Joqulrleá, 4 do ninrçj ila   1012. 
Coronel Leond   Marqmê i» MaqmlMa. 

A' venda em todaa aa drogarlaa e 
pliarmaclaa, e noa dapoiltarioa, llnuti 
A Comp:. ma do Hoaplelo, 1.18. — Em 
8. Paulo. Drogaria Amiirnnte — Rua Dl 
roila, 1L 

1 O FAOAR de eabo nlckolado. 18 gartoa 
1 ~ de metal, \t rolhare* Idem — M p^aa 
por 0|0(«, tf MV na llqnidaçllo do BANOKI- 
RANTR, rua de 8. JoSo n. Rs.        80-10 
A.iA — O Cf vrccc-üv uma, com abundante 
** Ifilf de poucos mrzis, para crear em 
sua rasa; trata-se á avenida Celso Garcia, 
;i><n — Qulnla Para»1a 

AMA — Clffcrcce-sc uma, com leite de 3 
" meies, para crear em casa dos patrões, 
.'i ma l)r. fanaclo de Aiauj», 5a — Brat. 

IMA — Offerecc-sc uma, portiiRucza, de 
• iK annos, com primeiro leite de tres mc- 
ff ■ rua rln Tralialho. II. 

Livros novos 
boas encadernações 

Moura, Manuel do KiHflcunte, 
dlrolto do proprietário e do In- 
quilino, edlcSo modernizada 
pele.   Dr.   8à   Albuquerque   ...    1S)000 

Hlbrrmayer.  tratado  da   prova..     10)000 
Monw* rnrvullio, prs«o, moder- 

Dliada pelo Dr. Lavlndo F. 
Lopea      tOtOOU 

ílvelroH de Castro, dtr. admlnla- 
iratlvo, 2.a cdlcSo, consldera- 
relmente   auRmcntnda        18)000 

Dento de Fnrla, Codltro Com- 
mere.lal, nova edlçfto conten- 
do Nova lol de falloncla, de Ia- 
traa de ramblo, e toda a Ju- 
rlaprndencla   at«   o   preaente..     80)000 

t^acorda, Direito daa Couana, par- 
te geral         80)000 

Lacerda,  direito,   pnrte   eapectal. 
Hrpothecaa   e  Servidores   ....     80)000 

Çap-wi, Nullldades dos actoa Ju- 
rídicos, parte geral, nova edl- 
cío auRmcntada        18)000 

Garpo/,, NUHICIBí^J dos actoa ju- 
rídicos, pnrte especial. Novi- 
dade       169000 

Bt   Albnqnerqne,   Repertório   3U. 
rtdleo     80)000 
do   mesmo,   novíssima   I..0I   de 
Fallenela,  eart       1)000 
do mesmo. Testamentos e Suc- 
eessOes,  eart        8)000 
Comprar ou vender, livro» novos o usa 

dos, sfi na T.lvrarln Keonomlca de A. Qa- 
scau,  run M   DKODOTiO. 10. 

COLLYRIO 

MOURA BRASIL 
Approvndo pela Directorlo 
nnnil   do   smide   Publico 

Contra as purgações 
cies IOP 

(Conjunctivltes culnrrhoes .-,.,.il)- 
fistidns, conjunetivites HííI""** 
muco-purulenlos ou purulcntns, 
após o iiori'".tn iigitdo. conjtin- 
ctivitüs frttnrrhnfs chivnicns). 

Deposito   SJCI-íI,! 

Drogaria Baruel 
(S.   F» /V U 1^, O 

APPARKLHO para lavatorlo, A MMH per M 12)100; idem para <iiitar, 74 peeaa poi 
iHiOOO, na liqmdaçlo do BANDBIRANTB, 
rua de H. João n  83. 30—10 
AMA  —  Offcrecc-se uma,  pnrtURueza, sa- 

dia,  cem  leite  de g mezes,  para  crear 
nu casa dos patrfies, & rua ai de Abril, IQS 

Hrar 

ARITOOS ara nSM domésticos, wnSêm 
** se, sem ntsnrva de preços, na llquidaçRo 
iloBANDEIRANTB,ruaS.JoIo.88.   80—10 
COZINHEIRA — Offerece-sc uma, para 

casa de tratamento, cozinhando o trivial; 
trata-se & rua Major Qucdinho, 42 — Con- 

lação. 

OfFERECEM-SE duas moças portuguc- 
zas, de l>oa condueta, para arrumadeira e 

pagem na mesma casa, & rua Carlos Gar- 
eia. 23 — Braz. 

(A 

?RECÍVSÊ um official de relojoeiro; 
cartas,    por  favor, á rua da Liberdade. 

0'"lfERECE-SE um rmpreRado com prati- 
ea  de cscripforio e  de elevador,  d& re- 

ferencias: rua de Santa Luzia. 7. 

UMA dneia de chicaraa de poreellana pnt 
*$000; ilom para chi por 7)000. é só 

na llqnidaçlo do BANDEIRANTE, rua de 
S. Jo5o n. 83. 30-10 

^ÜTnAilS^i 
ClinuiadaN paru formi^lj 

do peeulíoi» 

A MIlTUALIDADr. GKHAIi — Tendo 
fnllocldo om Ponta Grossa - o associado 
Arlstldes Corrfa, silo convidados todus un 
associados Inscrlploa em a Oalaa Ournl 
a contribuírem com a quota do 24)000 
pura o nova pecúlio ate o dia 1C do cor- 
rente mex. 

"A «AUANTIA PAUIlIK^A,' — Tendo 
falliilrto om B, JoHo da lloa Vista a nos- 
sa associada da aérte B, oxma. ara. d. 
Carmnlla RaRSasxo, convidamos todos ON 
associados da referida sOrle a contribuí- 
rem com a respectiva quota de 60)000 
até o dia  20 do corrente. 

SOCIRDADK AfTXIIilO DAS FAMÍ- 
LIAS DE PIllACICABA — Tendo fallo- 
cldo cm B. Pauto o sr. Carlos Dueno de 
Mello, pertencente ft primeira série, o 
om Ttaplra o sr. Isldro Franca, da se- 
iriinda série, silo convidados os srs. asso- 
ciados que ntlo tiverem deposito a cop. 
Irlbulrcm com as resjiectlvns quotas de 
B)000 on U)000, ATR' O DIA 1B DO 
COItnTCNTB, para a fornioçllo do novo» 
pecúlios. 

MtITUA IWIAKIIJ — Tendo fnllccldo 
cm Trcs Coranfles (Katada do Minas) o 
nosso associado da Série Sênior, sr. Fran- 
cisco do Piiuln Presta, sito convidados to- 
dos os outros sócios da referida Série, r 
que pilo tiveram deposito, a contribuí- 
rem com a quota do liOSOOO para a for- 
macio de novo pecúlio, até o dia 20 do 
corrente. 

"A GARANTIA PAÜMSTA" — Tendo 
fallecldo, em B. J0A0 da Boa Vista o 
associado da sério A, sr. Vicente Munbnz. 
silo convidados todos os associados dessa 
sério a contribuírem com a respectiva 
quota de 12)000 até o dia 26 do corren- 
te. 

SOCIEDADE ADXITíIO DAS FAMI- 
MAS DE PIRACICABA — Tendo fallecl- 
do em S. Paulo, o sr. Carlos Itueno de 
Mello, pertencente â primeira série, c 
cm Itaplrn o sr. Isidoro Franca, da se- 
gunda série, silo convidados os srs. asso- 
eladoa que nflo tiverem deposito a con- 
tribuírem com as respectivas quotas de 
6)000 ou 11)000, ATR' O DIA 15 DO 
OORnRKTE, para a formaçfto de novos 
peculloa. 

"SOCIEDADE DE SOCCOBROS URGENTES" 
DIR! CTORIA  — Presidente:  Dr. Arlstldes Luiz da Silva — Thesourelro : 
Cndos A. da VelRB Secreiono:  Roberto P. de Campos Vveuelro 
CON-ELHO FISCAL — Dr. José Custodio Soares ~ Dr. Macio Monforte - 

Cel. Raymundo P. Niqueira Campos — Dr. Oscar Veiga. 
Auxílios de funeraos de l.a   classe,   com sepultura perpetua, 
serviço medico, luto, sorteios do prêmios em dinheiro e outras 

vantagens, pela modesta mensalidade de 5$000. 
Atè 31 de agosto corr., é dispensada  a jóia.   Inscreve se um 
membro da familia e terão os mesmos direitos, pães e filhos 
solteiros — Os recibos da "Sociedade" só serfto validos, quan- 

do assigaados pelo thesouroiro. 
Estatutos e mais informações á rua Direita 53-A - l.o andar. 

IMMUIDIIM0. 
'«UVA» tseciRA. 

RECUSEM AS 
IMITAÇÕES. 

■a a 'wv' 

CHAUFFEUR 
ZMrfeM-M Mi Garagem ilotto-Bloe. JAcçteã 
paríieulartê e tm  furma   para homem « te 

nhorai, rua Araújo m, 88. 

Marmoraria Sta. Cecília 
Benavanuto êt Alfonai 

Cnlooi nprMaaUntea <la imnd* Uannotarla Ar- 
tlstlaa da r. Mediei (Roma), rieenta-»» todo o tra- 
balho em tomnlot. com a reduecio de M por eeate 
doe pneoa d» ontm eanas. A prdldo, nraettam^a 
aeaaohci pata o Interior. Ho» da Coaiolacio n. U 

ESMOLAS 
As viuvas pobres Bclmira Bezerra, Maria 

da Graça, Isabel Mercedes, Julicta Rosa, 
Maria Augiista e Maria da Piedade implo- 
ram ás almas generosas um obulo qualquer 
que as possa «oceorrer no infortúnio    em 
âue se vêem. Qualquer importância pôde ser 

eixada no escriptorio desta folha. 

Annuncios 

Seios mclles, cabidos por | 
doença, amamentação 
ou outra qual quema- 
sa, ficam iortes e dures 
com a 

Loção Oriental 
I>E; f. i^ofiias 

O melhor mami^ono para uso exter 
no, npplica-se cm   IOçíSPB  sobro   os 

seios 2 ou 3   rezes por dia 
13m S». 1'nulo 

RUA DIBEITA, 1 e 3 

Marmorapia Milão 
Itn» M. Franclnci», 77 (Esquina Av. 
Luiz Antônio) — Telcphono, XMSS — 
tírnnde e VHrindo Norttmentw do 
tiimiilOM,  eNfnduiM.   crniicn,   «te. 

V<>nde He n PI-CçOM vantuionAn 
Kxecntam-sie tninuItineinKranltu 

ELEGANTE VIVEMn« 
Aluga-se, por coiitiiic.i i de 

ura anuo, uma elegante viven- 
da, com 8 (lormitorios, rica- 
mente mobilada, com jardim 
na frente, grande chácara, ga- 
ragem para automóveis, em 
magnífico e aristocrático arra- 
balde, servido por varias linhas 
de bondes. 

Para mais informações po- 
dem dirigir-se ao escriptono 
desta folha. 

SEMENTES NOVAS 
Ustlnsoelro roxo. t.ROJ sueca», 100 llt.-es. - JsmraS 
pnrn, i.OOtí MCCU. 10(1 litro». - Someite» eolhldas 
eom eimsro e oaorlcho. - Pedido ao antlan forns- 
esdor JOSU1 MARCKLUNO DK AONEl.LOS - Unha 

HoRvan* - Estacío ReaUnts 

Seineiites novas de cacho 
CabcIIo de nc^ro, 8.$<)00, ux) litros, cnsa:: 

rado; Catinjíiiciro roxo, 2$30o, loo litros. 
cnsaccado: Simentcs jaragui, 3$ono, loo li- 
tros, cnsaccailo. Pedidos a MESSIAS 
JOSÉ' TIIEODORO, estação de  Restinga. 

Depositários: Cia. Paulista de Drogas 
— rua do 8, Bento D. 97, e Pliarmacln 
Orna — tvuv^su (Io Drnr. n. B (cm frente 
ao í nrdlm) — Tclephone n. 106. 
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Vigas de aço 
para conslrucções 

Grande siock, de todas as 
bitolas e dlmensOes 

uonr A c 
Caixa 44 S. Paulo 

BARATICIDA 
Sem rivol no extiucçlo das bara- 
tos, nfio é perigoso. A* vendo em 
todas nR drogarins Fabrica e de- 

posito geral. Casca vel-Jrflo 
•In s. Cruz. 

UM SENHOR 
Sue esteve atacado por uma forte lu- 

irculose e do extremo grnviriade, 
olferece-se poro indicar gratidlomcn- 
te p todos que sol rem de enfermida- 
des respinitorlos. assim como to-ãos 
broncliiUts, tosse convulsa, (ISIIUTIII, 
tubercuiose, pncimoni/i. etc., um re- 
médio que o curou oomplolnrnente. 
Esta indicaçrio porn o bem da liiniiii- 
nidnde è oon&equencia do um voto. 
Dirigir-se lor corta ao sr Ku^eaio 
Avellor, coixo do Correio, 1.682 - Rio 

4|B Janeiro. 

Dra. Cssimíra Loureiro 
HRnifA 

OlpIaDuuu cela Rueols aiaitoo-cirnnlea do 
Porto — Eapedalltt* «n nsceolòMa o 
pmmm psls UtHvtrtdlade 0* Parti, eom lona» 
pratica  noa   ho»pltasa   Tomr«r t Hotuxímul. 

íx-<ll»olptil« dos prnfwmn» Hadln, fce- 
paae. Itamelin, ilolevia e Panl. 

Conanltas d* I ás a, n» nu Jo»* Ronlhele 
n. II. Talephoaa n. 8.930. 

ReaMenels: rus Bsrio de lupetlnlngs n 10. 
Tsltphoa* n. I.J411 

l 
HOTEL DA ESTAÇÃO 

i.eiiba dn Introdualr nelln notáveis me 
Ih, ramontot, auRmonlando-a auntlduia- 
vcimenl... do manolra a bem i.i • > r I.H ••«, 

voidiilHlas 
KslA   sltundo    ftO    melrns   da   cstngAo   dn 

KKlruila   dn  Ferro 
«ONroUTO     —     ANSKIO    —    OKIIIOM 

AVICULTURA 
Ilevtniln «.71111- titeeiulfnlê pari 1 AIIM» 

riea iln ffarlf, remiu i^r ;/r.!'( 'In Uquiibf 
rga 4<i i/alliiH /,../ fímneui >< Minurcn, ),rrl,iii 
a Orplngton, hrnnmtí n Rluvle himul itnl; 
H Andaluieii Hürptnulun, auuirelta»; H llrka 
tiuiiiH, clnrul; e eneae» ile ttghunu /.'(K/./S « 
Iriituio» a .WfWO. 

TnitaH mlim avei «do ile /ntru tnin/ue. 
Quem firrleinlrr * apmvrilnr que a ncof 

Êttii) é única. IHriinmnf num un/mcifi ao 
><i/nalmw, que tempo i ilinheiro. 

Ftliciano f. <le Mnraci, 
Campina». 

M Pílulas do Dr. Ayer 
p*» Prisão de ventre 

Dores de cabeça 
Desordens biliosas 
Indigestão 

As Pílulas do Dr. Ayer 
Cobertas de assucar 
Inteiramente vegetaes 
De effeito suave 
Vendidas ha 60 annos 

Vtií:-,:.ji pelo Dr. J. C. Ayer & Ca., Lonetl, Mass., E. U. A 

Vendeu -se na administração desta folha 4 cavalletes novoa para 
caiías typographicas. Trata-se das 8 horas da noite em deante. 

SEMENTES NOVAS 
De cutingueiro roxo (g«rduro) ejora- 
guft uuro de cacho. - Pedidos o 1'rado 
Villeln & a • Run Paulo Sousn, 23 e 25 ' 
— Telephone, 702 — Caixa postal, 38 

S. Paulo 

Cofres NASCIMENTO 
de todos os tamanhos,  em  deposito, com 

grandes abatimentos 
BVA «lUlNTINO BOCAYVVA 41 

8. PAULO 

Patentes de líiifenoâo e marcas 
Dr. Sobres Filho 

Ex-director K»ral desne» aerTIcoa no Hlnktetle da 
Asnonltun. Rua do Hoaplelo, i«   — Valsa foalal 

tti — Rio de Isnelro. 

MACHINA DE BORDAR 
E COSTURAR "SINGER" 

(GABINETE) 
Vende-se uma nova por preço 
muito   barato   á   rua   Arthur 

Prado, 50 

FABRICA DE TECIDOS 
Vende-^e bmi com 18 teatM de madeira» earre- 

tele-ra eipnladelra, urdldelra, preni-a, acecstorlot, 
moveln eto , tndo prompto para funeolonar leu ne- 
owtlda<íe do compra Jor haer a monnr deipHa. Pro* 
dm colcha* do dlverics typoi. p.innoa |Mra meia 
aratema oiiental aton hadõt, chalés. iar]a e oatroa 
artkM do UrM collocncftu no mercado. 

W negocio serio e o mot.vo da venda não (\(%n 
gradará ao comprador. Preço de rs. WOWfOOO me- 
tade á vlata e o >estnnte a [ rac;> que se btmvenolo- 
nar ru a dinheiro So aeto da etcrlptura pela quan- 
tia de w. IfiOCO^OO. 

Ver • tratar á Roa Belém a. 47 a qualquer hora 

Moita attençâo 
Dr. J. J. de Carvalho — Faz o tratamento 

radical das hemorrhoidas stm oiieração, sem 
dôr e sem sangue, por processo todo novo 
e seu. Sala especial para tratamento das 
exi.ias, f.nilias cm sua residência, i rua 
Santo Amaro, 142, das 8 ás II da manhã. 

Consultório ecral â rua José Bonifácio, 
46, esquina da Libero Badaró, de I i* 4 da 

ARAME 
Arame de ferro galvanizado 

para teíegraphaa 
e te!ephonea 

LI©N St e. 
8. Paulo Caixa 44 

Livro para rir!... 
, ANKCIX)TA8 

Grande coliecçüo de aneedotas, do» melhores 
autores. Um verdadeiro arsenal do garga 

Ihndaa, (1 volnmo l$0O0) 
LINDOS ROMANCES A IfOOO. 
AMOR Dlí PERDIÇÃO. A ROSA DO 

ADKO. PAULO E VIKOINIA, A SONATA 
DE KRIÍUTZEU, ROMIÍU E JULIRTA, 
SAUDADES, (menina o moça) IRACEMA, 
LUCIOLA, A MORENINFIA, UBIRAJAKA, 
CINCO MINUTOS. A V1UVINHA. DIVA, 
AS NOITES DA VIRGEM, HISlOüIA DE 
UM BIíIJO, TRISTEZAS A'   BEIRA-MAR. 

Pelo correio mais 300 cada um 
LIVRARIA   TEIXEIRA   —   Run  de  SSo 
João n   8. 

CASA FUCHS 
Ru' S. Bento, 83 - S. Paulo - Caixa, 373 

moveis   DC   JUNCO 
OS MAIS HYGIENIC0S 
OS MAIS SIMPLES 

muito   recommendaveis   para» 
Salas, Eaoriptorioa e Terraços 

EXPOSIÇÃO   PERMANENTE DE 
Guarnições inteiras, 
Poltronas, Estantes, 
Lâmpadas electricas 
Mesinhas, Soíás, etc. 

NOVO SORTIMENTO 
wêík, „ 

ÍRIS IHEATEE 
HOJE—Sexta-feira, 12 de setembro—HOJE 

Artístico  protjramma «ovo,  n. 40, feito  df 

accürdo com a nova organúação 

Seis artísticos füms de grande metragem 

OS LAÇOS DA PAIXÃO 

Portentoso ilrama de "Nordisk", em 3 
actos  v 301  quadros. 

GAUMONT JORNAL N. 28 

Interessante revista animada cinemato- 
graphica, de actualidades, acontecimentos 
mumliacs,  sports.  modas, etc, etc. 

A reportagem do presente numero é uma 
das mais completas que se pode ter, desta- 
cando-se a chegada em aeroplano, do avia- 
dor Brindejone des Moulinaes, que ;.caba 
de faüer o Circuito da Europa, percorren- 
do 5.000 kilometros. 

BIGODINHO  N/1POLBAO 

Irresistivel scena cômica. Interpretada 
pelo apreciado Prince. para a casa " Patíié ". 

O  LMPO CORDEIRINHO 
Comedia  "Edison*. 
Preços:   adulsto,  $500;   crianças,  $200. 
DOMINGO — Amores de um tenente. 

THEATRO APOLLO 
(Ex-fJnslno) 

Rua D. José de Rarros, 8, antiga ix de Junho 
Faspsraa  Pii^fhna* Scurcto 

C^MPÃNWU   POKTUGUKZA   CARLOS 
LEAL —   (Especialmente  organizada   cm 
Lisboa   para   esta   empresa).   —   Maestro 
director  da  orcliestra.  Ltiiz Filcueiras. 

ESPECTACULOS POR  SESSOF.S 
Primeira ás 7 3(4 e segunda ás q 1:2 da noite 

uniF  «■» ,elr*. n   fle   HOJE 
Grandioso Succesao 

5.n e 6.n representações dn e=peclncu- 
IOSB revisto em 2 netos e 7 qnndros, 
oritçinnl recente de Cordos-o Menezes 
e Carlos Leal com rmisicn do mnestro 

Luiz Fllgiieinis 

BOMBA 
30 CORISTAS  SENHORAS 

rreço» dn» loeall4iid«s     —   Frisa» 4  «ntrnin»,   129 
- (■imsrct.«, Mem    10$ - Poltmn»», dlstincta!-   -<$ 

Polticnii» ds l.t, 1'$ - Voltrcnas da 
———  2.s. I»:.fl0 -  Entrada fersl, 4f  
Bilhetes a renda no Csfé Bnndto até á» :. b». da tarde 

Depot» do eapeetaenl. h Ter* 
haade» para todas as linhas 

POLYTHEAMÀ 
Empresa Thealral    Brasileira —  üirecção: 

r.urz ALONSO 
 SODTII   AWF.mrAN  TODB 

Hoje -fi.n (eirn,12 rle setembro - Hoja 
V*  H íijl linrni <U notto 

ísoiiíftrs   «LAXCHfS 
££xitn lOxito 

AXITA l»I I.AMH 

Florenro   an<l ttrr.vrn 
LPM Fablenii^('lotil<Ie Splentlore 

Italip   lletermont 
The  (àerarriM   -^   .liinc   l<ntli«ce 

rilar !lli>gitvpr:le 
Labelln KniiilKlIa-CItKliíMomaH 

féem l».-ii""inl« 
Tlllnbott and Partn»»!- 

Renee Vlncy   ♦    Violette   Itonx 
Nannnnc Hiinvllle 

Ven Minar.      *       Itoneo d^Ksitar 
O^-rmalnc Hvhr ¥ .litnne Kinaldl 

Preços do espectncnto: 
Friia» (S eiit.\   20$000 - Camsmte» (5 ent.). ISiOOO 
radeln» de l.a. 3$ - Ingrenoi. it - Oslerla, IlOflO 
O» bflhetei Acham-se A vend»   na ' haritirlíi Mlml 

ru» 15 do  VOTetnr.ro 

AnanhA, entréa   •   91 r. Charllev 
Brevemente estréa TRIO LEONA 

VHRATRO   S.   JOSÉ' 
Mmpresa Thentral       DirecÇfio:  JosH Loureiro 

Griinrle   Comiinnhin 
PcTliipuezn de o peretos 1 jr   O m €3 Si* Gi-i j ó 

Hoje   -    Sexta-feira   •   12 de setembro   •    Hoje 
Estréa do aetor tMlMw AMT0NI0 UMES 

tnuto  «MMSM  i9   UIMES • KHLIM 
Primeira representação da opeieU  em 3 aetoo do  Rndolf Beroaaor o 
Leopol Jacobson, traâncçte de Nascimeati Corrêa, musica do O. Btransa 

SOLDADO - CHOCOLATE 
30 OOfUSTAB DB AMBOS 08 BKZOB 30 

Corpo de coros - Corpo de Baile - Mfece en-scene do octor ensaiador Anto- 
nio nomes - DlrecçSo musical do maestro Luiz Gomes - Bailadas sob a 

dircoção da professom Knotrnuçlo Fernandes. 

' rri»». •nnt-seem 8S$aaO — Ontroí —asw *t M) -  r—ainlsi 2*Ssso — OnMmMs aHn l*t 
- cadeiras ISSOO - Aapb>«i«itm SJOüO  -   Bale*. -Wn  -   Oslatla aura rad> i$M  -  Owasa IfüS 
Os b>lhetes desde Já a venda na Charutaria Mi ml ''as 10 horas da munh» 

ta 5 da tarde e depois dessa hora na bilheteria do Theatro, 
Doaiafo, 
M 2 horas da Urdo íisrr* Valsa (TAmor 

SKATING-PfllACÍ 
Vraço. da Republica, SO 

GRANDE PATINAÇÃO 
O méis hygienicoe elegante doe sports 

Hole-Baxta-fafra-Noh» 
Grande matinée da moda 

De 3 1(2 ás 6 horas 

Readei - VMS  áãk   íBibas 

Flve ú cl«4 ktom 
O maior « mis elegante ponto *de 

reuníffo daa familiae peullatae 

HOJE - «.--feira - HOJE 
Entrada . tfOOO 
Patinação. t|000 

em oommai Director q 
Temporada lyrica otfícial de 1918       Sob a fiscalização da Exma, Coram. Dírectora do Theatro Municipal 

6RAKDE COMPAKfflA LTM1A ITALIANA - ESTRÉA SETEMBRO DE 1913 
SOPRANOS 

Maria Farnetti, Joanha Capella. Mary    RoKBcro, Elena Sakowska. llonginí Bian- 
ca,  Bucciarelli  Assunu,  Giacomuca  Anita, Benincori   Uargherita. 

MEIOS SOPRANOS 
Alvares   Regina, Casazza Elvira, Flory Gilda,  De  Angelis  Maria,  Galeffi  Uaria. 

TENO RKS 
Bernardo de  Muro,  Palet José,  Perca Emilio,   Vaccari   Cuido.   Boscacci   Roaeo, 

Oliviero Ludovico. 
BARÍTONOS 

De Lasca Ciuseppe, Paticanti Edoardcv Slabile Maríaao, Scafa Ciro, Glovaam Ro- 

bttt0' BAIXOS 
Berardi   Bcrardo,   Cirino  Ciutio,   Schottler Gioripo. 
Maestro umertidui   e  director  da  orcliestra —  COMM.  GINO  MARINUZZI. 
Directorea   anfcnhutoa  —   Bernardino Attieo, Silvio Piergili, SantinI Gaifiba. 
Maestro de cota — Earko Romeo. 
Repwenr-òweueiapho  —  Romeo   Fancioli. 

Ponto — Lofari Belloboao. 
ORCHESTRA   DE  r5   PROFESSORES — 6o CTRISTAB — «4 BAILARINAS — 

so MÚSICOS .DE BANDA 
TODOS DO THEATRO  COSTANZI DE ROMA 

rtrtlaritloo 
REPER rORIO 

Parsifal,  Walkiria,  I^hengrin,  de  R.  Wagner; 
i, de  Meyerbeer;   ' 

Aida, 'íigolctto. D. Carlos, de 
Verdi; Huguenotcs, de Meyerbeer; Damnação de Fausto, de Berlioz; ABUL, do 
maestro brasileiro A. Nepomuceno; Gioconda, de Ponchielli; Tosca, Mmme. Bntter 
fly, de Puccini; Barbeiro de Sevilha. de Rossini; Mephistofeles, de Boito; Ins, 
Isabeao, Cavallcría Rnsticana, da Matcagni; Pagliacci, de Leoncawllo; Cannen, de 
BUet * • 

a 
CONDIÇÕES DE ASSIONATURA —No Café Gnarany continua aberta a assina. 

tnra para to RECITAS, escolhidas entre o repertório supra pela exma. commissM 
directora do Theatro Miiaicipal. 

DB ASSIGNATURAS PARA 10 RECITAS 

de 141 e reiiretai  foyer  .  . 
•C MA   •• ••••••• 

l • talcdea. letra A   .   • r  
Jf   •    V-     • «      •      •       m     m     9     •     m      • 
Bf     Ç*     Pa     E»     W        m        9 •       %       O        •        • 
■.Ge H    ••■••••••• 

Companhia Internacional Cinematoflrapliiea 
9   •^9 

Escriptorio e Deposito 
Enla Componliin c>m a nova Dir^ctoria terá  em   aluguel   diariamente novHlade»   dos   melhores  fihrimntes eu- 

npeaa com fiim~  6 de grande metragem e 25 de pequem metragem senaocional 
\        ■.;:;--■-•■ -••,■•.! -'v>: Odissáa de moa alma, grnadioso drarna em 2 itartes de M lana fiim: Pana d» 
na.hcr, [)orten;.->--'i dra IPI d.-i Vida Thr.-iln-l. Fi-na de «Me-st-ír», tllm era ^ actos; Vloladir  do  Blaci, dn«ma  ern  I 

üCUM - Miloao âan; U Bst/Rm^. arama eiu » actoo da l.^oricd aknaaiaavuk.liUa; A Jltjwrcú. UiaaM etn 4jsctua    .jlnâiuülaudesraaje metragem 

d ■ Binseoph; Oaim, drama em 3 parta* de ShantUnavisk; Bolara o ahar da arisaala, drama em 3 acbn de enredo, acena artística, Milano Bina 
Oondoaaa o creado, drama cm 3 tartes de Biograpboi O roouuwe da Pae Tboiaas, 3 portes - Grandkmo fllm de Milano, executado com esmero o 
i rte: A haieiaa da Berra, 3 pattes - Drama tirado sobre a gmrra balkaniea («ctaalldade); O amor masearado, 3 parles - Drarna de suoxssa; 
Jack FOtarsan oa o Agana da PoUda, drama policial eu 6 partes de Dosk - e oatroa films de pequena metragem - Paz alugueis vantnfoRo? seja em 

S. Paulo como no interior - Sempre novidade* 
Sempre sneoefcso dos íllms:   O»*» Vadi* f - Da Mangedoura á Cruz. Mucto Soevola Dol<>do - Palavra de Honra - Ju-rtiça Vença - S^rte da Ponln - 
Lapõo Nontsdd - Tratado Sjctvto - Final de uma Cm.jflo - Filha do Avaro - Morto que Rodeia - Incêndio no Thíilro - Bon [>«lr.icf K-.í - A He» 

rrü^^eS^S^ - Dewsito e escriDlorio: RÜ4 DA COTOU). 5. 5'A • Director. QmU™ Pinfildi 



» 

IU CORREIO PAjjjjgTâjjg - Sextr. íflira, 12 de Setembro rte 1913 

rraziliaE Würrant Ce. Lhioifcd 
R 

eapital autorizado Rs. IL^So^ooo^ooo 
Sapifal realizado . Rs. 9.OOO:í>OO$OOO 

CommiMMl^.s de café e outros productoM do B^ln^o 
SANTOS E S. PailL© 

No Intuito do auilliar offleazmonto a lavorua, a Oonpanhia faz adcanlamontei sobro cafét, a . .xa do Juros razoavol, 
Doliando r.oo tout oommlttontoa a osoolha da opporiunidado para a venda uspeotiva. 

f ia 11 

Fiscalizada pelo Governo do Estado 

Armazenamento e Warranta^em de Caíé 
Santos - S. Paulo - |ahá - S. Carlos - Taubaté 

LOTEIIIA DE S. PAULO 
lixuciio rio «OVíTII» (I«   ÍIíSííIIJO, AH -t hornn 

da tnnl» —   Ktui  Ouintin»   K»- 
cayuvn. 5*4 - >*. í*«MIIW 

A' PYOMALIOIM | 

Segundü-feiro próxima^ 
i3o:ooo$ooo 

Quinía-feira próxima 

Bilhete Inteiro 3S600; íracções $900 

TINTURA  ESPECIAI. 
PAIVA CABELLOS 

PRETA E CASTANHA 
INOÍIÍENSIVA E 
•   IMITAÇÃO  PERFEITA 

bA  CÒR  NATUaAI- 
DE APPLICAÇAO FÁCIL 

CADA VIDHO, 3?,000 

TaEPHONE 241 
CAIX*_POST»L ZÇ 

, ?4 Ea.?.!5 ^ ü?)V5^ferflv SAÔ PAlll.^ I 
- ter i ML.>V. 

INSTRUMENTOS 

Engenliaria 
Fonseca Macliado & C. 

52 • EUA DO HOSPICI, - 52 

fio de JamJro 

Us    ,,,.!,■ •    tcf.ii     .'.■■■        "   '< r:i :;■: ,B.!. ■    .'"    i c. >■■ f t;V<. 
iiiiporltincln o m'>is n i;' sintin lincesaarla p;irn o   «oiv I!T Coi- 

te\o, u devem nor diriKÍ'lo«  nos a«entM Bcrafla : 

JTJÍitO ANTÜKSS PU AfiREÜ & Oomp. — »un IMíííL:?   n. 30  - 
Cnlxn do Torroio, 77 — S. Ponlo. 

MO>?TEIK9 & TAVARE3 — 'Vnle t>"ier/. Ten.,.   -   Hiin   I/lreitn 
n   .', or '-.nlxi. 'io Corfcii) n. i07 — f». Paulo. 

J   AZEVEDO & Oomp. •= "Cnsa üolivntí.s,,  ~ Rua nirella   ii.   10 
Oiixn do Correio n   2» — S    Pnu!o. . 

AMANCJO ífODRIGÜJSS DOS SANTOS — Pniçn  Auton.O  Prtido 
n. 5 — Calxii do tovieio i\. 160 - S. Paulo. 

ANTÔNIO ANDRADE - Pun Berilo de Jaííiiaro n. 15 — Ctiplnas 
Cnixn  7Í 

f lira cercar 

ESATEBÍftL FEktROVIARIS 

ORENSTEltí è. KOPPEL-JiRTHDR KOPPEL. S. Ã.Berlim 
LoconiOtivaB,   vaffões, bonda para 

!   ssa.' eiros e carros para cargas, 
mancaes, vagonetes, trilhos, desvios, 
rodas com os respectivos e'xos gira- 
deres e todo e qualquer material 
para ertrad^s de ferro, ou elect-icas, 
cm frrande Bortmento em deposito 
: ra proropto forDeoimento. 
Incuinbem-se de estudos o cen- 

•jf strncçôes, bem como de íorneciinen- 
' :os, sijarara grandes ou pequenas 

)> si.allaçôes, destinadas a fabiicas, 
fazendas, serrarias, etc, etc. 

Eccarregam-re egualmente do es- 
; udos e fornecimentos para estradas 
3 inatallações electricas. 

mimx*j!*xmsi2 

ilâu Prata ^ portos tio 
i 
r 

É 

S^ornecoíM-se ciitíiio^;"** «* Inforrnaç :oe? 

S^rniito»    -    Oí-^'^"^' 

Agua mineral natural 
"OURO FINO" 

Curytlba —-— Paraná 

Esta Bgua, im qual predominam paaa de cál- 
cio e mii^ncslo, 6 ficoi.soihndtt HHS moléstias 
de eitomaKO. nn«, intestinos, baçu e bexiga. 
K* do resultadtta stirprehendeuies nas molçs- 
tida dn* acnhoras, nriürnlu o abatimento gtiral. 
Exoellenta para as oríanclnhaa debilitados e 
par» retemperai do organismo dos volnos. 
Pedidos ao imico dapnsltarlo  om   S.   1'aulo 

JORGE BU8TAMANTE 
Largo do Thesouro, 

(2.° uudtii) 
C.»ix:<i i^ostO-l i.o-a-is 

Agentes: SCHMIDT, TROST & 0. ■ S. Paolo ■ Caixa, 153 

1 

o 
HOMEM 

MODERNO I 

TRILHOS 
Trilhos perfeitos, novos o usa- 
dos, de  18   ató  30  kilos   por 
metro, para constiucção e para 
postes    de    telegrapho 

electiica 

r.iON a: c. 
Rua nivares Penteado, 3 

mà IVova fabrica ile ma» 
JB requins   doa   mais 
' H modernos e maísbe' 

los e »ob medli''' 

Eerve-se quaiM^C 
erconiirenda, tanto 
nesta cidade como 
10 Interior e no Rlc 

SÜD-ATLANTIP     ^i^uk   TRANSPORTS MÃRIT1MES 
—        - —     ^^cssa^iT     — -— 

Viagens rnphlas — Serviço conforto 

Sahlrd de   íanlcs no dia £3 de ictcmbro par» McnlcvMco o B. Alrn.i 

odeio   — €nniinodi<la«le et 

AQUITAINfi! 
AOUITAINE 
FSPAGNE 

ALGERIE 

Sahtiâ «li; Sftntoii no dia   15  do  ror* 
ronte poro Montovldóo o  Ji. Aires. 

iiiril dn Pantos no d!» fi do corronto nfun 
Rio, llahia, Dakar <r Marselha. 
HaMirt do Snntoa no dia 2 demitnSro ^mn. 

Montíivld-o o Hm-po? AlrP1» 
."nidn do Santos no 

dl i 17 do «orrente 
para Montevlpóo o 
UttoiiOS Afren. 

Sahtr.t do Rantos no 
dia 13 do oorrpntc 
pnm Rio Dakai e 
Marselha 

Prer«5 das pnspuRons cm 3.a cln-so para n F.umpn: 105$000 n mala 5 oio ■!>! imposlo, exoeplu «a.lo-se 
pnrà o parto do Marselha que é dn 190,00 (ratVTOs — Puni M»ntevldéf> o Buenos \ires o ppoço é de 
4-$O00 mais 5 0fo de imr'Oí5to — Kmlltom-sc bilhetes dr.- ida o vr.ltn com 20 ojo de reducçüo para os 
passogoiroa de l.o, 2.n classe n IO op) em 2 e. clu-se interme iíari i - Rmitlem-se lambem bilhetes de chamada 

Vende-se passagens dlrcctas para Paris 
Papa fretes, passagens e mais informações, oom os agentes: 

ANTUNES dOS SANTOS &C. Novembro.94.UCom easa nò Rio: Av. Rio Branco, 14, 16 

NACYBCUR! 
ft 52 - Mlh DA 

LIBERDADE - 52 

SEMENTES 
eatinguelro roxo c Jarnguft, germina- 

ção  garantida, vendem 

AOIIIBRA    A   COSP. 
P.ua da Quitanda, 17 

O ambiente magnético mvlzlvcl toma 
a» fái mas dos pensamento» liiimanos ; e, ae 
os pensamentos forem condensado» no» 
AccumuIacioreH Btentues, ad. 
qnirem, i maneira de vapor condensado cm 
locomotiva, um potencial considerável agin- 
do como torpedos inteligenciados pela inten- 
ção que o» creou, e portanto trabalhando 

como espíritos no inundo invi- 
zivel até realizarem qualquer 
dezejo da pessoa que compra o» 
Accumuladore». • 

Um Accumulador aozinho dá 
rezultado ; ma» o» dois (ns. 5 
e 6), quando estão reunido» em 

Poder de uma mesma pessoa, ser- 
vem também para hypnotizar oit 
tnagnetizar facilmente, curar so- 
mente com a mio ou mesmo â dis- 
tancia ; em summa. sSo muito maia 
eficazes para qualquer fim, visto 
darem inteiro poder magnético. 
Kezultados garantidos por notabi- 
lidade», 

Preço de mi», 33^000. 
fa-eço doa dois, OO^iSooo. 
Faz-se pelo mesmo preço a remessa 
pelo correio, com todas as instrue- 
çõesem portuguez. 

Os pedidos de íára devem ser en- 
viados com as importâncias em vale 
postal ou carta de valor registiadoa 

LAWRENCE & C, Rua da hmmWi 55 

The Royal Mail Steam Packet Compaoy 
Mala Real Ingleza 

Sabidas 
ARAG9N, 30 de setembro 

SahirA de Sanio.", "ia 18 •!(• setombro .i.:r.\ 

RIO, BAHIA, PERNAMBUCO. MADEIrTA 
I ISBOA, LEIXOES, VIOO, 

CHERBUKGO e SOUTHAMFTON 
Preços das pnstaRons   om S.a cia»»,   110*3(0. incluindo o imposto do 

govorno  par»   Vigo   mala :)$linfl do itiiposV   heapsnhol 

r ei gon 
Sahlrá de Santos i.« dia 17 de setembro, 

para Montevidéu e Buenos Aires 

PH Su M* O» 
The PacittcSteam Navigatioa Co. 

Companhia do Pacifico 
para ^ Euro^-t 

ORISSA, 8 de outubro 

O r 1 o^ ri o. 
Sahírá de Santos, m dia 23 ds setembro para 

A. AuJcr.CAiM-Kif» 

«Io, Bahia, Pern»nil»nc«, S. Vicente, 
l,aM i*alnia», IJHboa, lio^xõen, 

VíKO. Oorufi».  Ii«   Fnilice e Liverpo»! 
Prefos das passaneiti ie 8.» danBc MiiMoti  liidoinln o  Imcoito.   e para oi 

porto» beapnnhoe* mala aítKlOe-nalsflc)! n ('para Ijt Calilcs 

O RI ar A 
Sahlrá do Sanloi no dia 25 de s lembro pura Monlevidéc 

e portos do Chile e Peru 

Viagens do Snnlos pnrii Nova Vorh cm 24 nlas via Chnrhurso on Sftutbnmptcm — A Companhia cmltte bllhct» i de posaa- 
gens pura Nova York, <-m qualquer dos seus paquetes cm correspondência com os de todas a» companhias qne fazem a 
carreira da Inglaterra para Nova York c para .«rfrlra do Sul, via Madeira, cm corrcspomioncla com os paquetes da Compa- 
nhia Union Castlc. O horário offlcial das   companhias 6 publicado mensalmente no   "Gula Levl". 

O pagamento dns passagens notadas para Kuropa deverü ser feito Integralmente atí um mez antes da sahida Ho 
vapor e depois desse dia nHo serão mais respeitadas as encommcndas. 

Vendem-se passagens atfi 4 horas da tarde na véspera da sabida dos vapores — A agencia dn Santos n»o ven-.le pn». 
"agens no dia da sabida dos vapores e fi expressamente   prohlbldo   vender     passagen . a  bordo dos paquetes. 

Rua S. Bento, 50 - Cai  a do Correio, 579 — Telephont 589 Escríptorio; 

i iH 
LARGO DA UBERDADE, 9 - TELEPHONE, 4.479 

DENTISTA 
Dr. Álvaro  Moraes 

Formido j,'\m Farnl-tn^e -íe StedMMi tia 
Rio rte fAiieTra. cora N anr.o^ d« t-ralira. 
Tmbnlbc^ rarmntHoa rmKmmmtmn CM 
pr^«tJir*M. 

Collo-n «1«n»p« =•• "hips. Ttab^ihoa T.*-IO 
tystcmA um*ric»àno. '»h"irsçOe» rtc ,:■ n»« 
4* -im ?&<?) OMta Al on^> d*^» Sffooo. 
PÍTot« d<^d- *£>& :>ent*'1oTa« ft Õ#(O0 
««da dr-n*<!     Concertos,   10$ 

Exraccâc de dentes grátis 
O* 'li ir.íi' trí**j".il.c*   «erão cor.trart*fJo« a 

pTaça*  f ■   :: ,  ,   T    i--^-     • ;   o    r StCfiftl    «■- 
i.:-,if. 1    4 «le prime . i  q : i.. ' . '-i. 

Ar*, it^ •»   «•hft^iad-s »   'ÍOTDÍ«íÍí1.í 
Coc<nl'as dv 3 da  masbá  *«   S   ds   solte 

Uoml&r^ ati I liorft 

66 - Rua Boa Visia - 66 

Arate "Oliver., 
32 MEDALHAS DE OURO 32 

SEMcNTES NOVAS BF ÇEfiWKAÇaiJ 
QARANTIJBA 

JaiaS^á r>l•■'■,' 'i" rarhü t- catingucin roxa. 
•>cdi7 a BENIGNO FERREIRA — Franca 

ÜDSTRO - AMERICUNA 
Companhia de Navegação 

a   vapor 

DBPOSITARiOS 

Hasenclever & Co, 
RsO DE JANEIRO S. PAULO 

Idegrap^o NarcMi cs toto «\ap«res 

O rápido paquete 

ATLANTA 
«ahirft de ííantos no ala ;S de selem j 
hro pata Monte^Jéo e Buenos Alrej 

Praee :» p»>M   i «a • s -!«■■« iÊfti • mal* 5 e(a 

Sahidas para a Europa e La Plata 
Navigazinnft Ggaj Mm ■ U. Um • SoM M\\ e Dovi Italiano 

'í-nfe  froial   írnra  o  IÇrasll: "Bancn  Francês  e  gtaiian» por l'Amerlc!» dcl Snd" 

STSKVIÇO RWHJLàR POSTM. ENTRE O BRASfU ÍTAUA E AR^EXT^^ 

Cittâ di Milano 
Sahlra ■In Psn'o« no dl» U «le FC^mhm |)«r«  

Itio, Prrnsinbne». Uakar, Napoli • «.i?n»va 

t» rrtío- CIM W«'«»M oe 1 * • s." eUiies   »•• 
'\m«r r'rí**'anrento c«ai o« Mestaa 

S fatie: Giordano & C. 
I.srs« *•» Throaaro.   1 

Santos: ReaAuer 4 Comp. 

PRIWCÍPE UMBERTO 
LWWTAi«A 
TOSCAVA 
PR. MA7ALDA (4o Rio) 
8AV0TA 
nUOA TfAOBTA 
OORDOVA 
DnOA Dl OKWOVA 
REOm A CLE1TA fdo Rio) 
DU0A DBOLl ABRÜZZI 

16 setembro 
20 > 
22 » 
23 » 
28        » 
90       » 
11 ontnbro 
14        » 
21 » 
28        » 

(SAHI»ASr»AI«A O RIO OA r»R ATA 
pp' !o v/ií-f 

OUÇA I»' 
.-ahln de Santui oo í» 17 <le tetembr» par* 

OORDOVA 
OirTA* Dl 'f ORUÍO 
RAVEHNA 
nrotA^A 
DnOA DEOLIABRUZZI 
LÜISIANA 

BUKKO» AIUK» 

22 setembro 
29      > 
6 outubro 
7 » 

1£        > 
4 novembro 

Pre^c da teroalra Haasei  Pai-a QESO» % ou «RPOU 
'Prineftx I'iibcrfo". 
"S:-!M". "Bolem»" Prrço, ,1c terceira duH para Gcnova nu Naipes: Vapor JVafaMa      ***^&'*iSl?£SL 

-Re-;™   Flrra.  -Huca  drgl!   Abrnrri". "nuca J-Aosta". "Duca dl Gçnova     fr.-.ro5 MO: 
P.rasllc-    "«av^a-.   "RW  de Janeiro', «Luivana", "Ind^na". "S. Paolo'. friPCM  3« 
.o,. «-  mPOSTO FEDERAI. 5 Por «^  ^^   ATRFç 

R«. vt^^oo   incluindo o imposto 
P^ra P>KAR,  TEKERIFFB ou LAS FAtMAS 

Francos, 12;. por logar e por qoatqner vap.ir 

J„ ntaios treços 'nse fmf* o ^fS^gü^t Voírl '* ^"'      ' ' 

Gozam   de   grandes   descontos 
BILHETES  DE CHAMADA      . .. ~      . 

Emrttem-M para a viarein Ja Ttalii a Santo,, aos scemnfes prrrn3: "Navigannnj OeMlfe taftM     e     Lloyd I^ano 
tr^rer,* 107- "IJ» ,>Ioe'   fr3^'-i5 TOI:    * S^ietá   Ita''a*,   francas   I«. ^       .     . 

A  ter^e-ra  tr'a5s'e po =«    salões de jan-ar com m-!sa! e bancos, lavatonos c esp-m^ 'ofns. etc. Porm-tonos com ia- 
n:na!.'banhos,   fochas  e "a^a  gelada durante toda a víairoir: illn-ninação t Te":'a<^o ilnllRM 

item. 3 ;_r íesso* 

Ri6 - Rcia!i:uer & Coas. W-eand» «f» 

r-í 1  1- « «  eIVTC I«rr   G-con  on   Sapoli tnaeM m e 3». "»«« o fm;-^o fe*nal - P.r» trates, eamir^ta ».t t««o. ataOaetoj I^ e t^       ^ 

«^■.«^««dw^-s.. Sociedade Tlnonvina  Martinelli 
saru ■ — SARTOSI *~ *£??££* vr*' — RIO« grtjMr 

^^■iHi™BaBH»aaBMaaB««»aaiíi^HdaaMB«MiiMBi^^ 
S. PAULO» "^xVr— 

1 


